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recursos para a resistência!
A Itália aproveita os stocks de vinho na fabricação de carburante
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RELEMBRANDO
os heroes desapparecidos
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O objectivo da viagem do aviador Menendez
Paláez — Depois do incidente de Belém —

Fala á NOITE o piloto cubano
:v;;.:ç.K. ,Eí -;;?"
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Mcncndes _._ _"„ "_, _

BELÉM 1)0 PARA', 4 (Serviço Logo que o official cuhano deixou
especial'd'A NOITE) — Segundo no- a Chefatura dc Policin, para onde
tiriámos hontem, já se encontra res- tinha sido levado, conseguimos cn-
tjtuido r liberdade o tenente avia- Irevislal-n para A' NOITE. O avia-
dor ruhano Menendez. que havia sido dor mostrava-se ahorrecido com o ia-
detido i sua chegada á esta capita
por não trazer conisigo o respectivo
passaporte. Resolveu-se assim, cnm
brevidade, o incidente.

cto da sua detenção, li explicou:
— O que me oceorre é próprio da

minha profissão. Deixei o meu pas-
saporte e demais documentos, por es-

__B

lagellodeasas!
Para amparar os lavradores victimas

dos gafanhotos
Chega a Pelotas um enviado

do governo federal
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Ampliação de nma cabeça de gafanhoto, a praga verde qne assola os
campos de cultura de Pelotas

PELOTAS, 4 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Chegou
aqui r> Sr. Nestor Barcellos Fa

viado especialmente para estu-
dar a situação dos colonos, vi-
ctimas dos gafanhotos, e pres'

quccimcnln. dentro do automóvel que
me conduziu no aeroporto dc l'orl of
Spain. Entretanto, penso quo tudo já
está resolvido. Logo que me desem-
liaracc de mnis algumas fnrmaliiia-
des, ¦ -isegnirci o vôo rumo a Natal,
n que espero poder fazer dentro de
poucos momentos.

0 lenciile Antônio Moiionrioz l'e-
Iárz, é uma figura de grande valor

(CONTINUA NA "" PAG.)

Dominada uma rc*
bellíão no Paraguay

Os implicados vão ser inter*
nados em território

argentino

gundes, alto funecionario do tar-lhes todo o auxilio por con-
linisterio da Agricultura, en-|ta do governo federal.

O coronel Franco a quem é attri-
buida a chefia da conspiração

ASSUMPÇÃO, 4 (U. P.)
— O governo paraguayo des-
cobriu e dominou rápida-
mente uni movimento sub-
versivo, sob a direcção do
coronel Franco, que, junta-
mente com muitos outros
implicados no motim, foi
detido pelas autoridades lo-
cães.

Sabe-se, embora sem ca-
racter official, que o Para-
guay solicitou á Republica
Argentina permissão para o
intcrnameiito de Franco e
de outros implicados em
território argentino e que o
governo de Buenos Aires
accedeu ao appello, segun-
do consta de fonte fide-
digna.

O movimento foi desço-
berto antes de ter inicio e,
assim, a ordem publica não
soffreu a menor alteração.
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o carioca '"**...
não lia nu tm no

. diariamente mnrlarlâ •
mundo

PRAÇA DA REPCBI.IC.. — Os laço» tranquliln* lerfu» haManle agua; mas a piscina colosi
aspecto bucólica «lo parque para o «le um cr.índio mi estádio olympico,

NICTHEROY TODINHA DENTR
A agua que o carioca beberia todos os ili
«Sonho deuma noite de verão»

Ila não faltasse

e

"Sem :t agua nãn lia salvação" —
dizia S. João Baptista nn t-entirio
inyslico. O carioca confirma a seu-
tensa quando chega em casa, causado,
suarento c encontra as bicas iniplaca-
velmente avnrns e ns chuveiros seccos,
Todos falam na ngúaj dns ministros
ans eniitinuns, nns bondes, nns jor-
linces, é a tecla mais balida. K tam-
bem, inilcgavclmeillc, a que mais in-
ter.ssti, nesle verão rie claridade, e
reverhcros Iripociács.

Quanta agua gastamos?
Quantos litros d'agua consome o Rin?

diariamente? A pergunta «'• fnell de
rcisponder. «V NOITK, reunido á lição
dos technicos os dados da estatística,
vae esclarccel-a,

O Bio anda perto dos dois milhões.
Para ficurmoií bem com a verdade va-
mos ndnpUir os dados de quatro annns
atrás: um milhão e meio. Num «lia de
calor n consumo médio é de duzentos
litros por cabeça, Segundo cs melhores
autores.

Fazendo a multiplicação sãn trezeti-
tos milhões de Iil ms o que consome
em um dia a eidade maravilhosa.

Um verdadeiro dilúvio
A' primeira vista nâo se faz umann!

0 embargo do petróleo e as
providencias do governo

da Itália
ROMA, 4- (Havas) -

Junto ao Ministério das
Corporações foi agora
creada uma Commissão
Technica de Combusti-
veis Líquidos, que será
encarregada de redigir um
plano da producção na-
cional de carburantes li-j
quidos suecedaneos e es-
tudar os meios de utilisar
no máximo as possibilida-
des actuaes da Itália nes-
se domínio.

A --Gazzetta Ufficiaie"
publicou um decreto con-
cernente á obrigação, por
parte dos produetores e
commerciantes, de decla-
rar as quantidades de vi-
nho de fabricação nacio-
nal actualmente em seu
poder. Esse recensea-
mento é destinado a pre-
parar a distillação de uma
parte desse vinho, afim de
se obter álcool, que servirá
para a fabricação de com-
bustiveis líquidos suece-
daneos.

idéa do que seja toda essa agua. Seç
esses trezentos mil metros cúbicos
jorrafisem pelos ares em um repuxn
fortíssima de um metro «le diainclro,
verdadeira trniul>i d'a"gua, n colnmna
subiria Imponente a 11111:1 altura de
quarenta Vozes mais alia que a mais
elevada rias montanhas do glóho, lio
llimalava. Agua alé á cslratnsphera.
Não é figura rie rhelorlca nem vontade '
rie fazer bumnrismo. A agua Ia mes-
1110 para lã ria estratoípheru.

Que piscina!
A praça ria llepubliea occup.i uma

figura irregular «|iie sc 
*póri.e 

inserir
em um rectangulo imnitfnso de 250
por 4MI metros. Se alguém se lem-
lirasse rie transformar todo o antigo
Campo «Ias Lnvntíciras do lirasil colo-
ninl cm uma formidável piscina, com
iiiein^ kilonielrò de comprimento e
qunsi tres metros de profundidade, a
agua que o carioca consome cm uni
diii daria para enchel-a alé ãs bordas,
numa abundância rie liquido espau-
lusa. Imaginem uma piscina com
meio kilometro,! Q-u-c p-i-s-c-1-n-a 1

(CONTINUA NA 3' PAG.)

ABATEU A ESPOSA A TIROS
A tragédia que impressionou Uberaba

'UBERABA, 4 (Serviço especial d".\
NOITI',) — lista cidade "oi thcalro de
um crime iniprcsslonantc e que teve
grande repercussão.

Ila «seis oiiiins contraíram casamento
aipii o Sr. Anlonio Silva, nctitalnicnt-
cnm '_'5 annns rie edade e Al.bcrlina
Manila, rie lli annos, ambos figuras rie

PARTIU fl MIM Mil

relevo n.i sociedade uherabense. Pou-
im tempo depois rie casados, surgiram
incidente^ domésticos, que se Iam ag-
gravando, .lá <> casal tinha quatro fi-
Ib.v. Com n vido que levava, a Sra.
Allicrtiiia começou a apresentar sym--
plomiis rie alienação mental.

Denuncia e separação
Ha dias, o Sr. Antônio Silva quel-

•inu-s. ã p ilicia de que sua esposa ha-
via contratado um jagunço para eli-
minal-o nada liavendo. porém, de po-
siii«o. d Sr. Antônio Manita, opulento
fazendeiro, pae da Sra. Albcrlinn, le-
voii-a para a sua fazenda .deixando na
ciriarie o genro e ns qualro filhos. Es-
sa separação 111*10 cru 11 primeira que
he realisava 110 casal, (lado o genio im-
pulsivo do Sr. Antônio c o descontro-
ic cerebral da esposa.

O crime
Na fazenda paterna, cinco léguas

distante 'desta cidade, a Sra. Albertinn
leve saudades dns 1'ilhos que ficaram na
rasa dn sogro. (Juiz vcl-os. Burlando
a vigilância cm torno de sua pessoa,
saiu e andou a pé duas léguas, fazen-
do o resto rio percurso cm caminhão.
Na easa do sogro, num quarto, houv*
forte discussão enlrc marido e mulher
e possivelmente luta. Km dado mo.
mento, o marido apanhou um revol-
ver c desfechou sri.s tiros na esposa.
prós Irn 11 d 0-11 morta.

0 Sr. Anlonio Silva foi preso c r«-
coibido ã cadeia local.

A policia cnipeníia-sc em diligencio
para conhecer detalhes do crime que
causou profunda impressão.

O governador mineiro em palestra com o ministro da Agricultura,
mnnicntos an tes dc partir

O Sr. fienedicto Valladares, gover-
nador mineiro, que se encontrava
nesta capital, seguiu hontem, ã noite,
em carro especial ligado ao "Cruzeiro
do Sul", paru Poços rie Caldas, onde
vae fazer ligeira temporada de des-
canso, de dez a quinze dias no ma-
ximn.

Acompanham o chefe do governo dc
Minas, além de sua Exma. esposa e
filhos, o coronel Carneiro de «\lbu-

querque, scu ajudante de ordens, mi-
nistro Mario Mattos c o deputado
Juscclino Kubitschek e senhora, ten-
do comparecido .' "gare" I). Pedro,
para cumprimentar o Sr. Ücncilicto
Valladares, enlrc outras pessoas, ns
ministros ria Educação e da Agricul-
tura. um representante do ministro
do Trabalho, bem como vários sena-
dores e deputados.

0 que revelam as estatísticas
britannicas

I.OXDHKS. I (Havusi — Quatro mi-
llincs e meio de habitantes da Grã-
Bretanha gisluni em alimentação ap'-
nns quatro shillings por cabeça em
cada semana.

Esla revelação Ini feita numa rc-
união rio "Farmers Club" desta capi-
lal por sir John Orr, dircclor da Rc-
partição Imperial dn Nutrição Animal.

O Sr. Orr annunclou que a próxima
publicação dos resultados de um in-
queritn profundo feito cm todo o rei-
no indica 11 importância da alimenta-
ção deficiente em tntlas a_ camadas
das classes pobres e os prejuízos que
causa ã s.nuil-? publica, especlalmenti
ás creanças. Affirmou que era neces-
sario fazer um novo esforço para «•
encorajamento da agricultura, e pres-
tou homenagem ao Sr. Walter Elliótl,
dizendo: "Ate agnra não houve uni
hnm.n. que tnnto fizesse tip.í. rt-_ri.~nl-
tur.i britânica."
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A REVOLUÇÃO
DO CIMENTO
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SANTE doi enormes nltfii-his dn
.|IU. Irn.... . Ilirni ,1.., , |.l... r (\S
Avenida Atlântica, nu quaei ape*

uai prenunciam i>qill a plu«e primaria
ilo gigantismo nnva-yorkino, o repor-
ler, á rala de motivos f«Sra da pollllca. «to sport, drlsa*se tenlar por eil»
pergunta;— O arranha-cío nü«> representara
um eonlrasrnso na palrageiti urbana '.'

Em defesa dl eslhetlea urbana, já
roíònu, no proprln recinto do Parla*
menlo, uma vol para fulminar •• *r-
ranha-ct-o, com«i lypn de ^nii»lrueçil.i
em .1 ¦ ¦!..«.« .li* ...o. . eom ai parti-
rularlilides du nosso melo social. Voz
do mlsnneUti, íeu do elernu conflicto
«|ue it concepções da vida e da irte
snffrem na divisória «le eada época, 0
requlsitorlu |.-ceava pela base. Anle»
de Iraduilr n farto estliellco, aiulla o
arranha-céu como um pliennmeno ec«v
nomlro «le orilem mais ou mcnoi uni-
versai. A cada Insroçã.i corresponde
nova elapa na historia da clsjllsaçáo.
A obra do» Inventores, considerada na
medida das tuas conseqüência* dire-
ciai e Indirectas, eqüivale á obra dos
reformadores políticos, «los tliauma-
lurgns da sociedade e do Estado.
Quindo o ferro marcou o haptlimo ila
«ira da architectura meiallic», marcou
conttmporaniaiiiente a decadência e a
morte de certo» eslylos irchlteclnnl»
cos: i torre Elffel, no «eu lempo, con-
substanciou um dns actos decisivos «Ia
emancipação do sfnliineiit') moderno
em luta contra a disciplina do cia «si-
cismo. Com Ingênuo alvoroço, houve
quem quisesse Identificar a geometria
do monumento, que seria a primeira
victoria, snb o cto francez, ria linha
vertical sobre » linha horizontal, com
o espirito riclonillltl. entio no nu
apogeu. Na torre Eiffcl, que provocou«lilhyrambns e epigrainmas, rm nome
do progresso e da tradlçáo, o metal ha-
via ie imposto sobre a peilr-, mas não
era ainda completa a hegemonia dos
materiaes artlfirlaes sobre os materiaes
naturaes. A hegemonia começou com a
invenção do cimento armado. O d-
mento armado foi o ponto tle partidade uma revolução que, attitigimlo os
ídolos da architectura clássica, ereou e
impor os vastos planos em que assenta
o urbanismo dos nossos dias. O arra*
nha-cía ( um produeto da revolução
do cimento armado. Com o aço c o
vidro, fixou a colossal estruetura dos
edifícios de vinte, trinta, cincoenta e
sessenta andares, refleetindo, simulta-
Jie.imentc, o problema do espaço nos
grandes centros, as novas condições
que caracterisam a evolução da pro-
priedada e a imagem de uma arcbite-
elura dominada pelo gosto da synthese,
j>c!os imperativos do conforto e pelasraz«*ies da existência actual.

Marcello Piarentini, nn seu livro"Archiletlura d'Ogi", depois de fri-zar o alto gráo dc diffcrenciação que
^»-«>«.V»

alcançou a arle moderna, vislumbra o
signo du rpli.-iiHTo nu seu desenvolvi»
menlo. Mat eitu signo do epliemero t
o próprio tributo que iodai ni artoi
pagam au esplrilu d»» lempo», na.
suas Iraiiilcçoei, rcacçflei e flurlua»
çílrs, Cada período «In historia da ar-
clilteelura encuulra a »ua paliasom
humana correspondente! a-* pyrainuloido Egvpt... retratando a rude technica
primitiva, ai ratlirtlrae» «l.i l.ilatlr Me-
dia, etpelhaiulii o apprtlle «b» divino.
No século em que a IccIiiií.m deiuocra-
Usou a seiencia e a Industria «Ia* cons-
Inicçdci supplanluii a arle rios arehl-
leclo», n lilrul du conforlo relegou u
um segundo pluuo o iileal d.i bille/a,
Km sei dc ralllrdrars golhlcai e pa-lados d.i Renascença, construímos
arranha-cém. li' possivel que. tornan-
rio sobre nl mesmo, o espirito humano
volte a repor a belleza n«. »eu logar,
para rcnrillhar novoi poemai de pedrae substituir a Idolatria do conforto
pelo respeilo «I.i divindade rehoblllta»
da. Por oulro lado, nessa» construcções
que desafiam as nuvens náo haverá
lambem uma tentativa de rvasA» mvj-
(ica ilo homem luiiiictli.it l»ta e pra»gmaiisia desla edade mecânica domundo?

r'm allemão. dono de uma Inlelli-
gencla banhada pela graça «Ia inlelli-
gcncla franccia, «> philosopho Jorge
Slnimel, em magnífico ensaio solire;is ruiius, escreveu: "u archíleclur.i «'¦
a unira arte que amortece o grandeconflicto enlre a vontade do espirito
e a necessidade da natureza". Seu
pensamento é mais definido ainda:
através da arclilleelnra, chegam a
um perfeito equilíbrio as duas ten-
rienrias contrarias — a da alma. que
foge para o alto, e a da gravidade,
que altrac para o centro «Ia terra.
Pela theoria tle Siinmcl, esse perfeito
equilíbrio que se observa na archite-
ctura exprime o radioso armistício
entre as «luas forças rivaes—o espirito,
Impondo o seu poder conslruclivo na
invenção artística, e a natureza, rei-
sindicando tiircltos Imprrsrripllvcis
no Império dns suas leis. Nessa ra-
legoria «ie idéas, o arranha-cfo seria
a victoria da aspiração dc infinito c
dc myslerio que sc agita nos recessos
«Ia alma do homem c tombem a nova
catliedral profana, nascida da rcvulu-
ção do cimento armado.

Na complexidade «los farlores de
procedência econômica, social c cs-
thetica. que explicam o advento do
nrranha-céo, o carioca pôde af firmar,
.sem vangloria, que as casas de doze,
quinze e dezoito andares da zona cen-
trai e dos bairros mariliiiios, não só
engrandecem a linha do panoramaurbano comi ainda se adaptam ás exi»
geneias moraes c materiaes da civili-
sação brasileira.

A musica brasileira
na Allemanha

Ha mais de cinco annos, Ju*
lieta Telles de Menezes le-

vou, vitoriosamente, á ve-
lha Germania. os motivos
brasileiros e sul-americanos

Muilo *e lem dito e COIlimcntndo a
respeito da Iniciativa feliz do Deporta-
menlo de Propaganda, de lesar a mu*
slc.i brasileira, pelo radio, A Allema»
nha, A empresa tem sido mesmo lou»
vada como sendo n primeira tentativa
de fazer-se conhecida, no culto paizda Europa Central, a nossa mutíca pn»
pular, i|iu« »e rejuvenesce cada sez queie approxlmam o» festejos carnavalci»
eo,. M.is um «lever de jusilça nwnri.i
proclamar que a primazia da Iniciativa
cabe a uma das nossas mais lllustret
canloras. a Sra. Julicla Telles do Me-
nc/cs, que, ha mais de cinco annos, pnr
Iniciativa própria e confiante unira-
menle no seu talento e no encanto dos
nossos molhos, lá eslesc. dando ron»
certo, de musicas o canções genuína-
menle brasileiras,

K ó preciso lambem aecrescentar queo scu êxito foi o mais legitimo, sendo
«le notar que n illustre cantora patrl-cia, a quem o "tlir Aliend-lllalt" cha-
mou de "Paltl brasileira" confecclo-
mui os seus programmas com a boa e
verdadeira musica narion.il, com a queella tem «le mais elevado em lyriímo,
com o» suas canções mais lypicas, fi-
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O eatado em queflcoa o avião

André Carrazzoni

\Í(\\^A\Ys\\\\\))^
O cinema nacional ainda è uma coi-

sa vaga que nâo pode aspirar a uma
repercussão internacional. Entretan-
to uma das vantagens insophismaveis
flo "ihort" 

que vemos no inicio de
todas as sessões <* tomar o llrasil co-
rihecido dos brasileiros. As capitães
distante do sul e do norte, as flores-
tas e as cachoeiras do paiz, a indus-
tria e a agricultura, tudo isso que
nem suspeitamos na Capital Federal
vem sendo revelado pelo film, E, me-
lhor ainda, muito coisa daqui mesmo
é "descoberta" 

pelo cinema ao ca-
rioca, como novidade. Bastaria esse
aspecto sympathico e patriótico para
recommendar e encorajar o cinema
brasileiro que fatalmente surgirá um
dia, com elementos magníficos de quedispomos.

# *

t O Carnaval está ahi. .Ta nos dan-
cings estão deixando para o lado os"blues" melancólicos de Irving Ber-
lin e os ritmos sacudidos de Broad-
way. C-aimos literalmente no "sam-
ba" e no passo elástico da marchinha
carioca. Todos cantam e uma ale-
gria nova e ruidosa vem substituir
a elegância medida dos casinos e dos
restaurantes elegantes onde se dan-
sa. O Carnaval tem esse dom mágico,
de transformar a physionomia da ei-
dade. As tristezas todas se evaporam,
esquecidas e, durante um mez, nin-
guem olha para o lado trágico da
vida. São as férias do carioca. E, con-
venhamos, bem merecidas para quem
passa um anno inteiro na preoecupa-
ção e no tumulto desta metrópole
cosmopolita.

* *
A Inquietação européa extent3eu-se

agora á Ásia. Os choques de frontei-
ra mandchu'-sovietica parecem o pre-
núncio de graves acontecimentos no
Oriente. Um pensador já disse que o
eixo da civilisação tendia a deslocar-
se para o Occidente e que a civilisa-
ção passaria lentamente da Eurapa
para a America como já passara do
Oriente para a Europa. A orientação
dos acontecimentos parece dar razão
ao philosopho que acenou para essa
mudança. A America most»ra-se sin-
gularmente calma e equilibrada no

O governador catharinense
em excursão pelo interior

do Estado
FLORIANÓPOLIS, I (Serviço espe-

ciai d'A NOITE} — O governador e
sua comitiva tiveram enthusiastica
recepção cm Ibituba. O deputado Al-
varo Catão, representante da firma
Lage, poz á disposição do governador
um carro especial, offcrecendo-lbc um
banquete cm sua residência. Por essa
oceasião o referido deputado proferiu
um discurso de saudação ao governa-
dor, enaltecendo os seus serviços ao
Estado. O governador agradeceu, ex-
pondo as suas directrizes administra-
Uvas, todas tendentes a promover a
grandeza dc Santa Catharina,

OS NOVOS ACCORDOS COM-
MERCÍAES DO BRASIL COM OS

PAIZES EUROPEUS
A bOrdíi do "Biancamano" passou

por esle porto, em viagem para a Eu-
ropa, o ministro Sebastião Sampaio,
que, em missão do Ministério do Ex-
terlor, vae percorrer os diversos paizes
do velho continenle para coordenar as
negociações que terão dc preceder a
assignatura dos novos accordos com-
mereiaes a que nos temos referido, c
que. o Itamaraty pretende concluir o
mais breve possivel, em substituição
aos que foram denunciados.

O Sr. Sebastião Sampaio, que fora
a S. Paulo cm visita á sua familia.
embarcou em Santos, depois de ali se
haver entendido a respeito de sua
¦ússão com o ministro Macedo Soares.

meio da confusão universal. E é esse
o papel que está reservado ao nosso
continente: não deveremos, os povosamericanos, permittir que o germedas discórdias venha perturbar a paz
que lão admiravclmente conquista-
mos,

IIEMORRHOIDAS - Cura radical semoperação. Dr. Raul Pitanga Santos —
Passeio. 70, diariamente, das 2 ás 7 by

As ultimas promo-
ções na Secretaria

de Finanças Mu-
nicipaes

Outra carta sobre o assumpto
Recebemos a seguinte carta:
"Sr. redactor d'A NOITE. —

O vosso apreciado .jornal publicou,na sua edição tle hontem uma caria
sob a cpigraphc: "Promoções na Se-
cretaria de Finanças Municipaes" —
na qual se fizeram referencias ás ul-
timas promoções no quadro ria Dire-
reetoria de Receita, e, não fora a in-
justiça do argumento quanto á pro-moção, ou effeclivação, do cargo de
lançador, por certo não voltaríamos
no assumpto,

A injustiça, Sr. redactor, no ciso,
existiria se porventura a alta atlmi-
nistração tivesse deixado de promo-ver o funecionario que já se encon-
trava no desempenho das fuucções de
lançador interino ha quasi dois an-
nos, funecionario esse que vem ser-
vindo, a contento, desde a extineta
Sub-Dlrectoria de Rendas, primeiro, c
por longo tempo como escrivão fazen-
tlario, e ultimamente como lançador
interino; c injustiça, Sr. redactor,
constituirão todas as promoções fu-
turas a lançador que nãn forem cs-
colhidas dentre os lançadores interi-
nos c escrivães tle dlstrictos fazenda-
rios, pois são esses os funecionarios
que se especialisam e se sacrificam
para dar cabal desempenho ao serviço
árduo c estafanle que é todo aquelle
de que se integra a actual Sub-Directo-
ria de Receita. Esse serviço, além dc
exigir preceitos especiaes de cordura e
completo conhecimento rias leis fa-
zendarias, traz ainda aos funeciona-
rios obrigações que importam em ter
horas de entratla para o serviço, e não
as ter para a sairia.

Até ás caladas da madrugada, mui-
fa vez, trabalha-se na Sub-Dlrectoria
dc Receita. Assim, Sr. redactor, para
que a justiça fosse realmente cumpri-
da, necessário seria que a alia admi-
nistração viesse, em . soccorro dos es-
crivães fazend.irios, determinando cm
lei que as promoções no quadro rie
lançadores fossem privativas áquel-
les que se desempenham das fuucções
dc escrivães fazendarios.

Esse, pois, o nosso appello aos di-
gnos dirigentes — Dr. Pedro Ernesto
e Sr. Jcronymo Serqucira.

Para os encargos árduos c de par-cos proventos, são escolhidos e se tles-
empenham com proveito para o servi-
ço, os praticantes, 4°, 3o e 2" officiaes,
como escrivães que sáo em sua maio-
ria; justa, pois, a compensação paraa promoção a lançador.

Com a publicação desta, muito gra-
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UM DESASTRE PiVORGSO

Um sncidente(entre
funecionarsos da

administração flu-
minense
¦—. ¦ ¦' ¦ ¦¦¦ ¦—.-"—

Um requerimento do iceretario
da Govcrnadoria n sua auociat-ãt.

de claue
n Dr. Anliine* «le 1'iguelredn, *f.

.•«•fia-lo da gnwrnadorla do .'.stadi. «h
Hlo. enviou «o Sr.Lara Vlllel,. pr,.
sidente do Club dos luucclonari «,
Publico» do meimo listado, o ngulni
renuerlmenloi"Anloni<» Antunes l-lguelredo, ,o.*;*,
effeciivn e quite «lesta associação ií«
classe, requer, como medida prelím .
nar, a essa llluvtrada assembíéa, »
devolucAo da Indellcida pellçao «ii
conioclo Anlonio P. Soares dc Pinh ,
nelas ra/ões abaixo:

a) Conter fl nvísmn uma série d<
Inverdadei lniullo»n«, Inventadas pcli
trefego espirito de seu autor;

l,j Contrariar, priwiriamcntc, » fi.
nalldado cesenclal desta Associação d.j
classe, tle congregar os funcclonarios
do Kslado pura a defesa da eollectia
vldade.

li assim pede o abaijeo-asslgnad ,
como medida preliminar, seja, desda
logo, devolvida » iniperlineiile peliçá t
insullosa p*l"s ecus lermos a assocli»
dos desla agremiação de classe.

Prelcnde ainda o autor dcsl.i peth
çâo, r.iso não seja ;,<loptada a medi., t
sollcllada, entrar no mérito do pcdldi
ilo associado Pinho, para afinal con.
iluir que devi ser elle expulso d.i At-
seciaçáo, par sc tornar um e!cmcn'a
Indesejável."

Médicos de 1936
ATTRIBUE-SE O A€£IM.iWE A UM
PASSAGEIRO — PRECAUÇÕES
DO GOVERNO NORTE-AMERICANO

Sra, Julieta Tellea dc Mcnezeg

tos ficarão os assíduos leitores
Em 31 de janeiro de lll.lfi. — Tasso

da Silva Amaral, V official; João Pe-
rcira Colbeta, 4" official; Milton da
Costa Pnncio Iladdatl, 4" official; Paulo
de B. Georges, praticante de official;
Ubirajara Walker, praticante do of-
ficial; Antônio C. Athaydc, 2" of-
ciai; Carlos C. Accioli Ixibato, 8" of-
ficial; Henrique rie Souza, 4" official;
Henrique Serqucira, 4" official; Etl-
gard iVmçalves, 3o official; Bencdieto
dos Santos Padua, praticante de offi-
ciai; Alamir Rivermar Almeida, 3" of-
ficial; Domingos F. Mcirelles, 3" of-
ficial; Nelson Duprat, praticante dc
official; Armando Collarcs, pratican-te. de official; Nerses Reis Alves, 3"
official; Geraldo S. Freire, 4" offi-
ciai; Álvaro I.irin Siqueira Junlcr,
praticante rie official; Nes-aldn Telles,
praticante tle official; Nicanor Lobo,
3" official; Aguinaldo Monteiro da
Cruz, praticante tle official; Francisco
Lima, praticante dc official."

X3das por nomes como Villa Lobos,
Marcello Tuplnambá, Hcckekl Tavares c
Lorenzo Fernandes.

() professor Pfohle, que era cnião o
mais consagrado critico musical dn AI-
Icmanha, referiu-se ás suas horas dc
arte como sendo "verdadeiros banhos
de lyrisino". Para que sc tenha uma
idéa exaela do que foi o triumpho da
primeira tnili.iixatriz da musica brasi-
leira na Allemanha, transcrevemos
abaixo ..s trechos principaes tia chro-
nica «pie o professor Jnsé Oiticica, en-
tão leccionanilo na Universidade rir
Hamburgo, escreveu no numero «Ie
maio dc 1930, da "A Revista Allema".
de Hamburgo, sobre uni tios seus ton-
certos;"Hamburgo tese a 2fl de abril pro-ximo passado, como fecho á estação
tle inverno, esla surpresa! uma auili-
ção tle musicas sul-americanas por uma
cantora brasileira.

Creio que Hamburgo jamais ouviu
artistas cantoras do llrasil. Devia
mesmo, necessariamente, ignorar a
existência dc lal gênero na terra do
café, do male e do babassu'.

Todos sentimos o sorriso da tles-
crença nos lábios hamburguezes. Será
possivel, haja no Brasil, terra «Ic in-
dios e negros, uma cantora, lá forma-
da, rapaz de affronlor o publico ai-
kmão, cantando clássicos, românticos
ou modernos?

Assignila-sc, pois. a audácia da Sra.
Julieta Telles de Menezes. Despencar-
6e do incógnito Brasil, sem protecçãoofficial ou particular, á sua custa,
para estrear na Allemanha, terra dc
mestres cantores e no penúltimo dia
tia estação, significo proesa digna «le
memória. Seu exilo legitimo, complc-
lo, mulo além ria expectativa patrícia,foi verdadeiria lança cm África.

Jllllefa Telles dc Menezes quebrou
o encanto-allemão neste particular c
provou, graças á sua força de vontade,
quanto poderíamos fazer, se os urtis-
tas brasileiros, dc valor, tivessem um
pequeno auxilio, seja official, seja de
alguma liga brasileira.

Havia, pois, ânsia, duvida, embora a
carreira artística díi cantora a recom-
mandasse de sobra. Foi, portanto, ver-
datleira alegria ouvir a admirável"Cancion tlel carretem", tle Carlos Bu-
chartlo, argentino, primeiro numero
do programma. No pequeno, mavs de-
licioso ambiente da "Musilthalle",
aquella voz quente, penetrante, rie im-
post.!ção perfeila e impcccavel dicção,
soube transmittir á assistência todo

o amargor dessa melodia suggestiva e
opulenta.

A cantora não desmerecia, em nada,
das suas collcgas allemãs e podia ser
digna amostra da arte brasileira, poisestudara e cantara sõ no Brasil e na
America do Sul, respcctivaiiKiite.

Todos os rcdaclores muslcacs ac-
centiiaram o caracter artístico dessas
canções, o gosto requintado com quea cantora diffundiu aquellas emo-
ções, sem desgarrar do mais severo
alinho.

Para o critico do "Hamburger Na
t-ií-ti í nn " i-11-.f. n t*,...,-. ,.l ,. _...

NOVA YORK, janeiro (Serviço espr-
ciai d'A NOITE, por via acrea) — Um
dos mias polenles e velozes apparelhos
«ia aviação commercial norle-ameriea-
na — "The Southerner" — caiu num
brejo, nas proximidades de Goodwin,
Eslado rie Arkansas. Perderam a sidi
no desastre Iodos os oecupantes do
avião: tres tripulantes e 14 passagei-
ros, tal foi a violência da queda que
os topes das arvores foram cortados
como que por uma navalha gigantesca.
Os corpos das victimas ficaram espa-

TINHA MEDO DE
DEITAR-SE

Vivia apavorada com as
dores rheumaticas

Agradece o allivio que ob-
teve a "Kruschen"

O effeito que o rheumatismo causava
sobre esta senhora, era real mente ex-
traordinario. Ella ficava tão apavorada
com o entorpecimento que a dominava
á noite, que tinha medo do deitar-se.
Nu carta que transcrevemos abaixo,
cila conta-nos seus padecimentosi"Ha muitos annos que padeço de
rheumatismo, Em certa época as dó-
res nos pés quasi não me deixavam
andar, O pollcgnr rie minha mão es-
«merda eslava tão inchado que não po-dia tlohral-o com o auxilio da ma., «li-
rcila. Tinha nicrio de deitar-me, pois
minha mão c meu braço direito, até o
cotovelo ficavam entorpecidos e me
causavam terríveis dores, que só ter-
minavam quando -.-, circulação se res-
labeleria. Principiei a tomar meia co-
lber fias dc clui dc "Kruschen" antes
do café, pela manhã, e, creia-mc, sinto-
me outra mulher. Digo a Iodos o que
tomo o o bem <iuc me tem feito."
(a.) Sra. \V. A. D.

As dores rheumaticas provem dos
perigosos crystaes ponteagudos do aci-
do urico que ficam depositados nos
músculos c juntas. Desses, os dissol-
von les mais poderosos são o sódio c u
potassa. Os saes Glaubcr contém só-
mente potassa. Os saes Epson não
exercem acção «lissolventes. vislo não
serem os mesmos absorvidos pelo san-
guc. Os "Saes Kruschen" contém lanto
O sódio como u potassa. São, portanto,
os únicos sues que exercem uma acção
ampla na dissolução dos crystaes do
ácido urico,

Os "Saes Kruschen" encontram-se á
venda em todas as pharmacias c dro-
garias, ao preço do 68000 o vidro mi-
gnon, 10ÇOOO o vidro grande, no Rio.
Representantes: Schilling Hillier &
Cia. Lida. — Caixa Postal 664 — Rio
tle Janeiro, *

lliados a grande distancia ao reilor dos
dcslroços do avião. (1 corpo de um
passageiro caiu na frente «los corpos
dos tripulantes, o que faz suppor que
o accidente foi motivado pela presen-
ça do passageiro na cabine dos pilo-los. Corrobora esla supposiçfto o fa-
elo de que o veloclmelro ficou paradocom o indicador em 1S0 milhas porhora c que o aeroplano esteve voando
a pouca altura sem que os pilotos o
percebessem, pois era intenso o ne-
vociro.

A primeira conseqüência da suspei-

Cursos práticos de
clínica urologíca

Communicam-noj:
"Acham-se abertas na secretaria dn

Clinica ile 1'rologia do professor Es-
tellit.i Lins, á avenida Rio Branco, 183,
7" andar, as matrículas dos cursos pra-ticos, para médicos e doutorandos. As
aulas e demonstrações serão realisadas
ás 14 horas, ás 2as. 4as. c lias-feiras,
no Pavilhão Prof. Augusto Paulino
(Santa Cisa).

O programma está assim, organi-
sado:

1* — Instrumentos: nomenclatura,
conservação c cslerilisação; 2" — Irri-
gação. lavagem e installação; 3o — To-
que retol; massagem da próstata; 4"Sondagem exploradora; dilalação ria
uretra; ,í" ~ Caletrriano temporário;
cateteriano permanente; 6" — L're-
transcepia anterior; tratamentos urc-
tracepicos; 7" — Uretroscopia poste-rior; injecções prosl.iticas; 8" — Cis-
lescopia; metoscopia; !)" — Catetcria-
no iireter.il; lavagem rio b.icinele; 10"Endoscopia cirúrgica; disterno, coa-
gul.ição; 11» — Provas «le funcçâo re-
nal; 12-1 — Uretrographio, clslogra-
pilla; 1,'t" — Uretro, piologr.ipbi.i; 14»Lavagem das vesiculas seminaes;

Resccçâo distermien da próstata.15"

A nota elegante do
Carnaval

chrichten", por exemplo, seu pro-
gramma foi, na estirada e enfadonha
serie das habituaes canções allemãs,"verdadeiro beneficio". O longo pro-
gramma lhe pareceu curto e tal cn-
canto lhe causou a artista que dese-
jaria ouvil-a cantando a "Carmen".

As seguintes palavras do "Hain-
burger Echo" tonalisam bem o sentir
geral da critica e do publico: "Puris-
simo goso sentiu-se com a arte dc
Julieta Telles dc Menezes ao cantar
e dizer canções. Possue voz de sopra-
no forte e bem formada e dispõe de
um poder de expressão desusado. Avoz agrada no agudo como no grave,no forle como no piano e possue, a parde grande mobilidade, um calor e uma
doçura de timbre empolgante e com-
movente. A isso oceresce a capacida-
de criadora da artista, que faz de
cada canção dessas uma pequeninaobra de arte, acontecimento para nós.
Com isso atlinge ella, em cada colori-
do, a medida exaela. Certa dramati-
cidade, pouco usual entre nós, assenta
nessa musica e nessa cantora. E' na-
tur.il e captivanle. E tudo quanto cila
canta c animado por esse "que", só
traduzlvel com a palavra franceza"charme".

A «Julieta Telles rie Menezes cabe,
pois, a primazia rio ter levado á Alie-
manha, victoriosamente, o que a mu-
sica brasileira tem de melhor e mais
elevado.

T. DE A.

Ür. Nicolau Ciarscâo
Doenças internas (coração, pulmões,figado, estômago, Intestinos, rins, etc.)

Edifício Carioca — Largo da Carioca,
1-5, 1» andar. SALAS 101-102. Tclepho-
nes: 22-0707 e 22-6122, *

0 grande baile de gala no
Theatro Municipal

A nota sensacional e de requintada
elegância dc todos os carnavaes cario-
cas tem sido, sem duvida, o grande
baile do Theatro Municipal, a realisar-
se na segunda-feira gorda. Os trabalhos
de decoração e outros detalhes dessa
sumptuosa festa estão sendo activados
sob a orientação do Dr. Alfredo Pessoa,
sub-director de Turismo c Propaganda
da Municipalidade tio Districto Federal.

Esse baile terá este anuo um brilho
excepcional, ú altura da "elite" ca-
rioca que lhe dá o prestigio dc sua
presença.

Nella se concentram todos os recur-
sos da nossa arte decorativa, todos os
esplendores dp ambiente magnífico que
é_o nosso principal theatro. Essa festa
não é um simples "bal masque, como
lautos outros «|ue se realisam no pe-
rlodo das feslas carnavalescas: é uma
expressão da nossa cultura, do nosso"raffinement" social c artístico. Por
isso mesmo, é uma festa consagrada
aos diplomatas, aos turistas nacionaes
e estrangeiros, á sociedatle desta capital
e dos Estados e das colônias estrau-
geiras aqui domiciliadas.

Haverá dois prêmios de grande va-
lor, para as fantasias mais ricas ou
mais originaes. O primeiro será um"solitário" no valor de oito contos de
réis, e o segundo, uma jóia, no de
cinco contos fie réis. Além das fanta-
sias de luxo, serão admittidos os se-
guintes trajos: casaca, smoking, «lin-
ncr-jacket e summer-jacket (jaquetão
branco c balça de snv-king). Já se
acham abertas na bilheteria «Io theatro
as inscripçôes para as mesas, frisas e
camarotes.

ta de que algum passageiro tenha in
lervlndo no manejo do aeroplano, e
linda em sisla do recente desastre per
to dc Toronto, quando um passageiro
foi morlo pelos pilotos porque tentou
apoderar-se dos apparelhos dc controle,
é que o Departamento Aeronáutico tios
Estados Unidos riecretou que a cabine
tios pilotos fique rióra em ricante fe-
charia a chave, vedando-se a entrada
naquelle compartimento a qualquer
passageiro.

Isto é sonho de uma noite dc verão!

Vae reunir-se, hoje, o
Ciüb dss Funecionarios

do Estado do Rio
Não tendo havido numero, da 1.»

convocação, para a installação dos
trabalhos ria asscmbléa geral do
Club dos Funecionarios Públicos do
Estado do Rio, «u respectivos asso-
liados foram novamente convocados
para se reunirem hoje, 4 do cor-
rente, ás 20 horas, na sédc social.

"Vida de Santos
Dumont"1

Da infância descuidosa e feliz, da
nguia brasileira, entre a fecun-
da formosura da terra do seu
berço, até ás horas febris de tra-
balho insano e de máxima gloria:
a primeira visão do genio, inquie-
tudes de um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados e de inexcedivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria de Ofélia e Narbal Pontos"VIDA DE SANTOS DU-
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas,

1%'íf fe ¦¦: aB Bgy:

Com brilhantes notas vem dc o-m-*
rluir o seu curso medico, pela Facul-
dade de Mídiclna «lo Rio de Janeiro, r,
Dr. Everaldo Vieira Cardoso, funecio*»
na rio doí> Correios e Telegraphos o
acadêmico auxiliar do posto Ccnlr.il
dc Assistência, ontle, durante uni anuo
se espccialÍ5ou cm technica ciriirgii-.-i,
tendo sido, ainria, interno do profes-
sor Rocha Vaz.

O joven medico parliri dentro rio
breves dias para a B.ihia, seu Estado
natal, ontle permanecerá algum tempo
em companhia de sua familia.

TÃÍNESTOCKJ
Este af.imatlo Vermifugo, usado Rcom o maior êxito em todos os H

paizes, e para todas as cdailes. §3FAHNESTOCK í certo c efficaz ...
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Inaugura-se, com grande pompa, a caíhedral de Mar

CARTILHA DAS MÃES
Dr. Martinho da Rocha

12Ç000 ea todas aa livrarias-

^^z^xzzzxz^^^ '^V??*^
Aspecto da cathedral hontem inaugurada - (Serviço photographi

O legado sentou-se_ Telegrammas de Dakar, hontem,
informaram que sc revestiram dc
grande pompa as cerimonias dc con-
sagração da cathedral ali erguido.

Até ás 10 horas só se encontravam
no templo o cardeal legado e os iriem-
bros do clero, que cantaram psalmosc tomaram parte, em differentcsactos. A's 10 hnras as portas foram.abertas ao publico, que assistiu ámissa solenne celebrada por monsc-níii.r LehpuscaV

num thíjno or-
namentado com as armas pontifícias.Viam-se no coro o governador geralBrevie, que representava o presi-dente da Republica, tloze bispos cnumerosas cresnças. Na assistência
figuravam muitas personalidades ei-vis c militares.

A cathedral, que c um monumentoimponente, cujas linhas lembram osconstrucções sudanezas, tem no fron-tcspicio a inscripção: "Aos mortos

co especial d'A NOITE)

íl?, »fr!aa" a palrIa reconhecida."" Astorres tím trinta metros de altura.
***** ?'"'Pontifícia que instilue ocaideal Vcrdier legado do papa, foi"«•a sob o pórtico e o cardeal vestiu
,,,„ pa, Ma"n'->". recebendo a home-nagern de todos os bispos. O gover-

, fe enviou uma mensagem«c saudações ao cardeal legado e obispo dc Senegal leu urcm que Pio XI
çao.
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' ' ik m\ EXTREMISMO GUERRA
A solução difficil

wf alta-se contra o Chile
Violentos actos de sabotagem, por ordem de

organisações locaes e estrangeiras !
SANTIAGO DO CHILE, 4

ili. P.) — Homem, ao cair da
noite, o$ ferroviários grcvitlns
retiraram o* trilhos dn pomo
a rio Nibotato, no norto dc Suo
Carlos, e os dn que atravessa

o rio Niquihue, ao sul du ei*
dado,

Jorge Guerra, cheio dn tercei,
ra zona, informa que u situa*
çfi» c gravíssima, especiaimento
nn linha Cliillun-Talcn, uo lon*

\v****** oguei no Grihi
O BAIRRO EM ALARME COM SE

GUIDAS EXPLOSÕES
Completamente destruída pelas cham

mas uma fabrica de meias

* --• '"'""m msn—swiiiwiiswiii 111 i mu ¦ ¦»**'*CT^!-t--'w^^'»-M»ra^MMM^M*nnM^»

ito du qual, em muitos logares,
im.mi cortados os fios tcloplip*
nicos e levantados os trilhos ¦
Após a reunião do gabinete, o
ministro dn Industria, Sr. Mu*
thias Silva, declarou que n
actual greve dos ferroviários 6
de natureza communista, accon*
inundo que os salários dns fune
cionarios foram
tres vezes em tres nnnos,
minando por n(firmar que "o

governo tem informações seftu*

(U. I'.) — O Exercito encon-
tm*se hoje cm pc ile guerra, dc*
pois dc assegurado o controle
militar dns estradas de (erro do
Estada, Os grevistas continuam
n desenvolver unia tactica dc
sabotagem cm larga escala dc.
pois dos suecessos dc limitem,
quando forçaram o descarrila*

¦ i i^montados I mento de dois trens e a queda
•er.Ido um carro, que levava no in*

terior o chefe do linha. Alem
disso, umn locomotiva foi posta

ms acerca dn origem destas acti* ;''•'•• movimento, sem conducção.
vidades revolucionárias, saber..' Organisaram-so patrulhas vo*
do*se mie ns ordens correspon* I•••'••** c Ci,n'"s P">vidos de me

dadas pelas

A casa incendiada

O bombeiros do Griijiilm' foram
chamados ás primeiras lioras de lio.ie

i .ira a rua Horda do Matto, cm (ira-
iahu', onde se manifestara um vio-
lento incêndio.

Recebido qne foi o aviso, os bravos
soldados do fogo rumaram para o lo-

aí indicado sob o conluiando do sar-
;ento rtozendo. O fogo, que irrompe-
ra na fabrica dc meias dc propriedade
da firma ii. Sarraf & Cia., sita ú rua
Horda do Malto n. 61, esquina da rua
Henrique Morize, assumiu logo pro-
oorções alarmantes o dabl os bom-
heiros do Grajahu' solicilareni o nu-
xilio dos sens collegas do Meyer, que
nâo sc fizeram esperar. As manobras
dágua estiveram n cargo do capitão
ulinundo, do quartel central. Foi um
«taqiic decisivo dos bravos soldados
do fogi ás devastadoras chammns
que envolviam a fabrica (le meias.
Não obstante, dentro de pouco lempo
¦ò restavam as paredes do edifício,
ludo aquillo era um montão dc rui-

Sabcdora que foi do incêndio, n po-
licia do 18" districto compareceu ao
local na pessoa do commissario Paes
da Rosa, O qual tomou Iodas as pro-
videncias sob sua «Içada. A referida
autoridade lutou com grande difflcul-
dade para saber a quem pertencia n
fabrica sinistrada e, ate a hora cm que
a reportagem esteve no local, o com-
missario Paes da Hosa apenas conse-
glliü saber que o chefe da fabrica si-
nis!rada é o Sr. Bcnedicto Sarraf,

Os prejuízos foram lotacs.
No locnl <¦<> incêndio fomos infor-

mndos dc que o mesmo seguiu-se
após varias explosões que- puzeram
lodo o bairro do GrnjallU' cm sobre-
sallo. Ern, lealmente, elevado o nume-
ro tle pessoas íjuc ,,;ls cnlçndns con-
leniplavnni o pavoroso espectaculo dc
fogo.

r^V/tr*-**

que
dentes (oram dadas pelas orga*
nisações communistas locaes c
estrangeiras."

O Exercito em defesa da
ordem

SANTIAGO DO CHILE, 4
*V* «H*. »-*.•* *v *W
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Nictheroy todínha
dentro de uma

piscina
(CONTINUAÇÃO DA V PAG.)

Nictheroy inteirinha,
lá dentro

- lista piscina gigantesca teria uma
superfície de 120.000 metros quadra*
dos. (Juer dizer que 120.000 pessoas
poderiam "cair nagua" sem grande
aperto, neste maravilhoso lago artifi-
ciai. Cento r \intc mil pessoas 1 Ni-
i-tlierov tem 116.000 habitantes. Co-
bia inteirinha lá dentro. I."m verda-
deiro exercito puxando firme na sen-
saeional pista de natação. Até o go-
vernador, como bom marinheiro, po-
deria dar umas "brnçadas" para dis-
tralr-sc. E ainda sobrava logar para
1,000 cariocas. ¦

Cinco mil vezes maior que
a de Copacabana

Cinco mil vezes a piscina do Copa-
i-aliana! A gente fica de agua na boca,
imaginando o que seria uma piscina
dessas, cheia de "maillots" coloridos,
de nymphas seducloras. IJ tudo enlre
os grandes edifícios, a Prefeitura, o
Corpo de Bombeiros, a Casa da Moe-
da, o Ministério da Guerra, a nova
estação da Central!

Que belleza, que coisa maravilhosa
para estes dias ile canicula...

Acorda meu bem !

tralhadoras, dirigidos pnr cura*
bineiros. O governo insiste cm
nffirmur que o greve se funda
em motivos políticos e declara*
se preparado pnrn subjugar to*
da c qualquer perturbação dn or*
dem publica derivada desse mo*
vimento.

LOUÇAS
CRYSTAÍS

TALHERES
ALUMINIOS

APPARELHOS
DE JANTAR

FILTROS e VELAS FIL-
TRAMTES.
LANÇA PERFUMES, CON-
FETTI, etc... por ATACA-
DO e a VAREJO.

PIEDADE COUTINHO REGRESSOU
stu SM PAULO

EM FAVOR DA NEGOCIAÇÃO uu U£1XJ H "VWV

&atfS£W A MENINA PRODÍGIO ENCANTADA
"TOMB" COM OS PAULISTAS
LONDRES, 4 (H.) — Os

circulos diplomáticos Ingle-
zes confirmam quo, na en-
trevista realisada nesta ca*
pitai, entro os Srs. Flandin
c Anthony Éden, foi abor-
dada a questào do proje-
ctado pacto do Meditcrm-
neo.

Acredita-se que tanto os
francezes quanto os inglo-
zes oncararam o meio de
fazor evoluir o conflicto ita-
lo-ethiope, se fôr possivel,
para o terreno da politica
geral do Mediterrâneo, afim
de vêr se será possi-
vel descobrir ahi uma base
de negociações que o pro-
blema ethiope não compor-
ta actualmcnte.

Os inglezes náo se op-
põem a tomar em conside-
raçáo esta possibilidade,
mas náo se mostram con-
fiantes no exito da tentati-
va o parecem querer
deixar a Paris a iniciativa
de qualquer acção Junto ao
governo de Roma.
UM CHOQUE SANGRENTO

ADDIS ABEBA, 4 (V. IM - Segun-
do informações colhidos em círculos
merecedores (Io máximo eredilo, |ior
occnslno dos violentíssimos combates
travados, nas montanhas a 30 kilome-
Iros no sul de Adigrnt. no snbbndo e
no domingo ultimo, n djnzmnlch Kassa
Srhh.it nine.ni rom slins forças dois
batalhões italianos, derrotondu-n*., c
capturando dois offieiacs superiores,
um "lanl,", e fazendo numerosos pri-
sioneiros. Ignoram-se alé agora outros
(iteallies do sangrento choque.

tis S
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Sobre penhores
de JÓIAS

Itoupns, metnes, Inzen-
(Ias, ninchinas, pianos
vlctrolas, rádios e qual-
quer mercadoria que

represente valor V
Emprestam

VIANNA, IKMAO & CIA.
IS o S0, redro Io. 28 e 30 - I'cl. 22-1582

(Antiga Espirito Santo)

R£S0LVí0Í0 DiSSSDiO
A Commissão Mista de Conciliação

i 2» districto do Ministcrio do Tra-
balho acaba de resolver o dissídio que

c verificara enlre o Syndicato dns
Operários c Empregados em Fabricas
(íe Calçados e a firma Braga e Wjul-
man Lida.

IP IS DE BANHO
Artigos para todos os sports

CASA SPORTSMAN
OURIVES, 25-27

fali o primeiro
ministro de Obras
Publicas do gover-

PORTO ALEGRE, 4 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Fallcceu o Sr. An-
tao de Faria, que foi o primeiro mi-
nutro dc Obras Publicas no governo
provisório, cm 1889. Vivia completa-
menle retraído da política, mas cer-
cado da consideração de Iodos. Sem-
pre trabalhou como engenheiro par-liciilar em medições dc terra e mnis

le unia vez foi convidado parn cargos
públicos, não os acceilando, apesar de
lutar rom dificuldades.

A COMP. "VAREGISTAS"
fundada bn -Ki annos. possue CAPITAL
e HESEUVAS no valor de 7.300:000$O0Ü.
Opera em seguros lerreslres, m.-iriti-
mos o de ACCIDENTES PESSOAES.
Paga os seus sinistros em dinheiro á
vista, sem desconto — Sede: rua 1° de
Março, Di), edificio próprio. As instai-
lações d'A NOITE estão seguradas cm
parle na conceituada Cia. Varegistas.. *

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS
DA AMERICA DO SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS DE MAR
Em capital  !I.OO(l:(l()0$(JOI)
Em reservas  88.0M$79!)$89-J
Activn em 31 dc de-

zembro de 1934 .... 63 974:561?2ãl
AGENCIA GERAI. NO RIO DE

JANEIRO
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edifício próprio)
Telcphoncs: 23-292-1 — 23-3345

-—W^NmiP*-*-

A Máxima Garantia em Seguros!
Sul America Terrestres,
Maritimos e Accidentesl
C. Postal 1077. Rua da Quitanda.!)!)—Tel. 23-2107 - AGENCIAS E
SUCCURSAES EM IODO BRASIL.
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Principio de incen-
dão na estação da
Limpeza Publica

em Francisco
Bicalho

Nn estação da Limpeza Pulilicn, á
avenida Francisco fiicnlhn, devido a
um curto-circuito, manifestou-se um
principio dc incêndio. Os bombeiros
do Cáes do Porto, commandndos pelo
sargento Rogério, extinguiram prom-
piamente o fogo.

Dr. Cláudio Goularte
de Andrade

Tem carta nesta redacçao.

0 A8CGRD0 FRANGO-
mm\m

PARIS. -1 (Havas) — Em vésperas
dc ser assignado. o accordo franco-
rumaico eslá sendo desde já commen-
lado pelos funecionarios francezes c
rumaicos. Prevê-se ((ue o governo da
Ruinaniii cederia a uma empresa par-
ticiilar franceza uma parte das rendas
do petróleo que recebe como imposto
rias empresas ruinalcas que exploram
o produeto.

Sobre o lolal das rendas, que se cie-
vnni a cerca de 107 milhões, 8u % se-
rão destinados aos serviços dos cm-
prestlmos c o saldo dc 20 "a no paga-
menlo dos créditos commerciaes do
estado francez sobre o eslado rumaico.

O nc^ordo assegurará ainda o resta-
beleeimento do serviço dos empréstimos
rumaicos interrompido desde agosto
do anno passndo,

rssilelras
75, Av. Passos, 75

104, Av. Passos, 104

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (coíitcs, diarrhéas chronicas.
hemorrhoides) — Av. Rio Branco, 183.
salas 808. 80!) e 810 — Tel. 21Í-3176. *

o^fIjXécImfmõ^dTs^
vfcente santos ganego

Em sua residência, n rua Clovis Be-
vilacqua, 50, falleceu, honboin, o Sr.
Vicente Santos Caneco, proprietário
do estaleiro do Caju', nome de gran-
do prestigio ivw circulos industriaes
do paiz c cavalheiro muito estimado
na sociedade carioca.

0 extineto era sogro do Sr. Ale-
xandre de Azevedo Filho, gerente da
Fabrica dc Tecidos Sanla Helo!"fl.

O enterro do Sr. Vicente Sanlos
Caneco será feilo hoje, ás 17 horas,
no cemitério de S. Francisco Xavier.

Y

Cresce a natalidade e dimi-
nue a mortalidade

PELOTAS. 4 (Serviço especial d'A
NOITE) — No anno findo registaram-
se aqui menos trinta e seis óbitos d
que no anno anterior. Foi maior a na-
lalidade. Baixou lambem o numero dc
moléstias infantis. A tuberculose cei-
Iou menos sessenta e nove vidas do
que cm 1934.

LOÇÃO

FRANK LLOYD
Ultra concentrada. A mar*

ca suprema. -
Vidro  12$000
A' venda cm todo o Brasil.

7
Ha 11 annos perdeu uma perna
num desastre de trem % hontem

perdeu a outra
O destino tem sido implacável pnrn

Tbeopliilo Coelho dc .Magalhães, velho
engraxate que reside á rua Sanatório
n. Vi. em Madureira, e conta õ'J annos
de 'edade.

Ila II nnnos, precisamente, Theo-
philo foi viclima <lc um desastre dc
Irem e perdeu a perna direita. Hontem,
á noite, quando se achava na pl.il.-i-
forma daquella estação, o pobre ho-
mem foi presa de oiili-o accidente de
trem, soffrcndo csnuignmeulo da'per-
nn esquerda.

Theophilo, o homem cujo destino (rm
sido lão cruel, foi sôccorrldo pela As-
sistencia do Meyer e, após receber ali
os curativos dc maior urgência, foi
removido para o Hospital de Prompto
Soccor.ro, onde sc encontra cm estado
gravíssimo.

Gravemente ferido o soldado
Está internado no Prompto Soccor-

rn, desde hontem. o soldado Olympio
Pereira Dias, da Policia Militar, de 'i\
nnnos, residente á rua Jardim Bota-
niro n. 51.

O militnr foi colhido por auto nn
mn em que reside, o que lhe ocensio-
nou fractura do frontal e exposta do
braço.

E' grave o scu estado.

NERVOSOS
CASA DE SAUDE S. CUCAS - Vol

dn Palria, filMifi. lei. '26-317(1. (Junrtos
12$ e 30$. Apart. Cl (J- e 'i S.) 60?. H-

BOLSAS
CINTOS

O M.MS COMPLETO SORTIMENTO
Itcccbc cncommcndiis para todos

us modelos
Calçados de senhoras, sob medida,

dns mais finas pelles.
Ourives, 45. Casa Pissolti

uruguayana 14. Lnvtiria Guedes

S. SALVADOR, •! (Serviço especial
d'A NOITE i — Suicidou-se o fazei)-
deiro Cyi-o Borges, residente em Ven-
tura, município do Morro do Chnpco.
Contava o suicida 70 nnnos de edade

e viera a esla capital, afim dc operar-
se dc cataratas, lendo-se hospedado
na Pensão Vera Criu. Ingeriu elle dez
grammns dt- cneainn e deixiiu umn
caria culpando dn neto de desespero
que praticou os seus parentes e ser-
vica.es moradores em Ventura.

ftftftftftfcfti

ameaçada pelos aviões!
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ADDIS ABEBA, 4 (U.
' ) — A possibilidade
da capital ethiope vir a ser
bombardeada dos ares nu*

gmentou quando sc sou*
be que cinco aviões Caproni
de bombardeio, que fazem
parte de nma esquadrilha

de quinze apparelhos, voa-, alludidos aviões reaiisaram
ram a grande altura sobre a
estrada que liga Addis Abe*
ba á cidade de Dessié. Os

no domiago, á tarde, um
vôo de rer-enheeimento n
39 milhas da eapilal.

Piedade Coutinho ao Indo de Maria l.enl; iiunndo te

—B
rxlilldu em S. Paulo

Relembrando os he-
róes desapparecídos

(CONTINUAÇÃO DA V PAO.)
das forças aéreas cubanas. Tenente
da Aviação da Marinha de Guerra
Constitucional daquelle paiz amigo, I
maior prestigio ainda vem agora ai-
cançando rom o "raid" 

que tentH
completar, de Cuba :i Hespanha, com
o objcoíivo assás nobre de retribuir
os vôos brilhantes e arriscados dos
pilotos Jimcnez e Iglesias eo dos
mallogradns Barberán e Collar.

O apparelho cm que vôa — o "4 de
Sepliembrc" — é um "Lockheed" e
com elle pensa Menendez atravessar
o Atlântico, partindo dc Natal, no
extremo brasileiro, ate alcançar o ac-
rodromo do Tablada, em Sevilha,
ponto final do "raid", fazendo assim
o percurso Camaguey-Sevilha. Leva
uma carta especial, assignada pelo
chefe do governo de Cuba, o presi-
denle Barnet, para D. Nicefo Alcalá
Zamora, chefe do governo hespanhol,
alem dc outras mensagens que serão
eni regues aos chefes dos paizes in-
cluidos na rota do "4 de Scptiem-
bre".

Menendez recebeu seu titulo dc pi-
loto n-i "Greal Air Ways", academia
de Chicago, listados Unidos, e conta
realisar scu vôo em cincoenta e duas
horas mais nu menos, obedecendo no
seguinte itinerário: Camaguey-Vene-
zuela-La Guaira, Pará, Fortaleza,
Natal. Dnkar c Sevilha. O "4 de Se-
ptiembre*'. desenvolve a velocidade
máxima de 170 milhas horárias e a
mínima de 110. O tanque de gazo-
lina do apparelho tem capacidade pa-
ra 400 galões, essência sufficicnte
para a mais difficil etapa, segundo
a opinião dc Menendez — Dnkar-Sc-
vilha.

Um autographo para A NOITE
BELÉM 1)0 PARA', 4 (Serviço

especial d'A NOITE) — O aviador
cubano Icnenlc Antônio Menendez
Pelnez ainda não está complclamen-
te desembaraçado para proseguir o
scu "raid" á Hespanha, isto porque
ainda lhe falta rcgularisar sua situa-
ção com o Quartel-General, o que não
pôde ser feilo durante as ultimas ho-
ras dc hoje.

Entretanto, tudo indica que hoje o
caso ficará satisfatoriamente resolvi-
do, seguindo o "4 de Septiembre"
rumo a Natal, onde. se encontra ha
dias um mecânico cubano, á espera
do apparelho,

O tenente Menendez, rom quem já
hontem estivemos em palestra, á lar-
de, concedeu-nos, mais tarde, um au-
tographo, em que sau'da. por inter-
medio d'A NOITE, o povo do Hrasil.

(I diurno paulista Irouxc hontem.
da Paiilieiu, Piedade Coutinho.

As exhibições da inenlna-prndlülo,
com > noticiámos, alcançaram extra-
ordinário suecesso constituindo ver-
dadeiro acontecimento sp.irtlvo-so-
ciai.

Não só a directoria da Atlilctien,
como os sportsmen bandeirantes cer-
ca ram Piedade Coutinho das uniu-
res gentilezas.

ENCANTADA COM SÃO
PAULO

l.oRo npó-, desembarcar,
nacional falou á NOITE.

a campeã

Apossntou-se o administra-
ílor da Mesa de Rendas de

Pelotas
PELOTAS, 4 (Serviço especial d'A

NOITE) — O governador Flores da
(.unha aposentou o administrador da
mesa de rendas de Pelotas, Sr. Adol-
pho Gonçalves da Silva, nomeando pa-
ra sulisliluil-o o coronel Josc Lucas
Martins.

EXPJLÜ^aTpELÍS AUTORI-
DADES SUECAS

STOCKOLMÓ, 4 (Havas) — As nu-
toridades suecas expulsaram o nazista
allemão Ncubert, encarregado de re-
colher fundos para os serviços de soe-
corro de inverno. O "N.ya Dafilil" an-
nuncin que foi adoptada a mesma me-
ilida contra o allemão Selineirer, col-
laborndur de Neuberls e chefe dos
nazistas allcmãcs residentes nn Suécia,

O mesmo jornal manifesta o receio
dc que ii Allemanha tome medidas de
represália c dá curso no boaln de que
os ministros Eunck' e Goebbcls, que
pretendiam fazer conferência*, em
Slpcltolmo, desistiram desse projecto.

FALLECEU 0 SRR'B
AFFONSO VIZEU

Sr. Affonso

— Estou encantada c un o» pau lis-
la<: foram suas primeiras palavras.

l-'ui cercada das maiores allcnções,
lendo os directores e associados da \.
Athlilica de S. Paulo se excedido em
(gentilezas para comniifio.
"UM PASSEIO QUR JA*

MAIS ESQUECEREI"
Devo íi NOITE, conliniía Piedade,

os melhores momento passados nn ler-,
ra bandeirante.

(1 seu representante cm S. Paulo
prop-.rcionoii-me um passeio que
iámais esquecerei.

llefiro-me á excursão i Santos,
quando tive opportunidadc de coube-'

I cer as bcllezas naturaes de um d. s
recantos do llr.isil.

na-prodigio estava fulleada
|e nos despedimos, rumando ell.i, cm
; companhia dc seus paes, para sua re-' 

lencia.

.as $m\
agua

Moradores da run Dr. Bemardlno
queixnm-se de que ha doze dias não
corre agun dns torneiras, pelo oue pe-dem providencias pnrn que cesse esv.-i
anormalidade, lanto mais que as fa-
milias do locnl tèm de ir a oU(ras
ruas buscar o precioso liquido, o quecausa não pequena série de incomnio-
cios e aborrecimentos

Vlzeu
Acaba de fallccer nesta eapilal n

Sr. Affonso Vizeu, Individualidade
que leve a mais ampla pmjecção uo
eom mercio nacional e cm nossa me-
lhor sociedade.

Nascido em Caclinclro, llio Grande
do Sul, o Sr. Affonso Vizeu, inuilu
joven ainda, veiu pura o llio de ,1a-
neiro. onde iniciou su;i carreira com-
mcrcial.

Devido A sua inlclllgcncía, honradez
pessoal, força de vontade e capacida-
de de trabalho, conseguiu progredir e
fazer regular fortuna, lijrnandu-se um
dos nomes de maior prestigio enlre
seus pares.

Espirilo humanitário, protegeu
grande numero de nhrns |ii;is. jamais
recusando lambem amparo ii(|uelles
que, balidos pelo Infortúnio, deliu se
acercavam.

Além de director d.i Associação Com-
mcrcial do llio de Janeiro, possuía ti-
lulos dc benemerencin de varias ou-
trás instituições, (|ucr dc classe, quer
de beneficência.

Devido a crise econômica pnr que
passa o mundo após a guc-rn. ,, ex-
lírio teve sua situação financeira
'•aslante a lia Ia d a, a rjntu de aliando-
uni- o sen estabelecimento cmmercinl
(jue foi um dos mais fortes e concei-'lindos de nossa "raça.

Entretanto, continuou a Irabalbar
com a mesma fé e a mesma encrein
dos primeiros tempos, aclini)do-se
actualmcnte á frente de unia Compa-

| nhia de Seguros.
j _ Como era natural, o Mlecimenio d,,
.Sr. Affonso Vizeu causou profunda.consternação. Seus incontáveis ami-
|gos, collegas c admiradores, vão pres-tnr-lhe muitas c expressivas homena-
gens. por oçcasião do

I mento.

Psü! J. Christoph x Stan-
dard 0:1 F. C.

No campo dn A. A Porlugucza ir
rificou-se um renhido embale i.inx-'
as equipes dn casa Paul .1. (ilirlslopli
& Cia. c Standard Oil Co., esta tilii--
ma i-campeã da Liga Manearia

O jogo, que foi dos mais mc\
lados, terminou eom a victori -i
team Paul J. Chrislopb, pela elt-i...i.i
contagem dc 8 x I. destncnudo-se uo
transcorrer da partida o player Ali.
mão, cuja iictunçãn muito concorreu
para o maior brilhantismo d.i par-
tida. O team viclorioso csla\a assim
constituído: Amadeu; (/..mes c Aldo;
Vieira, Allemão t Caslro; Tucano,
Henrique, Lulú, Arnaldo e Torres.

No segundo lempo Tucano, foi sub-
slituido por João.

Sahonelc dc Hucalypto

BEIJAFLOR
Legitimo c inconfundi\cl.

Um  1S500
Caixa  4S000

A1 venda on todo o Hrnsil

fia Ssciedade de ftisd.cma c
Cirurgia

Em continuação ao "Curso de Fé-
rias", organlsado pela actual direclo--
ria cia Sociedade de Medicina e Cirur*
gia do llio de Janeiro, realisa-se hoje,
terça-feira, ás üo \\'i horas, á avenida
Mem de Sá n. 107, a conferência do
professor lincha \':i/. sobre: "Clinica
e constituição". A entrada será fran*
ca nos médicos c estudantes de medi-
cinu.

DSsp
Embeben as vestes em alcoo!,

atcando-lhes fogo
A Assistência foi chamada a soccor-

rer a Sra. Dcnicia dn Sil\n Tavares,.,
de ãll annos de edade. casada, funecio-
liaria pulilicn. residente á rua (iene-
ral Caldwcll n. Ü0l, que havia tinia-
do cr.nra a vida embebendo as \cs-
tes em álcool e atcando-lhes fogo mi
seguida.

Conduzida no Posto Central, ., to-
feliz senhora, que apresentava quei-maduras dos !", 2" c II" grãos, rei e-
beu ali os chnilivos de maior urgi-n-
cia, sendo depois internada tio Ilus-
pilai de Prompto Soccorro.

O gesto desesperado de D. liinieia
Tavares preudeu-se a desgostos inli
mos.

COMMUMCADOS

í Constancio Rocha
. Dolores lloch.i e filhos, Luiz

Uochn Sobrinho, senhora e li-
lhos, Dr Affonso Carvalhaes, se-
nhora e filha, Mario fl. de Car-

vulho, senhora e filha e demais paren-
les, sinceramente sensibilisndos, agra-
d.cem priifundainenle iodas »s home-
llagens preslndas ao seu idolatrado es-
poso. pae, Hvíj, sogro e parente CONS-
TANCK) IIOCIIA .- coniidam seus
IKircnles e iimigos paia assistir á mis- ,
sa dc "," dia que será celebrada ama-
nhã, fi, ás !i | ü horas, no allar-mór da
egi-cjn da Candelária, agradecendo nn-
lecipndumciite.

Rosa da Conceição Reis Lamosa

í
seu sepulta-

C,° DIA)
Henrique Lamosa Pereira e fi-'oos, irmãos, cunhados e paren--les agradecem a todos que

acompanharam alé á sua ulllma.
morada sim esposa, UOSA DA CON-
'.LIÇÃO ÍILIS LAMOSA e convidiirii pa-'ra assistir á missa do 7- dia de seu
passamento que será rezada na quin-la-feira, fi do corrente. As 8,30 ho-,
ras, no aliar mór dn matriz de Santa
Anna.. Pnr i ¦ ¦ •• «.-Io dc piedade chris-
Ia, d.-lu já ac ciiif-.ssain pintos.
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roximam-se
os dias da Folia/

Nao vae cair
na /arra ?
Approximam-sc as ho-

ras de alegria, de risos, de amor,
de musica, de loucura!

Nâo sc esqueça, porém, dc
que, quando estamos no melhor
da festa, nos atacam, ás vezes,
dores traiçoeiras. Convém, por-
tanto, ter sempre á mão um
tubo de Cafiaspirina para lhes
dar combate rápido e seguro,

Cafiaspirina é também exccl-
lente contra o abatimento que
invade o corpo e o espirito no
dia seguinte a uma
noitada alegre.

FI/ISPIRIN
o remédio de confiança
contra dores e resfriados

Em homenagem a
um grande tra-

balhísta
No dia 1* d* marco, Ci.mmrmoran-

ido o primeiro annheriarln do falte-minta «ta hr. I|oract-> Plecrelll. an-tigd prr»lilcme e iodo benemérito cflímíeltor da Unlân doi Empregado*o Commercio, * directoria time »>n.dicato prekiido inaugurar um mau»»-lio rm Iminrnageni ».. grande Irahii-lul.ta. cuja exItUiiela foi comagradaaoi Intere» .r* murar» c matcrUe» ilutcommcrciario».
A i.ropoMto a f, H. C. sollclta-no»publicação do icguintri'O nome dc Horacio 1'icorelli niopertence fwlivMv.imenle a cite iyn-dicato, ma* ao» trabalhadore- «ta lira-

íilÉt",'ufMl' ím virtude da Mia actfotraba hUta. |'or fil,) nu,mo, qual.
quer homenagem ipir *e pretenda ren-der d memória dr^c Incuqucclrelcompanheiro do luta-, níii pode tercaracter rwtrlcllvo, ma* gfnerallsa-•to. .No dia !• de marv» provliiio, Ue-vera icr inaugurado um mauv.léo em*eu túmulo, mediante lubícrlpçlo do»«usinarei do commercio, pertençam.hi nao ao noss,, quadro tnrtal. Acommittlo deilgnada para dirigir o,trabalhoi respceUo», resolveu adiarate o dia l.i do ivrrcnic, o praro fl-\.ido para a arrecadação dai ll«ta,i|ue foram distribuídas, mediante pro-tocol o especial, para a cnürcu doldonativos. \ V. R. C. «sslgnala aa altitude gentil das (irmãs J. do»..autos (.uinunifs & tia. Ltdii.,Lundgren, Irmioi, Limitada o ou-'Irai. offlclilliando * subsrripçáo prn.cedida entre a-, «us auxiliares. con-rormí cariai que nos foram endere-cada», acompanhando os tnt«es doldonativos procedido». Nosso saudosocompanheiro, Horacio Picorelli beinmerereu as homenagens que lhe ser..-,tributadas no dia 1» de março pr.nl-mn. ~- (a.) e, \,nr;ln Uomont, ÍC.eretarlo."
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DUAS POR DIA
Uma ao almoço, outra no Jantar, i i

lóse indicada nal enfermidades do es-
omago, figado e intestinos. Prisão dc'entre i a causa de innumcras doen-
as: livre-sc. tomando PÍLULAS VIR.fUOSAS. Pilulas rie Papaina e Podo-ih. lina. Vidro _|500. flua Acre, SS.

MARIA BARBOSA ROSADAS
AGRADECIMENTO

Alfredo Rosadas, filhos, paoSl ]r.lios; Maria Isidro Barbosa, filhas,
enros e netos, profundamente sensi-ilisados. agradecem a todos que tes-imunharam solidariedade no transe
olorosto que vim de soffrer com orematuro passamento rlc sua muiuerida esposa, mãe. nora, cunhada
ilha, irmã c tia MARIA BARBOSA
OSADAS.

FRAQUEZA SEXUAL
Tratamento rápido e seguro aos quc enviarem endereço completoá Caixa Postal 876 — São Paulo.
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Or, BLATTER DE-NTISTA- R*"'°« *•
niiu .¦**¦¦ Ki0 Branco- 1S3'nipi. Pennaylvanla. V. S. A. T. 22-90S0.

Em excursão pelo
interior do Estado

o governador
paulista

Ot grande» melhoramento» in.iu-
Ruradoi em Arnraquara

S. PAULO, 3 (l).i Surcur»al d'A
NOITE) — Ü Sr. Anuam)., de Salles
Oliveira e»|,í, fâmulo prrifiitemrnlc
min viagem prlo interior paullita, em
vlilta de insprcçâo a alguma, cidade*.
» nesta viagem tem recebido multa»
provas de tympathia dai respectivas
[Wpulaç-Cl. Almla hontem. em S. Or-
Ins, onde foi Inaugurar o monumento
erigido it memória do» morto» na
rcvolufAa paulista, S. Rxclo. *c viu
alvo dc larga minlfcilaçio de carinho
pir parte do» ninrndiires ,|e Ia, tendo
participado lambem de um almoço of«
fcrccldo pela* classes cnn»crv.nlorj4
lo-car», durante o nual o governador
paulisla prmlixiu discurso em torno
do problema caferiro.

Depoli de sua estada cm S. Cario»,
a Sr. Armondo de Salle. dirljln-se
para Araraquara, afim dc ali inaugu-
rar a exposição.

Tal como ua outra cidade, S. F.t.
mereceu também honras esp-ciac» i|ni
áraraquarcniri. lendo tormado cm
ali», ao «eu desembarque na estação,
os rapaiei do tiro (ic gu."rra. A' noite
houve grande banquete, com discursos,
\:cr a saudação ao Sr. Armando de
Salles o Sr. flent.» Vidal. S. F.xcIa.
respondeu, agradecendo, e aprosellnu
o eiucjo par.i dofcndfr n reforma tri-
bularla do estado, nm dos problemas(pie mal» o preoecupam, segundo de-
clarou,

A ch-gada do governador a Araqua-
ra deu-so As <!e*eseis e trinta precisa-menlo. Logo .i saida di estação for-
mou-ie a comitiva, dirigindo-se Iodos
para a exposição, onde, antfis do aclo
inaugural o pref.-il-i da cidade, Sr.
.losc Maria Paixão, apresentou o» vo-
los de boas-vindas no chefe do go-verno do líslado.

Hojo, pela manhã, ãs fl horas, rr_ou-
sr missa solenne, finda a qual OS
membro* da comitiva e alias autori-
dades locaes foram depositar flores
nos túmulos dos soldados ,i araraqua-
ronsos caidos n i revolução conslllu-
cionallsta, A's 1.1 hora., houve n cori-
nioni.i do lançamento di pedra fun-
damenliil dc novos edifícios públicosn.i cidade, como a Escola de . Iiann.i-
cio. o Posto de Hygiene e Maternlda-
de. Palácio da Justiça. Terceiro Grupo
Eicolar, Parque Infantil. Palácio do
Conservatório Musical e Escola de
Rcllas Artes, melhoramento, por qucha muito so balia aquelia cid,'d<.

0 Sr. Armando dr Salles Oliveira
deverá regressar á larde, hoje, ás 16
horas, a esti capitai.

theatro
,rrs» ../„ _ nnvella cama bate, escreveu o r

A HISTORIA DE "SIECFRIED
Uma da, peca» mai* apritjndaii «

Jean l.irandnut . «Slegfrlsd . ' ' '

,nr lhe deu mai» nome. h foi. 'dada.
a que lhe deu mal» dinheiro, o >/t"

Vx?# ^^^t_»t_B fr.' _.& ^m»t-f

do a novella enr.—
media. A P(t« subiu d seeno « /*<
umaronsauraçâo, 

«Siig/rled".

min id tem. tida levada em vario*nao io •¦"» "• •-¦••-- -..-,
il entra* da Europa e da America eom.
tal mtbtleuda em livro e eue livtt, te.
nlirce nnmerota» traduecaes

NOTICIAS
A Companhia Igltiias am Sio Muli

Voilcla» de *kn Paulo Informam o
lu-etlio que esli obtendo ali i com.
oánhl» popular de rev Mai que f»ti»4

qu! noTeerilo, dirigida peta cenhe,
eldo t apreciado escriptor Sr. Loii
lülrslas, ,

Acha-»'' f"1 iee"* :"'l",'lm">!f <
revista "nu Pavella io Cattete", .«¦-
findo JI «nnunrlada a peça carniv,.
Ie,c, ••Paulistasinha. querida , cri-
Sinal dc I*lí«l« ' |:rclre Jun,£r- _ .

\ companhia. »" 'l»ie se íib», Hin
o seu ultimo espectaculo em São Pm.

ixltno dia 30, regressando »•>

Jean (ilrnudoux

pouca genle sabe f que "Siegfried" foi
tirada de uma novella do próprio Gi-
rondou r, publicada em 1027 sob a ti-
lulo "Siegfried ei le l.imnnsin". .» no.
vclln pastara mait ou menos desptt-
cebida. Não leve em torno delia ne-
nliunia repercussão. Cirandou r dei-
.mn passar uai annn e. um dia, tonian-

Io, n
Ilio.

A companhia da ravlitas it Jiii
Caetano

IMá fechado, afim dc ser prepartd .
nnr.i ns bailes carnavalesco», o Thc:.-
im Jmio Caetano. Logo noi primei.-,
dia, dc marco, i rompanhia de rol
tas dirigida pelo Sr. Serra Pinto vol-
tari a o.-cupar aquelia rasa rio dtv.r.
.órs acerescida de novo» rlemento-
que reforçarão o conjunto. Lygia
Sarmento, l.ú Marlval, Kdith Morar»,
Suzana Ncgri, Guy Martinelli e i

do Soto constiluiram uma
frente verdadeiramente In

sem duvida, essa linha »erá mant.

linha i
Interessam*.

C, M'111 uu»"imi »-¦--« -  --

da nn continuação da temporad».

GYMNASIO DE SAO BENTO
INTERNATO KM PAQUETÁ' (Praia doaJrufta n. 1)

SOU A DIRECÇÃO DE I). MEtNRADO MATTMANN, OSB.
Curso Primário c Admissão para meninos dc a «*»»»; 

^ 
»BJ

mais pittoreico e ialubre da ilha (Praia parHeular). U»»»"" ?".,R!J*
I). GERARDO. 4'.-4» andar, com elevador. Uas 8 a» 10 e das 12 às 17 bo-
ras. Informações no Gymnasio ou na Collcgial, com o Sr. Atvei.
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CLINICA DE PnVSIOTHERAPIA ESPECIALISADA
FRANCISCO EIBAS

DO 1'KOFESSOK

GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS
SINUSITE AGUDATRATAMENTO RÁPIDO PIIYSIOTHE-

RAPICO (SEM OPERAÇÃO) DA 
(Com ou sem febre ou nesTalgias faciaei)

i4iUXvílAI/AS:_Cura ca.lcal Physiothcrapica. «em operação. - EdifícioODF.o.N - t- andar - Salas 417-418 - Tclephone 2_._0-3. CINELANDIA.A LUTA NA AFR ÍC A
——.- _.

' :- '-..:-;-.7--
yyyy-yyyy;._:._

Saturnino Jovino Ferreira
jn Porphiria Jovina Ferreira pnr-C3 lioipa que a missa de terceiro
IJ mcí rie sou irmão SATURNINO" JOVINO FERREIRA será ceie-brada amanhã. ,i do corrente, As 9 112• oras, na egreja da Conceição, -esqui-

a dc General Câmara, pelo que fica
íradeeida ao.-, que comparecerem.

Maria do Carmo Ferreira
J» José Nascimento Ferreira eCp famil a agradecem a todos qucII compartilharam no seu maior

momento do dôr, pela despedi-i dé sua inesquecível esp.-.s-i MARIA'O CARMO FERREIRA, e convidams mesmos para ,-if.sistir li missa dc' dia, na egreja de S. Luiz Gon-aga,ai Madureira, amanhã, quarta-feira,¦s 8 1|2 horas. Desde ji sc contes-um agradecidos.

Sylla Soares Darlot
(AGRADECIMENTO)

Seus paes agradecem, penhorados,os parentes e amigos qUe comparece-am a missa por alma rio seu sempre;mbradc-i e saudivso filho

Decisões do Tribu-
nal Superior

Regiitado o Núcleo Pró-Emanci-
pação Carioca

Na tarde de hontem, o Tribunal Supe-rlor decidiu os seguintes casos: man-dar rfgutar o Partido "Núcleo Eleito-tal Pró-Emancipnção Carioca", porestarem preenchidas as formalidadeslega es; responder ao Tribunal do Es-pirtto Santo que podem exercer omandato o» candidatos a vereadores
prercttqs e juizes dlstrictaes que ti-verem seus diplomas contestados: nãotomar conhecimento da consulta feita
P j -_£5r;?!aíão de Imprensa do Es-«do do Rio, por isso quc cila deveMsr encaminhada ao Tribunal Regiô-nal do mesmo Estado; e não tomarconhecimento da consulta do Partidoiimonomtsta dc Pernambuco, sobre see valida a eleição de candidatos filia-dos a determinada legenda na ln-po-these rie serem reconhecidamente ex-tremi* as, por versar sobre o casoconcreto.
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Só não compra moveis quem não quer"~ GRANDE 
BAIXA JIOS PREÇOS

Lindo DOR-rBn-wBl _L-jLrji_«
wH-i ilfe"ÉfS_an_F'15liw3

S_fô___tfíRÍ
BHB^__

LARGO
DA

LAPA
Pi. 32 __..

CASA Leão dos

MITORIO —
de Imbuva:

75OÇ00O.
Sala dc Jan-
tar: 6508000

neiro TerificiNão façam lu as eompras, tem prime
oi nossos preços, qualidades e rantigena

M

Ás creanças fracas
precisam do Óleo de
Fígado de Bacalhau.

—— ¦—¦ ¦¦ —¦»'' '

Mãe! Sc seu filho está anêmico ou
fraco, se não tem appetitc, se está ra-
chitico e atrazado cm seus estudos,
dè-lhe as Pastilhas McCoy (Macoy) dc
Óleo de Figado de Bacalhau durante
um mez e notará, com prazer, como
nugmcnta de dia para dia cm peso.
força e vigor.

Vendem-se cm todas as pharmacias.Estão cobertas de uma camada de as-
sucar, e as creanças tomam-n'as com
facilidade. Com as 1'astilhas McCoy
obtem-se todos os benefícios do puroóleo de figado dc bacalhau e de fôrma
agradável para todos — e o que 6 ain-
da mais commodo — pode-se tomai
durante todas as estações do anno.
Uma senhora augmentou 3 kilos em

ó semanas.

DEPURATIVO
DO SANO-E

naníenaa& bontem. estava travada, havia « horas, renhida batalha,"entreis
. un, expressivo documento do serviço phOtogrTphTo àVcM 
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SAHA-SYPHIUS
Promulgada a Lei Orgânica

de Peíofas

AOS EDITORES
"La Nouvelle Revue Française. ,"Gallimard Editeur", lazcm saber •

quem possa interessar, quc o contn-
to assignado em 193Í, com Georgc-
Selzoff, de Sáo Paulo, para editar em
lingua portugueza o livro — "Voltai-
re" — de André Maurois, por falta
de pagamento, acha-se annullado.
Nesla data, por contrato, a dita ca?a
editora de Paris, passou o» referido-
direitos a Irmãos Pongctti Editore.-
Rio, que ficarão únicos proprietário-)
dos referidos direitos cm lingua portu-
gueza.
BRICIO DE ABREU, agente literário,

ó7, Rua Pedro Américo — Rio *f>

Duartina -Tonico • *!ari Anr*^».M» nu mjg t Dyapepiu.

SYPHILIS • RIIEUMATISMO r SO'
Elixir de Nogueira
JOIAS^DE OURO 

"
Paga-se até .lfüOü gr. tírilhantei a

pratarias compram-se pelo maior preço.Largo de Sâo Francisco n. !U. Jnnto iegreja — Telephone 2.-9771. *
.t**^0-

PARA INFL.UEN2*,
E CONS1IPACÔES

PELOTAS, 1 ÍServiço especial d'A,NOITE) — N0 salão nobre da Prcfei- itura. onde se encontlava o mundo of-ficial, foi promulgada a Lei Orgânica Ido município.
Falaram os Srs. Antônio de As-| casumnçao Júnior, presidente da Cama

SANAGRYPE

Concurso de fan-
fasia

Tres contos de prêmios
E' no dia 6, que, em prova publ:, a Associaçio dos Artistas Braiilei-

., \i„'„i.:„;í""." '"* ',""^„,"; ^""""- I ros promoverá o concurso dc croouia

mu°itrceuf^,mSerntaS_ !i0 Barbed0' M llTA^ttÚ^ }fil4ut- iurismo. us croquis serão toitc_no próprio dia. na s.de da Associaçio.
das 0 ás tli horas. Todos os artisU:
que o desejarem poderão inscrever-'!
na sede da A. A. B., no Palace Hô-tel. onde serão prestadas quaes.ue.informações,

OURO VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL

MOV-ÍS Oormitorios desde
250$ - Salas de Jan-

. 'ar c/10 p., desdebdO>. Riachuelo, 199. Tel. 22-43-3. ^

Hfirilifl ou '/nebradura, cura radi-"""cal un Hl dias. Tir. (ióes P«
com 30 .annos de pratica. Assembléa, 01,

38° Ooncilio"dTEgreja Epií-
copai Brasileira

_.?*3ír.9.Ti_! 4 (Serviço especiald A NOITE) — Realisar-se-á bre-vemente, nesta cidade, o 3i.6' Conei-lio da Egreja Episcopal Brasileira,
sob a presidência do bispo 'William
Thomas, devendo ser inaugurado,
então, o orphanalo.

*ajvm

14

comprador antori.ado
paga ao

CAMBIO DO DIA
AVALIARÃO GRÁTIS

Largo Sâo Francisco f A
Loja e sobrado *™

esquina de Ouvidor

. j„ PARA TODAS
i^^OSSESfBPOlKMITES

/tfPfíctfrrrj.Yrr to cio t
RAUL OJffHA -fí.eoíflCSA-nES^rtS

Biscoitos Purgativos de MEINICKE
Venda nau pharmaciaí. Preço 1$500

Amparando a velhice dos
homens de imprensa

A inclusão dos jornalistas no Insti-
tuto de Aposentadorias

Para o fim dc beneficiar os homens
de imprensa na velhice, garantindo,lhes todas as vantagens reçuladas porlei com a creação do I. de Aposenta-donas e Pensões rins Commerciarios. aAssociação Brasileira de Imprensa piei-Irou. no momento opportuno, a inclu-são dns seus assfleiidoína*qucl!e insti-tuto, tendo obtido p:irecei- favorável doConselho Naeional do Trabalho e a ne-cessaria acquieceneia do ministro.

Agora, a A. n. I. está distribuindo
por todos osj,->rnars ns listas officiaes
psra colher inserinções,

AMANHA

I HE llliH
Um

çao,

resumo, em illustra-

OO que, oceorreu, na

ultima semana, em 32 pa-

ginas rotogravadas.

Desvendem-se os recursos
escondidos na região

maravilhosa !
VM .!í'M' 4 (Serviço especial d*AMJl.b) — O padre Dubois. em nr-ligo publicado na "Folha do Nor-te", defende, a expedição Iglesiasmostrando que a Amazônia fico.famosa nos olhos do universo de-pois que por aqui passaram Hum-boldt, Condamlnc, Marlinus, .Mar-liur e Agassiz, os quaes, recolheramelementos tle pesquisas e documen-tos da opulencia dn valle.

Acccntüa o articulista quc nãoserá por Iglesias levar algumas col-ocçfies de peixes vivos que a faunaichthyològica do Amazonas ficarádesfalcada, quando recentemente oscientista Rodólpho Icliring decla-rou quc a Amazônia lem peixe parasustentar a humanidade inteira. Fconcilie: "Precisamos de sábios,' déinvestigadores, pioneiros nacionaesou estrangeiros, que estudem a ter-ra, o homem e a natureza, revelan-do ao mundo os recursos escondidosna região maravilhosa".

« s» m _. i .a h couuEi.t chi;

Antes de procurar novos climas use

lodórff
O MAIOR TRIUMPHO DASCIENCIA CONTRA AFraqueza geral
e Neurasthenia

de qualquer especio. - Approvado
pela Saude Publica em lü-ll-lüiyIJrogarias Brasileiras, Pacheco eSul-Americana, 6J0Ü0. Ler altesta-dos que acompanham cada vidrode médicos notáveis e doentes

que delle fizeram uso

BR0NCHIG1A

Solução de harlmann
PAHA ASTFIMA E BRONCHITE

JÓIAS DE OURO
atí .lSDilti i
> .>"^ú. (iü

-. Hrilhantes e prataria-squina de Uuitanda. í

VIAS URINARIAS
i OR. BRANDINO CORliftA. AssemhlíaI 23, »ob. Das 7 ás S e das 11 ás IS hs

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

Frei Caneca, ]3..!37. T. 22-1320
Curso rápido para profissionaes e ama-dores. Funeciona das S ás _1 boras. .

ICONrUflflÇflSPfl Ml
JUVENTUDE

Exames grátis das vistas
POR MÉDICOS ESPECIALISTAS

nas . 1|2 ás 5 1_, diariamente
AVENIDA PASSOS B7 - SOBRADO

POR MENOS QUE eHÊOÕ
.loias. relógios e fantasia.Hamalho Ortiirão II — A TurmallnaJÓIAS VELHAS. COMPRA, TROCAReforma e concerto. -

l'.' TOSSI.
E DEFLUXO
BRONCHITi)

QUITANDA. !7 . Adolpho Vaaeoncelloi.
******** .—— mm

EM EXCURSÃO 0 GOVER-
NADOR PAULISTA

A sua visita a Sio Carlos
S. CARLOS (S. Paulo), 3 (Servimespecial d\\ NOITE) — O governadorArmando de Salles Oliveira e su*comitiva chegaram hoje aqui, is 9 ho-ras, sendo recebidos por mais de oilômil pessoas, com grande enthusiasmo.Na Câmara Municipal, o Sr. Ai-mando de Salles foi saudado, em ro-me do prefeito, pelo Dr. WimbertaDias da Costa. Em seguida S. E.T. vi-sitou os estabelecimentos de ensino ícollocou a primeira pedra do moimmento ao Soldado Constituclonalists,u praCa Siqueira Campos. A's 13 hc-ras Toi-lhe offerecido um grande ban-quete no Tennis Cluh, embarcando>¦ líx. As 15 12 horas para Arara-qunra.

Tônico Sexual Masculino
EHilr fonico MelnlcNe. Preço I5íiil't

__t(S„Mlll"/í Tonlt" MttnlcVe. t'r*<f0' tn.n»_ 
~ 

r,on'posicfi<" «e.nthea Wr*í,
?_?f„! 

a,phríl()i»is'*'<. Phosphoro e ...
ríSflS l?r«a"i<*" tcsticular. _ A' vend-r

; jogaria RcrrinL rua 7 de Setemh..:
fcçnm, por carta, literato.- me, l «.

OR. JQSE DE ALBUQUERi
PINICA ANDROLÒGlCÀ

masculina. - Diagnostico Su*!' ?* ""«•«dad.

rua Jfe°,TENCIA £M MOÇOWA SETE DE SETEMBROS- £*£

^



INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMERCIO

I.VrSTITtlOH OfriCIALIRADOg -* DIURNO! K NOCTUR.NOIRUA S, JU8C*. II, B VIEIRA KAX8NPA, 6». ft i M
lr»q«»al*itii «nnuilmaiilt pnr mala d* |„,»o *aiu«Unt«« mucui e Rioni,•"•".V^.V.* V«V,nl'" fuf»'"" .'RIMARIO, ti i II nnmi., pala manhi: dutfiMIPaÂl», laal'1'riiMirl ai.a .,,,.¦ *$„ |n|r|a, ... curtui .......i... .-... -ui

tm cummerrlt.li »t\ UMiMIlll SBKlAIK). II a Ia ,.,,,..- r,si't:< UI.IZ.WIO.
para malurm da 1» »n»«ii, frliu mi 8 mm» aptnau Vi.HllllUI.AIIf'*', pira.tilmlnau ll firolll au|iertiire»t Mrrllrlni. IMrrilii, 1'iiljirflinlr», Mllllm, St-.»l: « J1MMI in ui. ..i,!. ,i, ,!„ diplomai uriirUrn. mllitna em -,. .. ,,„„
IA do llriall, il* .-«.««.ia ii.,„. « ,,, ui.. ,..,i ...... |,|\|t\ li mi,,, ,„rN ,,„,.,,.
çi«i ds ndrrnrl» d* rear-ilil*. Hllia ímpia»  ililni-lr» ernnitr• >-i.. il* .iiiiui., |.i,. .„,,„... ,,„i ,i. prtilnafini ..,.i.i„,.. „: «inemit
thrilrii. — Mfaaallilad»* mínima»; fai •- rttuar» A» iln Kilrrnaln II 1'ntru II.

Dlwlor, prnprleUrlii * i.,i..i ,.i, , |l||. n; \ - 11 \n PONTBÜ, mm SSannoi dl prttlri na dlrrrçln dc Inililuln» ilu< ilr malur friuu. uru nolit
rapitll,

r\ NOITE — Terça-feira, 4 de Fevereiro de 193»
—¦—«—a—m mi -——¦—————|WWW m

Intercâmbio com-
mercial

o Serviço de Intercâmbio «t* ,\».
Kciaçio (.ommercl.il do llio «ie .ia.
rstiro ifibi ile rrctber as seguinte*.
,-,pp«»rtiinl«liilrs commrrclaesi

bxporlidore» tirljcas ileiejam rnii-
h il.ir negociações com ririnn*. nacio.
uies, jntcres.ada» nu Importação de
nbdijus de sida artificial,

— A firma Cluteppe Perur/.I, «In
SiíIij. fslii interessada em entrar rm
v-Uções eommerclaei rom exporta*

i irei de ilial hrutu.
Deseja, nutrnslm, ter'contado com

importadores brasileiros «le csrdas r
tfirbanles.

— A firmi John .1. li.>d A. li.
ci Suécia, eslá muito inierenuria cm
n-mtcr rrlaçóe*. eommereiaei com v\-
rftadore* brasileiro» «le t-rlna uni-
mil.

A fabrica llaliina de cliapíos
feltrificio .M. ('. Vezzanl, pretende
«ntrar em negoriaçficv eom firma Ido*-et i bem relacionada nos meios fa*• d«5*e produeto rm Brasil, princi-
pjlmcnle em Sio Paulo, p.ira con-

a representação dc seu pello pa-
rs «hipíos.

A firma Tcrcclo Lacei, da Ila-
i, lem inlercsse cm rntabolar nego- |ruões com frigoríficos e exporia*-cs do lirasil, para adquirir unhas 

'

e .-hifres.
fis interessado'., para maiores dela-

lhe.-, poderão dirigir-se ao Serviço dr
Intrrcimbio da Associação Commer-
risl do Rio de Janeiro, em sua sede
provisória, a Avenida Rio Branco
d. I10-1" — Edificio do "Jornal do
Brasil".

Dra. Paul ine Vieira da Costa
Medica• Moléstias de senhoras e metii-
nas. Cura radical da leucorrhéa (flores
brincas). Cons. H. Uruguayana. Wi-i*.
b 33-5616. '.'as. 4as. e 6as.*2 ás õ. *

Para o melhor livro
sobre educação sexual

0 Círculo Brasileiro rie Educação
Sexual instituiu uni premio de um
conto dc reis. intitulado "José de Al-
buquerque", que será conferido a 20 «lc |
julho de cada anno ao melhor traba-

inédito dc autor braiileiro ou cs-
trangeiro sobre educação sexual, cs-
cripta em idioma nacional.

Quer econornisar suas roupas ?
Exija o sabão da marca:

©PORTUGUEZ©
Produeto dc qualidade

Umn quadrilha de "pi-
vettes" cm São Diogo

A* famlliai da rua Ur. Nabuco «lcIrrita», entre Carmo Nel tu « travessa
hín Diofjii, pcikni*lloi cliiiiiiriiiiis h rtt-teucftii «In» aulorliludei pollclaei parao iiImiuIuiiii riu nuc ,ii|iifiie trecho ieriuuiiirii. sendo tarln* easai coaitan-Iciiit-nli- tlcllnw de furto pur inn.i•luailrlIiM de "uivcllct" cbrflail.i pormu que lem variai entrada» ua Polida.

Peças FORD
CHEVROLET

METAPE

cinema

•Ai" ., i 
- ¦ •

Sk i;., V- 
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M' :. ..JLi:.*\"::...-.k:k.y.:

MÁ0POCK LOBQ-55/59

Oífertas á NOITE
\ Companhia Antorcllea Paulista

acaba «le lançar no mercado «luas no-
vas marcas «lc cers-eja intituladas "Pll-
sen listra", clara, e "Pingüim" — lív-
tra-flnn", escura, preparadas, segundo
• is processos in-ii- modernos c «iuc >c
impõem pelo paladar fino- c asníd.i-
sei.

LINHOS ! LINHOS!
Iil.-iinli /i-s e Inglezei, para Irrnm de
homens, C/10, -U c 30 % mais l>ar:it«i

ejno em uiilr.-is caias. — A' rua da
132 — ALFÂNDEGA — 1U2

iPrnx. ;i lt. rriigu.ivanii)
CASA MARCOS

Erroll 1'lyn. setor da Warner-Flrit,
«iue fas tua niréi ctnematogri*

liliir* «-ui -ll cipltnn Ulood"

Desenhos coloridos
aX temporada cincmatngranhlca,

que se Iniciará logo depois do Carno-
vai, com n laiiç.inieiiln «lc films cn-
mo "Anna Karenina", "Mclropolllan",
"A queda da bastilha", "() capitão
niood". "A pequena rebelde", "De-
sire", "Hclielliãn", "fis miseráveis",'•tj-iuip e castigo'' e outros, teremos
o lançamento «lc maravilhosos dese-
nhos coloridos, lançados por vnri:i¦>
casas distribuidoras.

Em primeiro logar s-ím os desc-
nho» de Wall Disney, com o famoso
Camondongo Michey, c Vacca bl.n-.ihcb

la. o Pato Maluw t o cachorro l'lu-
to, Tudo», fllf» verdadeira! obra» pri-
mas dc Imaginação, dc detenho, dc co-
lorldo e ealraorillnarla apnllrjcao dc
ctfcltu» mutlcao*. Uii* ulilnifis o«c
vlmoi tfeitacamcii "Qalloi c Cafli*
nhas", onde, eom i inusiiv ila vnlga*
risiidUsiniii tumba "Carioca", um
pnr dc gallliiaccs, imitando filnicr
llugcrs r 1'rcil Ailalrc, executam dan-
isi Ineomnaravfi»... Nio >«i a United,
mas lambem i Metro e a Wanler-
lirst são ilar-nos dciciihoí colorido»,
A Columbia fará u nidino, Bitá, a».
sim, aberta Interessante compctiçio,
cm beneficio do» "fans". pois náo lu
«liicm cnmprchenda, actualmente. um
bom programma ílnemutosraphieo,
sem nm desenho, almla quc i branco
e negro, como complemento.

K.i Warncr-Flrst, vimos "Festa da»
flores" «¦ "1-oli.i ilo« cartaiei", ain-
bos dc optima feitura e eom lolctli*
gente anplicaçfto d<« colorido.

por falar cm ili-scnhos animado*;
o desenhista Lula Sá está trabalhan-
do cm pclllculas desse gênero, quc
Scib foi o primeiro a lenmr, junta-
mcnle com Joáo Stamato. Por q»e .1-
Curtos. Alceu Penna e oulros illu«tra-
dos «lc lalenlo náo ->c lançam tam*
hem ao trabalho? K Belmonte por
que não anima .is fantasias infantis
dc Monteiro Lobato'.1
tis films tine se i:\liHiem hoje:

PALÁCIO THEATRO — Carmen lou-
ra". eom Martha Bggcrlh, «Ia Cine Al-
li.1117.

AI.IIA.MRHA — "AMo. alio. Cirna*
sal", «Ia Clncdla-Waldosv, com Fran-

i cisco Alves, Carmen e Aurora Miranda.
ODEON — "Nas garras da lei", da

I Warner-1-irst, coro Bctte Davls, fíeorgc
1 lircnt c Ricardo Cortcz.

IMPÉRIO — "O ullimo millionario".
I da Pathí-Nathan. com Max Dearly, Rc-
j uíe Sainl-Cyr c .losf Noguero.

(il.uRIA — "O mysterio do quar- i
! lo SOU", da Metro, com Franchot fone, jStclli Diinn.i, boiir.nl N-agcl c l'n.i .Mer-
j kcl.

PATHE'-PALACE — "Noite angus*
I tlnsa". da Morcot, com Mary Carlislc.

BIVOADVi-AY —-"Paraiso do nudis-
I mo".

REX — ''O pnlã da nota", com Lili
I Domila e Jack Buchanan.

HIO — "Glorias roubadas", da Cn-
| lumbia, com Richard Crorawcll c Wal-
I li.ee Fotri.

4UT0M0BILISTAS

lilt. ATAUI.F0 MARTINS • Especialista
BRONCIUTES . Coropli*
cações. Innumeras curas
— Assembiéa. 88. De I
ás 6. Telephone 22*0013.

ASMA

DETECTIVES — INFORMAÇÕES
PARADEIROS DE PESSOAS

âTIQ LARGO DA CARIOCA, 5
Jfc I H r 4° andar. S. 40S/9
W I ¦ Telephone 22-1326
Director-

Technico - Sylvio Terra

una

mKAmm\m\ta\w~~~~~~W/m' Wm
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Os omnibus da linha do
Mendanha, Campo

Grande

JNAS GARRAS
DA LEI

linha
«liici-

Passageiros dos omnibus d;«
«Io Mendanha (Campo Grande.)
xain-sc do serviço, que, dizem, nã
lislaz. poi^ são freqüentes ,os acciden-
les nos. vehiculos como ainda lu «lias
aconteceu com um. Tendo-se quebra-
du o cho do carro numa subicia, > s
paisa;;ciros foram obriRados n lazer
um longo percurso a pi, sob uni so)
fsc.ildante.

Chamam, por isso. pura o caso, a at-
lenção «lc quem de direito.

LIVROS USADOS
Qnalquer quantidade, por ntsinr ou menor «ido «eja. — Ninguém

der* vender, lem consultar primeiro os preços da

LIVRARIA QUARESMA
RUA S. JOSÉ', 7.1 e 73 —::— PHONE: 22-6946

WM

Xo Centro dos Chauf»
feurs de Ponte Nova
Foi empossada a nova directoria do

Cíntro dos Chauffeurs dc Ponte Nova,
Minas, assim constituído! presidente de
honra, Dr. José dos Reis Colla; pre-

itnte, Damasio Teixeira, vice-presi-'•¦nte, Geraldo Vasconcellos; 1" secre-
t;irio, Norival dc Souza; 2° secretario,
Constantlno Siqueira; 1* thesoureiro,
¦í-iio Marlins do Oliveira; 2" thesou-
reiro, Evcrardo Braulio.

r.-inimíssão de Syndicancia — Agenor
da Silva Passos, Antônio José dc Souza
c losé dc Mello.

Conselho Fiscal — Jayme Pereira,
Joio Moreira e Herment-giJdo Anlonio.

Oradores — Drs, Cid Martins Soa-
;os e Affonso Messias Soares.

Procuradores — Anlonio Alves e Ma-'; Chaves.

Exames de admissão
ao curso secundário. O Collegio Sylvio
I.cite acceita alumnos de ambos os sc-
xos para aquelles exames no seu c.v
ternato, á rua Marlz c Rarros, 2Ó8, e
no sou internato c exb^rnato, A rua
Aquidaban, 281, no saluben-imo iccan-
to da Boca do Matto, Meyer. Tele-
phone L'0-:it37. *

Obteve o í logar no
concurso de so-

ciologia

OEPOIS DO ALMOÇO OU
,T-\NTAR, USE OS

Drops de Menta Basi
Facilita a digestão c aromatisa

o hálito.

As actividades do Club
AgricoJa de Camboriu'

Coro mnnlcam-nos:"Foram os seguintes os trabalhos'¦ilízndos no Club Agrícola Escolar
¦lo Camboriu, em Santa Catharina:
ürborlsoçlo dos pateos dc recreio
com 2(1 arvores (pau - ferro f. Ipê
roxo) distanciadas e collocadas sy-
!'ctricamente; organisação de urna
horta, em terreno do grupo, onde já
36 T>z grande colheita dc horlali-
tas; construcção de um lindo jardim
no pateo interno do grupo; planta-voes di determinadas hortaliças nas
líaidcnclns dos sócios, as quues são
Flscalisidas pelos respectivos zelado-
VtH,

lísse foi o movimento ajrlcola dc
uni club que, apcaar de sua fundo-
i;áo recente, progride rapidamente,
graC»*. ii actividade dos seus peque-
«o; sócios''.

>õi^iWNi^üívr~
0 lortlfirante dos velhos, moços c

i/ianças. Dt-spírtg o appctite, transfor-
mando em fortes os Indivíduos fracos.

iVV*VV*V-VVVV\ •-

Acaba de conquistar o 1* logar no
concurso dc sociologia da faculdade, de
Direito <lc Nictheroy o doutorando Pas-
cal Fortes de Souza Fontes, (jue foi
lambem premindo no de direito, con-
cursos esses que aquelle eslabeleeinien-
to de ensino superior realisa annual-
mente enlrc os seus alumnos mais cs-
tudiosos c intclligentes.

ATE' 10:000?000
o kl. de BMUIANTE

OUNO até 235 a gramma
1'nlco que paga o riF.Ab VALOM

8. Trav. Ouvidor, S

As dansas re

Spccial
Agcnl

lammÊtJ^ MÊ^àmm //„rns

TEMOS gratifle pra/cr rin anmiiicinr a<> publico aulo-

mnbilistico da Capital federal a noiucayfio da

COMMERCIAL METROPOLITANA, S. a.
para Agentes ncsla cidade dos produetos dislribuidou pela
Chrysbfaz, S. \.

A Commercial Mclropolilana, S. A. eslá apta a prestai
aos automobili*las lodo o «crvlço e a.vsiftleíitia de que neecs-

hilem. bem conto a offereccr-lhca iodas as facilidades de

compra c pagamento dos produetos que representam.

Afim dc apresentar os novos modelos dos rarros

Chrysler e DeSoto, série De Luxo 1W6, a Commercial

Metropolitana, S. \. mantém desde 3 do corrente, uma es-

posieào nos salões do Casino Beira-Mar. para a qual são

convidados Iodos os interessados eni automóveis e. em

particular, os numerosos admiradores dos afatuádos produ»
tos Chrysler c DcSolo.

HOJE, no

ODEON
"Warner Firut-Cosmopolilan"

com

Bette Davis
George Brent
Ricardo Cortez

CHRYSBRAZ, S.-A.
Companhia N.iaoo.1 Pata • Montagem r Omribuiçio no Bi\»«il «lo. t«ioa

CHRYSLER, DODGE, DeSOTO. CHRYSLER-PLYM OUTH,
CAMINHÕES E OMNIBUS DODt.i:

e.. i a - r.i.iiíii iov Rio «lc Janciio

Restaurant BUCSKY
INAUGURADO HONTEM

Eleiçancia — Luxo — Nobreza — (Próprio para lamilia»)
COZINHA INTERNACIONAL

Brahma Chopp—Especialidades em petiscos é Buesky
RUA DO ROSÁRIO N. 133

OURO

PUBLICAÇÕES
Rocelicmos:
"Guia Lcvi", referente ao me/, de fe-

vereii-o. O presente numero publica to-
das as modificações havidas nos hora-
rios dns estradas de lerro biasik-ir-is.
assim como n mappa completo ds via-
ação. edição 1036i com Iodas as linhas
ferroviárias acltialiuenle cm trafego.

DOENÇAS DOS PÉS

= DE
............ ....... ......... , . . . . ^ ^ v v%-A.-V^ VVV.

OURO PARA CARNAVAL
BoneU ultimo modelo, irtiío fino

para Carnaval, só na Av. Marechal
l-loriano ti. IJ — Tel. 23*2317.

JÓIAS - Compram=se
Ve ouro, prata, platina, brillianfu.

QUEM MELHOR PAGA E* A
JOAI.flEItlA RAIMIAEL

SÃO JOSÉ", .t:i — TEL. 42-1)70.1

IÍcíWWcOtcI

RMOL
VWV*W ttwsw

pham no Vel
lonaestnum-

ho Mundo

Torre it Belém e Alfaiataria do Povo
i'onf«<-<:Ío nmrrada. em roupas feita» e eob-medlda. brine branco» dc puro
Unho, casfmlrití, padrõe» o* malf modernos. — Calça» preta», própria* para

Dinner-Jarl>et.. ralças branca». Dinner-Jorket, rtc. etc,

24, Urgo da Carioca, 24

WkMf^.li 
':.ÍkrP : % i::':: *f$ííWÊÊÍíÊÈ:

Só para homens
Compre na fabrica o seu calçado, e

* differença «fe preço '±,\A, n.j Carna-
vai. 169 — Senador Com pen, esquina

I tle Visconde da Gavca. V

I REVISTA 
"íí 

DIREITO
00MMERCIAL

; Acaba de ser publicado o vigésimo
| fasclculn da -'llevlsta dc Pireitu tioni-

mercial", dirigida pelo Sr. Adamastoi'
Lima. figura de relevo do nosso tora c
do Instituto da Urdem dos Advogados
Brasileiros.

Innumeras são a;, difficuldndej rie
no»so pai/, no que concerne a jurispi-u-
ilcucla. Raras sâo as revistas rxbtc-ii-
tos e mesmo assim üoiii grande rcluvdu-
mento, A '-Heusta de Direito (."tninei--
ciai'', constilue, enlrctaiil". uma rias
c.>cepções e uo seu c«.-ner", é, sem fa-
voe, uma das melhores que possuímos,
muito facilitando a todos quantos tfint
necessidade de lidar min o eipoiil dc
nossa legislação e jurispnidçucia sobre
o direilo mercantil.

O fnsclculo «pie acaba dr ser dislri-
Imido contém, copio sempre, material
de grande importância, além de trancr,
na integra, os principaes decretos fs-
pedidos pelos sovemos argentino e chi-
lefio, jolive estabelecimentos commer-
ciaes.

CASA GONTHIER
bellSo em li de fevereiro de lílllti
MATWZÍ LtTZ DE CAMÕES, 45

1'REÇO DO BASCO ~
Brilhantes • piatam».
< qorm pigt maia.

Urucuavana, Jl • Joalherit 9. .IUR(, i

Na Obra de Assis
tencia aos Portu
guezes Desampa

rados

LONDRES, janeir
graphico especial p

Seniiy. priola*
A NOITE) —

As dansas reglonaes conquistam lt-rre-
no nos velhos palies europeus.

Estão n:i granefe moda. Os theatro;
contratam os melhores executanles,
indo liuscal-os ás suas próprias cida-
ries. para se exhibirem peranle platèas
numerosas, fplecías r fNt,ccntP5. Já
nàu bastam os artislns profissionacs.

Estes tém eslilisado lanlo as tlnnsas,
«pie ns plalcas os rejeitem e vollnm-se
para os verdadeiros executantes, ain-
da que sem o requinte c a finura quc
só íi escola dá...

Agora mesmo, para a representação
de "The Secret Agc-nt". um estúdio
tle Londres mandou buscai i Suissa
camponezes, como se vò na gravura.
os quues chegaram á metrópole bri-

Innnica trajados com as suas caracle-
rislicas vestes da monta. Vâo dansar
as dansas regionaes da nua região. A
escolha não loi coisa simples. Fel-a um
escriptor, um dos collaboradores da
peça. que andou em peregrinarão pela
Suissa, e que os descobriu somente
depoií dc algumas semanas de labor
incessante.

AS EXCURSÕES AÉREAS 0R6A-
NISÂOAS PELA "SEEMOBE

WAÍS"
fiealisou-sc com pleno evito, » pri-

nieira excursão ac-rea pelo nosso lit-
loral, 'irganisuda pela "Seemorc Ways
do Brasil, 8. A., da qual participaram
elementos de dfstatjue das sociedades
ingle/a e brasileira,

O embarque cffrcliiou-se no Yachl
Club Fluminense, onde um possante
bimotor JU 52, do Syntllcuto Condor,
aguardava os excursionistas, os «|uaes
pouco após receberam o baptismo rio ai.

A viagem li-anscoii-eu na maior ale-
gria' d animação, apresentando a cada
instante panoramas inéditos e maia-
vilhosos de nosso extenso llttrola,

Chegando a .Angra dos Reis, l"i ol'- I
fereriib um almoço no Paloce-Holel ]na maior cordialidade. ,\n champagne \
o Sr. Júlio de. Moraes, presidente da |
Companhia, usou rij pal<is'ra brindan- '
do ds presentes. I

Logo após o.s escursionistas peicor-
rcram a cidade, visitando as antiga-- {
egrejas. algumas daí quaes contam 40U
ojjnos de existência.

L'm longo e lindo passeio dc laacha
pelos arredores da Uahia ODcerrou o
programma de.va excursáo.

O regresso effeeluou-se ao anoitecer
110 mesmo ponto da partida, sendo os
seus organisadores felicitados pela c.*.-
rursão irreprehensivrl de. tao «grada-
vej pasreio.

IiltiBUHiBtosiivAriontbtu.i uutsuimu ii RII. ísremmmme na sernsam*

Reunião da «ua directoria
Reuniu-te a direciona da Obra • >

Assistência act. Portugueses Ücsam
i parados, sendo recebido de nrn arn
; nymo um cheque na importância c>
j vinte contos de rf-is, para deseavob i
mente d.^s serviços clínicos da insti-

I luiçà'.'. bste tíesto dc benemerencia
i foi registado com louvor, pelo facl •'de o mesmo philantrnpo ter enviai-
lii "Obra" «ICí; contos em l'.bU e mal
: dez cont ••; em 1035.

I'.m seguida foram apprcvudas tvt .
- propostas da quota mensal de i% t. :«
| rciiiissiiu do sócio n. 78.

Ilcpatriação — Auxiliar n repatria
mento dus iodos ns, 4.1'JU, 4.19'' •

U.i oa.
j Manuleuçâo — Auxiliados eom lli?
jcinc-i solicilantes t dois com õ(i.' caif»

funeral — Coctsdido auxilio dr
lôüí á filha da sócia o. S.748.

—— Iniciondn-se no mer corrente,
a inscripção paru o plano submettic:.
á approvação du ministro da Fuzetida
sob a denominação dc "Colheita tlr
Dez Mil Sócios", ,,s sócios elfectivci
podem apresentar numero llümiíaj
de propostas de uovos sócios, recebeu-

j do de cada grupo de tres cinco coi«;;oi,.-
«¦uja numeração corresponde i d,, pi.
no dc estracção da Loteria Kctlcral
de S. .loão de 1936'. Os novos sócios,

j depois de regularisarem a sua adiu;.'
! Bão na secretaria, recebem nm couptut

dei Idarncnle numerado, que corre1-
ponde ao plano da Loteria Federal «b
Natal. .Mus, corno entram logo no gozn
de seus direitos associativos, podem
po- sua vez, propftr oulros cotnp..
triotas, recebendo por cada grupo ri<
ties novos sócios, cinco coupon» coi
respondentes á Loteria Federal de S^.
João. ficando assim habilitados ui.-
prêmios que a "Obra" distribuirá p..
amlias as luleriaS, quc são os seguir,
tes: — I", duas passagens de ida ;
volta u Portugal e um cheque de mil
c quinhentos escudos; '>". uma puss.i-
gem «Ie ida e. volta .'e um cheque «!f
mil escudos; .'!". uma passagem -;<
ida e volla e um cheque dc quJnhenl ¦
escudos; i", uma passagem dt ida i
volta.

Todas eslas passagens lincluni¦<¦
iodos os imp.-stos brasileiros c pi r
luguezes) d fio direito á classe unii,-
dos vapores allemães: "Monte Sai
mientq", "Monte Ulivia" e "Monle
Pascoal". Os passaportes serão rii'-
liihuidos sriituitamente aos toei--

.premiados, pela Casa AUiança. Aw
! nid.t lli.i llraticd. '.'7. tjue, nesse sen

lido, olfcieccu os seus iej'vi«;os a
; "Obra".

Astkma
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consagrou Orkida

• còi do pó dc arroz para a noite

Quando o sol su põe na Cidade»!.!», a
parisiense elegante troca a côr do seu p6
de arro2***u!a o tom Orkida. ti a-sua rcIIc
esplende nos locktails do .Cldridge's, na
Opíra ou nas ccias "chez CtroV.

O pó de arroz Serenata incluiu Orkida
na série de cores aue ollercce, proporão»
nando <í Senhora, ostentar sob as luzes dos
Casinos ou das "sotrées" uma belleza medita
de cutti

A' noícc, experimente berenata, tom
Orkida. e consulte o seu espelho.

O pó de arroz

©7erénãíc^

Or^'"ú m&\\eV ^*r»^< A\

<:'"**J! íawkr^ê^mmmJr

"Êh ANA
PilS, MASCARAS B COLhARlNIIOS

Ilu peitiia», colttcntemcnlf, que Km
aluiu de impilo, Como se sabe, forre
a lendo de que o piwún. quando e»IO
ile conda rm leque. Imponentemente
bello, nllio para o» pi'» e, ne/lilo-n»
feios e deselegantes, num cnntrntte
lamentarei com o rclu do corpo
cue cm profundo tintem. Pais bem:
pessoas cr 1*1 cm une. em eondlçtlc»
itnologus, forem n mesmo, l'eln me-
nn» tiinln f dada »nppi',r pela ide'.-
aue certo cavalheira urubu de lançai
durante um eaelt-lult, cm Ipanema)
abrir um eimeursa para proclamar o*
pés feminino» mal* bello» une pai
milham as praia* de Oipncnbnnn
Cmn franqueai, essa lembrança po
icce... aquecimento, SA nm pnnão
lel-a-ta. . Ini prflta,, certamente.
não agradaria o muila oente... Ue-
pois, refletiria um estudo dnlinn
bein pouco llianjctra, Nlnaueni deve
olhar paro baixa, "Peruei" C a me-
llmr divisa paia lodo o inundo. .tiVw
.tissu, ha muila oente une pcecn pelo
bnse... Portanto, querer tombem
descobrir ¦•* "pes" femininos "mais
inlellcctiiiies" em Copacabana, não nos<iirr,e lolciulion capar de levnt al¦liem A Immartalidade. A náo ser•ne se trnte dc um pediatra,,.

lente
tle Carnaval, a
ItcRíilas tiiiaiia»

baile a fantasia que
reali.atlo mi ublutlo
illrictotla do Club rie
liara nflereeerá ao» «eus associados t
famlllus outra feila, que será levaria
a effeito riu <eu« iiiagolllcn». inlfloi nu
próximo «.iblnrlo, H rio correnle.

Para r»»a reunião, que se iniciara
Ai '.''. horas, o trajo «era a "inariiihei-
ra", sendo "peniiittlilo" lambem o
trajo a rigor,

—— o Departamento Social dn Ou»
lafojio roollull Club, fará realisar
amanhí, a, a "Peita dn Confctll", se»
Kiinila reunião social de sua temporada
carnavalesca, nn homenagem rui func-
cionarios da Caixa 1'conomlea.

o trajo será branco ou fantasia,
MANIFESTAÇÕES
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Em homenagem ao
Centenário Farreie-

püiha
Um rairJ de Belém ao Rio Grande

Su

Novas estações cia
Central do Brasil

Foram Inauguradas ns estações dc
Pedra furaria e São .losé ria Lagoa, si-' luadas, respectivamente, mis kilometros1 /.Ti, 7.'m c "II. fllli, rio ll.iiu.il de Santa1 Barbara, em Minas.

• A estação rle Sâo ,fosi ria Lagoa, na
, listraria ile lÃerro Victoria a Minas.
I passou ,i dcnomlnnr-sc Desembargador

Drunimonil,

£ACHOHHO 
— (iralifica-.se a quem

entregar na rua Cosia llaslos, 11,
um cachorro fov-lerrier, branco, com
uma malha preta no lombo, que allen-
dc pelo lloinc ric "lloh". *

Para digestão difficil
0 remédio

DIGESTIVO
I ARAÚJO PENNA & C.

e facii
PENNA

- lt. Quitanda, 57I

CHAPÉOS EM

Estilo de parabéns os fnliòees. A
1'ollela motoro permilltr, dc.de agá-
ra. a» mascaras nos bailes de caro-
•-ler cnriianalesco. Apenas, quando
Inlaar necessário, procurará Idenll-
ficar ds mascaradas. Nada mais
insto, Essu previdência dc flsciiltza-cão, aliás, sil pòilc ser benéfica aos
que, sc mtisciirarem somente pelo pro-
nrio pruter une do fucio decorre.
Desse modo, serão afoslodos ile laes
festo:: elementos indesejauels, que só
Inconvenientes liariam d ordem e d
alegria dn» mesmas reuniões. Mus já
que. a Polícia permilliit a mascara, é
de desejar 'ine elln seja adoptada cm
lartiu escalo, t) maior encanla do Car-
nunnl consiste justamente nisso, \nda
menos interessante que um baile de
Mascaras sem,., mascaras, e outro

n fiiiilnsia sem... fantasia. I) ideal
seria que rm laes nppnrlunidades
lodo o inundo sc apresentasse, quan-ilo não lolulmenlc fantasiado, pelomenor, com lllauillll coisa que que-brny.se o monotonia c n?rfododc dos
Irajos diários. Procuramos pois, esle
nnno, entrar no verdadeiro reginien
carnavalesco.

Durante a ultima reunião-nlmoço
dn llolurii-tUtil). cm S. Paulo, foiiludo o urilo de "Abaixo o collarl-
nlio!". Inicia-se. assim a campanha
contra n uso desse, pnrtncnnr dn in-
d o in color ia masculina lão "off-side"
durante a verão em nossa terra.
Aliás, nãn c essa a prlmrirn ne: em
que sc clama conlrn elle. Mesmo nes-
ta secção,' já por diversa* ocensines,
tratámos da assumpto. Mos. nn rer-
dade. tombem náo nos cabe a pri-
nuizia tln idâ.ít. Ella está na conseien-
cia dc todos. Hesfana apenas rjuc at-
unem se resolner.se n tomar o inicia-
tivo do nioniincnto. /•' « linlurg Club,
parece, acnba de focei-o. Esperemos,
pois, que sc consiiin, por fim. abolir
esse instrumento de supolicio. Já d
tempo (/,' adoplor a camisa de galla
larga e olierlo, conhecida por "dr
pintor",
ANNIVERSARIOS

Hoje, As III horas, no Hospital Cru-
irai rios Acclilentados, foi prestaria
uma grande homenagem no aeu dire-
clor, o Dr. Mario Jorge rie Carvalho,
por motivo rios serviços que wm pres-
Lindo aquclle eslubelrciliienlo.

—— Transcorre hoje. o anniversario
natalicio ri» illitlneta dlreclora rio Ex-
lema to lllltencourt dn Silva Filho, se-
ilnuit.i Narivr riu Costa Pereira. Os

>eus nliiiiiiios Irão & mui residência
prestar-lhe uma homenagem,

a senhora Ju-
Rangel, esposa

o Dr, Luiz Fe-
Dr. llcnln Fer-

nesta redacção, n Sr. Júlio
Cirrôa dc. Aguiar, que declarou vir
ivalisanda um "r.iíri", denominado' Renlo Oonçalvcs", rie Belém ao
Ria Grande do Sul, em homenagom au
d ntenario Farroupilha.

Saiu-o -Sr. Corrêa Aguiar, da capital
bahiana no dia 20 de março do amor'. irio. sendo p irtarinr de unia inciisa-
-in rio prefeito ,Iosé Américo da Cos-
Ia, rle S. Salvador, ao seu collega (!•?
Porto Alegre, e rle outra rios escoteiros
ii r Collegio? Momicl Victoriano, da
llihia, aos escoteiros fiogranilenses.

0 Sr. Júlio Corrêa dc Aguiar con-
! i proscgiiir por estes dias no «^t-ti"••aid" ale alcançar, a pé, a capilal rio
Pio Grande do Sul.

PROFUSÃO.
CHAPÉOS AOS

NO RIGOR DA MODA
Preços de perder a fala

FABRICA S' I L A
Rua Archias Cordeiro, 330 -

— Junto nn Cinema ——

MILHARES.

Meyer

\ A VAilVSS'.

DR, JOAQUIM yiDAL
OCULISTA
R. Quitanda, fi

De regresso ria Europa,
reassumiu sua clinica.
As 15 12 hs. I. Ü2-5I21.

Chapéo mt-vsomou 9F^" VMAItltOTADO *

eSaria Loeidres
Conformação em 10 m, Sysl, America-nr.. Beco rias Cancella.x, íã, T. 2.'I-2G2,'I

Entre Rosário c li. Aires

Forçou a baixa da carne
vgyúq no Pará

lli'.l.l'.'M, I (Serviço especial d'.\
NOITE) — Amparado por um man-
dario rir' segurança, o fazendeiro An-
lonio Magno entrou na concorrência
rin com mercio rie carnes verdes, for-
çanilo a baixa rio producto, rpie já
honlem era veilriirio' a IJllitl o Itüo.

A população mostra-se regusijada
com o facio.

SANATOSSE 1'ARA IOSSI:
BRüNCIUIF
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LIVRARIA Livros collegiacs e sca-
ALVES demicos. ouvidor. Kifi *

Vae para o Paraná o gene-
ral Leitão de Carvalho

Em vlsla de ter de seguir para a
capital do Paraná, afim de assumir

conluiando da '.)¦' Brigada rle Infnn-
o rio, apresentou-se hoje ás altas au-

loririatlcs d,. Exercito o general Es-
levflo Leilão dc Carvalho. O embar-
i|iii' de S. S. far-se-á no (lia 7 rio
correnle, no vapor "Campos Sallc«:",
rio I.loyd Brasileiro.

Fazem annos bole:
Meta Alves ria Fonseca
rio Dr. Alcino Rangel;
lippe ric Souza Leão; o
iiandcs ria Silva; a acadêmica ile medi-
cina Alyrc rie Sônia Rodrigues, pro-
fessora municipal; o Sr. Rubem de
Souza Almeida, funecionario do Synrii-
cato Conrior; a senhorita Maria Ce-
leste Constant. auxiliar do nosso alto
commcrcio,
XOIVADOS

Contrataram casamento a senhor!-
Ia Sarah da Bocha Peixoto, filha rio
Sr. Joaquim E. dn Rocha Brito e rie
I).. Maria S. Ferreira c Brito, fazen-
rlcirss em Caçapava, e o Sr. Octavl r
Francisco Siqueira, negociante e pro-
prictario naquella ciriaile.

¦ Contratou casamento com a
senhorita Yolanria Cezar, filha do Sr.
Luiz Henrique Cezar e de I). Maria
Cezar, o nosso companheiro João Mar-
dano Cotoscll.

CASAMF..\ TOS

Cunsorciou-sc honlem, com a senho-
rita Elza Comes de Oliveira, filha da
viuva Maria Emilia de Oliveira, o Sr.
Francisco Paula Pereira, estimado
suh-oflicial ria nossa Marinha. Serviram
üonio tcslciiUii.has, no acto civil, os
Srs. Euclyries lieslandcs e Paulo Af-
1'onso rie Castro. Na cerimonia religio-
sa, realisada ua egreja rie Villa Isa-
hcl. foram padrinlios, o Sr. Elinano
Moraes c sua Exma. esposa.

Eni seguiria, os nubeiites embarca-
ram para Pelropolis, cm viagem ric
nupeias,
PESTAS

Independente dc seu tradicional

Congresso da
isfas

Encerramento do 4o
Federação de Sociedades Metho

'Membros 
rias delegações ao-f Congresso Methodista em visita ã NOITE
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RÁDIOS
ONDAS CURTAS li LONGAS

65S000 mensaes
Sem rntrniln, nem finilor

7 de Setembro, 132 • V andar

Jornaes e revistas
Iteeeheinnsl
RRASILIDADE — rtecebemos o ul»

limo numero dc "llrasiliriailc" ria cor-
rento semana, que se apresenta, eo-
mo sempre, variado c copioso cm as-
lUmptoa ric interesse nacional.

Além ria collaboração esmerada, fi-
gur.ini entre os trabalhos do prc.icn-
te numero, os seguinte» assumpto»:
Plano scxenal uo México; O rei Jorge
V e a «ua morte; A obra administra-
liva rio governador Pedro Ernesto; A
creação ria embaixada allemã no
Rrasil. além rie trabalhos rie arle c li-
Icratuia .

Como vem acontecendo em todas as
tiragens, aquclle snninnario se mostra
ã altura rio seu programam dc defen-
der os irieaes ria juventude patricta o
a sua confecção material, indica a sua
prosperidade."Sul-Amcrica", numero liã, rie Ja»
neiro, órgão ria Companhia Nacional
de Seguros dc Viria "Sul-Aniirica".

Como sempre estampa assumpto» in-
leressanlissinios, de leitura agradável,
além dc variaria "cliclierie".

"Pan" — Está circulando o fi* nu-
mero de "Pan" que vem confirmar o
exito obtido pelos números anteriores.

Com fil paginas repletas ile leitura
(••.coibiria e nltrnciilc. estampa, ainda,
larga "clicherie",

Entre os artigos e assumplos de pai-
pitanle interesse destacam-se:

Coniincntario ric lt. Cosl.illat, A Chi-
na mão despertará mais ? Os auto-
niobilislas nâo ilcvcin usar óculos
.izues. Com as legiões romanas, A mor-
te legalisaria, As mulheres italianas
obedecerão a Mussolini'.', Evasão de
um presidiário portuguez, O poder du
Império Britannico, O imperativo ria
hora, O livro que acabou com a escia-
vidüo rios negros, Profetas c poetas,
Marlba Kggerlh em Hollywood, Invés-
ligando o Além, Gangsters cm Dnrcc-
lona. Façanhas rie riois bandoleiros ar-
gentinos, Petróleo, paginas dc modas,
sport, humorismo, curiosidades, contos
e novellas.

A RADIOTELEGRAPHIA NO
BRASIL

A recepção a grande velocidade
A Escola Edison dc Rariiolelegia-

phia inaugurara nn série da Estação
Radio PV1RL, ii rua ila Carioca, ,VJ,
;i" andar, cm dia previamente fixado
nn segunda quinzena rie fevereiro,
tres modernos nscllladores cigarras e
a Secção rie Pratica ric Recepção Au-
tomalica "Crcve", directamente na
formula rie expedição, systema adopla-
rio pelas maiores companhia» radio-
tcicgraphicas do mundo, preparando
assim a nossa níocidade no manejo
effieieule ric lal systema.

Com essa secção aquella Veterana
Escola concorre, mais uma vez, para

aperfeiçoamento rio ensino pratico
dn radiolclcgrapliln :i grande veloci-
dade, graças á dedicação rio velho
educador, professor Dr. II. Speneer,
seu actual dircclur-tccbnicu e dc es-

mios.

IMPORTANTE DECLARAÇÃO

JÊm 
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Orlando Ferreira Ilasto» —
filho do l>r. Leonel Ferreira

D«ltOI

Eu, Dr. Leonel Ferreira Ilasto», me»
riicÓ, 

'formado 
pela Faculdade de M,.

illclllfl rio "l" l,c •l"l"'lr"> reslrienle b,i
Jl anno» na cidade ric Pelropolis, y.„
tado «Io Hio, declaro, como prometi),
que nu" flUiOi Orlando Ferreira R•
lus, netiialinelile eom a edade rie 2<i
a ll lios, soffria rie ataque» epileplir
ilcsile a erlaile rie 10 annos c hoje aehi-
se completamente curado, depoi» de
fazer uso do especifico chamado

ANTIEPILEPTICO BARASCH,
pois ba 1 annos não lem a mais leve
manifestação e ha .1 annos que nV,
fn» uso do remédio, eslanrio completa»
mento traniformado, 'incr physlra,
quer moralmente. — Pelropolis, % ii,-
Novembro ric 1035 friata rm <|iic as«i-
gno novamente n presente tlcclaração),
— (a.) Dr. Leonel Ferreira Dastos.
(Firma reconhecida pelo tabclllão
Fonseca Hermes).

O ANTIEPILEPTICO BARASCH
# vendido em tnrins n» pharmacia» e drogaria» rio Drasil. e em vidros
irande» e pequeno» — ivriirin: K. EMILIO CARRANO & FILHOS LTDA.

Itim Senador Feijó. JJ  São Paulo

;i«««^«c«c>\'£v^sííWc;c;iíeí«?e»»w

Dr. Murillo Fontes senhoras O novo Horário áa Ri-
bliotheca Central deVias urinari.is • Cirurgia • VENTRE

(ionnrrhca. 7 Sctemb". 83-:)*. t..J-fi.V-'7

BrinsdeLinho
LISOS E FANTASIA

Cnsetnlras leve» para o vc»
rãt», nacionaes e Inglczaa.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Rua 7 de Setembro, 72-Loja

(EDIFÍCIO GUINLE)

Ktlucacão
Communlcnm-nos da Secretaria Gr-

ral rie Educação c Cultura, que i
rcslahelecirio, ilcsrie 1 do corrente, o
horário norma! ria "Itibliotheea Cer
Irai ric Educação" parti leituras i
soltas, na su i série, ã praça Maná, 7,
ã" andar, sendo todos os dias uteis
rias 8 ás JJ horas, menos aos sabbari ,
que (• rias 8 ás 13 e rias 8 16 ás 12 >.
nos domingos e (lias feriados.

v* »v%-vw v\w» v* v v

2i,uer seja o seu
esforço mental ou
muscular, no

iJyncitnogQíiot ?
enconlrará Iodas 7v
as energias ¦'¦ .7"
necessárias. ..-7 ¦ /
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RRDSO Menores preços, sem fia-
dor. 7 dc Setembro, 77-1".

Telephone 23-1351 —

Desde o dia 27 dc janeiro findo está
reunido nesta capital o -I" Congresso
da Federação rias Sociedades Mclhodis-
tas de Jovens da Região Ecclesiastica
do Norte, ria Egreja Methodista do
Brasil.

As sessões desse Congresso se reali-
saráo na egreja dc Villa Isabel, com

a presença rie
Estado d., Hi,
Federal, e sul
Adair Campos

A divisa d
vivo".

Tomou parte nos recentes trabalho
o Sr. .losé Lopes, missionário da África

delegados rle Minas,
Janeiro e Districto
presidência do Sr.

Congresso é "0 Christo

Portugueza, que discorreu sobre a obra
que vem rralisando naquellas rrs,i<'ics.

Alem rie outros, fizeram parle rioCongresso os seguintes delegados:dose Campos, representante ria Fe-deraçãn rin Sul; Humberto Alexandre,representante ria Federação do Centro,"
c Adair Campos, representante da Fe-

deração dn Norte.
Hontem, cmn grande solenniriade,realisou-se a sesãu dc encerramento doCongresso.
Membros rias varias delegações, es-tiveram em visita a NOITE, percor-rendo Iodas as nossas installações csubindo ao 22» andar do edifieio.

Os desapparecidos
A velhinha Gcralda Maria da Con-

ceiçàu, resldcnlo á rua das Palmeiras
sjh, em Angra dos Ilciíi. deseja saber
noticies ric sua filha UciRriiela Maria
ria Conceição que lia dei annos não
Vc.

0 Sr. Aristides Teixeira Pinlo, ne-
gocianle em Manáos, á rua dos Bares
,mercado), deesja descobrir o porá-
deiro dc s;'ii lio Anlonio Pereira Go-
mes, portuguez, casado, natural ria
freguezia ric Campello, comarca rie
Baião, e que suppõc esteja residindo
em lloa Esporança, Passo Fundo, no
Hio Grande rio Sul.

Está desappareeido o menor Decio
Silva, rie lfi annos de edade,

Sun mãe. que sc encontra enferma
pede, a quem souber do desappareeido,
telcplionar para 20-1611.

Thereza de Vasconccllois, residente
em Mendes, na Central rio Brasil, ric-
seja saber o paradeiro ri? Cecilia Go-
mes, de Jli annns, natural riu Sergipe.

Qualquer informação a respeito dc-
vc ser daria pelo telephone 21-2802.

D. Elisa ria Silveira, residente ã rua
General Hocca, lii, Tijuca, deseja ter
noticias ric sua filha Esther da Paixão
Mendes, que residia, ha alguns annos
passados, na rua rio Seminário, capital
rie Sáo Paulo.

Ha duas semanas desappareeeu o
menino João llaplisla, branco, ric 11)annos de edade, filho do Sr. Mario
Campos Purina, morador á rua Goyaz
li. á'J. na estação da Piedade.

Affliclo, eom o riesappareciinenlo Jomenor, veiu seu pae á nossa redacção
para fazer um appello, uo sentido rleser informado, aos que porventurasaibam rio paradeiro do mesmo.

Deesapparcccu, ha vários dias, riaColônia ric Psychopathas ile Jacaré-
paguá, o enfermo Valcntim, da SilvaFonseca, branco, brasileiro, rie 50 an-nos dc edaile, cahellos grisalhos, tra-
j.indo calça mescla azul, camisa gros-sa. paletot escuro rle brim riscadoestando calçado de botinas.

Seu irmão, Messias ria Silva Fonse-ca. residente á rua Primeiro de Marçon. 86, que nos vciu communicar estefacto, pede a quem tiver noticias deValcntim o favor de informar
casa acima referid

Companheiros predilecíos
nas excursões aéreas

para n
para a mesma' <-» *- *•»« ¦¦¦¦-¦¦¦¦" n i !.(..> iiiii i.otonia: iclenhone — Jacarépagua 292

NOVA YOIIK, janeiro (Serviço pho-lographieo especial ri'A NOITE) — ofamoso capitão aviador americanoOml A. Anderson, a quem sc deveo ultimo recorri de vôo á slralosphera
possue dois esquisitos exemplares ca-ninos ria raça Chihuahua, como sc vêna gravura.

São os seus companheiros prerlile-dos nas excursões aéreas. Fizeramcom elle numeroso svõns, muitos dosquaes rios mais arriscados. Torino voo sensacional la\ia,
o que quebrou os

çecorris 
anteriores, enfre o'»' qu e" nrie Picarri, m,e fo. quem primeiro ten-

tou perfurar o espaço ate aquellas re-
guies, Anricrsoen leve dc deixal-osentregues a mãos e cuidados de pes-soa zelosa, nas baixas planuras da
terra vulgar...

A necessidade rie economlsar o ar
respiravcl, dentro do apparelho, im-
pediu que ()s dois Chihuahua partici-passem lambem dessa aventura..;Todavia, na próxima "performance",
para que já se prepara o grande avia-
dor, elles o acompanharão, providesrle machinas especiacs que lhes for
necerno o ar indispensável A vida
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OMO m m
O CONCURSO DO PIPOCA

Contínua interessando o empolgante certame - Mais uma
letra para a collecçào

..>•-'•-

¦T''lj&
AM

CONCURSO
KÍÍAVA.W0

|i0'A-l°in

Damos linjc,
an Inilo, a qunr»
11 Kit .1 do con»
curso idealisn»
do por "Pipo-
ca", nosso chro»
nisla cornava»
lesco. Vas nv
s i m seguindo

normalmente seu curso o origN
pil certame, que sc realisa para
peni dos íicis vassallo* dc S. M.
n \fnnio.

'•ncarecer sua importância,
parece-nos desnecessário, tan»
•oi sâo as provas que já temos
recebido do exito que cllc oh»
teve desde o seu apparccimcnto.
Realmente, animado por tão
bons intuitos, qual sóc ser o dc
distribuir entre os leitores d'A
NOITE valiosos brindes, que,
oléni dc tudo, servirão a conten»
lo para as mais empolgantes fes»
ta* cariocas, "Pipoca" não cs»
pcr.iva outro resultado senão o
que, com basta satisfação, assi»
jjnnhmos.

Yictoriosa, pois, a iniciativa
'ympathica, resta apenas espe»
rar o dia 17 do corrente, data
da publicação da ultima letra da
série destinada a compor a so-
lucão do concurso. Até lá, o uni»
co trabalho será colleccionar as
ditas e rogar, depois, aos manes
boa sorte no sorteio.

Publicada a letra final, haverá
tres dias para composição da
phrase e sua entrega em nossa
redacção, afim dc ser feito o
lorteio no vindouro dia 21 tam»
bem do fluente.

Até hontem appareceiam tres
letra» - "I", "R" e "A". E* cia»
!« - oi leitores percebem isto

logo — que a publicação não é
feita na ordem natural da phra»se. Seria "canjissimo" • solu»
ção. Entretanto, nesse cmbnra»
lhamento dc letras, houve uma
coincidência. As tres primei»
ms apparccidas formam um vo»
cabulo — "Ira" — que, com um
necontosinho — "Irá" — tem
sentido claro. Mas "irá" o
que ?

E' o caso de sc perguntar:- "Irá" o leitor acertar ?
Mas, attenção, — nâo se sug»

gestionc !
Ainda uma vez publicamos as

bases do concurso, afim dc que
se não enganem os foliões da
cidade.

AS BASES
Serão publicadas quinze letras, um»

por dln, até 17 do corrente. Desse dia,
ntd 20, tamhfm deste mer, o concorrente
formará com cila uma phrase «iluslva
ao Carnaval, que stri collada em uma
cinta branca, a ser previamente pu»
bllcada nesta secção e a entreg»r.« em
nossa redacção, á praça Mauá, 3" an-
dar, para receber em troca um cartão
numerado.

Os leitores 'o interior poderão,
tambem, concorrer, remettendo as suas
soluções pelo Correio, endereçadas a
"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d*A NOITE.

OS PREMIOS
Os premios serão numerosos e

constarão dc fantasias e de objectos
dc uso no carnaval.

O Io premio, isto é, o corresponden-
tc ao primeiro envcloppe retirado da
urna, será no valor de Rs. 2:000|000
(dois contos de réis), seguindo-se, em
2i logar — um premio no valor dc
um conto dc réis. Em It' logar — dois

passeata do Mixío
Vassourinhas

UMA SAUDAÇÃO A' "NOITE" !
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premloi no valor de SOnfrW) cada. A
seguir, dei prêmios no valor de
2(**o|0fK) cada c mais trlnt» premios no
•filor de 100(000 cada.

Além desses, irráo distribuídas mais
15 dutlas de lança-prrfume Rodo, de
100 grammaii doía fantasias "Vachti»
man Progresso"; um marinheiro de
tlnlsslmo tecido, em estylo Popeyr. fa»
hrleaçào do Camitelro: um costume
de brlm brinco, confeccionado n» «1-
ftlatarla d* "A Gipltal"; trei v»llo-
sos «ppnrelhos de r»dlo "Fredson",

de S válvulas; duas fantasias eon»
feccionadas nos Armaiens do Lou-
vre; uma sandália d* C*s* (iuinmar:
uma fantasia para menina de í an-
noi, da Oriental, e muitos outros,
que Iremos publicando diariamente.

AUGMENTAM AS ADHE-
SOES PARA A RECEPÇÃO
AO GRANDE SOBERANO

O C. C. C. comparecerá com lu
zida representação ~ Outros

grêmios que adheriram

0 baile los universitários
O que disseram á NOITE os Srs. Leo-

nardo Sartori e Francisco H. Fortes

#

*
<V-.fl

Entre as muita» adhesi.es trarld.i» á
checada de Momo, destoca-e 3 do valo»
roso Centro de ChronisLi» Carnavales-
cos que romparrecr.., acompanhando o
cortejo r»"Í»s ruál dl cid.ide uma
lu/ida guarda de honra, rompnsta dc
ilestíicaclos elementos daquclla agr«-
mli(Io,

Sociedades que já adlie-
riram

Oi Federação das Grandes Snclcda-
dei Carnavalescas, Federação das Pe»
quina* Sociedades Carnavalesca] com
ns seguintes clubs: Democráticos, Fe»
niann*,. Tenentes. Congreesn, Picrrnts,
Recreio das Flores. Caprichosos Uni-
do» do Ilrasil, Teimosos de Santa
Crur, Quem são elW?, Decididos do

Ou.ntlno, Grêmio Rouxinol, L'ltlm»
Hora, Destemidos ds Caverna. Alllan»
ç.i Club, Al!i.'iiç.i de Ouintino, Rahli»
ninhos da Sampaio, Respeita as Caras,
Turunai ile Monte Alegre, Alegria df
Sinto Christo, Dc língua, não »< ven-
cr, Mi.vtn Vassourinha, Renascença,
Caprichosos da Tijuca, Parasitas df
Raiiin», União das Flores, Lyra df
llangu*. Destemidos dl Caverna e Sou
do amor, Cordão da Dala Prcti,
Cordão dos Escovas e mais os seguin-
tes clubs: M.itiá. Huni.i.vtã A. C, Ame»
no Rcsrd.i, Flor do Abacate, Elite
Club, Unidos di Ypir.mg.i, S. C. Di«»
lie», Randa Lurltsna, Rio Cricltct F.
Ci Cigarra Club, C. Internacional de
Regata», C R. Boqueirão do Passeio,
Villa Isabel F. C . Ramos I". C. «
outros.

No Humaytá A. C.
Transcorreu animada a festa da "Turma do "Minas Geraes"
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Oa acadêmicos; Leonardo Sartori *
Estiveram cm nossa redacção os aca-

demlcos Leonardo Sartori c Francisco
Fortes, promotores, Juntamente com
Marccllo Heitor dc Sou/a, do grande
baile carnovnlcseo que scrâ lei.idn a
effeito no Thcatro João Caetano no dia
1. de fevereiro.

Na ligeira palestra que mantiveram
comnosco, disseram elles que a festa
muito promcttc, ciados os factores quea rodeiam.

Rcalisado peli primeira ver e conio
«W-C-í-vv-í-vv-C^C*

Francisco Forte*, em no«»a redacção
parle Integrante do vasto progrartima"le propaganda cultural è eile dirigld-.
pela associação de c!as«e Sociedade
Universitária dr Intercâmbio Cultural
d*. Brasil.

Os rapazes* estão animadíssimo*. Ha*
será uma farta distribuição dt premio^
e outras surpresas.

Duas Jazs-lionds animarão ts damas.
As localidades serão encontradas nar

casas Bastos Filhos, f.opcs Fernandc;
Riiffoni e na bilheteria do theatro.

ri

Flairrinte do Vassourinhas em
0 Club Misto Vassourinhas deu,

Mm t iu> primeira passeata pelas
principaes ruas da cidade, a melhor
l"«onstr»ção d* força de vontade de

ii dirigentes, A cuja frenlc.se cn-
>ntr» n Incansável Iniieu dc Souza.

SEItAM

O melhor e maia «nboroBO— Bcim »té « ultima •i»otta —

HOMENAGEM DO C. C. C. AO SEU
PRESIDENTE

0 banquete de amanhã
A dlrectori» do ('.. C. C. offerece-

r* amanhã, ks 20 horas, nn restuu-ramo d* Feira cie Amostras, um han-
Qucte «o Sr. Itnmeu Arcde, presiden-- daquclla ngremi.ic.-nn. peln passa-
ícm <io .eu anniversario natalicio.

Durante n agnpe serão cantados
?Ciaflos por uma escola dc- samba, ao
Invés de orchestra ou banda de mu-
Slcn.

•'"ra essa festa"mavel convite.
Palnmct.i recel>:u

frente i redacção d'A NOITE
A turma afinada dos valentes fo-

liõcs, esteve n'A NOITK, fazendo fna-
gnifiens evoluções, ao som do suas
marchas características e estridentes,
convidando todos a acompanhai-a...
Evidentemente, não se pôde negar
que, o "frevo" contamina a todos,
principalmente quando executado
pelo "Vassourinhas".
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Um flagrante da fe»ta, "tendn.-f, au centro, a senhorita Natalina Flores, rainha do Mauá junto ao rom- ¦».' ^¦¦¦TBu. mJ-^^-e^ •*» ****-' •**/*-**»y t/Vv * [lfi

t dinlio e os oulros componentes da tur- Alem do muitos oulros convidados DtflÊni xHBB i kii .^àam
ma dívem estar satisfeitos com o compareceram o commandantc Pa- WmTl^/^^Wm rnultas V02R3 !'ma in'oc':'10 aa m,s- á9
grande exito alcançado. vão e toda a directoria d-i .lequi.i. EíHlltfSir tBkI N05'*15 infocÇOOS das vias biliares, E

^¦1 IlSi'ISi I I¦ íil ííIíbIIÍ l/iliíi " lli kli quo depur° e desín,ec<e este- ^^
% í // V bas,a tomar durante uma semana jjipja
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O baile promovido pela turm*. do"Minas (ieraes", nos salões do Hu-
inaytá A. C, em homenagem n Manoel
Chaves e dedicado A' senhorita NaÜU-
lina Flores, rainha do Mauá, alcan-
çou brilho invulgar.

Foram momentos da mais accentuada
alegria, reinando a maior camarada-
gem, c o Baíket, o Pará, o Alfrc-

PIPOCADA
Ia descendo a venida Rio Branco,

em direcção ao "popularissimo", para
adherir á homenagem que o "dyna-
mico" G. C. C. vae prestar ao meu i
presado amigo Picareta, quando um
psiu dn K. Rapeta interrompeu os
meus passos.

E. depois de u mabraço, o escint il-
lantc companheiro do Ivfcgc "sapecou"
a bola :

"Seu" Pipoca, andava louco,
procurando vocó. Precisava saber
quem vae homenagear o Picareta.

O Palamenta, que chegara no mo-
mento, fazendo confueáo, respondeu,
distraído:

EI1«* próprio...
PIPOCA

CASEMIRAS
E BRINS

QUASI DE GRAÇA
NA LIQUIDAÇÃO

FORÇADA DA

CASA VAZ
96-BLENOS AIRES-96

GRIPPE? TOSSES?
"FÜLMOMAL"

Distribuidores:
DROGARIA SUL AMP1HCANA

PARA ASSIGNAR
* REVISTAS E

JORNAES
t-ROCURt

A @CLECTICA
AV RIO BRANCO. 137 RIO

Buo São Bonlo. 11 • £õo Paul»

'> LEITE F.' GRANDE FACTOR NO DESENVOLVI»
MENTO ÜAS CREANÇAS

A ASSEMBLE'A DE HOJE NO
ABACATE

Eloy Pinto continuará na presidência
O Abacate, o veterano club recrea-

tivo da rua do Cnttcte, vem de pas-sar por grandes modificações, entre-
gue, agora, A operosidade dos seus
mais esforçados elementos, que tudo
vém fazendo para quo o veterano
club nãci perca a sua merecida po-
pularidade nas lides cnrnavnlcscas.

Nestas condições, parn dirigir os
seus destinos, na grande assembléa
de hoje, ás 21 lioras, foram chama-
dos a compor a nova directoria ve-
lhos "abacaleiros" e de fibra, a gen-
tc que verga mais náo quebra. Con-
tinuará na presidência Eloy Pinto,
sem favor um dos seus mais desta-
cados elementos.

A nova directoria, isto d, a directo-
ria que Será clpfta hoje, é n seguinte:

Presidente, Eloy P. Andrade Filho;
vicé-prosidente, Juventinô Silva; f
secretario, F, C. Amorim; 3o secre-
laflo, Manoel Caplpanha; Io thesou.
rtiro, Álvaro de Souza; 2" thCsourei-
ro, Mánôel fiaspar; 1° procurador, Be-
ncdlcto J. Martins; 2" procurador,
Benedicto dos Santos-

Conselho Fiscal — Reynaldo Pc-
reira, Manoel A. Soares, A£én0r Quin-
télla, Josí Rodrigues da Silva, Ga.*.-
ião Gaspar, Manrtel do P. Caneca c
Elizeu dc Souza Pires.

No domingo, festejando táo aus-
picin«o acontecimento, haverá uma
tarde dansante, precedida de um for-
midavel an«;ú á bahiana, feito pelo
mestre dos mestres na arte culinária,
o homem dos milhões de paladares.

Guy
A iniciativa da Casa dos Artistas,

fazendo realisar nos últimos annos o"Baile das 'Actrizes", já se tornou das
mais expressivas rcnJisaçÔCs do carna-
vai carioca.

Abstraindo a finalidade philan-
tropica do emprcdimcnto, — que é a
da obtenção dc fundos para a ma-
nulenção dn Retiro rios Artistas, — a
realisação do baile, que este anno terá
lofiar no próximo dia 20. no Theatro
Juãó Caetano, constitue desde já moti-
vo de forte interesse nos meios artis-
ticos e intcllectuars. Como se sabe,
por oecasião do baile i cnthronada o
recebe a vassallagem de collcgas e do

Martinelli
publico, it rainha do Baile dns Aclri-
zcs.

A rainha è eleita, por intermédio da
votação dos rednetores dos jornaes ca-
Koc.is c das rcprcscnlnntcs das entida-
des da classe thenlral. que se pronun-
ciam uma vez indicadas as candidatas
pilas suas próprias collegas.

Para o "reinado" de l!K!li, está «en-
do, nos meios artísticos particularmen-
te indicado o nome de Guy Martinelli,
vedeta brasileira dos theatros de opc-
reta e revista, c uma das mais conhe-
cidas e festejadas dns nossas jovens

artistas.

A batalha de confetti da rua Vis-
conde de Figueiredo

Rcalisar-se-.i no dia 5 uma monu-
mental batalha de confetti, em liome-
nagem ao Dr. Pedro Ernesto, gover-
nador da cidade, c dedicada á impren-
sa carioca.

Abrilhantará essa batalha a banda
de musica da Policia Municipal, que
tocará cm dois coretos. Haverá dis-
trihuição de taças c brindes aos car-
ros, aos blocos c ás fantasias mais
originaes. Pelo Departamento rie Tu-
risino ria Prefeitura serão armários
tres artísticos coretos, fécricamente
(Iluminados.

DR. CAPiSYK» ÜS^
(Med Ouro Fac. Med.). ÜAUGAMA
Alcindo Guanabara. 15-A - 6» 1. 22-8808

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
SERVIÇO niAItlO F.NTRfJ ItIO

E JUIZ DE FO'...'.

PASSAGEM SIMPLES 25$000
IDA E VOLTA .... 'ãSflOO

A partida é ás S c 12 horas, da
Praça da Republica, no Rio, c em
Juli dc Fára, ás 8 e 12 horas, da
rua 15 de Novembro (defronte ao
Palace Hotel).

Bancos numerado?
Lunar para bagagem.

Informações no Itio — Praça da
Republica, 207/200 — releplmne
21-00-87. — Em Juiz de Fora —
Avenida 15 de Novembro 397 —

Juiz dc Fora.
CARVALHO & SILVA

ftua 13 de Novembro, 806 —
Telephone 22-70.

Literatura, arte. arlcnciaT N"*A NOITE
IIIaBtrada".

0 grande baile do C. R. Guanabat •

Independente de sua tradicioniil
festa a fantasia, que aniiualmente «
realizaria nn sabbado rie Carnaval, a
directoria cio Guanabara offereccri
nos seus associados c exmas. familir-
em seus magníficos salões, no proiti*
mo sabbndo, ;i do corrente, unia tes-
Ia extrn, com inicio ás 22 horas.

Para cs.se fesla, o traje será a "mu-
rjnhcirn, sendo excepciona Inienj
permiti ido o traje a rigor, lendo i s
sócios ingresso mediante apresenta*
ção cio titulo social do mez corrente.

"Chegando ao conhecimento ila
FABRICA DF. CflRA ROYAL, que ai-
guns fabricantes rie céras pnra asse »
lhos, se utilisnm rie latas já servidhS,
para a venda de suas marcas de círas,
prevenimos ao commcrcio revende-
dor, que não compre de outros ta»
bricantes, céras cujas latas tenham &
insígnia ROYAL, poruanto, onde f. •
rem encontradas, agiremos dc accorro
com o direilo que nos assiste." >'é

MúnMkÉi
Compram-se ató 2!)l n gr.; até
8:0005 o quilate - 8BU;ütm? para
empregar. Ccrlil'ique-se E1 quem
mrllior paga. Ouvidor. í)5

A monumental batalha de confetti do
C. 11. do Flamengo

Para o dia l!'.. quarta-feira, a dive.
etori.-i cio Flamengo está organizando
uma monumental batalha de confetti,
lança-pcrfume o serpentina na Aveni»
ria iic-ira-Mar, no trecho entre as ruas
Silveira Martins e Dois de Dezembro,
sendo armados quatro artísticos core»
tos.

O trecho dn batalha apresentar-se-á
lindamente illumin.-ido. e haverá lindes
e valipsos prêmios para os cordões,
fantasiados c grupos que- se apresert-
tarem na mesma.

A batalha de confetti rla Estrada
do Portelia

Será hoje. em homenagem aos seus
moradores, n batalha de confetti da
Estrada do Portelia. onde foram arma-
dos diversos coretos.

•
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I.auri falando no redactor d'A XOITB í

Lauri i o famoso "flecha de ouro",
ponta direita do I.sludiantcs de In
Plata. Pergunta clle sc o Vasco Icm
sediado bem nesses últimos mezes, e
diz :

A direcção do meu cluh combinou
com as dirigentes ila C. II. 1). realisar
duas pelejas nu Itio. o IMudiaiilcs não
jogará A nnile, em face da-, determina-
çôes rio nosso tcchnlcu e das convcul-
cni-ias econômicas.

Rcfcrc-sp Lauri cm seguida aos cn-
coniros cm São Paulo, dizendo:

Não nos saímos hem. Sei que o
publico bandeirante ficou com nma
impressão agradável do padrão do
nosso jugo. Elle 6 bem differcnle do
ndoptndo pelos leams brasileiros. Gos-
ti-í muilo do Corinthiaiis. (* cen ler-
forward Telcco mereceu dos meus
companheiros as attençoes geraes.

Os juizes paulistas, porém, não fo-
ram mula amigos...

IJ pilhéria:— Não sc sympatlilsaram rom-
nosco...

Oswaldo nutre grandes esperanças em repetir
unia optima actuação
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Waldemar, "guarda" do scratch carioca

n--E-a---3_---_-__^^ , niiii' 
;-||„,^' 

| | 
¦.;¦„¦„„¦•,,

Oswaldo, i|ue está novamente em fôrma
A "performance" de Oswaldo, do-

mingo, colloc-i-ri novamente no cartaz,
Figurava o back cruzmaltino entre us
players que sc destacavam na equipe
da rua Abilio. quando unia contusão u
afastou dns gram.-idus.

Rcappareceu o zagueiro fórr, de IVir-
ma Im leni|io5.

Agora, nn colejn finjl c mi o Ilura-
cau, scu precioso conmrso sc fez sen-
tir na retaguarda do Vasco. Nos mo-
mentos crit:cos . da segunda etapa,
quando ns plalinos reagiom, quasi cs-
tahelecend i um empate, Oswaldo ap-
pareceu como elemento salvador ile
difficeis situações. A rchabilit.ição'
vclu-lh? ampla e convine.nle. Contra
o Kstudhnlcs dt Ia Pinta tem o fu-
turosn back do Vasco uma opportuni-

*¦-' * ' • - - ¦ i «¦ £ l t.r. a t!.;
ESI'1-.i.lAI.ISI A em (II \ll)l)S. NAItl/
e (jARIíA.V'1 A. com longa pratica noi
melhores llnsnilacs da Europa e do*
E, t:. da America do Norte. — CONS
Rua .. jose, 63 - lelcphun. '.'_ Uãlõ *

i dade pnra confirmar sua fôrma. Diz
. clle á NOITE:

— Fiz o que pude. Estou tratando
j de npp.ireccr para não mais fio.ir na
j inactividade. Preciso collocar-mc enlre
| ns que \Vclfarc confia. No mncth con-

tra o Esludiantes subme'.'.òr-mo-ei a
uma prova severa, mas qu: pódc dc-

j cídir ii minha carreira.
A nova directoria do Grajahú

Tennis Giub
Para dirigir o Grajahú' Tennis Club,

foi eleita a seguinte directoria: pre-sidente, Dr. Mario dc Moraes Paiva;
\ice, Dr. João Baptista P.nndolpho
Paiva Junior; secretario geral, Dr. Pc-
dro Alexandrino Cardoso Filho (rcclci-
lo); Io secretario, Milton Muller i rc-
eleito); 2". Aguinnldo Moreira da Sil-
va Lima (reeleito); thesoureiro geral,Dr. Vicente Coelho; I" thesoureiro,

, Oswaldo Driggs (reeleito); 2- thesou-i rçiro, José Pessoa da Motta (rcleito);
| director geral de sports. Jayme Chacon

(reeleito); director dc hasketball, Luiz1 Soares I-iiho (reeleito).

Ciri» 6 iliüii
illiuilüU Lu u!

A etapa decisiva do Campeonato
Brasileiro dc Baskctball, pomóvldo
pela I-'. H. 13., terá inicio hoje, á noile,
m> gymnasiò do Fluminense F. C, com
n cffcctu.-içfio da primeira partida da
melhor de Ires que .definirá o maior
certame còstobolistico do paiz, ao qual
concorreram sete seleeções.

Cariocas c Fluminenses, cslfs ultimos
representados pelo scratch cnmpisln,

sí li pelo

P. R." D. 2
(Radio Cruzeiro do Sul)

A mais brasileira das estações brasi lei-
ras está offerecondo a seus ouvintes

uma hora dc alegria maluca.
Ouçam diariamente n

P. R. D. 2
No Reinado da Foíía
Brevemente: grande concurso dns Es-
colas de Samba. Inscripções dlariamen-
te, das 15 ás lti horas, á rua Marechal

Floriano, 1!) -9o andar.

PH1LC0, IMIIUFS, PILO.
Preços haratissimoa. A longo prazo, em

pequ.nas prestações

(Icfroiilnr-se-ão num confronto que po-
dera ser empolgante. Surprchendendo
os aficionadiii. cnm o v/u triumplio
sobre os capichabas, impõem-se os
camplstas como adversários capazes dc
oppôr viva resistência ás arremcllidas
dos cariocas. Plasmados na orientação
Icclinica obedecida pela L. C. II,, dc-
verão us já vice-campeôes brasileiros
produzjr jogo capaz dc agradar a lor-
cida carioca, tornando interessante a
serie dc pari idas que hoje se inicia.

Os .eams
Para o grande embate de boje os

leams deverão ler as formações sc-
fiuinles:

Cariocas — Waldemar, o Adiimo, Os-
car, Monteiro e Martinez.

Fluminense — Waldyi- e Nelson, Ba-
hlano, Cruz c Hugo.
O ponto atto dos campistas

Cruz, o "centro" dos campistas, é
a revelação do basket fluminense e
deixou a melhor impressão dentre os
que assistiram á sua cxhibição.

O optimismo dos flu-
minenses

Os defensores do basket d.i terra flu-
minense, acham-se bastante esperan-
çosos e confiantes de que poderão fa-
zer uma relativa c boa figura.

FAZEM-SE CHAVES
concertam-se fechaduras. R. Carioca,ís.tuDi*. ... «. . .— «.11111--11.1111-SC iccnaouras. t. i.anociASSEMBIÊA. 106 - Telenhone 22-1224 S.UAntiga agencia da P. Tiradentcs).*

0 Fluminense marcou um lota! de 287
pontos contra 217 do Tietê, na con-

tapm final da Taça Aurora
João Havelange ficou para a travessia

Pelo nocturno das S chegaram hoje
os nadadores do Fluminense que to-
niaram parte na ultima disputa da
Taça Aurora, rcalisada honlem na ca-
pilai bandeirante.

Competindo com uma equipe redu-
zidissima. o Fluminense teve dc ceder
dcanle do fietd por 2,õ pontos. O ru-
bro-negro paulista marcou 93 c o Flu-
minense 90,5.

A contagem final das quatro com-
petições aceusa 2.S7 pontos para o Flu-
minense e 217 para o Tielé.
Os nadadores que vieram
Aluizio Lage, Carlos e Jorge Vas-

conccllos e Ladislno Fehcr foram osúnicos que vieram.
Para a travessia de São

Paulo a nado
Havelange e Alencar ficaram cm S.

Paulo. O primeiro inlcrvirá na tra-
vessia dc São Paulo e o segundo fi-
cou para dirigll-o.

Entretanto, segundo nos declarou
Aluizio. é pouco provável que a tra-
vessia se realise agora devido a estar
o Tictc muito abaixo do nível. O ca-
so porém ficaria resolvido até quar-ta-feira.

A N m* mi

Tricolores em activida
Os treinos começarão esta semana —¦ Velloso fala

do "onze" do Fluminense

n

Hercules, L»ra, Romeu, Rnsso a Sobral, atncantf-s do Flumlncns»
Os clnbr- ria Lig.» Carioca, riesde

que flnallsou o campeonato de 1935, i
entregaram-se a um descanso repara-j
dor das energias dlspcndldas na ar-1
dua temporada que passou. Aliás, foi
O Fluminense o primeiro a licenciar i
os .eus "craeks", p,«is o Flamenga
ainda e.-CUrsionuU ao Paraná e o
America renllsou «Inda alguns aniis-
tosos. Por isso mesmo, serão lambem
os tricolores os primeiros a reiniciar
an aclividades, fazendo com que pouco.1 pouco a sua equipe recupere a for-
ma, habililando-sc assim a uma figu-
ra dc relevo no temporada.

«Elixir de Inhame Dcn"r!'• Pprtalece
— Engorda

Torneio Aberto, ou.
quem sabe...

Velloso ainda nSo sabe para o quevae se preparar n team do Flumincn-
se. Falando A NOITE, o director de
football dos tricolores apenas adeau»
tou:

— Iniciaremos esta semana o pre-
paro do quadro, embora s ótenclonc-
mos nprescnlal-o depois do Carnaval.

O Torneio Aberto deve começar a 5de março, a menos que uma mudança
qualquer da siluação da polilica spor-Ova venha crear novos planos. Dequalquer forma, entretanto, quere-

mos o team do Fluminense em formj,
no principio de março.

Cabelii em acçáo
Sobre a direcção tcchnica do rm«.

dro, Velloso disse-nos:
— Na impossibilidade dc ront.i

com Lagarto que vae para n Sul, «j
Fluminense contratou Cabelii, cuia
aciividadc profissional em São Pa.«s
rccomniendn-o como um technico .
capacidade. Aliás, todos os jogador."estão satisfeitos com o seu niclho. «
c o quadri deverá lucrar muito c'.,ü
a nova direcção.

Nota-se em todos — concluiu V,,,
loso — um grande desejo de brilhar

e:n J93fi.

nsaios á beir
B

WELFARE
MALTINOS

Welfare pretende impor aos vascal-nos um severo regime dc treinamentona semana corrente.
O match de domingo surge corm, umdos mais Importantes da actual tempo-rada internacional.

•A actuaçáo da offcnsiva eruzmalüna
ja convenceu mais. Nena quando emlornia torna-a mais Impetuosa, dá-lhemais vivacidade. 0 que vae merecer asattençoes do technico inglez é a a li-nha média; ponto que não vemapoiando o quadro com justeza.Welfare hoje c amanhã levará a

TREINARA7
NA PRAIA

OS CRU!
RAMOS

A A. A. Banco do Brasil le-
vanta invicta o campeonato

bancário de football
Nn partida final do Camponato Ran-cario de Football, venceu a equipe daA. A. Itanco do Brasil o quadro do«Minasbank A. C. pela elevada conta-

gem de 10x2, tornando-se dessa forma
a campeã do certame, sem uma der-rola.

São os seguintes os campeões: Dudu',rtubelio, Cadaval, Mario Abreu, Hamle-to e Shermann, Murillo, Orlandy, Wal-dyr, João Santos, Irineu, Lobo e De\ icenzi.¦ Conquistaram os goals do ultimo
jogo: J. Santos, 3; Orlandy, 3; Wal-dyr, 2; Lobo, 1 e Irineu 1.
Entrega de medalhas

do 3o concurso de verão
A Liga Carioca de Natação, entrega-

rá, hoje, ás 115 horas, cm sua sede, as
medalhas offerecidas aos vencedores
das diversas provas do 3o concurso de
verão, rcalisado cr lá e 17 do cor-
rente em homenagem á entidade diri-
gente dos sports na Marinha.
O S. C. do Brasil tem

nova directoria
Para dirigir o valoroso club ria rua

General Gamara, vem de ser eleita a
seguinte directoria:

Presidente; Antônio Moutinho; vire-
presidente, Agostinho Gomes Neves-,
secretario geral. Saturnino Couceiro;
1" secretario, Christiano Castro; 2" se-cretario, José «Monteiro; Io thesourci-
ro, José Antônio Bruni; 1J thesourci-
ro, Salvador Micelli; procurador, ,lc-
sus Villar Ozono; 1" 1). Sports. Joa-
quim Alves; 2" D. Sports, Luciano Pau-
lino; director de ping-pong, José Tci-xcira. Commissão fiscal.: Manoel Car-
los Oliveira, Adolpho Ferraro e Car-
mino Bruni.
Reunião na Federação

Gyclistica Brasileira
O presidente da Federação Cyclisti-

ca Brasileira convida todos os mem-bros da directoria e representantes das
entidades filiadas para se reunirem na
sede social á ma São Christovão, 316, I
segunda-feira, ás 20 horas, afim de
tratar de assumptos urgentes de inte-1
resse da Federação.
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Ncna e Lúlz de Carvalho qae dão ao ' 
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rapaziada á praia de Piamos, onde osoxercic ps individuacs serão praticadosantes de um excellente banho de marQuinta-feira o esquadrão vascaino fará

F^als uma rival de

COPENHÁGUE, 2 (Havas) _ ,\ jo-ven nadadora dinamarqueza BagihildVegcr. de 15 annos, bateu o "recorri"
mundial de nado livre, na distancia dc440 yardas, uo tempo de ã.29 9

ataque vascaino grande ímpctnosldade
um ensaio de conjunto quc prometleconstituir o mais severo exercício (bsemana.

NA SUB-LIGA
0 Bandeirantes é o campeão do qua»

dro de amadores
O torneio rlc. amadores da Sub-Ligavem de ser terminado, cabendo o pos-"¦'principal ao Bandeirantes A. C,cujo quadro é o seguinte: Miqueira,ucule e Lourival; Wilson, Irahy e'•000; Joaquim, Alberto, Heraldo, Joio6 .-eca.
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INSTALLQl! SE GOVERNO f.I!l
A solennidade da posse dos novos secretários riograndenses e
os discursos dos Srs. Flores da Cunha e Raul Pilla

riograndenses tle quaesquer partidos, .. cada inoinciila ameaçadas, Itcin

Sr». Flores iln ("urili
POI.TO ALHO RI-:, i (Serviço t-spe-

fiai d'A NOITE) — Com a presença
das autoridades civis c militares, rea-
Iím.u-sc a posse do novo Secretariado,
muna alas salas do palácio do governo.
Primeiramente, t-atla um tios secretários
nssignoti o respectivo Icrmo dc com-
promissn, Feito isso, falou o general
Flores da Cunha,, seguindo-se cnn a
palavra os Srs. Darcy Azambuja, Lin-
dolpho Collor e Raul Pilla. que se
mostraram todos confiantes nos bons
resultados «Io novo Secretariado, rcof-
firmando os seus fins principaes tle
caracter administrativo e de caracter
social.

Terminou a cerimonia depois do meio
dia, raocbendo o general Flores tia
Cunha cumprimentos dc todos os pre-
sniles.
Como falou o general Fio-

res da Cunha
PORTO ALEGRE, •! (Serviço rspe-

a-i.il d' ANOITE) — Foi esle o discurso
tpie pronunciou o general Flores tia
Cunha por oceasião da installaçáo do
Secretariado:"Meus senhores. Anles dc enunciar
qualquer outro pensamento, é-mc gra-
to declarar que trago a alma cngala-
ntnl.i c mais intensas effusões no co-
ração. Não se me torna, portanto, nc-
cesstirio recorrer ás faculdades tio cs-
pirito para dcllns arrancar n explica-
ção do grande nelo quc acabamos de
realisar. Por fortuna, puderam os ho-
mens tio Rio Grande, sob as inspira-
ções tio mais puro amor á tradições
iimnorlncs, encontrar-se nn intereessão
dos differeiiles caminhos»quo vinham
percorrendo e estabelecei' um bom en-
tcntlimeiito.

Não desmereceu em nada nas nossas
mãos o opimo patrimônio de dlgnida-
de c de gloria que foi confiada h guar-
tia da actual geração riogruntlense. Te-
nho para mim quc. anles, sc enrique-
cou e ampliou, ao lhe ser incorporado
o acontecimento quc dá niolivo ás ex-
pansões desta hora, sem par na nossn
vida. li' quc Indo aconselhava a trégua
com uma velieincncin que sc poderia
interpretar como imposição ás nmcn-

0 quasi suicídio de alto
funeciesiario de uma casa

bancaria
,\ senhora trajava elegantemente. Oe

seu traiu, embora tuna angustia in-
dizivel sc traduzisse nos gestos ncr-
vosos e nas lagrimas quc lhe esc r-
riaim pela face, dcdllzin-.se ser pessoa
tle posição social. Ao entrai' no posto
central dc Assislencia. ntlonlln ante. o
apparnto a que seus olhos não estavam
habituados, enveredou pela sala tln re-
portagem, inlorpcllando qunnlos via:

(Jue ó (l" nieu marido V Quc 1 lie
suecedeu 1 Onero saber tle ludo...

Nas plivsiõnomias tios quc n ouviam
surpresos c não lhe sabiam responder,
a i-cccni-chcgatla via o resguardo dc um
segredo terrível:

Não me oeellllem nada ! Onero
saber da verdade ! Meu pobre mnri-
do... Kslã morto, já sei ! Os senhores
não me querem dizer.

Alguém, num inlcrvalln dn lorrohlc
ile queixas c dc lagrimas, indagou-lhe
n nome. Chamava-se "• Margarida
IVrgulIo e era esposa tio Sr. Dario Per-
gallo, nlio funecionario de unia casa
bancaria. Um teleplionemn a avisara dc
quc o esposo tentara cnnlra a vida.
Nesse Ínterim, o lilinlnr impressio-
nante annunciava a chegada de uma
ambulância.

Os repoi-lers delia sc opproximam.
Cercava-se de sigilln o soccorro e ia-
sc fazer legislo reservado. Um enfer-
meiro, nn cmtanlo, informou Ira tar-se
de uma lenlntivn de suicídio. Mais
tarde, lendo ingresso nn sala de cura-
tivns, I). .Margarida reconhecia no en-
fermo que n ambulância trnuxcra n seu
esposo, itlciitificniido-o, dbss'arte, ã
reportagem.

Os demais tlelalbcs do faclo assim
sc podem cnlar.

Passava pnucn tias 22 horas, quando
a attenção de alguns transeuntes foi
despertada para uni homem que jazia
caido no campo de SanfAnna, eslor-
cendo-sc cm dores crucianles. Forle-
menle agarrado á tlexlrn linha cllc um
vidro vasio tle I.uminal. que explicava
tudo o quc ali oceorrera.

O enfermo, que outro não era senão
o Sr. ünrio Pcrgnllo, aproveitando o
recanto ermo, lenlára matar-sc, inge-
rindo n perigosa droga. Sócios dn So-
rietlnde de Auxílios Mútuos tia Colônia
Italiana, cuja sede é próxima no local
onde caiu o Ircsloucndo, reconheceram-
nn c avisaram sua esposa do oceor-
rido.

Após os curativos tic urgência, o
quasi suicida foi removido para sua
rrsiden<-i;i. no edificio Rio dc Janeiro,
á rua Riachuelo n. 103, apartamento
n. JJ.

t c 1'anl Pilla
ças e ntlcníndos extremistas. O rspe-
clnculo dc violência, a cruel exacerba-
ção das paixões, ti situação dc constou-
te insegurança c intranrjulllidadc pu-
nhani ein risco os interesses mais vi-
taes ile ordem moral c econômica. A
defesa da democracia, cercada nesta
hora clc perigos tão sombrios, estava a
exigir n união sagrada tios homens
bem Intencionados, tpie ainda nãn des- j
criam nas promessas dc um futuro '
melhor.

IJntro os combatentes tias pugnas quc
findaram não ha vencedores nem ven- I
fidos, por isso que ncllcs não diviso
senão riograndenses c não deveiii sub-
sislir nem prevalecer entre irmãos ns
rivalidades c competições que, se não
nos degradavam, eram. todavia, fnclo-
res negativos que diminuíam c dcblli-
lavam u nossa effieiencia de povo Ue
escól.

Não è este, por certo, o momento
propicio para divagar, mas sim liara
celebrar com júbilo o congraçaniculo
que ainda hn pouco firmámos com lo-
da a sinceridade dos noseos sentimen-
tos e a força dns nossns convicçõccs,
Nas iniciativas quc me couberam nes-
le passo de .suniinn importância para
a vida politica do Rio Grande, eu inc
sinlo fortalecido pelo dircclorio ccn-
trai do meu partido, que me delegou
amplos poderes liara levar a bom
termo as negociações do accordo, com
n certeza patriótica tle quc eram lão
somente ns superiores interesses da
Eslado c da nação o alvo que visava-
mas. inlo-mc, adincais. prestigiado,
nn situação agora creada, pelo emi-
iicnte presidente da Republica, o qual,
em resposta ao despacho em que lhe
communiqiici o teor da lei que orga-
nisnva o Secretariado, me dirigiu as
seguintes palavras: "Recebi o tele-
grnmmn ajtransmittindo a lei do Sc-
civ.lariado. Agradeço cs informações c
fclicilO-0 pelos resultados quc vnc
obtendo e enletüinentos pnr assegu-
rar n collnbnração das forças políticas
tio Estado. Affeeluosns saudações."

E' opportuno repelir tpie o regime
quc acabamos de inslitntir não vem
ferir de modo algum ns princípios o*-
lahcleciilos pela Carta Magna estadual,
cuja eslruclurn ideológica c lcg..tl c
plenamente respeitada.

Dentro desta, sem transgredir ns li-
mitaçôcs pela mesma traçadas, csí»c
regime nadn mais é que um systema
tle colloboração ampla de totlos os

não iô na politica como ainda nn ml
inlnistraçAo do Ifelad.). Maduramente
pensado e Ideado am calor tio nossa
.-iiibelo ile |vi/. c aninr au torrão na-
tal, ii novo regime vem sedimentar o
o.iigrnç.iinciilu fraterno quo se eslava
Impondo a todos nós, nesta hora gra-
ve da Republica, Quc ao seu influxo se
Intensifique ai nosso trabalho, uvullc

<t nucso riqueza, se engrandeça a n».s-
sa cultura t- sobejem as demonstra-
ções ale perfeito cnleiitllincnlo e affc-
elo, sáo ns votos mais sinceros tio mu
coração," ,
O discurso do Sr. Raul Pilla

PORTO AI.FliltlC. I (Serviço espe-
t-ial d'A SOITE) — Na ticeasião cm «pie
foi inslallndo O Secretariado riogrnn-
tleiHe, dculru da nova formula, u Sr.
Raul Pilla pronunciou u seguinte tlis-
curso*

— "O llio Grande dá hoje, com a
constituição de sen no\*o governo, uma
cabal demonstração dc amor, dc paz do-
mestiça c tle tlevolainenlo pela causa
dcmocrntlcii, li' uma grande reforma
que sc está tentando, llifficultosa por-
que a nossa já longa tradição de um
governo pessoal continuará ainda a pe-
sar sobre Iodos nós, principalmente so-
bre os que tem exercido o poder c ao
seu exercício se afizeram. Náo nos
basta pois ler instituído na lei o go-
verno solidnriamcntc responsável. O]
texto que o estabelece será letra mor-
ta se nós, que primeiro vamos prnti-l
car o systema, não nns ciiibebrnnos I
fortemente do seu espirito e não nos
dispn/einios a vencer Iodas as tliffi-
culdadcs de adaptação.

Por certo o grande passo inicial já
foi ilado e o principal mérito delle
cabe não nos que como cil, na uppo-
sição, sempre pugnaram" por essas
idéas, mas sim no Exmo, Sr. gover-
nador do Estado, que, comprchcndentlo
ser chegado o momento de traçar nu-
mis rumos, não trepidou cm fuzcl-u.
Tão admirável c iss.. que ainda hoje,
decorridas já varias semanas, lia quem
esteja pcrquirindo ..s verdadeiros mo-
veis disse aclo, como se não bastasse
a justifical-o a necessidade tle assegu-
rar a paz e consolidar a democracia,

agora a parle mnis penosa e obscura
da tarefa. E' o esforço ililltlirno e con-
slniilc p.n.i qua a semente, em boa
hora lançada á lerra, não st* estcrili»
se e, pcln contrario, germine, « fron»
tlfjt* v frutllique,

Pnrn ctillnhorar nesla obra cnlrc to-
das ingrata, aqui me encuntro tu.
Muilo mais cummotlo me fôrn rnnlri-
Iniir anles rtiin a critica fácil dn quc
com trnballio arduoj mas embora náo
mcsctluznii posições, náo smi hunirlii
que fuja a responsabilidades, Por isso
estou aqui: vcuihü ajudar a forjar o
instruiu.nin dc bom governo qucdeli-
nenmos c temos a obrigação dc pór cm
pralica. ludo envidarei pois, paia quc
a nobre Iniciativa se realise plcnamcn-
le, quer na parlo constitucional, quei-
na parle administrativa. A' conse»
cnçâo dcsla alia finalidade fica c-lri-
clatnenlc subordinada minha acluação
li.i seio do foliselho i|Ue se inaugura c
mi gestão da secretaria a mim ctinfln-
tia. lemos um roteiro preciso no Ira»
tado, subsctipio pelos partidos rio»
grnndcnsrs. Não haverá einuti nus
Irnnsviarniiis senão vuluninrlanicntc.
Confio, porém, que todos nos mnnlc-
remos un altura das rcspunsablliiln-
des da hora pre,sente, para felicidade
tio Itio (iruudc e da Rcp-.ibliea."

FAZER/I-SE CHAVES
e concerlam-se fechaduras, It. Carioca.
Sil (Antiga agencia tia P. Tiradentes).*

Elixir de inhame ^-^nM™

5 regresso ao
Uruguay
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Í3I C^ £X
O quarteirão de ha muito estava condeninado —

ir um triz escaparam da morte os moradores

m&Am^I

Partiu, hoje, a flotilha oriento!
Levantou ferros, boje, para Monte-

vídeo, via-Snnlus. as canhoneiras nru-
gnavas "Paysnndú", "Rio Negro" c"Salto" que. sob o commando em
chefe dn capilão de fragata M. Morry,

Aspecto tias minas em t|uc ficaram convertidas ns Irei casas da rua ala Alegria n. 70
A' rua di Alegria, correspondendo no i pertenciam a um cavalheiro quc fui desde tempos passou n pcrlencrr ao

numero 71). tr.isti*. ou melhor, subsiste I conhecido no local, pelos antigos mo
aqui estiveram, tle passagem, visi- um tiuarleirão de pequenas casas con- radores, como o "Dr. Loterio", o cei
laudo o nosso pai/. i denilindas ba largos nnnos. Essas casas Io é que aquelle grupo do habitaçõe
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©Carnaval
P. R.' D. 2

(Radio Cruzeiro do Sul)
A mnis brasileira tias estações brasilei-
ras está offereccndta a seus ouvintes

umn liorn dc nlcgrin maluca.
Oui-uin diariamente a

P. It. D. 2
No Reinado da Folia
Brevemente: grande concurso dns lis-
colos dc Snmba. Inscripçóes dinrinmcn-
te, das lfi ás Hi horas, á rua Marechal

Floriano, l!l -9" andar.

OS ÚLTIMOS
DEPUTADOS

A Justiça Eleitoral julga
amanhã as eleições do Acre

0 Território do Acre não teve repre-
sentnnlcs un Câmara durante Ioda a
sessão qu;! sc encerrou a 31 tic tle-
zembro ultimo. E' quc as suas dis-
culitlissímas eleições ainda pendiam
da julgamento.

| Na pnutt. dn sessão de amanhã do
Tribunal Superior de Justiça Eleitoral
o caso do Acre figura em primeiro
logar. Fsse julgamento tem desperta-
d., viva attenção nos meios políticos,
com larga repercussão na imprensa.
Kffcclivamcnlc ns eleições acreanas
pcln seu inedilismo tem provocado os
mnis diversos commcnlnrins.

I Urnas violadas nas primeiras ciei-
ções, o tpie determinou medidas c.xec-
peionaes por parle da alta justiça ciei-
lornl, como a remessa tle outras de

' aço acompanhadas pela força federal
I nle o locn! onde se devia renovar o

pleito, e agora a falsificação c a sub-
I sliliiiçáo tle folhas de votação, dn que

resultou minucioso exame pericial,
essas eleições vém reclamando provi-

I deneias constantes da justiça.
o julgamento de amanhã porá ter-

a mo a esse niorosissinio processo e in-
! lograra* a representação nacional des-

fnlcntln dos representantes do longin-
quo Território.

São candidatos ás dnns cadeiras dc
deputados pelo Acre os Srs. Hugo
Carneiro e Mario tle Oliveira, por uin
tios partidos, e Alberto Diniz c Cunha
Yasconcillos, pelo oulro.

•v-vvvvvvvvv-vvvvvvAvi^vvwv v»V»VVV*tj**VVt«VVVVVV*a^<VVVi>*t^^

'»''t'g'&-**^-gi.'»a*ay^

ó da Silva c João Alves da Cosia

I),.mini.» da 1'nlãu. Estava ha muito
o velho quarteirão desbabitatlo, nle quo
em janeiro ultimo diversas pessoas so
dirigiram no escriptorio existente nos

| fundos do mercado localisado em Hem»
ca I fica, e tic que é encarregado o Dr. J.

«â Cordeiro, e insistiram com aquelle lun-
ccionario pnra que pcrmiltissc a
oecupação das casas conilcniuatlas. E o
quarteirão rapidamente foi oecupado.
lista manhã, trcs das pequeninas ca-

] s.is, quc ficam no numero 7(1 tia rna
tia Alegria, desabaram, e póde-se dizer

I que só por milagre deixaram dc sei'
I sepultados soh ns scüs escombros os
| moradores. Moveis e utensílios dos iu-

rjuililios ficaram soterrados nas ruínas.

N'a primeira casa residia o Sr. Fran-
cisco dc Souza, estabelecido cnn depo-
silo dc pão no li. '2i\'2 tln rua dn Ale-
grin. AS primeiras lioras da manhã
o Sr. Francisco saiu tic casa deixando
a esposa, I). Vcridialia Augusla, ainda
aconimodatla, cuni os seus filhos Ali-

i ee, tic nove aniiosj ICdunrtlo, de cinco,
e Dulovinn tle cinco niczt s.

li. Vcridialia, ouvindo um ruiil.. no
ledo da casai. jai depois dais 8 horas,
ergueu-se rapidamente do leito, des-
pcrtoii os filhos, c nbníidunou a cnsn,
transpondo a porta da rua. Assim que
o fez, a casa desabou fragorosamciitcl

Os mnradores da segunda casa são:
o Sr. Jnãi Bcrnardinq e sua esposa,
I). Cnrolinn llcrnnrdinn. Tambem o
Sr. João Bcrnardino sairn dc casai cc-
do. I)nia:i Cnrolinn, quasi ns 8 lioras,
ouviu rumores que lhe pareciam pnr-
tir dn forro tln .-.isa. c leve tiiiicanicn-
Ic lempo dc (leixal-a, pois, em seguida
ruiu.

A terceira cisa fora alugada lia dias
pelo operário dn Cit.v linprovciticnls,
Augusto dn Silva Duarte, que para ali
se transferira cnm -.uai fnmilin. Pela
manhã, ;i família acabava de deixar a
casa e se eiiennlrnva nn lerreiro, queficai aos liiinliis tio lerrenn, quando
desabaram u telhado tle um quarto c
ninai ais paredes.

Nao sc registaram victimas, mns os
prejuízos fórum lolacs.

l7iTi**a*»3!S»f*mi*a*ã3»I*J^^
Julio Sttlguelrosn, Lindolfo Martins, Celestino Rodrigues, Izitlro Vilhar.l, Antniiio Ji:

SANTOS, 3 (Serviço especial d'A
NOITK) — 0 Dr. Pedro de Oliveira,
delegado regional dc policia, mandou
abrir inqu rito parn apurar a respon-
snbilidàdc dos presos quc sc achavam

recolhidos ao xadrez ll. '2 c quc, na
noile de sabbado ultimo tentaram cai-
dir-se, fazendo enorme perfuração ua
parede.

Os idcalisatlares dn plano roram os
presos Celestino Hutlrigucs, Lindolpho

Marlins Atlegas, Izidro Villiardo, An-
lonio José tln Silva, João Alies tlu
Cosia c Julio Snlguclrosa, todos la-
dríícs, pronunciados e contlcinnntlos.

Cclestinu Rodrigues, condemnado a
trcs annos de prisão, por crime tle
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Dr, Augusto Linhares
ESPECIALISTA em OUVIDOS, NAIU2
e GAIICANIA, com longn pralica nos
melhores llospitacs da líuropa e dos
E. U. da America do Norte. — CONS
Ilua S. José, (ii) - tcleulionc 2Í.-U515, *
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examinava uma es*
pingarda, esta disparou

O joven Aloysio Caldas, tle lfi nn-
nos, estudante, linha uma verdadeira
paixão pelas armas tle fogo. Em sua
cnsn, á run Chrislina n. 3, Cnchamby,
exisle uma espingarda e esse objecto
foi alvo ila curiosidade do rapaz. Me-
sendo em ferrolhas e gaitillm, Aluy-
sio não suspeitava que a armai esti-
vesse carregada,

De repente, suai família foi sobre-
sullutln pri». rumor surdo tle umn tle-
lonnção. Em seguida, n barullbo de
nm corpo quc caia. Ciliiatlos pelo rui-
ti... foram ao aposento onde sc en-
contrnvn Alnysio, já adivinhando ..
que oceorrera, A espingarda dispa-
rara e seu projeeli! foi alojar-se mo
frontal tln rapaz. Uma ambulância
dn Assistência, chamada, conduziu a
viclimn de própria imprudência para
o poslo ile Assistência dn Mcycr, de
ende, após os curativos de urgência,
foi ella removida pura o Hospital dc
Prompto Soccorro. Ali, horas depois
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Ias foi preso lioras após. em completo"aclo dees* emnmm®z
S. PAULO, " 'Da Succursal d'A , plclamenlc cmhriagado, Leandro Josc

NOITE) — A Sra. Marin Tngniolln, do- Fi-nncisco, em cujo poder estavam nl-
mieilinda á rua Mello Alves, 31. saiiu, | gimias joiaas roubadas á Sra. Mauiai
domingo ai larde, parn fnzer nm pa*»-| Tagniollu,
seio, deixando a casa fechada.

Ao regressar, iinlou quc a poria de
enlrada eslava arrombada. Dando ninai
buscai ligeirn em seu aposento, ve.rifi-
cou elln que suai morada rôra visitada
por ladrões, que carregaram as joiais
qnc. se encontravam num inovei, joins
essas avaliadas eni 311 contos dc réis.

Levado o faclo no conhecimento do
Dr. Tlieotloiíiirn Pacheco, delegado tle
plantão in» üuhinclc il»' Investigações,
Iranspnrlou-sc estai auloritlutlc parn ai
rua -M.'Ilo Alves, em companhia dos
inspcclores Paixão c <\ntonucci.

As reslanlcs, o larapio haiviai enter-
rndn nu quintal, onde furam apprehen-
(lidais.

Leandro, que é ladrão perigoso, por
costumai» enfrentar a policiai ai bala,
praticou o nrroinbanienlo nn pretlio
dn run Mello Alves ulilisando-se de um
tormão e tle um martelo,

Snlisfcilo .'.nn o produeto dc seu
crime, elle eiilrou logo :i btbcr na pri-
meira lascai que sc lhe derapnu, mele
iiffcrcceu á venda a referiila jóia, t|ue
serviu de principio ai policiai paira des-
cobrir rapidamente a identidade do as-

roubo, já foi expulso tln Icrrilorio na-
eional, lendo fugido, do naviu que o
conduzin, no llio dc Jnnciro.

Lindolpho Marlins Atlegas responde,
presentemente, por dois crimes deroubo, sendo nutor de dois crimes tlemorte, ,-ipe.nr tic ter apenas 21 annos
de etlnclc !

Essa audaciosa quadrilha linha nr-ehitectndo uni plnnu nrdilosn, que con-sistia na assassinio dn senlinclla dn
parla principal tln cadeia, qnc. se viu-
gasse o goip,. projectado, seria colhi-du cie surpresa,

Q Papa está com-
pletamente resta-

foelecldo
CIDADE DO VATICANO, i

(U. I\) — Sua Santidade, <> Pa-
pa reiniciou ns audiências pu»
Mi cas, tendo declarado noa pre.
latloa-t que o cercam, na Santa
Só. que se si-nlr; "esplendida*»
mente" bem, o que mostra quc
sc refez completamente da rc-
cente enfermidade.
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Atirou-se á frente ie um trem, r*a esta-
çá© Senador Vasconcello^ e, embora
füfgacia sem vidaf falleceu na Assistência

de Casupo Grande
Um faclo devera,s impresjtinnanle , mn* nãn encontrou o «cmlaver" no

,1 •:, V'n''' 
'' IH.Cslat,,0,Scl,J- h0™1 in,lit,|,fl° <k' ve« qnc a "morta"

as „ elos, prós,,,,,, n tamp,, ,-,*„,, ninf,, ,,v:t,|:1 „,,,,', AM,stenclll(..ande. no logar dcnmnmadti Caroba. dc Campo (Irandc.

De investigação cm investigação, |
soube :i policia que. an anoitecer, um sallanle c prcntlcl-o.
iiidividtiu dc cúr procurou vender, num
bnlequini dais inimcdiaçOesi cerla jóia,
por preço irrisório,

Não foi difficil, a seguir, apurar-se
que I. indivíduo cin questão era Lean
dio José Francisco, residente á nin-1 1'Illl.Ci). IMIII.IPS, 1'll.O't

dc sun internação, Alnysio vinha n | meda Kranea, :!.S.
fallcccr. sendo seu _ cadáver trasla- Varejada e*.s.-i caisa. n policia encon-
dado para o necrotério da policia, trou num cummodo dos fundos, com-

Maria do Carmo, dc 'J(i annos tic
ctlatlc, que uviai mnritalmcnle cm
companhia tle Sebaslian José Snntibio.
ai run Três Melros, uai estação ucimu
nlluditln, atirou-se ai frei
trem que por aali passava, soffrentlo
gravíssimos fcrinienlos. ». quc deu lo-
gar ais leslciliuillins (In tcirivcl episo-
dio considcral-a innrtn.

0 faclo foi levado ao conheelmcn-

Maiis larde, ciilrelnntn, n infeliz
mulher, cujo eslntlo era desespera-
dor. \ eiu ai faillii-rr dc faelta.

d cndnvcr tle Marin rln Carmo está
dc um I uo nccrolcrio e devera ser sepultado

Io dns autoridades tio -.S" districto que
partiram inunédintumciilc para o In-
cal, requisitando, no mesiun tempo.

Preços baiml issimos. A longn prnzo, emi"1" "rabecão" da Assistência Policial
pcqu.-nas prestações. 'para a remnçãn do catlaVcr.

ASSES1BLÉA, 11)0 — Telephone 22-1224 O "rabecão" chegou sem dcnio.-.i

boje.
Na necnsião em quc presenciara o

gesto dn infeliz Maria tio Carmo, üiu
soldado du Policia Militar, dc nome
l.ucio il^j Silva, tentando evitnl-o, foi
colhido pelo linipa-l rilli.is dn Incolilo-
lívn, rcccliçiulo fi*«í*lui*a do fronlnl.

(I abnegado miiilai- lambem rece-
Iícíi "s socrniTos dn Asslsirncin úc
Campo (irantlc, sendo depois recolhi-
tio am hospital dai corporação a quc
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A REVOLUÇÃO
DO CIMENTO

Ür.ANTI. 

«loi enorme* edifício» do
quartelrio dnenmtugrrplilcô * dn
A.rnhl.i Atlântica, ni quic» apc»

na» prenunciam i.qtii a plisse primaria
dn gigantismo novn»>'(irklnp, o repor-
ler, i rui» dr motive» fórn da política
r dn »pr»rt, ilcna-.e teiilar por esta
pergunta:

— n arranlm-cég ni." representará
um contraiensn na pal/agrm urbana '.'

Km defesa da c.thrtlra urbana, ja
¦•fsOou, nn próprio recinto do Parla-
mento, uma voa para fulminar n ar-
r*nha»céo, como typo ile construcção
em sínoliita dissonância cmn ns parti-
cularldadcs du nono melo iodai. Viu
dei mlioiiflsta, iro dn eterno coiiflicm
que a» concepções da vida e da arte
soffrem nu divisória de cada época, o
requisitorio peccava pela bate. Antes
dr tradudr n fado csthctlc.i, avulta o
«rranha-céo como um plicnntneno eco-
iinniico de ordem mais ou minin uni-
versai, A cada Invrnçil > corresponde
nova etapa na historia da civillsaçáo.
A uhr.i dos Inventores, considerada na
medida dai suas conseqüência* dire-
rias e Indlrecta», eqüivale ,í obra dos
reformadores políticos, dc* ihauma-
turcos da sociedade o do listado.
•Juando o ferro mareou o liaptismn ifn
era da archltcctur.i mctalllca, marcou
contemporaneamenic a decadência e »
morte de certos estytos archlleclnnl»
cos: a torre Kiffel, no seu tempo, con-
substanciou um dos actos decisivos da
emancipação d> sentimento moderno
ein luta contra n disciplina do chassi-
cismo. Com Ingênuo alvoroço, houve
quem quisesse identificar a geometria
do monumento, que seria a primeiravictoria, sob o cín francez. da linha

¦ erlical sobre a linha horizontal, com
o espirito nacionalista, então no seu
apogeu, Na torre fêiffd, que provocou
dithyranibos e cpigrammas, cm nome
do progresso p da tradição, o metal ha-
via se Imposto sobre a pedi», mas não
ira ainda completa n hegemonia dos
materiaes artificiacs sobre os materiacs
naturaes. A hegemonia começou com a
invenção do cimento armado. O ci-
mento armado foi o ponto de partidade uma revolução que. atlingindo os
ídolos da archllccfura clássica, crc-iu c
impoz ns vastos planos em que assenta
0 urbanismo dos nossos dias. O arra»
nlia-réo c um produeto dn revolução
do cimento armado. Cmn o aço c o
vidro, fixou a colossal eslntclura dos
edifícios d? vinte, trinta, cincoenta e
sessenta andares, refleclindo, simiiltn-
neamente, o problema do espaço nos
grandes centros, ns novas condições
que caracterisam a evoliiçãn da pro-
priedade e a imagem de uma archile-
ctura dominada pelo gosto da synthesp,
pelos imperativos d . conforto c pelasrazões dn existência actual.*

Marecllo Piacentini, no scu livro
Archilcltura iPOgi". depois de fri-zar o alto grão de iliffcrcriciação que

.....»......,..,,.,.
alcançou a arte moderna; vislumbra o
signo do t-plnm.ro nu teu desenvolvi*
mento. Mu» e*w signo «Iu ophomero è
o própria tributa «iu» Iodai m arte»
pagam a» espirito dns tempos, nas
sua» Iranslcçoei, reacedet o fhietiia-
ções, Ciilu período du historia da ar»
cliltecturtt encontra a sua paisagemhumana correspondentei as > .... i.
do Kgypio, iciriiiniiilo a rude technlcfl
primitiva, as ralhiilrac» dn lidado Mc»
dia, espelhando o appcllle do divino.
No século cm que a tcclmlcn ilcinocra-
INiiii a sciencia c n industria das cons-
trucçõei lupplantou a .«riu du» ardil*
ledos, o Ideal du conforto relegou a
mn segundo plano o Ideal da belleza.
Km vc/ de cathcdraei gothlcai c pa-lado» dn llcnaíconça, construímos
nrranha-céo», li' possível que, Inrnan*
du sobre si incimo, n espirito humanovolte a repor a bdlcia nu seu logar,
para rendilliar novoi poema* de pedrac substituir a Idolatria dn conforto
pelo respeito da divindade rdiabllíla»
da. Por oulro lado, nessas construcçães*
que desafiam as nuvens nâo haverá
lambem uma tentativa de evasão mys-lica do homem linmcdlatlsta e pra-Kinatlsta desta cdade mecânica domundo?

t'in allemão, dono de uma inlrlll-
gencla banhada pela graça da intdli-
gencla frauceza, u pliilosophu JorgeMlltmel, em magnífico ensaio sobre
as ruínas, escreveu: "a archílcctura i.1 único arte que amortece o grandeconflicto entre a vontade do espirito
.- a necessidade da natureza". Scu
pensamento i mais definido ainda:
através da nrchltcctura, chegam o
um perfeito equilíbrio as duas ten-
delicias contrarias — a da nlina, quefoge para o alto, e a da gravidade,
que attrae para o rcnlro da terra.
Pela lhe.iria dc Sinimcl, esse perfeito
equilíbrio que se observa na ercblte-
ctura exprime „ radloso armistício
entre as duas forças rivaes—-o espirito,
impondo o scu poder constructlvo na
invenção artística, e a natureza, rei-
vindicando direitos ímprescrlptivels
no império das suas leis. Nessa ca-
tegoria de idéas, õ arranha-ccn seria
a victoria da aspiração dc Infinita e
de mysterio que se agita nos recessos-
da alma do homem e lambem a nova
cathcdral pis fana, nascida da revolu-
ção do cimento armado.

Na complexidade dos faclores de
procedência econômica, social e es-
thetica, que explicam o advento do
arranha-céo, o carioca póile affirmar,
sem vangloria, que as casas de doze,
quinze e dezoito andares da zona cen-
Irai c dos bairros marítimos, não só
engrandecem a linha do panoramaurbano com > ainda sr adaptam ãs exi-
gencias moraes c materiacs.da eivi"'
sação brasileira.

A musica brasileira
na Allemanha

Ha mais de cinco annos, Ju-
liela Telles de Menezes le*

vou. victoriosamente, á ve-
lha Germania, os motivos
brasileiros e sul-americanos

Muilo »e tem dllu e cninmentadn a
respeito da Iniciativa frIU du Deparla-
mento de Propaganda, de levar a mu»
slca brasileira, pelo radio, A Alleuia-
nha. A empresa tem sido mcsnío |on»vada como scmlu a primeira tentativa
de faíer-se conhecida, no culto paisda Europa Central, a nossa musica po-
pul.ir, que se rcjuscnciee cada sei quese approxlmam os festejos curnavaíri-
co». Mas um dever de justiça manda
proclamar que a primazia da Iniciativa
cabe a uma das nossas mais illustres
cantoras, a Sra. Julicla Telles «le Me-
nezei, que, ha mais «Ic cinco annos, porIniciativa própria e confiante única»
mente no sru talento e no encanto dos
nossos molhos, lã esteve, dando con-
certos de musicas c canções genuína-
mente brasileiras.

li í preciso lamhem acerescentar queo seu e.xito foi o mais legitimo, sendo
de notar que n illustre cantora patri-cia, a «luein o "fhr Abend-I.lalt" cha-
mou de "Pattl brasileira" confecclo-
nou os seus programmas com a boa tverdadeira musica nacional, com o queella tem de mais elevado em lyrismo,
com as suas canções mais tspicas, li-

A NOITE
**********
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0 estado em queflcnn o avião

v, \*_f*Ç*" -i i»-í • •-'í.íj.í <,**'

W^~^^¥^ Úím

E © ACCIDATTRIBÜE"
PASSAGEI
DO GOVERNO NORTE-

Um incidente entre
funccionaHos da

administração flu
minense

Um requerimento do secretario
da Govemadoria á sua associação

de classe
O Dr. Antunes de Figueiredo, se-

cretario da gowrnadorla do Kslado da
Itio, enviou wn Sr. I.ara Villela, pre-
sidente do Club dos Funccionariea
Públicos do mesmo listado, a seguinte
requerimento)"Antônio Antunes Figueiredo, soelo
effectivo o quile desta associação de
classe, requer, como medida prclliiii-
nar, a essa llluctrada assembléa, a
devolução da Imlclicidu petição do
consocio Antônio P. Soares dt Pinho,
pelas raiões abaixo:

a) Conter a nisuu uma série de
In verdades Insullosas. Inventadas pelu
trafego espirito d« scu autor;

li) Contrariar, provadamenle, a fl-
nalldade císcnclal desta Assoclaçüo do
cliss-?, do congregar os funcclonariog
do Estado para a defesa da collectU
cidade. •

K assim pede o abaixo-assignario,
como medida preliminar, seja, desde
Inflo, devolvida a impertinente petição
jnsullosa p?Ios ecus termos a associa-
dos desta agremiação de classe.

Pretende ainda u autor desta peil*
ção, caso não seja sdoptada a nicdidk
solicitada, entn.r no mérito do pedido
do associado Pinho, para afinal con-
cliiir que des'c ser elle expulso da Ar-
sociaçSo, |>nr sc tornar um olcmcntn
indesejável."

Médicos de 1936
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A ndré Carrazzoni

E^^fflSIS
O cinema nacional ainda é uma col-

sa vaga que não pôde aspirar a uma
repercussão internacional. Entretan-
to uma das vantagens insophismaveis
do "short" 

que vemos no inicio de
todas as sessões é tornar o Brasil co-
nhecido dos brasileiros. As capitães
distante do sul e do norte, as flores-
tas e as cachoeiras do paiz, n indus-
tria e a agricultura, tudo isso quenem suspeitamos na Capital Federal
vem sendo revelado pelo film. E, me-
lhor ainda, muito coisa daqui mesmo
é_ ''descoberta" 

pelo cinema no ca-
rioca, como novidade. Bastaria esse
aspecto sympathico e patriótico parnreco m men dar c encorajar o cinema
brasileiro que fatalmente surgirá um
dia, com elementos magníficos de queòispomos.

meio da confusão universal. E é esse
o papel que está reservado ao nosso
continente: não deveremos, os povosamericanos, permittir que o germedas discórdias venha perturbar a paz
que lão àdmiíavelmente conquista-
mos.

HfcMOltKHOIDAS - Cura radical semoperação. Ur. Hnul Pitanga Santos —;" ' •"• 70. diariamente, das 2 ás 7 hsPasseio.

Sra. JulloU Telles de Meneses

NOVA YOI.K. janeiro (Serviço espe-
ciai «PA NOITE, por via aérea) — Um
dos mias potentes e velozes apparelhos
da aviação commercia] norte-amerlea-
na — "The Southcrncr" — caiu num
hrejo. nàs proximidades dc Goodwln,
Estado dc Arbansas. Perderam a vida
no desastre Iodos os occupanlcs do
uvlão: tres tripulantes c ll passngci-
ros, tal foi a violência da queda que
os topes das arvores foram cortados
como que por uma navalha gigantesca.
Os corpos das victimas ficaram Cspa-

As ultimas promo-
ções na Secretaria

de Finanças Mu
nicipaes

V

_ O Carnaval está ahi. Já tios dan-
cings estão deixando para o lado os"blues" melancólicos do Irving Ber-
lin e os ritmos sacudidos de Broad-
tvay. Caimos litoralmente no "sam-
ba" e no passo elástico da marchinha
carioca. Todos cantam o uma alo-
gria nova p ruidosa vem substituir
a elegância medida dos casinos e dos
restaurantes elegantes ende sc dan-
sa. O Carnaval tem esse dom mágico
de transformar a physionomia da ci-
dacie. As tristezas todas se evaporam,
esquecidas o, durante um mez, nin-
guem olha para o lado trágico da
vida. São as férias do carioca. E, con-
venhamos, bem merecidas para quem
passa um anno inteiro na preoecupa-
ção e no tumulto desta metrópole
cosmopolita.

* * *
A inquietação européa estendeu-se

agora à Ásia. Os choques de frontei-
ra mandchu'-sovietica parecem o pre-
núncio de graves acontecimentos no
Oriente. Um pensador já disse que o
eixo ria civilisação tendia a deslocar-
se para o Occidente e que a civilisa-
ção passaria lentamente da Euraph
para a America como já passara do
Oriente para a Europa, A orientação
dos acontecimentos parece dar razão
ao philosopho que acenou para essa
mudança. A America mostra-se sin-
gularmente calma e equilibrada no

Outra ibrecaria sobre o assumpfo
Recebemos a seguinte carta:"Sr. redactor d'A NOITE. —

0 vosso apreciado jornal publicou,na sua edição de hontem uma carta
sob a epigr.iphc! "Promoções na Se-
eretaria de Finanças Municipaes" —
nn qual sc fizeram referencias ãs ul-
limas promoções no quadro da Dire-
rectoria dc Receita, e, não fora a in-
justiça do argumento quanto á pro-moção, ou effcctivação, do cargo de
lançador, por certo não voltaríamos
ao assumpto.

A injustiça, Sr, redactor, no caso,
existiria sc porventura a alta adml-
nislração tivesse deixado dc promo-ver o funecionario que já se encon-
trava no desempenho das funeções de
lançador interino ha quasi dois an-
nos, funecionario esse que vem ser-
vindo, a contento, desdo a extlncta
Suh-Directoria dc Rendas, primeiro, c
por longo tempo como escrivão fazen-
dario, c ultimamente como lançador
interino; e injustiça, Sr. redactor,
constituirão'todas as prumoções fu-
turas a lançador que nãw forem es-
coibidas dentre os lançadores interl-
nos e escrivães dc districtos fazenda-
rios, pois são esses os funecionarios
que se espeeialisam c sc sacrificam
para dar cabal desempenho ao serviço
árduo e estafanto que i todo aquelle
ile que se integra a actual Sub-Directn-
ria de Receita. Ivsse serviço, além de
exigir preceitos especiaes de cordura e
completo conhecimento das leis fa-
z.endarias, traz ainda aos funeciona-
rios obrigações que imporiam em ter
horas de entrada para o serviço, e não
as ter para a salda.

Até ás caladas da madrugada, mui-
Ia vez, trabalha-se na Sub-Dlrcctoria
de Receita. Assim, Sr. redactor, para
que a justiça fosse realmente cumpri-
da. necessário seria que a alta admi-
nislnrçãn viesse cm soccorro dos es-
crjvães fazendarios, determinando emlei que as promoções no quadro de
lançadores fossem privativas áquel-
les que se desempenham das funeções
ile escrivães fazendarios.

Esse, pois, o nosso appello aos di-
gnos dirigentes — Dr. Pedro Ernesto
e Sr, .Teronymo Serqucira,

Para os encargos árduos e de par-cos proventos, são escolhidos c se des-empenham com proveito para o servi-
ço, os praticantes, -I". II" e 2o officiaes,como escrivães que são em sua maio-cia; justa, pois, a compensação paraa promoção a lançador.

Com a publicação desta, muito gra-los ficarão os assíduos leitores.
Em ili de janeiro de lfl,'ifi. — Tasso

da Silva Amaral, i" official; João Pe-
iwrru-i ai-c nn nn»ni /-/ir./i nc ' !.eln Col-'eta» •¦" official: Milton da
MERCIAES DO BRASIL COM OS|Costa Pondo Iladdad,4°official; Paulo

B. Georges, praticante de official;

T.-idas por nomes como Villa Lobos,
Marccllo Tupinambá, Hcckckl Tavares e
Lorenzo Fernandes.

O professor*Pfohle, que era então o
mais consagrada critico musical da Al-
Icnianha, referiu-se ãs suas horas de
arte como sendo '"verdadeiros banhos
de lyrismo". Para que se tenha uma
idéa exaeta dn que foi o triumpho da
primeira embaixalriz da musica brasi-
leira na Allemanha. transcrevemos
abaixo os trechos principaes da chro-
nica que o professor José Oiticlca, en-
tão Icccionandu na Universidade de
Hamburgo, escreveu no numero de
maio dc 1930, da "A Revista Allcmã",
de Hamburgo, sobre um dos seus cou-
certos:

"Hamburgo teve a '!" de abril pro-ximo passado, como fecho á estação
de inverno, esla surpresa: uma audl-
ção de musicas sul-americanas por uma
cantora brasileira.

Creio que Hamburgo jamais ouviu
artistas cantoras do Brasil. Devia
mesmo, necessariamente, ignorar a
existência de tal gênero na terra do
café, do mate e, do habassu*.

Todos sentimos o sorriso da des-
crença nos lábios lnmburguezes. Será
possível, haja no Urasil, terra de in-
dios c negros, uma cantora, lá forma-
da, capaz de affrontar o publico ai-
lemão, cantando clássicos, românticos
ou modernos?

Assigncila-se, pois, a audácia da Sra.¦íulieta Telles dc Menezes. Despencar-
se dio incógnito Brasil, sem protecçãoofficial ou particular, A sua custa,
para estrear na Allemanha, terra de
mestres cantores c no penúltimo dia
da estação, significo proesa digna de
memória. Seu êxito legitimo, comple-
to, mulo além da expectativa patrícia-foi verdadeida lança cm África.

.Íulieta Telles de Menezes
o encanto allemão ne3t

lhados a grande distancia ao redor dos
destroços do avião. O corpo de um
passageiro caiu na frente dos corpos
dos tripulantes, o que faz suppor queo accidente foi motivado pela presen-
ça do passageiro na cablnc dos pilo-
tos. Corrobora esta supposlção o fa-
cto de que o vcloclmctro ficou paradocom o indicador em 180 milhas porhora e que o acroplano esteve voando
a pouca altura sem que os pilotos o
percebessem, pois era intenso o nc-
voeiro.

A primeira conseqüência da suspei-

TINHA MEDO DE, Cursos práticos d
SE I clínica urologica

0 governador cathar.ne.ise
ern excursão pelo interior

do Estado
FLORIANÓPOLIS, 4 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) -- O governador e
sua comitiva tiveram enthusiastica
recepção em Ibituba. O deputado Al-
varo Catão, representante dn firma
Lage, poz á disposição do governador
um carro especial, offereccndo-lhc um
banquete cm sua residência. Por essa
oceasião o referido deputado proferiu
um discurso de saudação ao governa-
dor, enaltecendo os seus serviços ao
Estado. O governador agradeceu, ex-
pondo as suas dircclrizcs administra-
tivas. todas tendentes a promover a
grandeza de Santa Catharina.

OS NOVOS ACCORDOS COM-
IAES DO BRASIL CO
PAIZES EUROPEUS

,'i bordo do "Biancamano" passou
por este porto, em viagem para a Eu-
ropa, o miuislrn Sebastião Sampaio,
que, em missão do Ministério do Ex-
terior, vae percorrer os diversos paizes
do velho continente para coordenar as
negociações que terão de preceder a
assignatura dos novos accordos com-
merciaes a qne nos temos referido, e
que o Itamaraty pretende concluir o
mais breve possivel, em substituição
aos que foram denunciados.

O Sr. Sebastião Sampaio, que fora
a S. Paulo em visita á sua familia,
embarcou em Santos, depois de ali se
haver entendido a respeito de sua

e na

missão com o ministro Macedo Soares. ' Lima, praticante de official

de
Ubirajara Wnlkcr, praticante de of-ficial; Antônio C. Athayde, 2" of-eial; Carlos C. Accioli Lobato, .'Io of-ficial; Henrique de Souza, 4» official:
Henrique Serqucira, 4° official; Ed-
gard (ronçalves, .'!' official; Benedicto
dos Santos Padua, praticante de offi-
ciai; Alamir Rivermar Almeida, ,1o of-
ficial; Domingos I". Meircllcs, 3" of-
ficial; Nelson Duprat, praticante deofficial; Armando Ciliares, praticai!-te de official; Nerses Heis Alves, ,'t"
official; Geraldo S. Freire, I" offi-
ciai; Álvaro. Lirio Siqueira Junirr,
praticante de official; Nevaldo Teües,
praticante de official; Nicanor.Lobo,
.1" official; Aguinaldo Monteiro ria
Cruz, praticante de official; Francisco

quebrou
particular e

provou, graças á sua força de vontade,
quanto poderíamos fazer, se os artis-
tas brasileiros, de valor, tivessem um
pequeno auxilio, seja official, soja de
alguma liga brasileira.

Havia, pois. ansl.i, duvida, embora acarreira artística da cantora a recom-
mendasse dc sobra. Foi, portanto, ver-
(ladeira alegria ouvir a admirável"Cancion dei carretem", de Carlos flu-
eharrio, argentino, primeiro numero
do programma. No pequeno, mais de-
licioso ambiente da "Muslkliallc",
aquella voz quente, penetrante, de Im-
posktção perfeita e impoccavel dicção,
soube transmiltir & assistência todo

o iimargor dessa melodia suggesüva e
opulenta.

A cnntora não desmerecia, cm nada,
das suas collcgas allcmãs e podia ser
digna amostra da arte brasileira, poisestudara e cantara só no lirasil
America do Sul, respectivamente

Todos os redactores musicaes ac-
centüaram o caracter artístico dessas
canções, o gosto requintado com quea_ cantora dlffunriill aquellas emo-
ções, sem desgarrar do mais severo
alinho.

Para o critico do "Hamburger Na-chricliten", por exemplo, seu pro-gramma foi, na estirada e enfadonha
serie das babituaes canções allcmãs,"verdadeiro beneficio". O longo pro-gramma lhe pan-ceu curto e tal en-canto lhe causou a artista que dese-
jaria ouvil-a cantando a "Carmen".

As seguintes palavras do "liam-
burger Kcbo" ionalisam bem o sentir
geral da critica e do publico; "Puris-
simo goso sentiu-se com a arte de.luliela Telles de Menezes ao cantar
e dizer canções. Possue voz de sopra-
no forte e bem formada e dispõe deum poder de expressão desusado. Avoz agrada no agudo como no grave.no forte como no piano e possue, a parde grande mobilidade, um calor e umadoçura de timbre empolgante e com-
movente. A isso aceresce a capacltla-
de criadora da artista, que faz decada canção dessas uma pequeninaobra de arte, acontecimento para nós.
Com isso altinge ella, cm cada colori-
do, a medida exacta. Certa dramati-
cidade, pouco usual entre nós, assenta
nessa musica e nessa cantora. E1 na-
tural e captivante. E tudo quanto ella
canta é Miimado por esse "que", só
traduzivel com a palavra franceza"charme".

A .luliela Telles de Menezes cahe,
pois, a primazia de ter levado á Alie-
manha, victoriosamente, o que a mu-
sica brasileira tem de melhor e mais
elevado.

T. DE A.

Vivia apavorada com as
dores rheumatiças

Agradece tí allivio que ob-
teve a "Kruschen"

O effeito que o rheumatismo causava
solire esta senhora, era realmente cx-
traordinario. Ella ficava tão apavorada
com o entorpecimento que a dominava
á noite, que tinha medo de deitar-se.
Nn carta que transcrevemos abaixo,
cila couta-nos seus padecimentos;"Ha muitos nnnos que padeço de
rheumnllsmo. Em certa época ns dó-
res nos pés quasi não me deixavam
andar. O pollcgar dc minha mão cs-
querda estava lão inchado que não po-dia dobral-o com u auxilio da.mão di-
feita. Tinha medo de deitar-ine, poisminha mão e meu braço direito, até o
cotovelo ficavam entorpecidos c me
causavam terríveis dores, que só ter-
minavam quando a circulação se res-
labeleeia. Principiei a tomar meia co-
lher das de chá ile "Kruschen" antes
do café, pela manhã, e, creia-me, sinto-
me outra mulher. Digo a todos o quetomo e o bem que me tem feito."
(a.) Sra. W. A. R.

As dores rheumatiças provem dos
perigosos crystaes ponleagudos do aei-
do urico que ficam depositados nos
músculos e juntas. Desses, os dissol-
ventos mais poderosos são o sódio c a
potassa. Os sacs Glaubcr contém só-
mente potassa. Os saes Epson não
exercem acção dissolventcs, visto não
serem os mesmos absorvidos pelo san-
gue. Os "Sacs Kruschen" contém tanto
o sódio como a potassa. São, porlanto,
os únicos saes que exercem uma acção
ampla na dissolução dos crystaes do
ácido urico.

Os "Sacs Kruschen" encontram-se n
venda em todas as pharmacias e dro-
gaiias, ao preço rie (ifUOO o vidro mi-
gnon, 10S5000 o vidro grande, no liio.
Representantes: Schilling Hillier &
Cia. Ltda. — Caixa Postal 551 — Rio
dc Janeiro, *

Á nota elefante do
Carnaval

Communicam-nos!
"Acham-se abertas na secretaria da

Clinica de Urologia do professor Es-
tcllit.i Lins, ii avenida Rio Branco, 1H.1,
7° andar, as matrículas dos cursos pra-licos, para médicos e doutorandos. As
aulas e demonstrações serão realisadas
ás 11 horas, a* '-'as. -tas. c Gas-fciras,
no Pavilhão Prof. Augusto Paulino
(.Santa Casa).

n programma esli assim, organl-
sado;

Io — Inslrumentns: nomenclatura,
conservação e esterilisnção; 'i' — Irri-
gação, lavagem e insinuação; .'!" — To-
que retal; massagem da próstata; 4'Sondagem exploradora; dilatação dauretra: W — Catcteriano temporário;
cateteriano permanente; (i" — IJre-
Iralisccpia anterior; tratamentos ure-
tracepicos; 7" — (Jrelroscopia posle-rior; injecções prostaticas; 8" — Cis-
tescopia; meloscopia; !)" — Cntcteria-
no urcteral; lavagem do bacinetej 10"Endoscopin cirúrgica; dislerno, coa-
gulação; IP — Provas de funeção re-nal; ]'-'" — Urctrographia, cistogra-
phia; 13° — 1'relro, piolographia; IP-r Lavagem das rcsiculas seminaesj15" — Resccçáo distermica da próstata.

mk*am»ma*a*»**mm\
FAHNESTOCK"

Este afamado Vermifugo, usadoeom o maior exilo em Iodos o
paizes. e para todas as edades.
FAHNESTOCK é certo c efficas

Ia de qucnlgum passageiro tenha in-
Icrvlndo no manejo do acroplano, e
ainda cm vista do recente desastre per-
lo de Toronto, quando um passageiro
foi morto pelos pilotos porque tentou
.-.poderar-se dos apparelhos de controle,
é que o Departamento Aeronáutico dos
Estados Unidos decretou que a cabina
dos pilotos fique dóra em deante fe-
chada a chave, vedando-sc a entrada
naqucllc compartlmento a qualquer
passageiro.

Vae reimir-se, hoje, o
C!ié cícs Funecionarios

do Estado do Rio
Não tendo havido numero, da 1.'convocação, para a inslallação dos

trabalhos da assembléa geral doClub dos Funecionarios Públicos do
Estado do Rio, os respectivos asso-
ciados foram novamente convocados
para se reunirem hoje, 4 do cor-
rente, ás 20 hcr.-.s, na sédc social.

"Vida de Santos
Durnoat"

Da infância descuidosa c feliz, da
nguia brasileira, entre a fecun-
da formosura da terra de seu
berço, até ás horas febris de tra-
balho insano e de' máxima igloria:
a primeira visão do gênio, inquie-
tudes de um espirito voluntarioso
e insatisfeito, o conhecimento de
Paris, sentimento sportivo e so-
nho do vôo humano dirigido, lu-
ta contra o ambiente, esplendor
do triumpho, serenidade melan-
eólica e tragédia final — eis o
que contém, através de capítulos
documentados e da inexccdivel
vibração emotiva o livro da auto-
ria de Ofélia e Narbal Fontes 

'
"VIDA DE SANTOS DU-
MONT", que está á venda nas

livrarias cariocas.

m*masss*m**WBÊtstt**rm*t**xm*awa******m na
Com brilhantes notas vem de con«

eluir o seu curso medico, pela Facul"
dade de Medicina do Rio rie Janeiro, a
Dr. Everaldo Vidra Cardoso, funecio-
nario doa Correios e Telegraphos o
acadêmico auxiliar do Posto Central
de Assistência, onde, durante um anno
se especialisou cm technica cirúrgica,
lendo sido, ainda, interna do profes-sor Rocha Vaz.

O joven medico partirá dentro d»
breves dias pftra a Bahia, seu Estado
natal, onde permanecerá algum tempo
em companhia de sua familia.

' h*.V**v ^
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RUA DO OUVIDOR. 88
PUA CONÇALVE S DI AS , 40

Dr. Nicoiau Ciancio
Doenças Internas fcoração. pulmões,figado, estômago, Intestinos, rins, etc.)

Edifício Carioca — Largo da Carioca.
1-5, \* andar. SALAS 101-102. IclcDbo-»««: 22-0707 • !»*9-0422, *

0 grande haüe de gaia m
Theatfo taicipal

A nota sensacional e de requintada
elegância de todos os carnavaes cario-
cas tem sido, sem duvida, o grande
baile do Theatro Municipal, a realisar-
se na segunda-feira gorda. Os trabalhos
de decoração e outros riclalbcs dessa
sumpluosa festa estão sendo aclivados
sob a orientação do Dr. Alfredo Pessoa,
sub-tlirector de Turismo e Propaganda
ria Municipalidade rio Districto Federal.

Esse baile lerá este anno um brilho
excepcional, á altura da "elite" ca-
rioca que lhe dá o prestigio de sua
presença.

Nella se concentram todos os recur-
sos da nossa arte decorativa, Iodos os
esplendores do ambiente magnífico que
é o nosso principal theatro. Essa festa
não é um simples "hal masque, como
tantos outros que se reallsain no pe-riodo das festas carnavalescas: é uma
expressão da nossa cultura, do nosso"raffinement" social e artístico. Por
isso mesmo, è nma festa consagrada
aos diplomatas, aos turistas nacionaes
e estrangeiros, á sociedade desta capilal
e dos Estados e ihs colônias estran-
geiras aqui domiciliadas,

Haverá dois prêmios de grande va-
lor, para as fantasias mais ricas ou
mais originaes. O primeiro será um"solitário" no valor de oito contos de
réis, e o segundo, uma jóia, no de
cinco conlos dc réis. Além rias fanta-
sias de luxo, serão ,ad;iiittidos os se-
guintes Irajos: casaca, smoking, dln-
ner-jacket e summer-jacket (jaqúetão
branco e balça de smoking). Já sc
acham abertas na bilheteria rio theatro
as inscripções para as mesas, frisas e
camarotes.

cartilh/Tdas mães
Dr. Martinho da Rocha

f£ em todas as livrarias

rinaugura-se, com Irande pompa, a caíhedraí dc Mar

PM BBBB8BBH MWBBBEAspecto da cathcdral hontem inaugurada — (Se
Telegrammas de Dakar, hontem.

informaram que se revestiram de
grande pompa as cerimonias de con-sagração da cathcdral ali erguido,

Até ás 10 horas sõ se encontravam
no templo o cardeal legado e os mem-
bros do clero, que cantaram psalntose tomaram parle em differentes
actos. A's 10 h-ras as portas foram
abertas ao publico, que assistiu á
missa solenne celebrada por mouse-nhor Leheusec.

O legado setitou-se num Ihrono or-
namenlado com as armas pontifícias.Viam-se no coro o governador geralllrevie, que representava o presi-dente ria Republica, doze bispos e
numerosas creanças. Na assistência
figuravam muitas personalidades ci-
vis e militares,

A cathcdral, que í um monumento
imponente, cujas linhas lembram os
construcções sudanezas, tem no fron-
tespicio a inscripção; "Aos mortos

Serviço plmtographico especial d'A NOITE)
da África,
torres lém

cardeal
lida sob
a

a pátria reconhecida." Astrinta metros de altura.» nula pontifícia que institue o'\ erdier legado do papa, foio pórtico e o cardeal vestiu<-apa Magna", recebendo a home-nagem rie todos os bispos. O gover-nador Breyle enviou uma mensagem(te saudações ao cardeal legado c cbispo de Senegal leuem que Pio XI
çao.

,i
um

enviava
telegramma
a sua ben-
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w olta-se contra o Chile
Violentos actos de sabotagem, por ordem de

organisações locaes e estrangeiras !
[AGO DO ciiii.i? .1,....... M..., *" =* *» * * ** w

A GUERRA

SANTIAGO DO CHILE, -I
(Li. I') — Montem, un cair da
imite, o* ferroviários grevistas
retiraram os trilhos dn ponto
.i rio Nibotnto, no norlo de Suo

irlasi c ns du c-uc atravessa

o rio Niquihue, ao sul da ci*;-i„ da qual, om muitos lotfarcs,dade. „
I-.,. (*.,,.  t r . «oram cortados os fios telcnho*jorgo uuerra, chefe da terce- „•„„. ,. i.„„.,.«.i . . -n

ra zona, informa quo a situa.- T 
lou"!,.iulols «» inlhoi.

cnn ó «.,*¦¦«;..; • ..... .íAlos ° f?uiimo do gabinete, o,,,*... • ,, . •»"¦•* » ivuiuuu un KUDino e, o

na Unha Chillan-lalca, ao lon- tluas Silva decl '.ul- i illl-ll, llll ll)||. ' 
,| 

cm .l,.,.!.,,.,,,
eelaroti que

I i m i wm
a

oviarios c

0 BAIRRO EM ALARDE CGM SE
GUIDAS EXPLOSÕES

Completamente destruiria pelas cham
mas uma fabrica de meias

A caia inccniliada

Us bombeiros dn Grnjallll foram
liamados ás primeiras horas do hoje
«ira a ru.; Bordai do .Mallo, cm tira-

nIhi', nnde se manifestara um vio*
lento incêndio.

Ileccbldo «pie foi o aviso, os bravos
soldados d« fogo rumaram para o lu-
cal indicado sob o comutando (Io sair-
genlo Itozendo. ti fogo, «pie Irrompe*
m nai fabrica dc meias tlc propriedade

da firma 11. Sarraf iS Cia., silai ai ruai
.rala do Malto n. 51, esquina da rua

Henrique Morizc, rssuiniu logo pro-"limões ainrnianlcs e dahi os bom-
iriros do Grajaliu1 solicitarem o aoi-¦vilio dos seus eollegas du Meyer, que
nào sc fizeram esperar. a\s manobras
dágua estiveram a cargo do capitão
Edmundo, do quartel central. Foi um
ataque decisivo dos bravos soldados

i fugi ás devastadoras clianiiiins
que envolviam a fabrica (lc meias.
Nâo obstante, dentro dc pouco tempo•o restavam as paredes do edificio.
Tuilo aquillo era uni moillão dc rui-

Saibcdora que foi do lurcmlio, a po-
licia tio IN" districlo compareceu ao
local na pessoa do commissario Paes
da llosa, o qual tomou todas as pro-
videncias .-.oli sua alçada. A reTcrida
autoridade lutou com grande difficul*
dade para saber a qitcni pertencia a
fabrica sinislriuln e, até n hora cm que
a reportagem eslava* no local, o rnin-
missr.rio í'ncs tln Hos» apenas eonsc-
glliu ilibei* que o chefe da fabrica si-
nislrada é o Sr, Bencdicto Sarraf,

(is prejuízos foram lolaes,
No local do incêndio fomos infor-

mados de «|ii«* u nicsiiiu seguiu-se
após varias c.\plus«ies que puzeraiii
ludo o bairro do Griijnliu' em sobre-
sailo. Era, realmente, elevado o mune-
ro dc pessoas que dns calçadas con-
lemplaviuti o pavoroso cspcclaculu de
fogo.

Sobre pcnborcs
tle JOlAS

Huupas. melões, lazen-
das, mncliiinis. pianos
vlctrolas, rádios e qual-
aiuer mercadoria qui-

represente valut V
I* inpreslain

VIANNA, IHMAO & CIA.
31). Pedro 1°. 28 c 30 • lei. 22-1582

(Antiga Espirito Sautol

BES01VIDQ 0 OeSSSDEO
A Commissão Mixla de CoriciIlação

n U" districlo do .Ministério do 'Ira-
alho acaba de resolver o dissídio queverificara entre o Syndicato dos

Operários c Empregados cin Fabricas
de Calçados c ai firma Braga c Wjol-'"an l.lda.m de no

\rlip;os para Iodos os aporia
CASA SPORTSMAN

OURIVES, 25-27

lleceu o primeiro
iS

gover-
no provisório de 89

¦'0J.T0 ALEGUE, -1 (Serviço espe-cia! i A NOITE) - Falleccu o Sr. An-Uo «Io I*nrin, apic foi o primeiro ml-Iro de librais Publicas no governo•'isorio, em 18811. Vivia compli-ia-'"l(1 relrtiid i tln polil ien, mais cer-'Ia consideração dc todos. -Sem-
trabalhou como engenheiro par-¦icular em medições t\v lerrn e mais14 uma vez fui eonvldatlo pnra cargos""". não os ncccilnndo, apesar dc"'••"¦ com diffieuldadcs.

A COMP. "VAREGISTAS"
fundndn lia -lli annos, possue CAI' II AI.
e HESEHVAS no valor dc 7.:i()():lKI()$(lU()
Opera em seguros terrestres, inarili-
mos o dc ACOIDENTES PESSOAES
Paga ns seus sinistros em dinheiro a
visla, sem desconto — Séde: ruai 1" de
Março, llll, edificio prnprin. As Inslal-
lações tl'A NOITE eslâo seguradas em
parle na concciluada Cia. Vuregislus.. *

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Mlíama

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DU' SEGUHOS
UA AMERICA 1)0 SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS L)E MAR
Em capilal  !l (111(1 :(l(J(l$()llli
Em reservas  SS üW?7!)!)$89-l
Activo em lil do de-

zembro de 193*1 .... RI) Ü7*I:5G1S251
AGENCIA GKI1AI. NO HIO DE

JANEIRO
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edifício próprio)
Tclepliones: 2.1-2;)'..'I - Ti-oiiib

A Máxima Garantia em Seguros!
Sul America Terrestres,!
Maritimos e Accidentes
C. Postal 1077. Hua dn (Jultnnda. II!)

—'lei. Ü3-2IU7 - AGENCIAS li
SUCCtIHSAES EM IODO URASIL

iiiiimnii i "*-**"-*"*¦''

s incen-
úíq na estação cia

em Francisco

Nn estação tln Limpeza Publica, á
avenida Francisco liicnlho, devido n
um curto-circuito, nianifcslou-se um
principio dc incêndio. Os bombeiros
do Cães do Porlo, coiiimandn.los pelo
sargento Rogcriu, extingui ram prom-
p In me n te o fogo.

üo natureza communista, accen*
inundo que os salários dos func-
cionarios foram augmentados
tres vezes em tres nnnos, ter*
minando por nflirninr que "o
governo tem informações segu*
ras acerca da origem destas neii*
vidades revolucionárias, saben*
do*se que as ordens correspon
dentes foram dadas pelas orga*
nisações eoiniministas loeacs e
estrangeiras."

0 Exercito em defesa da
ordem

SANTIAGO DO CHILE, 4

(U. P.) — 0 Exercito encon*
trn-se hoje cm pé de guerra- ile*
pois ile assegurado o controlo
militar das estradas de ferro do!
listado. Us grevistas continuam
a desenvolver uma tactica do
sabotagem em lorgu escala de*
pois dos SUCCCSSOS de lionlein,
quando forçaram o descarrila*
mento tle dois trens c a queda
dc um carro, que levava no in-
terior 0 elicíe dc linha. Alem
disso, unia locomotiva foi posta
cm movimento, sem conducção,

Organisaram-so patrulhas vo*
. ilanles e carros providos dc me-

Iralhadoras, dirigidos por cara-
binciros. O governo insiste cm
affirinar que a greve sc funda
em motivos politicos c declara*
se preparado para subjugar to*
da c qualquer perturbação da or*
dein publica derivada desse mo*
vimento,

H % VV\ VWV-^ -Cri

Nictheroy todinha
dentro de uma

píscíoa
(CONTINUAÇÃO DA 1' PAI..I

Nictheroy inteirinha,
lá dentro

Esla piscina gigantesca teria uma
superfície de I-Ji).inui metros qundru-
(lon. Quer dizer que 1211.(11111 pessoas
poderiam "cair nagiiii" sem grnmle
aperto, oeste maraivillloso lago artifi-
ciai. Cento c «inle mil pessoas! Ni-
cllieroy lem 110.0110 lialiilanlcs. Ca-
liia intcirlnlin lai dcnlro. Im verda-
«loiro exercito puxando firme na sen-
saicioliail pista lie natação Ale O go-
vernador» como hom marinheiro, i>o-
tlcria dar ninais "lirnçndas" para dis-
lrair-sc. E aiimlai sobrava logar paira
1.1111(1 cariocas.
Cinco mil vezes maior que

a dc Copacabana
Cinco mil vezes a piscina do Copa-

cabana 1 A gente fica de água ua boca,
imaginando o que seria uma piscina
dessas, cheia de "maillols" coloridos,
tlc ii.vuipbas sedncloras. E tudo cnlrc
os grandes edifícios, n Prefeitura, o
Corpo de Bombeiros, a Casa da Moc-
da, o Ministério dai Guerra, n nova
estação dn Central I

Que belleza, que colsn niaravilbo.sa
para esles dias de cauieulu...

Islo «• sonbo dc uma noite dc verão I

Dr. CEaudio Goularte
de Andrade

i rm caria nesla redacção.

0 ASG0R00 FRANCO-

PARIS. I (Havas) — Em vésperas
de ser ussignndo, o accordo franco-
rumaico eslá sendo desde .iã conimen*
Indo pelos funecionarios francezes c
rumaiicos, Prevè-se «pie o governo dn
liumaiii.i cederia a unia empresai par-
lieulnr franceza uma parle dais rendais
do petróleo que recebe como imposto
das empresas ruiuaiicns que exploram
0 produeto.

Sobre o lolnl das rendais, que se ele-
vam a cercai de 1 (17 mllllõcs, Sil \'v se-
píio ticsliuüdos nos serviços dos cm-
prcslimos c o saldo de 'M % ao paga-
nienlo dos credilos eomiiicrcines do
csfndo frauecz sobre o estado ruinnico.

(i accordo assegurará ainda o rcsln-
bejecimenlo do serviço dos em prcslimos
rumaiicos interrompido desde agosto
tlu nnno passado.

LOUÇAS
CRYSTAES

TALHERES
n.UJMGS

APPARELKOS
DE JANTAR

FILTROS e VELAS FÍL-
TRAHTES.
LAKÇA PERFSJP/IES, GOK-
FETTI, efc,,. por ATACA-
RO e a VAREJO-

iSas B risiieiras
75, Av. Passos, 75

104, Av. Passos, 104
Cresce a natalidade e dimi-

nue a mortalidade
PELOTAS, -I (Serviço especial d'A

NOITE) — No nnno findo registaram-
sc aqui menos trinta e seis oliilos lio
que lio anno anterior. l-"..i maior a na-
lalldadc, Baixou lambem o numero de
moléstias Infantis, A tuberculose cei-
fotl menos sesseula c nove vidas «lo
que em !'.).'!I.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

intestinos (coliles, dinrrbóas chronicas
beniorrhoides) — Av. Hio Branco, 1SÍ1.
salas 808, 801) c 810 - Tcl. 'J(i-yi7ü. *

0 FALLECUTO DO SR.
VICENTE SANTOS GANECO

Em suai resideiuia, á rua Ciovis Be-
vllacqun, 50, faíleceu, bonl.rm, o Sr,
Vicente Santos Caneco, proprietário
do estaleiro do Caju', nome de grani-
de prestigio no,, círculos industriaes
do paiz e cavalheiro muito estimado
lli! socK'd: dc carioca.

O exlinclo ern sogro do Sr. Ale-
xnndrc dc Azevedo Pilho, gerente dai
Pnbricii de Tecidos Sanla lleloi.-i.

t) enterro do Sr. Vicente Santos
Caneco será feito hoje, ás 17 lioriis,
no cemitério de S. 1'nincisco Xavier.

loí;ão

FRANK LLOYD
Ultra concentrada. A mar*

ca suprema.
Vidro  12S00Ü
A' venda cm lodo o Brasil.

üestsií® cruel!
Ha 11 annos perdeu uma perna
num desastre de trem e hontem

perdeu a outra
0 destino lem sido Implacável pnra

Theophilo Coelho de Magalhães, velho
cngraxale que reside á ruai Sanatório
n. IL', em Madurcira, c conlu 51) annos
de edade.

Ila ll unnns, precisamente, Thcn-
pliilo foi viclima tlc um desaslre th-
Irem c perdeu a perna direita. Honlem,
á noite, quando se achava nai plula-
forma daquella estação, o pobre lio-
mem foi presa de outro accidente «lc
Irem, soffrendo esinngamento da per-
un esquerda.

Theophilo, o homem cujo desuno tem
sido lão cruel, foi soecorrido peln As-
sistencin do Meyer e, após receber ali
os curativos de maior urgência, foi
removido para o Hospital de Prompto
Soccorro, onde se encontra em estado
gravíssimo.""COLSAS-

CBN TOS

€©líido por auto
Gravemente ferido o soldado
Eslá illlcrnndn no Prompto Soccor-

ro, desde honlem. o soldado Olympio
Pereira Dias, da Policia Militar, de lil
annos, residcnl* á ruai Jardim Bolai-
nico n. 51.

O mililnr foi colhido por aula nu
rua em que reside, o que lhe riceiisio-
nou fractura do frontal e exposta do
braço.

E' grave o seu estado.

NERVOSOS
CAPA DE SAUDE S l.ln AS - Vol

dn Pátria. (i'J-(i(i. lei '^(i-:il7(i (Junrto*.
12$ e 305 Apart. VJ (J e 2 S.l 50$ *

O MAIS COMPLETO SOKTIME.NTO
ltccebc cncoiiimciidas para todos

os modelos
CnlçadoB dc srnhorns, h<»1> medida,

das anaiis finais pellcs.
Ourives, 45. Cnm Pissolli

Ut-uiçuavana 14. Lavaria Gtíedes

JE>^isscsüio ide
zéndeiro

um fa-
È3SÍ0

S. SAI.VADOII. -t (Serviço especial
ii'A NOITE) — Suicidou-se o fazen-
tlclro Cyro Borges, residente em Ven-
lui-n, municipio do iMftrro dó Chnoéo.
Contava o suicida 7H nnnos de edade

e viera a esla capilal, afim de operar-
se de cnlhrntas, lendn-se hospedado
na Pensão Vorn Cruz. Ingeriu cllc dez
grammas dc coei,nai c deixou umn
caria culpando do neto de tlescspeio
que pralleou os seus parentes e ser-
viçaies moradores em Vcnlura.

13 TH ,. ** '"BB' ©

A solução difficil
EM FAVOR DA NEGOCIAÇÃO

DE UM PACTO PARA 0 MEDI*
TERRANEO. CONVERSAÇÕES, A

ESTE RESPEITO, ENTRE OS
SRS. ÉDEN E FLANDIN

LONDRES, 4 (H.) — Os
círculos diplomáticos inglo-
zes confirmam que. na on-
trevista rcalisada nesta ca-
pitai, entro os Srs. Flandin
c Ai.thony Edcn. foi abor-
dada a questão do projo-
ctado pacto do Meditcrra-
nco.

Acredita-se que tanto os
francezes quanto os ingle-
zes encararam o meio de
fazer evoluir o conflicto ita-
lo-ethiopo, se fôr possível,
para o terreno da politica
geral do (Mediterrâneo, afim
dc vêr se será possi-
vel descobrir ahi uma base
de negociações que o pro-
blema ethiope náo compor-
ta actualmente.

Os inglezes não se op-
põem a tomar em conside-
ração esta possibilidade,
mas não se mostram con-
fiantes no exito da tentati-
va e parecem querer
deixar a Paris a iniciativa
de qualquer acção junto ao
governo de Roma.
M CHOQUE SANGRENTO

ADDIS AIIEI1A, I il'. IX - Segun-
tln informações collildns cm circulos
merecedores do mn.xlmo credito, porocc.isiáo dos violentíssimos eombples
Iraivados nas montanhas a :in klloinc-
Irns ao sul de Adlgral. no subbndu e
nn domingo iilllinn, u djnzmntcll KnssnSfliluil alai  com suas forcais dois
halailhões llallnnos. (lerrolnndo-ns. ccaipliiraudn dois iifflcines superiores,
nm "tnnlt", e fazendo numerosos pri-siiiiien-iis. Ignornm-se até açora outrosdica.lhes do sangrento choque.

Relembrando os he-
róes desapparecídos

(CONTEM; A (.A O DA I' PAO
dns forças Hcrcils cubanas. Tenente
da Aviação da Marinha dc (Juerra
Constitucional daquelle paiz. nmijro,
maior prestigio ainda vem agora ai-
cançando rom o "raid" 

que tenta
completar, dc Cuba á Hespanha. com
O objectivo assás nobre dc retribuir
os vôos brilhantes e arriscados dos
pilotos .limenez e Iglesias «- o dos
mallogrados Ilarberán e Collar.

O apparelho em que vôa — o "1 dc
Seplienibrr" — c um "Lockheed" e
«•om elle pensa Menendez atravessar
o Atlântico, parlindn de Natal, no
extremo brasileiro, ale alcançar o ae
rodronio tio Tablnda. cm Sevilha,
ponto final do "raid", fazendo assim
o percurso Camajruey-Sevilha. Leva
uma caria especial, assignada pelo
chefe dn governo de Cuba, o presi-
dente Barnet, para I). Niccto Alcabi
Zamora. chefe do governo hespanhol,
além de outras mensagens que serno
entregues aos chefes dos paizes in*
cluidos na rola do "1 dc Scptiem-
bre".

Menendez recebeu seu titulo de pi-
loto n . "Greal Air Ways", academia
de Chicago, Estados Unidos, c conta
renlisar seu vôo em cincoenta' e duas
horas mais ou menos, obedecendo no
seguinte itinerário: ('amaguey-Veiic-
zueia-I.a Guaira. Pará. Fortaleza,
Natal, Dnkar e Sevilha. O "I de Se-
plienvre". desenvolve a velocidade
máxima dc 170 milhas horárias c a
mínima de 11(1. O tanque de gazo-
lina do apparelho lem capacidade pa-
ra 100 galões, essência sufficicnle
para n mnis difficil etapa, segundo
a opinião dc Menendez — I)akar-Se-
vi"*a.

Um autographò para A NOITE
BELÉM DO PAHA', ,\ (Serviço

especial d'A NOITE) — O aviador
cubano lenenie Antônio Menendez.
Pcláez. ainda não está conipletameii-
t: desembaraçado para proseguir o
seu "raid" á Hespanha, islo porque
ainda lhe falia regularisar sua situa-
ção com o Quàrtel-üencral, o que não
pôde ser feito durante as ultimas ho-
ras de hoje.

Entretanto, tudo indica que hoje o
caso ficará satisfatoriamente resolvi-
do, seguindo o "4 de Septiembre"
rumo a Natal, onde sa encontra ha
dias uni mecânico cubano, á espera
do npparclho.

O tenente Menendez, com quem já
bontem estivemos em palestra, ;i tur-
de, concedeu-nos. mais tarde, um au-
tographo, em que sau'da, por inter-
médio d'A NOITE, o povo do lirasil.

Aposentou-se o administra-
tíor da Mesa de Residas ds

FeSoías
PKI.OTAS, I (Serviço especial o"A

NOiTIv) — O governador Piores «In
(.unha aposentou o administrador dai
mesa de rendas de Pelotas. Sr. Adol-
pho C.onçalves da Silva, nomeando pa-
rn silbslituil-o o coronel José Lucas
Martins,

PIEDADE COUTINHO REGRESSOl
DE SÃO PAULO

A MENINA PRODÍGIO ENCANTADA
COM OS PAULISTAS

Piedade Coutlnho no Inilo dc Maria l.enl. quando SC exhlhlll »m S. Paulo
— listou cncnntnda c nn os pan lis

tas; foram suais primeiras palavras.
I) diurno pnulisln trouxe huilleui,

«Ia Panilicéa, 1'icdadc ("onllnho.
As exhlbiçõcs dn mçnliin-prodl-tlo,

com . noticiamos, iilcnnç:ir:ini extra-
ordinário suceesso consliluindo «cr-
iladeiro acontecimento sp.irlivo-so-
ciai.

Não só a dlrecloria ila Allile.iin,
com., os sp.irlsm.ii bandcirainles ecr-
ca ram Piedade Coutinho dais maio-
res gentilezas.

ENCANTADA COM SAO
PAULO

Logo apòí desembarcar, a campeã
nacional falou ai MUI 15

1'ni cercania d.is maiores nltenções,
lendo os direclores e associados dai \.
Alblelica de S, Paiulo se excedido em
gentilezas para coinmigo."UM PASSEIO QUE JA*

MAIS ESQUECEREI"

FALLECEÜ 0 SI
AFFONSO
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Devo ai NOITK, continua Piedade,
os melhores momento passados na ter-
ra bandeirante.

(1 seu represelll mie cm S. Pau!..
prop ircioiiou-iiic um passeio que
jáin.-iis esquecerei.

Ilcfiro-nic ai cxrnrsão a Santos.
— [quandu live npportiinidadr de coube-

cer as liellczas naturaes ile um «L s
mais lind s recai nl o.s do Brasil.

A meiiina-prndigin eslava fntignala,
e nos despedimos, rumando cila. em
companhia dc seus paes, para sua rc-
sidencia.

Paul J. Ghris.oph x Stan*
dard Oil F. C.

No campo dai A. A, Portugueza, ve*
rilicou-sc um renhido embale cnlrc
as equipes da casa Paul .1. Clirlstoph
& Cia. e Standard (Kl Co., esla ulti-
ma i-cnmpeii da Liga liancaria.

O jogo, «|iic foi tlus mais mcvlmcn*
lados, terminou com a victoria do
Iram Paul .1. Christoph, pc!a elevada
contagem dc 8 x -I, destacando-se no
Irnnscorrcr dai partida o player Alie-
mão, cuja acluação muilo concorreu
pairai o maior brilhantismo da pnr-
liil.i. o leam viclorioso eslava assim
constituído; Amadeu; Comes c Aldo;
Vieira, Allcmão c Caslro; Tucano,
Henrique, Lnlii, Arnaldo c Torres.

No segundo lempo Tucano foi sub-
si il iiido por João.

Sabonete dc Eucalyplo

Legitimo c ineonlundivel.
Um  15500
Caixa  45000

A' venda uni todo o Brasil

EXPULSO PELAS AUTOR!-
CASES SUECAS

ST.OCKOL.MO, I (Havas) — As nít-
loridades suecas expulsaram o naizislai
allcmão Ncuherl, encarregado de re-
colher tinidos para os serviços de soe-
corro de inverno. (1 "N.va IJaglil" au-
niniciai (pie loi aidoplada a mesma me-
ilida contra o iilleinãn Schneirer, col-
laborndor dc Neuherls e chefe dos
nazistas nlleniãcs residentes nn Suécia.

O mesmo jornal manifesta o receio
dc quo a Alleinnnba lonie medidas de
represália e dá curso ao boato de que
os ministros Kuncl*. e (iocbbcls. que
pretendiam fazer conferências em
Slocliolino, desistiram desse projeclo.

Ha ctae úh$ sem
água

i1.)
VDDIS ABEBA, 1 (U. , gniculou quando st; sou-1 xlc quinze apparclhos, voa-, allutlidos aviões realisan

A possibilidade,!il capital clhiopc vir a ser
bombardeada dos ares au*

mi
be que cinco aviões Caproni ram a grande altura sobre a
de bombardeio, que fnzeiu eslrada que liga Addis Abe-

parle dc unia esquadrilha | ba á cidade de üet-sié. Os

no domingo, á lardc, uin
vôo dc reconhecimento a
30 milhas da capilal.

Moradores da rua Dr. Bcrnardino
quei.xam-se de que ha doze dias não ;
corre aiguai das torneiras, pelo que pe- I
(lem providenciais para que cesse. cs-;i
anormalidade, lauto mais que as fa-
mil ias do local lein de ir ai outras
ruas buscar o precioso liquido, o que
causa não pequena scm-íc de incomnio
ilos e aborrecimentos. 1

Sr. Affonso Vizeu
ftcnbn de fulleccr nesla capilal o

Sr, Affonso Vizeu, individualidade
que teve a inaiis ampla projerção nu
comniereio nacional c cm nussa ínc-
Ihor sociedade,

aNnscido. em Caehociro, Ilio Grande
do Sul, o Sr. Affonso Vizeu, muito
joven ainda, veiu pnra o Ilio (le .lai-
neiro. onde iniciou suai carreira com-
mcrcial.

Devido ai sua inlelligencin. honradez
pessoal, força de vontade e capáclda-
de de trabalho, conseguiu progredir e
fazer regular fortuna, tornando-se um
dos nomes dc maior prestigio enlre
seus pares.

Kspirito humanitário, protegeu
grande numero de obras piais, jamais
recusando lambem amparo aquclles
que, balidos pelo infortuiilu, ciei lc se
ncerca vu ni.

Além de dlrcclor da Associação Com-
nicrrial do Hio de .Ianeiro, possuía li-
l ii los de benemerencia de vairiais ou-
Iras instituições, qiíçi' de classe, quer

1 de beneficência.
I Devido á crise econômica, por que
: passai o mundo após ai guerra, o e.x-
lido lave suai situação financeira

Ibasliinlc abalada, ai milo de abundo-
nar o seu estabelecimento ciiiuinercinl
que foi uni dos mais fortes c coneei-
lundos dc nossa raça.

línlrelnnto, continuou ai Iralinlhai*
com a mesma fé e ai mesma energia
dos primeiros tempos, aclinndo-.se
nclualmentc ;i frente de uma Ciimpn-
nhia de Seguros.

Conio era natural, o fnllecimenlo do
Sr. Affonso \'iza'ii causou profundaconsternação. Sena Incontáveis ami-
gos, eollegas e admiradores, vão pres-
iar-lhc muitas c expressivas huincna-
(lens. pau* oceasião do seu sepulta-
mento.

m ScGiGílade de ísledicisia e
í Giriirgis

Km conlintinção nn "Curso de Pc-
riais", orgiinisado peln •nclunl directo-
riai alai Sociedade dc Medicina e Cirur*
gia do Ilio de .lanoiro, realisa-se hoje,
lerçn-leira, ãs 'Ju l|2 horas, á avenida
Mem de Sã n, 1117, a conferência da
professor Itocha \'.iz sobre: "Clinicai
C constituição". A enlrnila scrã fran-
ca aios médicos c estudantes dc medi-
ei nai.

Pisposta a morrer
Embcbeu as vestes em álcool,

ateando-lhes fogo
A Assistência foi chanindn a soccor-

rei- a Sra. lieuieia da Silva Tavares,
de ãll annns de edade, casada, funcrin-
liaria publicai, residente ai rua (i**ne-
ral Cnlchvell n. 201, que havia tenta*
do conra a vida embebendo ns ves-
les cm nlcool e alcnndo-lhcs fogo cir
seguida.

Conduzida ao Poslo Central, o in-
feliz senhora, que apresentava qucl-
maduras dos 1°, '.!' e 3° grãos, rete*
heu ali os curativos de maior urgen*
cin. sendo depois internada no Haas-
pilai de Prompto Soccorro.

(1 gesto desesperado de D. ISenicin
Tavares prendeu-se a desgostos imi-
mos.
rams

COMMÜNICÃDOS
Conslancio Rocha

n Dolores Itoclui e lilhos, I.u
tj p linchai Sobrinho, senhora e I
|J llios, Dr. Affonso Carvalhaes, s

nhorn o filha, Mario 11. de Ca
valho, senhora e filha e demais pare:
les, sinceramenle scnsibllisndos, ngr
il cem profundamente todas as hom
nagens prestadas ao seu idolatrado e
poso, pae, ;ivó. sogro c parente CON,
TA.NCIO ROCHA e convidam sei
parentes e amigos pairai assistir á mii
sa de 7" diai que serii celebrada ama
nhã. õ, ás P 1|2 horas, no allar-mór «1
egreja da Candelária, agrauleceudo ar
tecipailnmciile.

Rosa da Conceição Reis L^oss
(7" DIA) r

f. Henrique I.amnsn Pereira e fl
Cp llios, irmãos, cunhados e pnrcn*
Tj les ngrndeceni a Iodos (|u«

acompanharam alé ai sua ultima
morada suai esposa, ROSA DA CON-
CKIÇÃO HEIS I.AMOSA «¦ convidam pa-ra ai--sislir á inissai do 7" dia dc scu
passamento que será rezada nn quin-
ta-fcini, ii do corrente, ás 8,!lfl ho-
r..s. no iiltar-mór dai matriz de Sanla
Anna. Por essa- aclo dc piedade chris-
lã, desde jã sc confessam gratos.
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B©2iSs*a doires

Ap£roxiincim*se
dtcis dia Folia/

Nao <uae cair
na /arra ?

Approxini.nni-se ns ho*
ras de alegria, de risos, de amor,
de musica, de loucura!

Não se esqueça, porém, dc
que, quando estamos no melhor
da festa, nos atacam, ás vezes,
dòrcs traiçoeiras. Convém, por-
tanto, ter sempre á mão um
tubo de Cafiaspirina para lhes
dar combate rápido e seguro.

Cafiaspirina é tambem excel-
lente contra o abatimento que
invade o corpo e o espirito no
dia seguinte a uma

cie eomianca
•i

e resinados

Em homenagem a
um grande tra-

balhísta
No dia \~> ile março, cnmmeinnrati*

ilo o primeiro «niilvciiarlu ilu folie*
nientat do Sr, lloracio Picorelli, nu-
lli) presidente e soclo heiiemeriio t
benifriiiir da 1'iiImh ilns Uni pregadosdo Goinincrclo, a directoria ,lc»se syn*
illcalii pretende inaugurar um mam-ii*
la'o rm homenagem nu grande Irahii-
llllita, cuja 1-aUleiieln foi consagrada
aos Interesses morar* c mntcrlnet dos
eominerelarlnt.

A propósito, a V. K, C„ sullelln-no»
,1 pllbliciiçáii i|i> kORUInlel"0 nume ile lloracio 1'lcoreltl nílo
pertriice exeluilvanienle ii r*lc *yn«
illcut i, mas «os irabalhadorei du lira*
*.l em geral, em virtude ila mi» accio
trabalhista, pur Isto mesmo, «piai-
quer liomenaitem «|iu* sr pretenda ren-
der ú memória iloite Inesquecível

ipanhelro tlc Uitii*. nítu pude ter
caracter rettrlellvo, maia generallsn*
do. ,S'o üio I" ile março próximo, de-
ver,! ser Inaugurado um mausoléu em
seu túmulo, mcdlaiile subscrlpcfio dos
auxiliares do eomincrçio, pirnrfç^iiiou iiAo no nos*,, quadro social. A
cnminlts.Au deslgnndn para dirigir ns
trabalhos respectivos, resolveu iidiiar
até o dia lã dn correnle. o pra/u fl-

j xado parn a arrecadaçilo das lislas
que foram distribuídas, mediania- pro*I tocollo especial, para a collecta do»

Idonativos. A IJ, 15. C. asslgnala a
a altitude gentil das firmas J. dus
Santos Gtilmaríic-a a!t Lin. I.lila..

j Lundgren, Iriuilos, Liinitiidii e ou-
liras, officlallsandn a subscripção pro-i cedida entre os seus auxiliares, con-
lonnc cartas que uns foram rnilcre-
çadus. acompanhando os lutac-s dus
donativos procedidos. Nosso saudoso
companheiro, lloracio Picorelli bem
mereceu as homenagens que lhe serão
tributadas no dia I" dc março proxl-mo. — ia.; F.. Autraii Dom.uit, ie*
cretario."
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COMMUNICADOS
DUAS POR D8A
i.ra» so almoço, outra no jantar, i «

iose indicada nas enfermidades do es-
oniago, ligado e intestinos. Prisão dc
-entre è a cau>a de innumeras doen-•as: livre-se, tomando HILLLAS VIU-
1'UOSAS. Pílulas de Papalna e Podo*
uh.vlina. Vidro àlfãUl) Una Acre. 3(i,

MÃRÍÃ BARBOSA ROSADAS"
AGRADECIMENTO

Alfredo Rosadas, filhos, paes. ir-
mãos; Maria Isidro Barbosa, filhas,
senros e netos, profundamente sensi-
bilisados, agradecem a Iodos que tes-
temunharam solidariedade no transe
doloroso que vêm dc soffrcr com o
prematuro passamento de Mia mui
querida esposa, mãe, nora, cunhada,
filha, irmã e tia MARIA BARBOSA
H0SADAS.

iUE^A SEXUAL
Tratamento rápido c seguro aos

Caixa Postal 875 — São Paulo.
juc enviarem endereço completo

Dr. BLATTER"KvrlsrA- R»,0«x-mu ubMi ii-nAv ltj(1 „rnn(.„ ,83
DIpl. 1'ennsj'lvanlg, U, S. A. T. 2J-'J()80.

Em excursão pelo
interior do Estado

o governador
paulista

Ot grnndri melliornnientot innu*
gurniloi em Arnrnquara

8. PAULO, :t (Da Succursal d'A
NOITI.) — o Sr, Armando dc Sallei
Oliveira estA fiil.-nilu proeiilemenle
uma viagem pelo interior paulMa, em
visita dc lti-.pi'1's'âo a alguma* cidade*,
e nrss,i vlagoiil lem recebido inullai
prova* dc aympatlilá dai respeallvai
populações, Ainda hontem, em S, Car-
Io*, onde fui Inaugurar o monumento
erigido A memória du* mortos na
revolução paulista, S. Kxcl-i. *e \lu
alvo de larga iiiiinlíeslaçAu de carinho
pur parle dos moradores dc IA, tendo
participado lambem de um almoço of-
ferceldo pela* classe» conservadoras
ioc.es, durante o iiunl o governador
paulista produziu discurso em lorno
do problema caféeiro.

Ih-pul* de nuii estada em S. Carlos,
n Sr. Ano- ndo dc Snllri- dirlglu*se
para Arnraquara, allm de ali Inailgu-
rar a exposição,

Tal como na unira cidade, S. BXa
mereceu lambem honras esp ciacs dn*
nraraqiiarcnses, lendo formado cm
alais, im seu desembarque na cslnçào,
(¦* rapazes do liro dc guerra. A' noile
houve grandi- banquete, com discurso*.
Fez a saudação au Sr. Anuindo dc
Salles, o Sr. Bento Vidal. S. Ivxcia.
respondeu, agradecendo, e aproveitou
ai riisej-i para defender n reforma Irl*
butaria du l.sludo, mn dus problema*
que mais aa prcoccupnm, segundo dc-
cia rou,

\ chegada do governador a Araqua-
ra aleii-sc- As ile/csri» c trinta precisa-
incute. Logo n saida ilo eslaçáo for-
llinii-sc a cumlllvn, dlrlglliilo-sc Iodos
para a exposição, onde, ante», do acln
Inaugural o prefeilo di cidade, Sr,
José Maria Paixão, opreseolou os vo-
tos dc boas-vllidas ao chefe du fio-
verno do Kstado.

Hoje, pela manhã. As O horas, rr/ou-
sc niissii solenne. finda a qual os
membro da cninllivn c cilas autorl-
dades locaes furam depositar flores
nus liitmilos dus soldados a araraqua-
rooses caldos n.i revolução constllu-
cionallslii. A's LI lioran. houve a ecri-
monla do Innçaincnlo dt pedra fim-
(lamentai de novos edificios públicos
na cidade, como a Kscola dc Phiirma-
cl-i, o Pnslia de ll.vgleo? e Mnlcrnhla-
de, Palácio da .lustlça. Terceiro Grupo
1'scolar, Parque Infantil, Palácio ilu
Conservatório Musical e liseola dc
Bellas Artes, melhoramento-, por que
ha muito sc liai ia aquella cid- do.

D Sr. Armando dc Salles Oliveira
deverá regressar A (arde, hoje, ãs lti
horas, a esta capital.
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CLINICA DE PHVSIüTIIEItAPIA ESPECIALISADA
FRANCISI O KIKAS

DO PItOKESSOK

GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS
SINUSITE AGUDATRATAMENTO RÁPIDO PIIYSIOTHE

BA PICO (SEM OPERAÇÃO) OA 
(Com ou sem febre on nevralglai laciaes)

\MVGI)AI.\S: Cura radical ph.vstothcraplca, sem oiicraçã¦)EOS — ' Edificio

A-.VAVVA LUTA \MA\ ÁFRICA

Saturnino Jovino Ferreira

ÍPorphlriu 

Jovina Kerrclra par-licipa que a missa dc terceiro
me/, dc seu irmão SATITR.VTNO
JOVINO PERHE1RA será ceie-

brada amanhã, õ do correnle. ãs '.) 1 2
horas, na epreia da Conceição, esqui-
na dc General Câmara, pelo que fica
agradecida aos que comparecerem.

Maria do Carmo Ferreira
f-, .losé .Nascimento Ferreira o

Cp familia agradecem a todos queM compartilharam no seu maior
momento dc dòr, pela despedi-

ria de sun Inesquecivel esposa MARIA
00 CARMO raiKEIHA, e convidam
os mesmos para nísislir á missa de
1" dia. na egreja de S. Luiz Gonzaga,
cm Madureira. amanhã, quarta-feira,ás 8 12 horas, Desde jã se confes-¦iam agradecidos.

Sylla Soares Darlot
(AGRADECIMENTO)

Seus paes agradecem, penhorados,aos parentes e amigos que comparece-
ram á missa por alma do seu sempre
lembrado e saudoso filho.

Decisões elo Tr
nai Superior

Registado o Núcleo Pró-Emanci-
pação Carioca

Na tarde do honlem, o Tribunal Supc-rior decidiu ns seguintes casos: mau-dar registai- o Partido "Núcleo Eleito-
ral Pro-Emancipneão Carioca", porestarem preenchidas as formalidades
legaesi responder ao Tribunal do Es-
pinlo Sanlo oue podem exercer omandato os candidatos a vereadores,
prefeitos e juizes dislrietacs que ti-a'crem seus diplomas contestados; nãotomar conhecimento da consulta feita
pela Associação de Imprensa do Es-lado do Rio, por isso que cila deve^er encaminhada ao Tribunal Rcgin-nal dn mesmo listado; e não tomar
conhecimento da consulta do Partidohmonomista tlc Pernambuco, sobre sec valida a eleição de candidatos filia-dos a determinada legenda na hypo-lhese de serem reconhecidamente ex-iremle.las, por versar sobre u easoconcreto.

MOV Dormitórios desde
ü,"il)4 - Salas de .lan-
tar c/10 p., desde

liUDÍ. Riachuelo, l'.Mí. lei. 'J'J-i;i(i;i. Íf,

A luta na África, segundo oa últimos telegrammas, Inlensiflca-se dia n dia. Ainda honlem estava (rnvada, havialianos e abyssinios, com grande morticínio r sem que, no emtanto, qualquer dos adversários cedesse um passo iie um expressivo documento do serviço photographlco especial d"A NOITE. Nella se vêem soldados italianos ao
entrar cm acção
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Hérnia »«»iuci>raHura ™„ rarlu
cal cm 10 (lias. Dr. fioos I''

com 30 annos de pratica. Assemblêa, Cl.

36 Ccticillo da Egreja Epis^
copai Brasileira

PELOTAS. I (Serviço especial
d'A aNOITE) - lienlisar-sc-á bre.
\ emente, n'"-',i cidade, o .'!,'(" Conci-
lio da Egreja Episcopal Brasileira,
sob a presidência do bispo William
ITlomas, devendo ser inaugurado.
então, o nrphanalo.

(1 fâVK^SSCsTBROíicHI rTs>*^
•*^ffy arcfírtfirfTd/i-Tr ho o/n ^*m

P.VHA TODA5
íTüSSCStBROÍICHirES

RtPt9Et£t1T4i*fTE IO fí.'0
RAUL CUHHA - RBVSílOíAIRes.rrQ

VAXf m i
PARA O

BANCO DO BRAS2J,%
comprador auturlsndu

paga ao
CAMBIO DO OI A

AVALIAÇÃO GRÁTIS
%A Largo São 1'raneiseo 4" Lujn e soliriiilo •

esquina dc Ouvidor

ACANHA

Biscoitos Purgativos de MEINICKE
Venda nas pharmacias. Preço 1$500

Amparando a velhice dos
homens de imprensa

A inclus.ão dos jornalistas no Insti-
tiilo de Aposentadorias

Rara o lim de beneficiar os homens
de imprensa na velhice, garanti ndo-
lhes Iodas as vantagens reguladas porlei com .1 creação do I. de Aposenta-
dorias e Pensões dos Commerciarios. n
Associação Brasileira dc Imprensa piei-leon. no momcnlo npportunn. a inclu-
são dos seus associados iiaquclíe insti-
tuto, lendo obtido parece favorável do
Conselho Nacional do Trabalho e a ne-
cessaria acquicccncia <lo ministro.

Agora, a A. D. I. eslá distribuindo
por todos os jornaes as listas officiaes
para colher inscripções.

I MI UlisM
Uni resumo, cm illustra*

ção, «lo que, oceorreu, nu

ultima semana, em 32 pu-

ginas rotogrnvadas.

IS horas, renhida batalha, entre Ita-
ns respectivas posições. Esta gravura

lado de um tank, prumptns paru

Desvendem-se os recursos
escondidos na região

maravilhosa !
RELEWI, I (Serviço especial il'A

NOITK) — 0 padre Diibois, em ar-
ligo publicado na "Eolha do Nor-
te". de(enili' a expedição Igleslas,
mostrando que a Amazônia ficou
famosa aos olhos do universo de-
pois que por aqui passaram llum-
liolill, (lojidamine, Martinus, Mar-
liur e. Agassi/, os quaes, recolheram
elementos de pesquisas o ducumeu-
los da opulencia do valle.

Acccnliia o arliculisla quo não
serã por Igleslas levar algumas col-
leeções de peixes vivos que a fauna
ichthyològico do Amazonas ficara
desfalcada, quando recentemente o
soientisla Rodulpho lehring decla-
rou que a Amazônia tem peixe para
sustentai1 n humanidade inteira. K
eonclúe: "Precisamos de sãbios, dc
investigadores, pioneiros nacionaes
ou estrangeiros, que estudem a ter-
ra, o homem e a natureza, revelan-
do ao mundo os recursos escondidos
na região maravilhosa".

J03AS DE OURO
ale 'JlStltlll ,
S. .losé, n:

gr. Brilhantes e pratarias.
esquina de Uuilanda. £•

VIAS URINARIAS
DK. BRANDINO CORRÊA Aesembléa
23, sob. Das J hs 8 e das 14 ás 18 ha

ROSALINA PARA
COlJIEI.l CHh

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"

H. S. PINTO
Frei Caneca, 13537. T. 22-1320
(.'.urso rápido para profissionaes e ama-
dores. Funeciona das 8 ás 21 horas. *

-——******-
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A HISTORIA DE "SBÇPRBD"

I mu dn* peçtit umi* «l>rr,r,mtu*i,,
Jcuti uiiiitidinie e "Sieiililcri , l"t i

que lhe deu mui» mune. hfol, nInlu.
„ que lhe deu nmh dinliclio. It <!»>

i*^^!' fst m, i. * •¦ *\ v-' 'Á't£?*'

Ja-nn Klroudoujc

mnclln comn luise, eserenrn «»...

Zdt". a um. f%LYitP %:/umu contugruçuo, }>iegirieu , imie,

neutro* da Europa e ila America enim.
, nubtteadu em livro e esse. limo to.

uhccf. numerosas truduecôes,

NOTICIAS
A Comnianhla lelostas IRI São Paulo

XotlcUs de são 1'oulo liirormani »
suecesso que csltj obt.rn.lo • I. a com
natiítli l'"Il,r ,le r"*,1» n»« *'»lf>»"„„' 

(jeerciu, dirigida pelo coob,
;.;!,,; ,- nprcclndo oscrlplor Sr, UU
'"'"'whia-se 

cm '«"« octunlmcnlu a
revista "Da Favella ao Callitf",
and-, jã minuneinda a peça conwvj

sca. "Puullsliislnlin, querida , o
ílonldc Igleslas c l'rcirc Júnior.
"a 

companliln. nn quç sc sabe. dai
n seu ultimo cspcclaculo cm Silo Pai
Io. no próximo din i». regressando »...
llio.

A companhia de ravislas do João
Caetano

l-MA fcclindo, alim dç scr prcpara.l ,
nara <>s bailes carnavalescos, o 11»..

,'•„ JoÜO Caetano. Logo li",s prlmcli
Uns dc março, a coiiipiiiil.il. dc revi
,as dirigida pelo Sr. Serra I» nio v,i
l;,rã a oecupar aquella casa dc divi
sues, nccrcscida dc novos elcment,
iam- reforçarão o conjunto. I.yg>
gír^nlTu Marival. M%»™
Suzana Ncgri. Ony Mnrtincll ç Li ia

dc Solo conslllulram uma linha .la-
frente verdadeiramente iulcrcss
P sein duvida, essa linha ser.á oianl
da no continuação -In temporada.

v\iwvvv\vi"

pouca gaite sabe c que "Slegfned fpl
tirada de uma nnnettn do própria ln-
tandoux, publicada em l'.'-'7 *"/. o It-
Inlu •¦Sicgfried et Ic IJnwusln . .1 na-
vella pasinru mais mi menos desper-
cebidti. Xiio leve rm forno delia ne-
nhumn repercussão, Gitundou.e dei-
.nm passar um nnnv c, nm din, tomun-

GYMNASIO DE SÃO BENTO
i\ri'i!\\ltl EM PAOOETA' (Praia <lo* Frades n. 1)
M2fÍALcÇAO OE O. ME1N> AHO MArTMANN OSB
Curs imurlo e Wy P.« -nçn^ JjJ ¦ 

^J^' ^ \Tl

rttó~ASB!Slí con, 
'clcvlulor. 

i ns 8 ãs .0 e das,11 ás 17 ho-

ra,. Informações no üymnaslo tm na Colk-ginl. cnn o br. -^^^^

|^riMHifr-f---'nf-'--l"-""a"w*"»ay^^I Só não compra moveis quem não querí
GRANDE BAIXA NOS PREÇOS

I LAPA IfljJ

Lindo DOU-
1MIT0RI0 —
ile Inilxiva:

750S0O0.
Sala ile Jau*
tar: 65OSOO0

. ^ Não façam su an compras, nem primeiro verificar

oa nossos preços, qualidades c vantagens

CASA Leão dos Mares

AOS EDITORESÂs creanças fracas
precisam do Óleo de
Fígado de Bacalhau.

Mãe! Se seu filho cst.á anêmico ou
fraco, se não tem appetite, se está ra-
cliitieo e atrazado em seus estudos.
dê-lhe as Pastilhas .McCoy (Macoy) de
Óleo de Finado dc Bacalhau durante
um mez e notara, com prazer, como
aufjmetita de dia para dia em peso.
força e vigor.

Vendem-se em todas as pharmacias
listão cobertas de uma camada de as-
suear, e as creanças tomiim-n'as com
facilidade. Com as Pastilhas McCov
oblem-se todos os heneficlos do puro
olco de figado rie bacalhau e de tórma
agradável para Iodos — e o rpie é ain-
da mais comniodo — pode-se tomai
durante Iodas as estações do anno
Uma senhora ougiuentou 'A kilos em

õ semanas.

"l.a Xouvellc licvue. Frangaiee",
"Gallimard Edilcur", fazem saber a,
iiucm possa interessar, que o contra-
to assignado em 1934, com Gcorges
Sel/.off, dc São Paulo, para editar em
lingua portugueza o livro —• "Voltai-
rc" — dc André Maurols, por falia
do pagamento, acha-se annullado,
Nesta dala, por contraio, a dita ca;»,
editora de Paris, passou os referidos
direitos a Irmãos Pongctti Editores,
Rio, <iue ficarão únicos proprietários
dos referidos direitos em lingua portu-
gueza.
BRICIO DE ABREU, agente literário,

57, Rua Pedro Américo — llio *r-

SAM-SYPKiUS ^'sANorh

Promulgada a Lei Orgânica
ds Peiofas

PELOTAS, 4 (Serviço especial d'A
NOITE) — Nn salão nobre da Prefel-
tura, onde sp enconUava o mundo of-
fici.nl, foi promulgada a Lei Orgânica
do municipio.

Falaram os Srs. Antônio de As-
sumnção .lunior, presidente da Cama-
rn Municipal, c o vereador Pedro Oso-
rio, da Frente Uniea.

O prefeilo, Sr. Sylvio Rarbedo, foi
inuilo cumprimentado.

Duartina -1"-"ico * í;1™ Anc"
a-»«-.t^ia **•«¦«-• mla e Oyspepsia.

SYPHIUS • RHEUMATISMO ? S0~
Eüàxür de Nogueira~TÕ 

IAS 
'DEÕÜRÕ

Paga-se ató ai?imu gr. Urilhnntcs o
pratarias compram-se pelo maior preço,
Largo de oão Francisco n. lli. .Innlo Ã
egreja — lelcphone 22-'ò"il\. tf,

lHVílMam3)ui^jtajn9rw,*,u*.i.^^w,i
Antes de procurar novos climas userlodor

O MAIOR TltlUMIMlO DA
SCIENCIA CONTRA A

Fraqueza geral
e Neurasthenia

de ((Ualquer espécie. — Approvado
pela Saúde Publica cm IU-I1-1D1!)
Drogarias Brasileiras, Pacheco c
Sul-Americana, li?()(IO. Ler attesta-
dos que acompanham cada vidro
de médicos notáveis e doentes

que delle fizeram uso.

Solução de Harfmann
PARA ASTHMA E BRONCMITB

CONTRA fl CflSPfl Mi

l"AOTTEMSUBST^UT^

Exames grátis das vistas
POR ME01C0S ESPECIALISTAS

Das 2 \2 ãs ã 1|2, diariamente
AVENIDA PASSOS «7 * SOBRADO

POR MENOS PE EM LEILÃO
.loias. relógios e fantasias

Ramalho Ortigão II — A Turmallna
JÓIAS VELHAS, COMPRA, TROCA

Reforma e Concerta, *
VVv **^*^v-v-*-a.

SANAGRYPE 
J^sj^JS

Concurso de fan- ,
tasia

" Tres contos de prêmios
E' no dia 5, que, em prova publf>ca, a Associação dos Artistas Brasllei»

j ros promoverá o concurso de croquis
dc fantasias, havendo tres prêmios da
800Í000, tre sdc ;illO?0(IO e tres de
200$000, distribuídos pela Directoria

j dc Turismo, Os croquis serão fcllos
no próprio dia, na sede da Associação,
das 9 ás 11! horas. Todos os artistas
que o desejarem poderão Inscrever-se
na sede da A. A. I!., no Palace Ho-
lei, onde serão prestadas quuesquci'informações.

IV TOSSE.
E DEKLUXO
RR0NCH1TE

QUITANDA, 27 • Adolpho Va«cuncellon

MADOR PAULISTA
A sua visita a São Carlos
S. CARLOS (S. Paulo), 3 (Serviço

especial d'A NOITE) — O governador
Armando dc Salles Oliveira e sua
comitiva chegaram hoje aqui. ás 9 ho-
ras, sendo recebidos por mais de oito
mil pessoas, com grande enthusiasmo,

Na Câmara Municipal, o Sr. Ar-
mundo de Salles foi saudado, em lio-
me dn prefeito, pelo Dr. Wambcrlo
Dias da Costa. Em seguida S. E.x. vi-
silou os estabelecimentos de ensino c
colloeou a primeira pedra do monu-
menlo ao Soldado Constltucionalista,
á praça Siqueira Campos. A's 13 ho-
ras foi-lhe offerccido um grande ban-
qucle no Tennis Cluh, embarcando
S. Ex. ás 15 1|2 lioras para Arara-
quara.

Tônico Smf Masculino
Elixir lonlen Melnlcke. Preço I5$(l(m— Cápsulas Tônicas- Melnlcke. Preço'-2$li(io - Composição: acanlhéa viril,turnera aphrodisiaca. phosphoro e es-tracto orgânico teslieiilnr. - A' vendaiDrogaria Rerrini. rua 7 de Setembro,
Peçam, pnr carta, literatura ao Lr-noralono Melnlcke, A rua Marques desanueahv n ,'|11 *

DR. JOSÉ DE ALBllftM^Qy£^|
CLINSCA ANDR0Ô5llC..

Aflecções venoreas . nâo venereas dos orKâoa aexuans
mascuTnT' - ^i^0,63 

«^«ionaes df'«uai da"2masculina. -^Diagnostico causai o tratamenlo da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO

-RUA..^Sm DE SETEM5»0. 207 - d. I As 6 hora.
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INSTITUTO SUPERIOR DU PREPARATÓRIOS
FACULDADE lll COMMEIICIO

IX8TITIÍTOB Ollltl.M.HMitis
lll; A S, JIWK* II, K Vllil

rif(|urnuilu nniiiiíilmitiir pui mal»
m-ininii o* •ruiiliili» iiii.o.r IMIIMA
v|iv||s>< Ml, iiiili.|irii«nti | mu i)Ml.

im ronimprrlali Ki:< 1 Muitio sillilv
para malurvi «lf Ia anima, faliu em a
»ilmi.»iiii a» i-.rni-ii iiiurrlnreti Medi
«ali KiMMl.liilAl. runfrrlndu ill-iio
lu du ll-«»tl. dr i ¦¦ .:.) = .,.- . ,..,,(,.
tao 4» .•. n..i, iii* reiervlata, Kala»
lymnillu dr cullura |ili>»lr« rum rink
Ihratru. — Mrnaallilailr» mínima»; Ui

Ulrrrliir. .¦*¦ ¦..•¦¦ • irln . i,,„.i,.,, ,
annui de pralir» ua dlrrrçãu de In»
capital,

- llll IIM1H K MinritNOU
IIA I A/i:\IIA. SI, Uli « SU

ilt> i.mm NlHdinúi muçui • i*.
Ulll. « a II num», pela uianhat do
¦in lllliliil ua CUmiIi «r/lailua l*>llllin»lnl
llll. II a It «iiiiii.; i:*s|'i;i IM.IZ.MKI
aniiiia nprna»: V|:SIllll i v 1.1 - parti

lina, lilrrilii, i-..i.i.,  Mllilai Na*
nina liMium», vnllilua rm i|iuili|ii.i pnn-
mnlailiiri I.INIIA IIK llltll imra otiten.
implaai upllmoi t-alilnrlri itmndí

de pallniçltt" auilliurlunt; rlurmni
aa r-iuat-a rc riu i  ... |i '*>,|.„ ||,
llll. 8BIM8TIAO CONTRA, rum H
lllulna ilu. de malur (rci|ui*iirla nrata

.v^V.WWwmíííí^NSSN^^svf}-»^^^
Intercâmbio com-

mercial
fi Serviço de Intercâmbio da As-

ii.-iiiçiio l.uiuiucrcinl du Ido dr .In-
. ae.ilia (It* ICCcIllT a*s >i'guilllts

j.;i llllllíllilllei irillllllill-i.lCSl
i vpnrlailiirrs brigas iletrjnin eu!..-

i iiegiicinçôcs coin firmas nario-
, ., InlrresMidni nu linporlnçflii <lt*
.iiliiiis ile nida nrliflcial.

A Urina (iiiiii |i|ií* Cerim/I, «In'..lia, islú Interessaria em entrar cm
. r v,*'V» commcrrlncs com exporia-

rc* di- sisiil liriilo,
Deseja, "iiiroslin, ter cnntncto com

riiip.irliidorcs brasileiros de curdns «
ii li-inlt-s.

A fiiiiui ilulin .1. lloyd A. It„ IU Suécia, rslíi multo Inlcrcssnrin cn
ilrr rel.içôei cimmcrclucs rum ex-|

il adoro brasileiros du ciinii ani-
¦i.Z..

A fabrica itnliann dc eliripéus |Irifielii ,\l. (i, Vc/.*iaili, pretemlci r.ir nu MCKncliiçncs com firma ido-
r In-in relacionaria nos meios fa-

i desse produclo im llrnsil, prlncl-i.iiicnle riu Sãn 1'nulu, parn con-
a representação ile seu prllo pa-i chapéus.

A firma Tcreclo l.nccl. da Ila-
. tem interesse cm cntnlmlur nego-
ums com frigorificus r exporia-¦s du Hrasil, parn adquirir unhas

, -liilres.
u*. inirressn-ins, parn maiores dela-

, p tlrrno dirisir-sc nu Serviço du
r.ivniiihlo da Assiiclnçãu ('ouiinrr-
ii dn Itio ile Janeiro, em mui sííÍo
ivisnrln, ii Avenida llln Branco
lin-l" — Kdlficiu do "Jornal d.»

Ora. Pauiine Vieira da Gosta
-dica • Molcstins de senhoras e meni-
?. Cura radical da leucnnhen (floresancas). Cons. II. UruRuayann. 112-1"

i. ai-fililO. 2ns. -Ias. e lias.-a ns 6 *

Para o melhor livro
sobre educação sexual

O Círculo Hrasil* iro de Educação
miiI instituiu uni prcmio dc nm
nt" rie réis. intitulado ".losc do Al-

uquernuc". rjue será conferido a 'Jn dc
iilhri rie cada anno no melhor traba-o ineililo de autor brasileiro ou cs-
nngeiro sobre educação sexual, cs-

cripto em idioma nacional.

c "pi.I 'ma 
quadrilha <J

vettes" em Sào Diogo
A* família*, da rua |)r, N.ilnico dc

Prcltns, cntri* Carmn Nelln r travessa
Sãn Dlugu, pideiu-iiiis chamemos a at-IcllÇiiii il.is iiiiliiijibiiles piillrloci palad nii.iiiiioiio rm que aquelle Irccliu suriicuulra, sendo varias casai cuutlnu-leniente, vlriiiim>. dt* tuitn por um.i
qiiiidrllh.i dc "nlvctles" chefiada porum que Um varias entrada» na l'ollcla.

cinema m.

O íferias á NOITE
A Companhia Anlarclica Paulista

araha de. lançar uo mercado duas lio-
vas marras de cerveja intituladas "l'il-
seu líxlru", clara, e "Pingüim" — l.x-
Ira-fina". escura, preparadas, secundo
ns processos mais modernos e que se
impõem pelo paladur fino e agrada-
vel.

LENSSGS ! LINHOS!
Irlandczcs •* liif-lc-.es. paro tcrnui de
homens, c/ip, 'Jn c mi II, mala baratu

que em niilmi rasas. — A' run da
V,2 — AI.rANDKCA - 1.12

l l'iox n II. I'nii'u:iv,-inni
CASA MARCOS

**r,"i . HiH M•ij|L-fe \ -,? ^^ÊM Há

sL*H JM Wm\S\ JBM
\.*fmm «DR* "- JÍ^M»\ Mm

... ¦ üfs
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llrrnll 1'lyii. nrlnr dn Warner-Flrst,
que fu/ Min i**lrín eiiicinnlnitrn-

plilrn cm "II rnpiliin llluiid"

Dntonhos fiiloriilns
a\ temporada clneinalo-traplilea,

que se Iniciará lu([n depois ilu Carnn-
vai, eom o liiiiçaniciiln de films rn-
mo "Anna Karcuinn", "Melrupulilan",
"A quedu da li.istillin", **(l cnpitiiu
lllood", "A pequena rebelde", "De-
siri-", "Itibilliíin", **t)s miseráveis","Crime, e castigo" c outros, teremos
o lançamento de maravilhosos desc-
iilms coloridos, lançados por varias
casas distribuidoras.

Km primeiro logar vem os desc-
nhos tle Wall Disney, com a famoso
Cnmnndongo Micltcy, c Vacca Clarnliel-

a, o Pato Maliifn c o cacliorro l'lu-
to, Tniliit rllci vcrciadclrai obrai pri-
mas dr Ininglnnçílo, de dosenlio, de rn-
liirldn e txlnurdliiarla niiiiliriição dr
effellni inmlfiNi l-*"- ulllmoi qne
vimos deslacnmoi "Oallos e (iiull-
nliBi", ondfi r»m » miiiiiM da vulga-
risiiillssima riimha "Carioca", nm
par de gallluiict-'». Imitando (iincer
Itugcr» e l*"rnl Allalic, cseeulam dan-
sas IncomparavaU... SDo >o a Itntlrd,
m.i> liitnlirm a Mclro * a Waniir-
l*'lrst vAo ilnr-ni** desenhos coloridus,
A Columbia fará o mesmo, líslfl. a»-
lim, nlirrtn Intcrcaianlo cumpriiçfin,
em beneficio do* "fans", pnl- nun ha
quem coniprelivllda. arlualmenlr, um
bom programina cliienialographleo,
„• in desenho, ainda que a branco
c negra, como complemento.

Da Warner-FIril, vimos "Pesla dns
flores" e "Polia d"< cartaaes", am-
boi de optima feitura c rum Inlelll-
gente aiipllcaçilo du colorido.

1'nr falar em desenhos nniniodoi:
o desenhista l.ulí Sa rsiá Irabalhan-
do rm pelllculai desse gênero, que
Seth fni n primeiro a tentar, junta-
mente cnm João Stnmiiln. Pnr que J.
Carlos, Alceu 1'enna e oulros lllusini-
dns de talento nn» se lançam Iam-
hem im trabalho ? I" llelmontc pnr
que nau iiulinn ns faulnslat Infantis
de Monlelru Lobato?
í;j» film* que *>> exhlbcm hojat

1'AI.ACK) TIIKATnO - Carmen lem-
ra", rmii Mnillia Kggcrlh, da Clne Al-
llunz.

AI.IIAMIlItA — "Allfr, nllH. Ciirnn-
vnl", dn Clliedla-Wnldow, com Prnn-
eisen Alves, Carnieii C Aurora Mlraniln,

ODIJON — "Nas garras da lei", da
Warner-Plrsl, min licita Da via, (ieorgr
llreiii c lllriirdn Cortei.

IMCIvlilii — "d ultimo millionaria ,
da Palhí-Nalhati, com Max Dcnrly, Ile-
née Salnl-Cyr e -losé Nugucro.

(il.oltIA -- "ii mysterli) do nunr-
In :ili!i", da Metro, com frunchol Tone.
SUI li Du min, Conrnd Nagel e Una Mer-
kel.

l'.\Tlli:'-l'.vl.ACI" -- "Noite niiKiis-
llosn", da Mareot, cnm Mnry Cnrllslc.

UllüADWAY — "Paraíso do nudis-
mo".

IlHX — "0 Rnlã dn nola , com l.ib
Dnmitn c Jnelt lluelinniin.

mo — "Glorias roubadas", da Oi-
liinihin, com Hichnrd Cnnnvvell c Wal-
li.ee Pord.

'Jncr economUar suas roupas 'í
txija o snlião du marcosmwmm
Produeto dc qualidade

DETECTIVES — INFOKMAÇOF.S
PARADEIROS DE PESSOAS

LARCO DA CARIOCA, 3
•1"- andar. S. 408/9

Telephone 22-1*126
'"•ècímico - Sylvio Terra

• sa&amamttBtmBn

i!YR©S IJSAPOS
(Jnnlqucr quantidade, por maior un menor que seja. — NitiRuem

deve render, «em cunsullar prlmeiru os preços da

LEVftARlA QUÂRES!V1A
RUA S. JOSÉ', 71 e 73

¦ vssiíamaeBABBBBSBBBnBEaBaBBmmt'
\ -v-vw *v--v *\ -v
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Xo Centro dos Chauf-
íenrs de Ponte Nova
l*"ni empossndn n nova directorio rio

i entro dns Chauffeurs dc Ponte Novn,
Minas, assim constituida: presidente de
honrai Dr. José dos Heis Cotia; pre-¦irlente, Damnsio Teixeira, vice-presi-¦í-rile, Geraldo Vasconcellosj, 1" serre-

; rio, Norival dc Souza; 2o secretario,• "iistantino Siqueira; 1" lhesoureiro,
! ião Martins dc Oliveira; 2" tiiesou-
;iro, livcrardo liraulio.
Commissão de Syndicnncin — Agenor

- Silva Passos, Antônio José dc Souza
. -losé dc Mello.

Conselho Kiseal — Jnyine Pereira,' 'ão Moreira e Hermenegildo Antônio.
Oradores — Drs. Ciri Martins Son-

res e Affonso Messias Soares.
Procuradores — Antônio Alves e Ma-

io Chaves,

DEPOIS DO ALMOÇO OU
JANTAR, USE OS

!)rops de Menta Busi
I ncililti a digestão e aromatisa

o hálito.
emmmmmmmmmmwaA

\s actividades do Club
Vgricola de Gamboriu'
Cnmmiinlcani-nosi"Foram os sejíiiinlcs os trabalhos

realizados no Club Agricoln Escolar
In Cnmhoriií, em Santa Callinrinn:
irhorisnçno dns pnleos de recreio

-ni -Ml arvores (pnu - ferro e ipè
roxo) dlslnneindns e collocndns sy-
inelricamenle; orgiinisaçno de umn
liorta, em terreno do (,'l'iipn, onde. jn
sc fez grande colheita dc hnrlali-
,-ns; construeção de uni lindo jardim
'" pnteo interno do grupo; planta-¦íies de (lelcriuinadas hortaliças nas
icsirlcncins rios .sócios,' ns quaes sno
risculisndns pelos respectivos zelado-
res.

I.sse foi o movimento ngricoln de
um club que, apesnr (lc sun fiiiuln-
.-.rn nrcenle, progride rapidamente,
i-raças ri actividade dos seus peque-
nos sócios".

0 fortificante rios velhos, moços e
creanças. Desperta o appelilc, trnnsfor-
mando em fortes os indivíduos fracos.

ta de Belém e Iura go rovo
Confecção esmerada, em roupas feltns e sob-medida, hrins brancos de puro
Unho, ca--emirar?, padrões os mais modernos. — Calças pretas, próprias para

llínner-Jaeket, calças brancas, Oinner-Jnclcet, etc, etc.

24, Largo da Carioca, 24

OR. ATAULFO MARTINS - Especialista
IIIIONCIiriKS - Compli-
cações. Innumeras ruins

Àssembléa, HH. Dc l
0. Telcphone 22-uo i;i

ASMA
Os omnibus da linha do

Mendanha, Campo
Grande

Passageiros dns omnibus dn linha
do Mendanha (.Cnmpo Grande) (piei-
Xnm-sc (lo serviço, qur, dizem, nnn sa-
tisfnz, pois são freqüentes os neciden-
tes nos vchicillos eomo ninila ha «lins
aconteceu eom um. Tendo-se quebra-
do 0 eixo dn carro numa subiun, ns
passageiros foram obrigados a Inzer
um longo percurso a pc, sub um sol
escaldante.

Chamam, por isso, parn o caso, a at-
lenyíio dc quem de direito.

NAS GARRAS
DA LEI

Exames de admissão
no curso secundário. O Collegio Sylvio
I.cite acceita alumnos dc ambos os se-
sus para aquelles exames no seu ex-
teninto. A tua Marli e Harros, '238, e
no seu iuternato e extcrnnto, a rua
Aquiilabaii, 281, no snluberrimo r,ecan-
to da Hora do Matto, Meyer. Tele-
phone !'9-3437. *

— ••-— PHONE; 226916 |
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Obteve oi0 logar no
concurso de so-

cSologia
Acaba dc conquistar o T logar no

concurso rie sociologia ria Faculdade dc
Direito rie Nictheroy o doutorando Pus-
cal Fortes de Souza Fontes, que foi
tambem premiado no dc direito, con-
cursos esses que aquelle estribelecimen-
to rie ensino superior realisa annunl-
mente entre os seus alumnos mnis cs-
tudiosos e iiitclligeiiles,

ATE 102
o kl. de BRILHANTE

OURO "'é ¦.'.'lí a gramma
ünlco que paga o REAL VALOR

8, Trav. Ouvidor, 8

% j-i^MM ">,2°
ttmBkJ1? . mmmmm flora*

HOJE, no

ODEON
"Warner First-Conmopulitan"

com

Bette Davis
George Brent
Ricardo Cortez

AÜTOMOBILISTAS

TF.MOS prnnflr prnz.rr cm nnnuncliii' ao publico nulo»

niobilistico da Capital Fwicral a nomcaçHo <la

COMMERCIAL METROPOLITANA, S. A.
para Agentes nesta cidade dos productos distribuídos pela
Chrysbrafc, S. At

A Commercial Metropolitana, S. A. está apta a presta»
aos automobilistas todo o serviço c assistência dc que neces-
-i-iicm, bem como a offerccer-lbcs todas as facilidades do

compra r. pagamento dos produeto-- que representam»

Afim dc apresentar os novos modelos dos carros

Chrysler o. DcSoto, série De Luxo 1936, u Commercial
Metropolitana, S. A. mantém desde .'* do corrente, uma ex-

posição nos salões do Casino Beira-Mar. paia a qual são

convidados todos os interessados em automóveis c, cm

particular, os numerosos admiradores dos afamados producij
tob Chnsler c Deboto.

CHRYSBRAZ, S. A.
Companhia Nirlnnal l*«r. • MonUirm » Diílriliiilçlo nn Ilrmil ilna 1-rroi

CHRYSLER, DODGE, Dr.SOTO, CHRYSLER-PLYMOÜTH,
CAMINHÕES E OMNMBUS DODGE

Caixa Postai 1419 Rio dc Janeiro
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PUBLICAÇÕES
Itccclienios!
"Guia Levi", referente ao mez de f«-

vereiro. O presente numero publica to-
rias as modilicaçúcs havidas nos hora-
rios rias estradas de ferro brasileiras,
assim como n rnappa completo rie via-
ação, edição lOÜG, eom todas as linhas
ferroviárias actunlnicnto em trafego.

Restaurant BUCSKY
INAUGURADO HONTEM

Elceancia — Luxo — Nobreza — (Próprio para famílias)
COZINHA INTERNACIONAL

Brahma Chopp — Especialidades em petiscos á Bucsky
RUA DO ROSÁRIO N. 133 

OURO PARA CARNAVAL
Bonets ultimo

para Carnaval,
Floriano u. 12

modelo, artigo fino
só na Av. Marechal

— Tel. 23-2317.

JÓIAS - CompraiiHe
De ouro. prata, platina, brilhante».

QUEM MH1.IIOK 1'AliA E' A
JOAI.IIElílA KAIMIAE1..

SAO JOSÉ'. 43 — TEL. 42 070»

DOENÇAS DOS PÉS —- ÁCIDO ÚRIC0, ETC.

RMOL
As dansas regionaestrium
pham, no Velho Mundo
,:¦£¦*¦:•¦¦:¦. ;,..:¦:-:' : ' . . ** *.:.*... ¦¦:.;.- '*.---¦.:¦:'¦* ¦¦¦.-.¦.¦ ::-;;>:v-¦ ^¦:-:-::--.":,:;x:¦;:-.-¦¦>":':• ->-:V:•.-.-'•

LONDRES, janeiro (Serviço plioto-
grapllico espeeiril para A NOITE) --
As dansas regionaes conquistam terre-
no nos velhos pnizes europeus.

Cslão na grande moda. Os theatros
contratam os melhores execulantes,
Indo buscal-os as suas próprias clda-
des. para se exlilhircm perante platéas
numerosas, selectas e exigentes. Já
nâo basiam os artistas profissionaes.

Ksles ti*ni cslilisndn innlo ns dnnsns,
que as platéas os rejeitem e voltam-se
para us verdadeiros cxccutuutcs, ain-
da (jue sem o requinte e a finura que
só a escola dá...

Agora mesmo, para a representação
de "The Serrei Agetil", um estúdio
de Londres mandou buscar i Suissa
camponezes, como se vê na gravura,
os quaes chegaram á metrópole bri-

tniiiiiea trajados eom ns suas caracte-
risticas vestes da monta, Vão dansar
as dansas regionaes du sua região. A
escolha não foi coisa simples. Fel-a um
escriptor, um dos coIlaboradores rin
peca, que andou em peregrinação pela
Suissa, e que ns descobriu somente
depois dc algumas semanas de labor
incessante.

Sô" para lniei
Compre na labrica o seu calçado,

a differença de preço ga.-li no Carn
Compre na lahriea o

a differença de preço gn
vai. Hi9 —¦ Senador Pompeu
dc Visconde da Gávea. "*•

Içado, e
Crinia-

esquina

REVISTA DE DfREITO
COMMERCIAL

Acaba án ser publicado o vigésimo
fasciculo da •'Hevista de Direito Cum-
mercial", dirir.iriu pelo .-.r. Adaiuaslur
Lima, figura ile relevo rio nosso fura e
do Instituto da Ordem dos Advogados
Brasileiros.

innumeras são as difficuldades de
nosso pniz, no que concerne a jurispru-
dencia. IUirus sãu as revistas existeu-
tbs c mesmo assim cum grande retarda-
menlo. A "Re\ista de Direito Comnier-
ciai", cunstilue, enlretanto, uma das
excepções e, no seu gênero, é, sem fa-
vor, uma das melhores que possuímos,
muito facilitando a todos quantos tém
necessidade dc lidar com o cipoal rie
nossa legislação e jurisprudência sobre
o direito mercantil.

O fasciculo que acaba de ser distri-
huido contém, eomo sempre, material
dc grande importância, além de trazer,
na integra, os princlpaes decretos ex-
pedidos pelos governos argentino e chi-
lcno, sobre estabelecimentos commer-
cia es.

Criiírii.ijana. -1

PREÇO UO BANCO ->
Brilhantes e pratarias,
t quem paga muie,
- Joalheria !ã. JOHGE.

Na Obra de Assis-
tenda aos Portu-

guezes

CASA GONTHIER
Leilão em
MATRIZ:

14 de
LUIZ

fevereiro de 1 i).'íG
1)E CAMÕES, -15

AS EXCURSÕES AÉREAS ORGA-
NISADAS PELA "SEEMORE

WAYS"
Realisou-se com pleno exilo, a pri-

meira excursão aérea pelo nosso lit-
tarai, organisada pela "Seemore Wnys
do Brasil, S. A„ ria qual participaram
elementos de d-sstaquo das sociedades
ingleza e brasileira,

O embarque effectliou-sc no Vacht
Club Fluminense, onde uin possante
trimotor JU 62, do Syndicalo Condor,
aguardava os excursionistas, os quaes
pouco após recebera ni o Ixiptismodn ar,

A viagem transcorreu na maior ale-
gria e animação, apresentando a cado
instante panoramas inéditos e mura-
vilhosos (Ie nosso extenso litlrol.i.

Chegando a Angra dos 'Heis, foi of-
fereeido um almoço no Palacc-llolcl
iij maior cordinlidiule. Ao eliampngiie
o Sr. ilulio rie Moraes, presidente da
Companhia, usou ria palavra brlndan-
do os presentes.

Logo aiiós otr excursionistas n-ercor-
reram a cidade, visitando as antigas
egrejas, algumas das quaes contam -HIO
nnnos de existência.

Um longo e lindo passeio de lancha
pelos arredores da Bahia encerrou o
programma desr.a excursão.

0 regresso effcctllou-sc ao anoitecei-
no mesmo ponto ria partida, sendo os
seus organlsndor.es felicitados pela ex-
eursão irrepreheusivel de tão «grada-
vel passeio.

Reunião da sua directoria
Retiniti-he a directoria da Obra de

Assistência nns l-orluguczcs Desam-
parodus, sendo recebido de um ano-
iiyina um cheque nn importância de
\inle coutos de réis. para desenvolvi-
mente (h.s serviços clinicos da invli—
tuição. ICsI<j gesto de bencmcrcncia
foi registado com louvor, pel" facto
de o mesmo philantropo ter enviado
ri "Obra" dez coutos cm 1931 c mais
ilez cunt-os em ttülá.

Ivin seguida foram npprov.-irins o!to
prop sins dn (iiinlri mensal dc *>•? e a
remissão dn sócio n. "!i.

Itepntrinção —¦ Auxiliar o repatria*,
menlo dos sócios ns. -1.1'JU. 4,1!)'! e
4.1 !)3,

Manulcnçno — Auxiliados eom 10J
clnc.i solicilantes e dois com ní)$ caria.

Funeral — Concedido auxilio de
150$ á lilhri da sócia n. 3.718.

 luieiando-se no mez corrente,
a inscripção para o plano submettido
á approvação do ministro da Fazenda
sob u denominação rie "Coiheita rie
Dez Mil Sócios", os sócios effectivcs
liorieni apresentar numero illimilnrio
de propostas rie novos sócios, recebeu-
do de cada grupo de tres cinco coupons
cuja numeração corresponde á do pia-
no de exlrneção rin Loteria Federal
ile S, .loãn riu l!).')li. Os novos sócios,
depois rie regularisnrcm n sua ailmis-
são na secretaria, recebem um coupon
devidamente numerado, que corres-
ponde ao plano da Loteria Federa] do
Natal. Mn*.. como entram logo uo grzo
ile seus direitos associativos, podem,
p>r sun vez. propor outros compa-
triolns, recebendo por cada grupo rie
tres novns sócios, ci tico coupons cor-
respondentes á Loteria Federal rie São
João, ficando assim habilitados nus
prêmios que a "Obra" distribuirá por
ambas ns loterias, que são os seguiu-
les : — 1", ilnns passagens rie iria e
volln a Portugal e um cheque ric mil
e quinhentos escudos; '-". uma pasfa-
gem ile ida e vol tn e uni cheque rie
mil escudos; II". umn passagem rie
Ida e volta e um cheque de quinhentosescudos; 1°, uma passagem de iria e
volla.

Todas estas passagens (incluídos
torios os iinpistns brasileiros e prr-
tuguezes) dão direito á classe única
rios vapores aliemães: "Monte Snr-
mlenlo", "Monte Ollvla" e "Monte
1'aseoal", Ds passaportes serão dis-
trlbuidos gratuitamente nos sócios
premiados, peln Casa Alliança, Ave-
nirin Hio liranco, '.27, que, nesse sen-
lido, offereccu os seus serviços ;i"Obrn".
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Soffre? Perde noites?

t -Sasta Aspirar
o bom
j^emodio de
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OríitcJa

pó dc

A—CycOiuS
consagrou

a cót do arroz para a noite
ilá

A NOITE — Terça-feirn, «1 dc Fevereiro t?c 193t.
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Ouando o sol sc dõc ni Cidadí-Luí, «
parisiense elegante troca a côr do seu pò
de arro:--us« o tom ürhda. _ _ sui pelle
r-.plcnck nos cocktatls do Clandgc's, na
Opera ou nas ccias "clie* Ciro's".

O pó de arroz Serenata inclum Orktd'
na série de cores aue ollercce, proporão*
rMndo i Senhora, ostentar sob as luzes dos
Cusinos ou das "soirées" uma belleza medita
dc cutis-

A« noite, experimente Serenata, tom
ürkrJd, e consulte o seu espelho.

O pó dc arroz

'%%A\_ni]\/i \ W*J_-.C_.J_it _Mt_i',u-f / 1 / *
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Em homenagem ao
Centenário Farrou-

pilha
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Um raid dc Dc!cm ao Rio Grande

do Sul

Novas estações da
Central do Brasil

Foram inauguradas as estações dc
Pedra Furada e .S;'ni .losé da Lagoa, si-
lii.idas, respectivamente, n»s liilnnielros
7.T.'. ;:..•> c 711. '.lili, do Ramal dc Santa
Uarliara, em Minas.

A estação dc São .losé da Lagoa, nn
listrada de Perro Victoria a Mina*.
passou a ileiiominai-se Desembargador
Urununonil,

gACIHiHRO — Grnllflca-sc u quem
entregar nn rua Costa Hnslos, II,

um cachorro fnx-lerrleç, lirnncn. enm
uma ninllin preta un Innilii), que ntlen-

Ide pelo nume dc "Rob". *

Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
i ARAÚJO PENNA K C. - It. Quitanda. 57<•

Un iiettniii, miil. nt emente, une Um
tilmti de pando, Como te tiihe, corre
ii tenda de r/iií* it panda, quando cita
de fiitidn cm leque, Iniiionenlenienle
bello, nllin imra ai pít e, nenilti-ni
feíti* e detelrgiintei, num ronlraile
lamentável cam n reiln dn enrim
ene em prnfuiidii Ir fite. ti, Pois hrni:
pcitoál existem que, rin riintli(iiet
imalouai, forem n meimo, Pelo me-
im* liinln . dndn mppAr lírio itlèe
•ini' crrin enoallieirii acaba dc lançar
durante nm roeMull, em Ipanema:
abrir nm rtincnrio imin proclamar i>.
pêi femininn* mui* bellni que pai-
milham ot pratas de Copacabana,
Cum framiucsn, tua lembrança pa-rece... citiueelmeula, Sil um pavão
lel-a-ta, . ín/ prélio, certamente,
in) i ntiriiilnriii n mititn nrnle,., Ile
/"ii*, refletiria nm etliitln

baile a fantasia que annuiilmentr 4
realltadn nn subliailu de Carnauí), a
•i.... • - . dn Club dr llcgatai (luana-
bani «ffererera nm tem insneliidn» t
família* nutra festa, que mtA levada
ii effeito rm seus iiiiionlfieua salões no
próximo inhbailo, H du corrente.

Para e«»n reutlIAo, que ic Iniciará
á» _'i hnrn*, n trajo »era n "marinhei-
ra". irndo "ptriiilttldu" lambem o
traj.i • rigor.

—— (i Departamento Social do Bo»
Infiigo l'-niitbnll Club, fnrii realisar
.mii.iiiIiíi, ,'i, n "Ceuta uo Cnnfettl", se.
líiniila rcunlAn loclal de sun trmpnrnda
cnrnnvalcica, em homenaitcm boi func-
ciniiarlos da Caixa Bcoiiontlcfl,

U Iriijn mui brnncu ou fnnlasla.
UASIFHSTAÇühS

bem pouco llinnjelrn, Nlnaueni dem'
olhar nora baixo. "Perue!" t n me-
Ibnr diviso para lodo o mundo, Mt'ni
tliiiii, Im multa tienle uue perra pela
bate.., 1'nrlnntn, querer tambem
detmtirlr oa "pit" femininas "mui»
Inleltectiinet" em Copacabana, níionot
1'iiretf Inlrlattna capas de letmr nl-
tinem d Immnrlatldadc, A niio ter
que te Imlc tlc um pedlctirn...

Ií*titn de parabém ns follúeei, A
Policia rrtnlneu permlltlr, dente ojro-
rn. ai maicarai noi bailei dc caro-
der carnaualrtco. A penai, qnandnllllgnr necensarin. procurará idettli-
ficar p» maicnrailat, Sada mait
Jtltla, Kr.r.a prenldencla tle (i.ealiro-rün. aliás, tá jnhlc ser benéfica nns
que se maicararem somente peln pro.
prin prn-er i^ie dn fnelo decorre,
llerse nindn, serân nfnsladn» de. toes
festas elementos indesejáveis, que s.
iiicnnnciilcnles liariam d nrdem e d
alciriit dn* mesmas reunines, Mas játine a Policia pcrmllltn o mascam, ,<
de desejar qnc elln seja adaptada rm
Inriin escala. O maior encanto dn Car-
nanai cntislstc justamente nisso. Xntln
menus interessante que um baile de
Mancara* sem,., tntutctirtt$t c outra
o fantasia sem... fantasia, fl ideal
seria que em Ines nppnrtlinlltaelet
lodo o mundo se apresentasse, quan-dn niio totalmente fantasiado, pelo
menos com alinima cnlsa mie que-brasse n mnnalnniii e seriedade dns
Irnjns dinrtos, Procttrnmòs pois. esle
nnnn, entrar nn verdadeiro reijinien
carnavalesco, '

Duranle a ultimei rciiniãn-ntmoeo
dn llolaiil i.liib. rm S. Paulo, foi
dado o uriln tle "Abaixo o rolleiri-
nlinf". Inicia-se assim n campanha
cnntru t. nsn tlesse- porincitor tia in-
diimcnlarin masculino lãn "nff-side"
durante, n nerôn em nossn terra.
Mias. iit'>t. ê essa n prtnicirn vez cm
tpie se ehtn.it ttuttm elle. Mesma nes-
In scerân, iá pnr diversas oceasines,
Iralámns do assumpto, .Mas. na ver-
dade, lambem min nos cabe a pri-
tnazia tia idea. I.lla eslá na conitcícit-
eia tlc. totlos, He fitava njtcnns que nt-
fjtiem sc resolvesse a lomnr a inicia-
lina ili) movimento. /.' n Hnlnru Club,
parece* acaba tlc fazcl-o. fispercrnoiti
pnis, que. se cnnsiqn, por fim, abolir
esse instrumento tle silpptiein. Já è
lempo de. adoplar n camisa de golln
liirna e aberta, conhecida por "de
pintor",
ANMVERSAntOS

H .... ns lll boras. nn Hospital On-
tlnlnui ' traí dos Accldciltadoi, fni prestada

uma Kmnde homenagem «o •éu dir
cl..r, o Dr. Mario .torne de Carvalho,
P >r motivo dns serviços que vvin prcl-
landa Aquelle cilabclrclmcntn,

—— Transcorre bnje, n ntiiiivcrsnrin
iintalieln da dlslin:tn dlr-ctorn do Kx-
lernnto Itlllencourl da Sllvn Plllio, se-
nbnrlli Nnd.vr da Costa Pereira. Os
seus alumnos Irã» a rua rcildcncla
prestar-lbe unia homenagem.

tMPORTANTE DECLARAÇÃO

drcl.irnu \ ii-
denominndu
Hclcin nn

imeiing< m au

Sr. Júlio
líslcve nesta nedaceno,

nrría de Afíiiinr, quecalisnndn mu "raid",
"llcnlo Gonçalves", de
Itio Grande do Sul, em li
Centenário Pnrrnupillui.

Saiu o Sr. Cnrrèn Aguiar, da cnpilal
lialiiniiu uo dia '20 dc mnrç» ii.. niiuu
findo, sendo |i .ri dor de uma inensn-
gcni do prefeito José Américo da Cos-
Ia, de S. Salvador, ao seu collegn díPoi-lo Alegre, e de oulra ilos escoteiros
iln Colleglori M. nucl Victoriano, da
llahia, aos escoteiros riograndenses.

0 Sr. .luli.. Corrêa de Aguiar con-
ta prnseguir por est. s dias no seu"raid" até alcançar, ..i pé, a capital do
Itio Grande do Sul.

DR. JOAQUIM VIDAL
OCULISTA De regresso ila

reassumiu sua
11. (Juitanda, b. As lá 1 'J lis. |

liuropa,
clinica.
'__-_._l.

S Chapéo ESTA' St.ld (lt; 9
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Chapeíaria Londres
Cniirnrmiiç.io em Kl ni. Sysl, America-uo, Beco das Cnncellns, 1.1, T, 23-2621)linlre Mosnrio c I), Aires

CIIAPÉOS J_)l PROFUSÃO.
CUAPÉ0S AOS MILHARES.

NO RIGOR DA FVÍODA
Preços de perder a fala

FABRICA SILVA
í?ua Àrchias Cordeiro, 330 - lYleyer

— Junto ao Cinema —
'HA-S W-tv-tA-A-Vt \\VA-VM

Fsrçou a baixa da carne
verde tio Psrá

HISl.ir.M, I (Serviço especial il'A
NOITK) — Amparado por mu man-
dndn de segurança, o fazendeiro Au-
tonio Magno entrou na concorrência
¦ Io cnmtnercio de carnes verdes, f..r-
ç.indo n baixa do prudiicln, que ,i;'i
liuiilcin ern vendiiio a IÇ-IÜO o Idlo.

A população moslrn-se rcgjsljadn
com o fnclu.

SANATOSSE 1'AltA K1SSI-
UltONCIIIU

LIVRARIA Mvroa collegiaes c nen-
ALVES demiços. Ouvidor. Kiti *

Vae para o Paraná o gene-
ral Leitão de QarvaiEio

Km vistn de ler ile seguir para n
capital do Paraná, afim dc assumir11 imundo da 0" Brigada de Infan-
larja, irprcsenlnu-se boje ás nllas au-
luridades do ISxerello n general Ks-
tevão Leilão dc Carvalho, (l cmbnr-
que de S. S. far-se-á no dia 7 dn
corrente, nn vnpor "Campos Salles'',
do LIoyd Brasileiro.

Fazem annos hoje: a senhora Ju-
Nela Alves da Fonseca Rangel, esposa
¦Io Dr. Alclno Ilangrl; o Dr. I.uiz Fe-
llppe dr Souza Leão; n Dr. Bento Fer-
nandes da Silva; _ acadêmica de medi-
cina Alyrc de Sônia Rodrigues, pro-
fessora municipal; n Sr. Rnliein dc
Sou/a Almeida, funecionario do Syndi-
rato Comlor; a senhorita Maria Ce-
leste Constanl, auxiliar do nosso alto
commercio.
NOIVADOS

Contrataram casamento a senliori-
Ia Sarali da Rocha Peixoto, filha do
Sr. .Ioai|iiim !¦:. da Bocha Brito c de
D. Maria S. Ferreira c Brito, fazen-
deirss cm ('açapavn, e o Sr. Octavio
Francisco Siqueira, negociante e pro-
prietario naqucllu cidade.

¦—— Contratou casamento com a
senhorita Yolanda Cezar, filha do Sr.
I.uiz Henrique Cczar e ile D. Maria
('.czar, o nosso companheiro João Mar-
eiano Colosch.

CASAMENTOS

RÁDIOS
ONDAS CURTAS E LONGAS

65SG00 mensaes
Sem entrado* trin findor

7 de Setembro, 132 - V andar

Jornaes e revistas
Ilorcbcinn"!
BRASILIDADE — necebemos o ul-

limn numero de "Brasllldadc" da cor-
rente semana, que sc apresenta, cn-
mu sempre, variado c coplosn em as-
tumptos de interesse nacional.

Além dn collnbornçúo esmerada, fl-
gurnin entre ns trabalhos do prcseii-
te numero, ns seguintes assumptos:
Plano scxcnnl no México: O rei .lorgc
V e a sun morte: A obra administra-
Uva dn governador Pedro Ernesto; A
creação da embaixada allcmã nn
Brasil, nltin dc trabalhos de nrle c li-
tciatura.

Como vem acontecendo cm todas ns
tiragens, nquclle snmnnarlo se mostra
á altura do seu programma dc defen-
der ns idc.ics da juventude patrícia c
n sua confecção material, iniliea n sua I
[irosperldade,"Sul-Amerlca", numero fiá, de Ja-
nciro, nrgão da Companhia Nacional
dc Seguros dc Vida "Sul-Amerlca".

Como sempre estampa assumptos in-
teressnntlsslnins, de leitura agradável,
além dc variada "i-lielii-iic''.

"Pau" — lísl.i circulando n B" nu-
iiiern de "P.in" rjuc vem confirmar o
exilo obtido pelos números anteriores.

Com fil paginas repletas dc leitura
escolhida r nllr.ienlc, estampa, ainda,
larga "clichcrlc".

ICnl.re os artigos r nssumptos dc pai-
pitnnlc interesse destacam-se:

Cummcntarin de 11. Costallat, A Chi-
nn mão despertará mais '.' Os nuln-
mohíllslns nao devem usar óculos
nzues, Com as legiões romanas. A mor-
te legalisaila, As mulheres italianas
obedecerão n Mussolini?, Evasão dc
um presidiário portuguez, O puder du
linpcrio Britiinnico. O imperativo da
hora, O livro que acabou com a esi-ra-
vidão dos negros, Profetas e poetas,
Martha Eggcrth cm Hollywood, Invés-
ligando o Além, Gangsters em Bnrce-
lona, Façanhas de dois bandoleiros nr-
gçntinos, Petróleo, paginas dc modas,
sport, huniorismo, curiosidades, contos
c novellas.

Ru, Dr. Leonel Ferreiro Ilastn», nu.
illcn, fnrniudii peln Faculdade Ue Me.
illclna ilo llln de Janeiro, rcsldenle ha
21 niilius nu lidado dc Pctropoll», lis.
tado dn llln, ileclnrn. como prniiulli,
nuc meu Olho. Orlando Ferreira Uns.
los, nclunlmcnlo cnm n cilnde de 2U
annos, Miffrla ile nlnqnrs cpllepllcoj
desde a edade lie lll niinns c hoje nrlin-
so cnnipletniiieiite curado, dcpuli dc
fn/.rr nsn do especifico chamado

ANTIEPILEPTICO BARASCH,

pnis lin I nnnos llflo tem a mnis leve
iiuuilfeslnçflo c ha It aniins que ná..
fnz nsn du reincdln, cslniuln completo-
mento Irnnsformndo, quer physica,
quer inonilineiili'. — Petropolis, Itil dr
Novembro dc 11)35 (data rm que asai-
guo nnvnincnle n presente declaração).
— (a.1 Dr. Leonel Ferreira Ilnstns.
(Flrmn reconhecida pelo Inbclllão
Fonseca Hermes)i

ANTIEP9LEPTBCO BARASCH
. Vendido riu Iodas ns pliarnuii Ias e ilrnuirlns dn Brasil, r rm vidro*
grnndei e pequenoa — Pedido: E. EMÍLIO CAMUANO & FILHOS LTDA.

Itun Senador I-Vljn, 22 ——— Sfio ('nulo

A 11 ri

Orlando Ferreira Ba-tns —
lillin iln Dr. Leonel Ferreira

llnslns

o
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Qr. \_'_r\\\o Fontes moi.ksi ias
si-:niioiias

Vias urinarias • Cirurgia • VICNIIIK •
üouorrhea. 7 Sclcmb*. SS-;i" I.¥i-_!i_l

___________a _e_B ________

I Brsii.ç de Linho
LISOS E FANTASIA

Cnscniirna levea \r_ru o vc»
rão, tiofioiinca c inglezns*

IMPOHTAÇAO DlltLCIA
Rua 7 ilf Sn.tcmbm, 7'2-Lojn

(EDIFÍCIO (JUINLE)
________________

O novo horário da Bi-
bliotheca Central tlc

Educação
Cn

ral
(,

•j_7_____>____r___________

iiiiiiunieani-iios da Secretaria
de Ivdncnçno c Cultura, que foi

restabelecido, desde 1 dn corrente, o
horário normal da "Bibliothcca Cen-

| Irai dc líducacflo" parn leituras c cou-
siillas. na sua séde. n praça Mauá, í.
•V limiar, sendo Iodos ns dias úteis,
das fl ás 22 horas, meIIOS aos sahhail- s,
que é das ,S ás l'_ e das K _ ás 12 '.-
nos d illllligos c dias feriados.

("•'vvvvúvwvvv

__ZuQr seja o
esforço mental
muscular, no

D
ou

vjrnamoganoi,
^nconlrará lodaí ^
as energias/
necessárias. ,¦¦'

Consorciou-sc honlem, com n senho-
ril.i l-;izn (iomes dc Oliveira, filha da
viuva Maria Emilia dc Oliveira, o Sr.
Francisco Paula Pereira, estimado
suh-officinl dn nossa Marinha. Serviram
como Icstcmunlins, no neto civil, ns
Srs. Euclydcs Deslandes e Paulo Af-
fonso ile Castro. Na cerimonia rcliglo-
sn, realisada na egreja de Villa Isn-
liei, foram padrinhos, o Sr. Klinano
Moraes e sna K.\nia. esposa.

Km seguida, os nubcnlcs embarca-
ram para Petropolis, em viagem dc
nupeias,
FESTAS

Independente tradicional
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Membros dns delegações ao 4° Congresso M',n„„iki., • •¦ • •¦, ' m,,hsmi .Meiiiiiiiisia cm visita a NOITE

A RADIOTELEGRAPHIA NO
BRASIL

A recepção a grande velocidade
A Escola Edison do Rndlolelcgra-

phin inaugurará na séde da Estação
Badlo PY1BL, A rua da Carioca, 5!),
.'1° nndar, cm dia previamente fixado
na segunda quinzena de fevereiro,
Ires modernos oscllladores cigarras e
a Secção de Pratica de Recepção Au-
tomalica "Creve", dircctamcnle na
formula dc expedição, systema adapta-
do pelas maiores companhias radio-
telcgraphlcas do mundo, preparandoassim a nossa mocidade no manejo
cfflcienlc de tal systema,

Com essa secção aquella veterana
Escola concorre, mais unia vez, para
o aperfeiçoamento do ensino praticoila radiotclcgraphia á grande vcloci-
dade, graças á dedicação do velho
educador, professor Dr. II. Spencer,
seu nclual dlrcctor-technicu e dc es-
tudos.

rj aámalalHai^ 
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Cooipai
fias ex

eiros predilectos
rsões aéreas

RA0I6 Mcnnrcn preços, neiii fia
dor. 7 de Setembro, 77-1"
— Telephone 23-1351 —

desapparecieos

.NinemDesde o ili.-i 27 il
reunido nesta eapiial n I" Congresso
da Federação das Sociedades «Iclhodis-
l.-is tle Jovens da Região Eecle.siasUea
dn Norte, da Egreja Mclhodista doBrasil.

As sessões desse Congresso se reali-saráo na egreja dc Villa Isabel, com

d .laneiro e
presidem

n presença ile 8» delega d
Estado do lli..
Federal, e sob
Ail.-iir Cnmpns.

A divisa do C
vivo".

Ti
o Sr

ile Minas
Ülslricli!

ia du Sr

ngresso c "0 Chrislo
inoii parle nns reccnles Irahalhos¦losé Lopes, missionário da África

1 orlugueza, que discorreu sobre a obra
que vem realisnndo naquellns regiões.Alem ile oulros, fizeram parte doCongresso os seguintes delegados:•lose Campos, representante da Fe-ucraçãn dn Sul; Humberto Alexandrerepresenlnnle da l'ederaçãn du Cenlro'c Adair Campos, representante da Fe-

Norle.
com grande solennidade,

a sesão de encerramento do

deração do
Hontem,

rcalisou-se
Congresso,

Menibroí! das varias delegações,tiveram cm visita á NOITE, penrendo Iodas as nossas installacõcsubindo ao 22" andar do

A velhinha Ocralda Maria da Con-
ceição, residente á rua das Palmeiras
s|n, em Angra dos Bew, deseja saber
noticias dc sua filha Beiwdictn Maria
da Conceição que ha dez annos não
vê.

0 Sr. Aristides Teixeira Pinlo. nc-
gocianle em Mnnúos, A rua dos Bares
(Mercado), deesja descobrir o pnra-deiro de s;'u tio Antônio Pereira Go-
mes, portuguez, casado, natural da
freguezin de Campello, comarca dc
Baião, e que suppõe esteja residindo
em Boa Esperança, Passo Fundo, no
Itio Orande do Sul.

_ lístá desapparecido o menor Decio
Silva, de lã annos de edade.

Sua mãe, que se encontra enferma
pede, a quem souber do dcsapparccido,
tclephunar para 26-4641.

Thereza de Vasconcellos, residente
em Mendes, na Central do Brasil, de-
seja saber o tia ra de iro de Cecília Go-
mes, de 26 annos, natural dc Sergipe.

Qualquer informação a respeito dc-
ve ser dada pelo telephone 24-2802.

D. Elisa da Silveira, residente á rua(ieneral Hocca, fil. Tijuca, deseja ter
noticias de sua filha Esther da Paixão
Mendes, que residia, ha alguns annos
passados, na rua do Seminário, capital
de São Paulo.

Ha duas semanas dcsapparcccu o
menino João Baptista, branco, de lllnnnos de edade, filho do Sr. MarioCampos Padua, morador á rua Govaz
n. 542, na estação da Piedade,

Afflicto, com o desapparccimento domenor, veiu seu pae A nossa redacção
para fazer um appello, no sentido dcser informado, aos que porventurasaibam do paradeiro do mesmo.

De daesapparecen, ha vários dias.
Colônia de Psychopathas dc Jacaré-
Pttguii, o enfermo Valentim, da Silva1'onseea, branco, brasileiro, tle állnos de edade,' cabellos grisalhjando calça mescla azul
sa, palelnt escuro

edifi Cio.

a ii-
>s, Ira-

camisa gros-
dc brim riscado,estando calçado dc botinas.

Seu irmão, Messias da Silva Fome-ca, residente á rua Primeiro de Marçoii. Mi, que nos veiu conimiinicar csiecs- farto, pede a quem tiver noticias deor- \alentim o favor dc informar para n. C casa acima referida ou para a mesma¦ Colônia; tclcphonc — Jacarépaguá 202

(Serviço pho-
NOITE) — d

NOVA YORK, janeiro
tographico especial <l'.\
famoso capitão aviador americano
Orvil A. Andcrson, n quem sc deveo ultimo record de vôo á stralosphrra,
possue dois esquisitos exemplares ca-nmos dn raça Chihuahua, como se vcna gravura.

São os seus companheiros predile-elos nas excursões aéreas. Fizeram
com cllc numeroso svôos, muitos dosquaes dos mais arriscados. Todaviano vôo sensacional, o que quebrou osirds anteriores-, cnli-r os quaes ns1 ícard, que foi quem primeiro len-
rec
tle

;as
pes-

planuras da

tou perfurar o espaço até aquellas rc-gioes. Andcrs.ocn teve tle delxal-osentregues a mãos e cuidados desoa zelosa, nas haix
lerra vulgar

A necessidade de cconomlsar o arrespiravcl, dentro do apparelho, im-
pediu que os dois Chihuahua partici-P.asscm tambem dessa aventura...lodnvia, ns

ju

próxima '
se prepara

'performance",

o grande avia-
acompanharão, providos

para que
dor, elle:
dc machinas especiaes que lhes forncccriko o ar indispensável _ vida.

•"..:;¦ ¦¦¦rr-'yvSil_T
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O AH
O CONCURSO DO PIPOCA

Continua interessando o empolgante certame - Mais uma
letra para a collecção

» A ¦-»¦»¦» ,«.«,„»

'CONCUftSO !'¦'cmuavaikco :
¦ ^'ANOlTf, \[

Damas hoje,
.in Indo, n quar»
ta Iclra do con»
curso idenlisa*
do por 'Í'ipo.
cn", nosso chro»
nistu enrnava»
lesco. Vas tis*
s i in seguindo

iuirmalmcntc scu curso o orifii»
nal certame, que sc realisa pnra
bem dos fieis vassallos dc S. M.

. Momo.
Encarecer sua importância,

irecc-nos desnecessário, tan»
ms são os provas que já temos
ccebido do exito que elle ob-

uzvtj desde o scu.opparccimcnto.
Kcalmentc, animado por tüo

ms intuitos, qual sóc ser o de
distribuir entre os leitores d'A
NOITE valiosos brindes, que,

Icm dc tudo, servirão a conten-
in ,<ani as mais empolgantes íes-
tai cariocas, "Pipoca" não cs-
perava outro resultado senão o

ue, com basta satisfação, assi-
gn.iInir.os.

\'ictoriosa, pois, a iniciativa
sunpathica, resta apenas espe-

o dia 17 do corrente, data
d3 publicação da ultima letra da

•ie destinada a compor a so-
uçâo do concurso. Até lá, o uni-

cn trabalho será collcccionar as
ditas e rogar, depois, aos manes
lua sorte no sorteio.

Publicada a letra final haverá
s dias para composição da

phrase c sua entrega em nossa
redacção, afim de ser feito o
sorteio no vindouro dia 21 tam-
bem do fluente.

Até hontem appareceram tres
etras - "1", "R" e "A". E' cia-

- os leitores percebem isto

logo — que a publicação não é
feita na ordem natural da phra-
sc. Seria "caujissimu" o solu-
ção, Entretanto, nesse embara-
lliamento dc letras, houve uma
coincidência. As tres primei-
ros appnrccidas formam um vo»
cabulo — "Ira" -- que, com um
oceentosinho — "Irá" — tem
sentido claro. Mas "irá" o
que ?

E' o caso de sc perguntar:
— "Irá" o leitor ncertar ?

Mas, attenção, — nâo se sug-
gestione !

Ainda uma vez publicamos as
bases do concurso, afim de que
sc não enganem os foliões da
cidade.

AS BASES
Serão publicadas quinze letras, uma

por dia, até 17 Uo corrente. Desse dia,
i»

até 20, tambem deste mez, o concorrente
formara com ella uma phrase allusiva
ao Carnaval, que será cuilada cm uma
cinta branca, a ser previamente pu-
blIrada nesta secção c a entregará em
nossa redacção, á praça Mau.i, 3° an-
dar, para receber cm troca um cartão
numerado.

Os leitores 'o interior poderão,
tambem. concorrer, rrmettendo as suas
soluções pelo Correio, endereçadas a
"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.

OS PRÊMIOS
Os prêmios serão numerosos t

constarão dc fantasias e dc objectos
de uso no carnaval.

O 1* prcmio, isto è, o correspondeu-
le ao primeiro cnveloppe retirado da
urna, serA no valor dc Rs. .:G00$000
frlois contos dc reis), seguindo-se, em
2» iogar — um prcmio no valor de
um conto de róis. Em .V logar — dois

A passe Mixto
assou
S

ãm fto
tinhas
O iV "NOITE"

•íi
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Flagrante do Vassourinhas cm frente á redacção d'A NOITE
A turma afinada dos valentes fo-

liõcs, esteve n'A NOITK, fazendo ma-
O Club Mixto Vassourinhas deu,

com a sua primeira passeata pelas
prineipaes ruas da cidade, a melhor
demonstração da foiça de vontade de
.^cus dirigentes, á cuja frente se en-
contra o incansável Irnieu de Souza,

BEBAM

O melhor e mais saboroso
— Bom ale a ultima (rntta

HOMENAGEM DO C. C. C.
PRESIDENTE

gnificas evoluções, ao som de suas
marchas características e estridentes,
convidando todos a acompanhal-a...
Evidentemente, nâo sc pode negar
r|tir. o "frevo" contamina a todos,
principalmente quando executado
pelo "Vassourinhas".

GJ»E? TOSSES?
mlbsiis m*nMik\fi n

AO SEU!

O banquete de amanhã
A directoria do C. C. C. offerece-

rá amanhã, ás 20 horas, no reslau-
rante da Feira de Amostras, um ban-
quele ao Sr. Romeu Arede, presiden-
le daquella agremiação, pcln passa-
gem do seu anniversario natálicio.

Durante o ngape serão cantados
desafios por uma escola dc samba, ao
invés (Jo orchestra ou banda dc mu-
•ira.

Porá essa festa, Paia mela receb?u
amável convite.

Distribuidores;
DROGARIA SUL AMERICANA

PARA ASSIGNAR
REVISTAS E
JORNAES

PROCURE

A @CLECTICÁ
AV RIO BRANCO. 137 RIO
Cl.ua São Bento, 11 • São Paula

prêmio» no valor de 5001000 cada. A
seguir, dez prêmios no valor de'•iOUfOutl cada e mai» trinta prêmio» no
valor dc 100|OUU cada.

Além desses, serio distribuídas mais
15 diuias dc lança-pcrfume Rodo. de
lllt) grainmas: doze fantasias "Vachls-
man 1'rogresso"; uni marinheiro dc
línisslino tecido, cm estylo Popcjc. fa-
biicação do Camizciro; um costume
de hrim branco, confeccionado na ai-
íulaturla da "A Capital"; tres valio-
sos apparclho» de radio "Fredson",
de 5 válvulas; duas fantasia» con-
feccionada» no» Armazéns do Lou-
vre; uma sandália da Casa Guiomar;
uma fantasia para menina de 8 an-
nos, da Oriental, e muitos outros,
que iremos publicando diariamente.

AUGMENTAM AS ADHE-
SOES PARA A RECEPÇÃO
AO GRANDE SOBERANO

O C. C. C. comparecerá com lu*
sáda representação " Outros

grêmios qne adheríram

0 baile dos universitários
O que disseram á NOITE os Srs. Leo-

nardo Sartori e Francisco R. Fortes

Entre as muitas adhcsfics trazida» â
chegada de Moino, i|e»taca-e j do valo-
roso Centro de Cbronistas Carnavalcs-
cos que comparecerá, acompanhando o
cortejo pias ruas da cidade uma
lúcida guarda de honra, composta de
destacados elementos daquella agre-
miação,

Sociedades que já adhe-
riram

Dj Federação das Grande» Socieda-
des Carnavalesca», Federação das Pe-
quena,» Sociedades Carnavalescas' com
os seguintes clubs: Democráticos, Fe-
nl.inos, Tenentes. Congrwsn, Picrrots,
Recreio das Flores. Caprichosos Uni-
der» dn Brasil, Teimosos de Santa
Cruz, Uuem são clles?, Decididos dc

Quintino, (ircmlo Rouxinol, fltlms
llor.i, Destemido» da Caverna. Alllan-
ça Club, Alliança dc Quintino, Bahia*
ninhai do Sampaio, Respeita as Caras,
Ttirun.is de Monte Alegre, Alegria dc
Santo Christo, Dc lingu.i não si vcu-
ce, Mixto Vassourinha, Renascença,
Caprichosos da Tijuca. Parasitas de
Ramo», 1'nião das Flores, L.vra de
Bangu', Destemido» d.i Caverna e Sou
do amor, Cordão da Ujla Preta,
Cordão dos Escovas c mal» os seguin*
tes clubs: Mauá. Humaytá A. C, Ame-
no R.scdá. Flor do Abscatc. F.lite
Club, Unidos d > Ypiranga, S. C. Dia-
boe, Banda l.ii/lt.in.i, Rio Cricket F. |
C, Cigarra Club. C, lntcrn.ioinn.il de
Retratas, C lt Boqueirão do Passe:*
Villa Isabel F C . Ramo» F. C. e
outros.

No Humavia. A. C
Transcorreu animada a festa da "Turma do "Minas Geraes"

MaTaa»gaEgraisaB^«!fflfflBassBraiT*ummjj*umm
Cm flagrante da festa, vendo-se, ao centro, i» senhorita Natalina Flores, rainha do Mauá junto ao

mandante Pavão
dinho e os outros componentes da tur
ma devem estar satisfeitos cora i
granda e.\ilo alcançado.

0 baile promovido pela turma do"Minas Geraes", nos salões do Mu-
maytá A. C, cm homenagem a Manoel
Chaves e dedicado á senhorita Natha-
Una Flores, rainha rio Mauá, alçou-
çou brilho invulgnr.

Foram momentos da mais accentuada
alegria, reinando a maior camarada-
gem. e o Basket, o Pará, o Alfre-

Alem de muitos outros convidados
compareceram o connnandantc Pa-
vão c Ioda a directoria do Jequiá,

PIPOCADA '
Ia descendo a venida Rio Branco,

em direcçáo ao "popularissimo", para
adherir á homenagem qu.; o "dyna-
mico" C. C. C. vae prestar ao meu \
presado amigo Picareta, quando um
psiu do K. llapcta interrompeu os
meus passos,

E, depois de u mabraço. o seinlil-
lante companheiro do Efegc "sapecou"
a bola :

"Scu" Pipoca, andava louco,
procurando você. Precisava saber
quem vae homenagear o Picareta.

O Palamenta, que chegara no mo-
mento, fazendo confusão, respondeu,
distraído:

Elle próprio».
PIPOCA

CASEMIRAS
E BRINS

QUASI DE GRAÇA

CASA VÂZ
9BUEN0S AIRES96

O LEITE E' GRANDE FACTOR NO DESENVOLVI*
MENTO DAS CREANÇAS

A ASSEMBLE'A DE HOJE NO
ABACATE

Eloy Pinto continuará na presidência
O Abacate, o veterano club reerca-

tivo da rua do Cattete, vem dc pas-sar por grandes modificações, entre-
gue, agora, á operosidade dos seus
mais esforçados elementos, que tudo
vém fazendo para que o veterano
club não perca a sua merecida po-
pularidade nas lides carnavalescas.

Nestas condições, pnra dirigir os
seus destinos, na grande assembléa
de hoje, ás 21 horas, foram chama-
dos a compor a nova directoria ve-
lhos "abacateiros" e de fibra, a gen-
te que verga mais não quebra. Con-
tinuará na presidência Eloy Pinto,
sem favor um dos seus mais desta-
cados elementos.

A nova directoria, isto à, a directo-
ria que será eleita hoje, é a seguinte:

Presidente, Eloy P. Andrade Filho;
vice-presidente, Juventino Silva; P

'secretario, F. C. Amorim; 2" secre-
tario, Manoel Campanha: 1" thesdu-
reiro, Álvaro de. Souza; 2" thesourci-
ro, Manoel Gaspar; 1" procurador, He-
ncdiclo J, Martins; 2° procurador.
Benedicto dos Santos.

Conselho Fiscal — Rcynaldo Pc-
reira, Manoel A. Soares". Agenor Quin-
tnlla. José' Rodrigues da Silva, üas-
tão Gaspar, Manoel de P. Caneca e
Elizeu de Souza Pires.

No domingo, festejando tão aus-
picio*.o acontecimento, haverá uma
tarde dansante, precedida de um for-
midavel angu á bahiana, feito pelo
mestre dos mestres na arte culinária,
o homem dos milhões de paladares.

I1ÜÉ lli filÉ ItÉÉiÉ
Vários cabes eleltoraès trabalham

pela eleição cia rainha

*mm***m*mmmm\lSmmttS3m

Cúy Martinelll
publico, n rainha do Bali
zes.

A rainha c eleita, por inleriucdi

A iniciativa da Casa cios Artistas,
fazendo rcalisar nos ul limos itnnos o"Baile das 'Aclriz.es", já se tornou das
mais expressivas rcallshçôcs do cama-
vai carioca.

Abstraindo a finalidade phiian-
tropica do empredimento, — que é a
da obtenção de fundos para a ir.a-
nutenção do Retiro dos Artistas, — n
realisação do baile, que este anno terá
logar no próximo dia 20. no Theatro
João Caetano, constitue desde já moti-
vo de forte interesse nos meios artis-
tiros e intellectuaes. Como se sabe,
por oceasião do baile é cnthronada c
recebe a vassallagcm de collegas e do

ias Actri-

da
votação dos rcdaclorcs dos jornaes cn-
rlocas e das representantes das enliria-
des da classe theatral, (|'.:e se pronun-
ciam uma vez indicadas as candidatas
prlas suas próprias collegas.

Para o "reinado" de 1936, está sen-
do, nos meios artísticos particularmen-
te indicado o nome de Guy Martinelii,
vedeta brasileira dos theatros de ope-
reta c revista, c uma das mais eonbe-
cidas e festejadas das nossas jovens

artistas.

Ds acadêmicos Leonardo Snrtorl t
Estiveram em nossa redacção os aca-

((cínicos Leonardo Sartori e Francisco
Fortis, promotores, Juntamente com
Marcello Heitor de Souza, do grandebaile carnavalesco que será levado a
cffeito no Theatro João Caetano no dia
1. de fevereiro.

Na ligeira (jalestra que mantiveram
comnosco, disseram elles que a festa
muilo promelte, liados os factores quea rodeiam.

Rcalisado peh
*t&9»*P.f».VA»sagM»:VVWWVvv^vs

primeira ver e

Francisco Forte», em nossa rerlncçã»
parte integrante do vasto programmadc propaganda cultural é cile dirigido
pela associação de classe Sociedade
Universitária di Intercâmbio Cultural
dn Brasil.

Os rapaie: estão animadíssimos Ha-
verá uma farta distribuição de prêmios
e outra» surpresas.

Duas j.iz.-banris animarão as d.insní.
As localidades serão encontradas uni

casas Bastos Filhos, Copes Fernandes.
Buffoni e na bilheteria do theatro,

- - •-%-». » » v ». . . •-'•-rrrT.rVVWVVVVVV\SA • » \ » HWWV»^»'»-»*»H > ¦ » « -. . \ » . » -

IvKMnW^. 5âsSSPÍ rnuitas vozes uma inlecçâo d<s bilis, e^SM

II I / fi \. bas,a tornar durante uma semana ftm-3
l I ^\ I y c'e cac*a m€Z> cispoiõ da-, refeições IssBt

fWF^kSâ Uffiropina Schering, o mais activo g^
/\~\ i!lt^Ê^í "depurador" do organismo que se Wmi

C^^^^ÊÈÊÍmV!* conhece- Esta desinfecçáo interna ^^

\^^s\ ^w^^l protegera o sou organismo centra WSjfè

^f*í^^Ws\ i^^S muitas inlecçòe3 gorass. como i'jw}k"
K^^^^^»/ çÜS grippe, febro lyphoido, etc. Peça Wb%

W*ÊÊ&/~~/^^ EemPre a emballagem original: m®

WÊÈÊ/ ^#3$fêÊ& Tut,os de 2(-) comprimidos. IfóP '

A batalha de confetti da rua Vis-
conde dc Figueiredo

Realisar-se-á no dia 5 uma monu-
mental batalha de confetti, em liome-
nagem ao Dr. Pedro Ernesto, gover-
nador da cidade, e dedicada á impren-
sa carioca.

Abrilhantara essa batalha a banda
de musica dn Policia Municipal, que
tocará em dois coretos. Haverá dis-
tribulçâo de laças e brindes aos car-
ros, aos blocos e ás fantasias mais
originaes. Pelo Departamento de Tu-
rismo da Prefeitura serão armados
tres artísticos coretos, féerieamenle
i iluminados.

DR. CAPISTBM °Z\ut
(Med Duro Kac. Med). CiAltUAMA
Alcindo Guanabara. 15-A • H" I. 22-,StS(i8

EXPERIMENTE 0 CONFORTO
DESSES OMNIBUS QUANDO

FÔR A MINAS
SERVIÇO DIÁRIO ENTRE KIO

E JUIZ DE FO*UA

PASSAGEM SIMPLES 25S000
IDA E VOLTA .... 45$00(>

A partida é ás 8 e 12 hora*, da
Praça da Republica, no Rio, e em
Juir. de Fora. áe S e 12 horas, da
rua 1.» de Novembro (defronte ao
Palaec Hotel).

Rancíis numerados
Logar para bagagem.

Informações no Rio — Praça da
Republica, 207'.209 — telephone
21-00.87. — Em Juiz de Fora —
Avenida 15 de Novembro 397 —

Juiz de Fora.
CARVALHO & SILVA

Rua 13 dc Novembro, 8(16 —
Telephone 22-70.

0 grande baile do C, R. Guanabara
Independente de sua tradicional

festa n fantasia, que annunlmenle e
realizada no sabbado de Carnaval, a
directoria do Guanabara offcreccrn
aos seus associados e exmas. famílias
em seus magníficos salões, no proxi-

bado, «S do corrente, iimii fes-
inicio ás 22 horas.

 ma-
rinheirn. sendo excepcionalmente
permittido O traje a rigor, lendo os
sócios ingresso mediante apresenta-
ção do titulo social do mer. corrente.

1110
Ia exlra, com

Para esse festa, o traje será a

AO COSV.EVIERC80
"Chegando no conhecimento ria

FABRICA DE GÍSRA ROYAL, que ni-
guns fabricantes dc céras para asso.''-
lhos, se lltilisam de latas já servida»;,
para a venda de suas marcas de cêrus,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de outros fa-
brieantes, céras cujas talas tenham a
insígnia ROYAL, poruanto, onde fo-
rem encontradas, agiremos rie accordo
com o direito que nos assiste." :|;

to I» 81 I.lies
Compram-se nlé 2,'lí a gr.; até
8:0011$ o quilate - 8(i(I:()(ll)$ para
empregar. Gerlitique-se li' quem
melhor paga. Ouvidor. 95

Literatura, arte. srlcnrlaT N"
Illuatrada*.

•A NOITE

A monumental batalha de confetti do
C. R. do Flamengo

Para o dia II), quarta-feira, a dire-
ctoria do Flamengo eslá organizando
uma monumental batalha dc confetti,
lança-perfume e serpentina na Aveni-
da Beira-Mar, no trecho entre as ruas
Silveira Martins e Dois de Dezembro,
sendo armados quatro artísticos core-
tos.

lt trecho da batalha npreseutar-se-á
lindamente illuniinado, e haverá lindi.s
e valiosos prêmios paia os cordões,
fantasiados e grupos que se apresen-
lartin na mesma.

A batalha de confetti da Estrada
do Portelia

Será hoje, em homenagem aos seus
moradores, a batalha de confetti da
Estrada do Portella. onde foram arma-
dos diversos coretos.
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os recursos para sisteacia
A Itália
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aproveita os stocks de vinho na fabricação de catai
BRANDO

s desapparecidos
O objectivo da viagem do aviador Menendez
?aláez — Depois do incidente de Belém —

Fala á NOITE o piloto cubano

os heroe

wtmmms
.Menendez

BELÉM DO PARA', 4 (Serviço
erpecial d'A NOITE) — Segundo no-
tieiámos hontem. já se encontra res-
titiiidu ;i liberdade o tenente» avia-
dor cubano .Menendez, que havia sido
detido a sua chegada ã esta ca pitai
por não trazer comsigo o respectivo
passaporte. Resolveu-se assim, com
brevidade, o incidente.

0 íJuic
Para ampa.

Logo que o official cubano deixou
a Chefatura dc 1'olicia, parn onde
tinha sido levado, conseguimos en-
trcvisfal-o para A NOITE. O avia-
dor mostrava-se aborrecido eom o fa-
cio da sua detenção. E explicou:

— O que nic oceorre c próprio da
minha profissão. Deixei o meu pas-
saporte e demais documentos, por es-

e asas!
rar os lavradores victimas

a Pelotas um enviado
do governo federal

«ssWSíííxitíi-ic-...J,Sv
'..-.¦;¦:.'¦:-.; ¦"¦<¦.¦£¦.¦:¦:¦$:¦.,¦,. ^í£ÜN; .'¦¦¦: :''.:¦:*:

iwmw'1
Ampliação dc unia cabeça dc ft&Tnn hoto, a praga que assola os cam-

pus dc cullu ra tle Pelotas
PELOTAS, '1 (Serviço espe-iviado especialmente para estu»

ciai d'A NOITE) — Chegou dar a situação dos colonos, vi»
aqui o Sr Nestor Barcellos Fa- climas dos gafanhotos, c pres-
gundes, alto funecionarío do tar-lhes lodo o auxilio por con-

linisterio da Agricultura, cn-jta do governo federal.

qucclmcnto, dentro do automóvel que
me conduziu un aeroporto dc Port nl"
Spain. Entretanto, penso que tudo já
está resolvido. I.ngo que nu* deseni-
haracc dc mais algumas formallda-
des, iseguirci ti vôo rumo a Natal,
o que espero poder fazer dentro de
poucos momentos,

O tenente Anlonio .Menendez Pc-
hícz, é uma figura de grande valor

(CONTINUA NA 3* l'ÁG.)

Dominada uma re-
bellíão no Paraguay

Os implicados vão ser inter-
nados em território

argentino

\>AA, í-, yfMn'' " ' ilíy »»
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PRAÇA DA REPUBLICA — Os laço» Irnnqiiillon terão bastante acua; mn.n a piscina colossal que o carioca consome diariamente mudaria o \aspecto bucólico do parque para u de um grandioso estádio olympico, como não ha outro no mundo

N1CTHE
flaguapeocãrioc
«Sonho de

A PISCIN
sos dias, se ella não faltass
oiíe de verão

"Sem a ngua não ba salvação" —
dizia S. .loâo Uaptista no sentida
inystici. O carioca confirma ii sen-
tença quando chega cm caso, causado,
suorento c encontra as bicas implaca-
velinenlc avaras c o.s chuveiros seccos.
Todos falam na anua; dos ministros
aos conlinuos, nos bondes, nos jor-
naecs, é a teela mais baliria. E Iam-
bem, iiincgavelnienlc, a rpie mais in-
tcivssa, neste verão rie claridndcs c
roycrbcros tripociacs.

Quanta água gastamos?
Quantos litros d'agua consome o Ilio?

diariamente? A pergunta é fácil de
responder. A NOITE, reunido á lição
dos technicos os dado» da estatística,
vae eselarecel-a.

O Itio anda perto dos duis milhões.
Para ficarmos bem eoni a verdade va-
mos ndoptar os dadoj tle quatro annos
atrás: um miIhão e meio. Num dia rie
calor o consumo médio é de duzentos
IiIros por cabeça. Scgundd os melhores
autores.

1'azciirio a multiplicação são trezen-
tos milhões rie litros o que consome
em uni riia a cidade maravilhosa,

Um verdadeiro dilúvio
A' primeira vista não sc faz uma

Resistência!

0 coronel Franco a quem t atlri-
buiila a ehefia da conspiração

ASSUMPÇÃO, 4 (U. P.)
— O governo paraguayo des-
cobriu c dominou rápida-
incide um movimento sub-
versiyo, sob a direcção do
coronel Franco, que, junta-
mente com muitos outros
implicados no motim, foi
delido pelas auloridades lo-
cães.

Sabe-se, embora sem ca-
nicter official, que o Para-
gnay solicitou ú Republica
Argentina permissão para o
internamenlo de Franco e
de oulros implicados cm
território argentino c que o
governo dc Buenos Aires
accedeu ao appello, segun-
do consta dc fonte fide-
digna.

ü movimento foi desço-
berto anles dc ler inicio e,
assim, a ordem publica não
soffreu a menor alteração.

0 embargo do petróleo e as
providencias do governo

da italsa
ROMA. 4 - (Havas) -

Junto ao Ministério das
Corporações foi agora
creada uma Commissão
Techniea de Combusti-
veis Líquidos, que será
encarregada de redigir um
piano da producção na-
cional de carburantes li-
quidos suecedaneos e es-
tudar os meios de utilisar
no máximo as possibilida-
des actuaes da Itália nes-
se domínio.

A "Gazzetta Ufficiale"
publicou um decreto con-
cernente á obrigação, por
parte dos produetores e
commerciantes, de decla-
rar as quantidades de vi-
nho de fabricação nacio-
nal actualmente em seu
poder. Esse recensea-
mento é destinado a pre-
parar a distillação de uma
parte desse vinho, afim de
se obter álcool, que servirá
para a fabricação de com-
bustiveis líquidos suece-
daneos.

idéa do que seja toda essa água. Sc
esses trezentos mil meiros cúbicos
jorrassem pelos ares em um repnxo
fortissimo de um metro dc diâmetro,
verdadeira tromba d'agua, a columna
subiria imponente a uma altura rie
quarenta vezes mais alia que a mais
elevaria rias montanhas rio globo, no
lliiii.ila.va. Água alé á cstrntosphcra.
Não é figura de rhetorica nem vontade
de f;izcr humorisiiio. A agun ia mes-
mo para lá da estral.vpliei',.i.

Que piscina!
A praça ria Republica oecupa umafigura irregular que se pórie inserirem um rcctangulo Immenso rie 'Jõ(l

por 480 metros. Se alguém sc lem-brasse de transformar todo o antigo
Campo rias Lavadclras do Hrasil colo-mal cm uma formidável piscina, comnieio_ liilonielro rle comprimento e
quasi Ires metros rie profundidade, angua que o carioca consome cm mu
dia daria para encbcl-a alé ãs bordas,numa abundância de liquido espan-losn. Imaginem unia piscina commeio kilonieti'0 i Q-u-c p-i-s-c-i-n-a !

(CONTINUA NA n> i*A(..)
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ESPQSIÍ R TlHOS
tragédia pe impressionou Uberab

rilKItAHA, I (Serviço especial d'A
NOITE) — lista cidade foi tlieatro llc
um crime impressionante c que teve
grande repercussão.

Ha ícís «niios contraíram casamento
aqui o Sr, Antônio Silva, aclualinente
com 25 annos de edade e Albertina
.Manila, de Ili annos, ambos figuras rie

relevo na sociedade ubernbcnsc. lJou-
co tempo (lopois de casados, surgiram
incidentes domésticos, que se iam ag-
gravando» .lá o cnsal linha quatro fi*
lhos. Coin a vida que levava, a Sra,
Albertina começou a apresentar sym-
ptiimas de alienação mental.

Genuncia e separação
Ila dias, o Sr. Anlonio Silva qurM

xou-se á policia de que sua esposa ha*i
via contratado uni jagunço para cli«
minal-o nula havendo, porém, dc pu-silivn. O Sr. Anlonio Manila, opulento
fazendeiro, pac da Sra. Albertina',-ic-
vou-a para a sua fazenda .deixando na
cidade o genro e os quatro filhos. Es-
sa separação não crci a primeira quo
se rcalisava no casal, dado o gcnin im-
pulsiyo do Sr. Anlonio c o descontrp**,
le cerebral da esposa.

O crime
• Na fazenda paterna, cinco IcRuas
distante desta cldiulí, a Sra. Albertina,
leve saudades rios filhos que ficaram lia
casa do sogro. (Juiz vel-us. Burlando
a vigilância em lõrno de sua pessoa,saiu e anílou a pé duas léguas, fazen».
rio o resto rio percurso em caminhão.
Xá casa do sogro, num quarto, houvo
forte discussão enlre marido e mulher;
e possível me nle luta. Km dado mo-
mento, o marido apanhou um rcvol-
ver c desfechou seis tiros na esposa,
pròstrando-a morta.

0 Sr. Anlonio Silva fui preso c re-
col Ilido ã cadeia local.

A policia cmpenlia-se em diligenei,*
para conhecer detalhes do crime quacausou profunda impressão.

O governador mineiro em palestra com o ministro da Agricultura"
momentos nn les dc partir

O Sr. Reneriielo Valladares, gover-
nador mineiro, que se encontrava
nesla capilal, seguiu hontem, ii noile,
em carro especial ligado ao "Cruzeiro
rio Sul", para Poços de Caldas, onde
vae fazer ligeira temporada rle des-
canso, dc dez a quinze di.is no ma-
XÍ1I111.

Acompanham o chefe do governo dc
Minas, alem de sua lixuia, esposa e
filhos, o coronel Carneiro dc Alliu-

quorque, seu ajudante dc erdens mi-nistro Marin Mattos c o deputado
Jtiscclino Kuhilscliel' e senhora, leu-
do comparecido ã "gare" I). Pedro,
para cumprimentar o Sr. Ucnedictp
Valladares, enlre mil ras pessoas, os
ministros da Educação e ria Agricul-
tura, um representante do ministro
rio Trabalho, bem como vários sena-dores c deputados.

0 que revelam as estatísticas
britannicas

I.ONDlti-s, -I (Havas) - Quatro mi-hoes e meio dc liabilanlcs ria lira-Urcliiiiha gaslnin em alimentação .i|K-nas quatro shillings por cabeça cmcaria semana.
Esla revelação foi reila numa rc-união rio "Knrnicrs Club" rie^ta cap!»uil iim- sir John Ürr, director da ile-

pirtiçao Imperial da Nutrição Animal.ti Sr. ürr annunciou que a próximapublicação rins resultados rie um in-
qiicrito profundo leito em torio o rrí-no Indica a importância da alimenta-çno deficiente em todas as camadasrias classes pobres e os prejuízos quorausa a saúde publica, especialmenteas creanças. Affirmou que era neces-sano lazer uni novo esforço para oencorajamento ria agricultura, e pres-tou brmieiiigem ao Sr. Walter Elliolt,dizendo: "Até agora não houve umhomem que lauto fizesse pela agricuí-tura britânica."

V
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Em defesa da Pátria e da Familia
Vibrante manifesto do Syndicato Unitivo Ferroviário da C. do Brás?!

O CASO DA VENDA
DE ARMAMENTOS

O Conselho tir rui dr HrprrienUn
tei, do Syndicalo 1'nlilvo Ferroviário
.I.a Cenlral do lirasil, em rrunlfiu hon-
tem levada » effelto nn síde melai,
a ru» Visconde dn Oavea, .'18, ,V an-
d.u. decidiu dirigir a lodo» oi ij-ndl»
raltiadoi • a« autoridades eonsllluldat
da pai/, o icgulnle e Importante mn»
nifcialo qne noi foi trarfilo pelo \* %e-
erelarlii Sr. Álvaro Furtado Sardi-
nh»;"O Conselho Oeral de lleprcicn-
tentei, do Syndicalo Cultivo Perro»
viário da Central Ao llrn-.il, poder
máximo syndlc.il, reunido rm lessfin
*xtr/iordlnari.i e usando das allrl-
buiçíics que lhe, conferem os estnlu-
toa, deliberou enviar aos paidcrrs
t"in*.tltuldo5 e soh a mnis ampla di-
•.-olKaç.lo pela Imprensa, através os
Kinsldcranda abaixo a seguinte moçAo
dr npolo Incondicional:

' insidernndo scr o actual regime
5>cial do Ilrasil, u unlco compatível

C <m e nossa cultura c os nossos frtrais
d» povo christâo c clvlllsado;

Considerando'o imperativo da In-1

ileslruclllillídade da 11rJa»i*. ., ,|., ''-,.
lrla.e da ramllia. como prlnriplos or-
ganlcos de uma sA nioml;

Cunslderandai os srntlmrntos de re-
llgiosos, patrióticos • familiares

que imperam nos meios proletários
ferroviários da Central tln Ilrasil;

Considerando es reaes, Incnntcjtrs e
Inesquocidas assistências moraes e
materiaes prestadas ao proletariado
nacional pelo benemérita» e humanlla»
riu governo do Esmo. Sr. llr. Getulio
Vargas;

Conilderanda que multo nlndn virá
obter desse governo a colleotlvldade
ohrelra nacional, com o regime de ron-
clllaçio entre o Capital e o Trabalho,
implantado pelo mesmo no Ilrasil;

Cnnsidei|ndo que a luta de classes
e Incxequlvel, Inglória, ilrshunn-nii e
prejudicial aos Interesses da huuiant-
dade;

Considerando que a lula ile classes
paz mundial e a cnnfrateriiisaçio entre
aas povos tó se farão sentir, quando o
(".apitai e o Tr.ih.slho, factores básicos
«ba progresso humano se conciliarem

hegou o addido com
mercial portuguez

Como falou á NOITE o Sr. Carvalho Neves
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8r. Carvalho Neve»
alegou boje ao fíip, depois de lon-
ausência, o Sr. Carvalho Neves,

Exerciam actívída-
des subversivas!

«ddido commcreinl i embaixada dc
Portugal nesta capital. A bordo fo-
rnm rccebcl-o diversos amigos e
membro* da embaixada e do consula-
do dc Portugal.

Ouvindo-o a bordo, disse-nos o Sr.
Carvalho Neves:

—A missão que venho desempenhar
í a de simples collnborador da embai-
xatla de Portugal em assumptos com-
mercioes.

Mas esía missão não se estende
tambem a alguns paizes da America
do Sul?

Sim; i Argentina e ao Chile. A
minha residência, porém, será no Ftio.

E continuou o Sr. Carvalho Neves:
A minha ausência foi realmente

grande; nine ern aindn mnior o meu
desejo de voltar. Quando se tím
passado dois terços th uma vida, que
já é longa, nesta terra encantadora,
não sentimos forças para delia nos
gfa.»la/m5S3wA ausência que fiz e ns
paizes quê percorri serviram pnrn me
dar a medida do poder de seducção
que este grnnde e generoso paiz excr-
cc em todos qnnntos nelle viveram o
tempo bastante parn bem o conhece-
rem c ninarem. Por toda a parte cn-
conlrcl pessoas que aqui viveram; e
nem uma só deixou dc ter expressões
de carinho * saudade do Brasil. Mui-
t.is suspiravam por voltar e algumas
jn devem ter voltado. Ernin expressões
tão calorosos e. tão sentidas que me
davam orgulho e enterneciam o com-
ção — como te brasileiro eu fosse.

E jn a despedir-se:
Escreva isto: não ha no mundo

— positivamente não hal — um pniz
que mais seducção exerça nnquelles
que um dia chegaram a saborear o
mel de vida Brasileiro, tão simples
quanto original, ou differente, ho
meio deste vasto panorama que é o
continente *ul-americnno.

Vae casar-se o Sr.
Plínio Salgado

S. PAULO, 4 (Da Succursal d'A
NOITE) — Os circulos integralistas
do interior dc S. Paulo receberam com
alegria a noticia do próximo enlace do
chefe nacional-dó—Sigma, Sr. Plinlo
Snlgndn, com a senhorita Carmelln
Patti, pertencente a bemquista familia
de TnquaritinKn.

A noiva do chefe do integralismn
dirige o Departamento Integralista
Feminino da localidade.

OBRIGADOS A ABANDONAR
A CARREIRA MILITAR

;ASSUMPÇAO, 4 (U. P.) -
Urgente, — Dois officiaes do
Exercito, de alia patente, foram
convidados a renunciar a car-
'aira militar, e um outro official
'"i demittido por exercer activi-
dade subversiva e que, segundo
se allega, estão ligados a orga-
nisações soviéticas.

ASSUMPÇÃO, 4 (U. P.) —
Urgente — Communica o mi-
nistro da Defesa que o coronel
Rafael Franco, commandante
da Escola Militar, e o major Ba»
siliano Caballero Irala, com-
mandante do 1" batalhão de sa-
padores, foram convidados a
deixar o Exercito. O major An-
tonio Gonzalez será demittido
das fileiras.

FAHNESTOCK
Este afamado Vermifugo, usado

im o maior exito cm todos os
lizes, e pnrn Iodas ns edades.
FAHNESTOCK c certo c cfflcnz

< ÓCULOS
OO so'
LUTZ FERBANDOsC.
RUA DO OUVIDOR. 88
QUA GONÇALVES DIAS,40

TINHA MEDO DE
DEITAR-SE

Vivia apavorada com as
dores rheumaticas

Agradece o allivio que ob-
teve a "Kruschen"

O effeito que o rheumatismo causava
sobre esta senhora, era realmente cs-
traordinnrio. Ella ficava tão apavorada
com o entorpecimento que a dominava
á noite, que tinha medo de deitar-se.
Nn carta que transcrevemos abaixo,
elln conta-nos seus pndcclmentos:"Ha muitos nnnos que padeço de
rheumatismo. Em certa época ns dia-
res nos pis quasi nâo me deixavam
andar. O pollcgar de minha mão es-
querda estava tío inchado que nno po-
dia dohral-o com o auxilio da mão di-
reita. Tinha medo de deitar-me, pois
minha mão e meu brnço direito, até o
cotovelo ficavam entorpecidos e me
causavam terriveis daires, que só ter-
minavam quando a circulação se res-
labeleeia. Principiei a tomar meia co-
lher das de chã de "Kruschen" antes
do café, pela manhã, c, creia-me, sinto-
me outra mulher. Digo a todos o que
tomo e o bem que me tem feito."
(a.) Sra. \V. A. B.

As dores rheumaticas provim dos
perigosos crystaes pòntcagndos do aci-
do urico que ficam depositados nos
músculos e juntas. Desses, os dissol-
ventes mnis poderosos são o sódio c a
potassa. Os saes Glauber contém s6-
mente potassa. Os snes Epson não
exercem acção dissolvcnlcs, visto não
serem os mesmos absorvidos pelo san-
guc. Os "Saes Kruschen" contem tanto
o sódio como a potassa. São. portanto,
os únicos saes que exercem uma acção
ampla na dissolução dos crystaes do
ácido urico.

Os "Saes Kruschen" encontram-se á
venda em todas as pharmacias e dro-
garias, ao preço dc 6*000 o vidro mi-
gnon, 10*000 o vidro grande, no Rio.
Representantes: Schilling Hillicr &
Cia. Ltda. — Caixa Postal 564 — Rio
dc Janeiro. *

cm enneessães Justis e reclprocuj qConsiderando a necessidade da In
lervenção do Estado, como dementai
cilatlco e conciliador nai economia
publicas r privadas, nflni de serem
obrlgadoi o ('apitai e o Trabalho re-
cnlrllranles, sob a égide da lei a umn
conciliação;

Considerando que o aictu.il governo
brnsllrlrai snnccloiiaiii dezenas dc hu-
nianllnrlai leis social trabalhistas, a
ponto de ser considerado o Ilrasil, o
paiz v.ingunrileirn em legislação dessa
natureza, como seja n mnis ampla pro-
tecção an trabalhador Indígena;

Considerando que o Syndicalo Uni-
livai foi creado pnr força de umn lei
desse governai e como lal sujeito ao
regime de eollshoraçâai rom a ndnii-
nlslraç.i.) da Estrada c com os pode-
res públicos;

Considerando que saab o amparo da
lei de syiidícalis.iç.í.a fa>i que o S.vn-
ilirato Cultivo se tornou umn puj.in-
le organisâção economlco-potlllco-sn-
ciai, com um quadro snri.il de mais

de vinte mil ferroviários syndical isa-
alos e com uni ralo de ncção cm qun-
tro grandes listados, conseguindo r.s-
sim em caallaboração com ns próprias
autoridades administrativas da Estra-
dn, o extermínio do regime dc violen-
cia, protecclonlsmo e injustiças so-
clnes que nté enl.io imperavam;

Considerando a Impraticabllldnde
dns ideologias sectárias, que não cn-
contram abrigo nas classes armadas,
prolctarins, funecionalismo publico c
nn povo, eniflm, visto não sc coaduna-
rem com os sentimentos ingenitos de
brasllidndc;

Considerando que, dc hn muito, o
Syndicato Unitivo vem dando comha-
lc sem tréguas aos extremistas, n pou-
to de, nn advento da Alliança Nacio--
nal Libertadora, determinar o fecha-
mento dc duas das suas Succursacs,
Urbana e Suburbana, agora reabertas,
por participarem os seus então diri-
gentes de núcleos ferroviários allian-
cistas;

Considerando que apesar disso, ele-
mentos cxtrcmistns, anarrliicos e ngi-
tadores contumazes, conseguiram sor-
ralriramcnfe sc Infiltrar nos meios
syndicaes ea cm vãs tentativas ousa-
mm insuflar a massa ferroviária,
nsnndo como tactica de luta trans-
formar casos pessoaes c isolados, <le
ordem privada e administrativa, em
casos collcctivos, com o propósito in-
abalavel de provocar agitações;

Considerando que elementos duvi-
dosos ligados n partidos extremistas
tentaram impruficiiamcntc envolver
o Syndicato Unitivo na trama mn-
chinvelicn já do conhecimento pu-
blico, e que não conseguiram, graças
não so A vigilância espartana e pn-
Iriolicn dòS*Tfe--^IrIÍ,'en1-c's-i» nThfHf^
palmenle da massa ferroviária afen-
sn pela sua índole christã a desor-
dens c aventurns;

Considerando que .itlendcndo á ex-
posição supra e como medida dc or-
dem publica, o Conselho Geral de Re-
presentnntes, representando a mnlo-
ria das súceursaes do Syndicato Uni-
tivo, houve por bem desligar do seu
quadro social todos os associados se-
ctarislás confessos, suspeitos e im-
plicados directa ou indircctamenlc
nos últimos acontecimentos dc sub-
versão da ordem social vigente;

Deliberou o Conselho Geral dc Re-
presentantes, poder máximo do Syn-
diento Unitivo Ferroviário da Cen-
tral do lirasil, a hem dos interesses
da familia ferroviária, da dignidade
do lar brasileiro, da integridade da
Patria_ c salvaguarda dos princípioschristãos, ameaçados pelo matéria-
lismo amoral dos adeptos vorazes do
credo rubro de Moscou, não só appro-
var como consolidar as medidas drns-
ticas e repressivas tomadas pelos
actuaes dirigentes do Syndicalo Uni-
tivo, referentes ãs modificações de-
terminadas por circunstancias impe-
rlosas nas Executivas da Central,
como nas Executivas dns Succursacs
de Norte e Cachoeira, no Estado de
São Paulo e Barra tio Pirahy c En-
tre Rios, no Estado do Rio e Urbana
e Suburbana, no Districto Federal,
bem como prestar nos poderes cons-
tituidos, nas pessoas dos Exílios. Srs.
presidente dn Republica, ministro dn
Viação c do Trabalho, direclor da
Central do Brasil e chefe de Policia,
o apoio incondicional e sincero dos
vinte mil associados syndicalisados
do Syndicato Unitivo, na defesa da
ordem e da lei.

Sala das sessões, em 3 dc fevereiro
de 1936.

Joaquim José Ferreira, succursal
Entre Rios; José Alexandre Ramos,
succursal Lafayette; Romeu Pereira
dn Silva, succursal Lafayette; Alfredo
Barreto de Oliveira, succursal Alcindaa
Guanabara! João Durante, succursal
Santos Dumont; Ábeylard Cândido da
Silva, succursal Cachoeira (S. Paulo);
Manoel Macedo Mafra, Norte (S. Pau-
lo); Francisco Assumpção, succursal
Snnta Barbara; Bodolpho Peres, sue-
cursai Cachoeira (S. Paulo); Luiz
Joaquim Pereira, succursal Santos
Dumonl; Ildcfonso José Hibcirn, sue-
cursai Barra Pirahy; Irncy Ferreira
Pcnn.i, succursni Entre Uios; Abelar-
do da Costa, succursal Barra Pirahy;
Ernesto José Cost~, succursal Campo
Grande (Bur.il); Anlonio Dias Prado
succursal Suburbana, (I). federal);
Joaquim Vicente da Silva, succursni
Alcindo Guanabara; aManocl Augusto
Francisco, succursal Norlc (S. Pau-
lo); Herculnno Barros Júnior, succur-
sal'Governador Portclln; José Fidelis
succursni Governador Portella; Maria-,
da Silva Tavares, succursni Suburba-
na (D: Federal); Gregorin Marianno
succursal Urbana, (D. Federal).; Syl-
vio Ottolino Mafra, succursal Urbana
(D. Federal); Coddro Cardoso Cruz,
succursni, Campo Grande (Ilurul); An-
Belo Gonçalves Silva, succursal Sete
Lagôns; Joaquim Araújo Filho, sue-cursai Coryntho; Joaquim Pinto dc
Almeida, succursni Bello Horizonte;
Elyscu Paula .Medeiros, succursni Hella,
Horizonte; Romy Rodrigues Snntos
succursal Sete Lagoas."

; Para a mensagem do
presidente e relato-

rio do ministro
A's rcp.irtições do Minis-

terio dn Viação o Sr. Mnr-
ques dos Reis determinou
que lhe sejam rcmcttidos
nté 15 do corrente os da-
dos necessários á mensa-
liem do presidente da Re-
publica c nté 31 de marco
próximo os que se desti-
nam á consecução do rela-
torio do mesmo Ministério.

Pedida
do ex-

á Argentina a extradicção
americano Wade

WASHINGTON, 4 (linvna)
— A <\pr*nrin linvna unhe «lo
fonte autorizada qur n comniia»
8ÕO nonntorin! dc inquérito doa

iiriii.-iiiii-niii- r iiimiii an- r-tií re-
M>l\ iil.-i n enviar umn precatória
;i« autoridade» (Ir BucnOB Airc*
pnra qur embarquem para Cíln

niuerieiiiii.
ii.i eiipitrl

volta

Braddock vencerá Louis!
Afíirma-o, confiante, o treinador do campeão mundial

Amam mmvt. Mm* ^^^ü^fetc ^üHffl Ey
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uáa) teve adversários, ninguém u
combateu. Esperem que te encontre
com Braddocka i|uc sabe perfeitamente
como portar-se cm combate, Quando
I.ouis vir o velliai Jack JoIiiimiii dnn-
do conselhos a seu adversário liai He
perder um Innlai d.i grande confiança
i|tie deposita cm si mesmo."

J 
¥71 otiMiiiiiiii ap

governador Flores j^j-f^
da Cunha chegará ao|ESdi,;

Rio até o dia 20

CARTILHA DAS MÃES
Dr. Martinho da Rocha

12$000 em todas as livrarias

NOMEAÇÃO PARA A PENI-
TENCIARIA

O Dr.
Interior,
menndo Mnooel Mello
cargo de nusilinr dc

Soares Filho, secretnrio do
assignou uma portarin no-

Filho pnrn o
vigilância da

Brnd dork
NOVA YORK. janeiro (Havas) —

Por via aerca — Jack .Johnson, único
campeão dc peso completo que conta
o box, será o segundo d.! .lim limai-
dock quando este defender o titulo
máximo contra Joe Lamis.

Joe Gould, manager do campeão,
chegou a um accordo com Johnson,
tido como ura dos melhores pugilis-
tas de todas as épocas, e amliOaS assi-
gnarom contrato parn ipic o famoso
preto dc outros tempos dirija os
treinos de Braddock.

O acto dc Gould pódc ter grande
importância. Jack Jaihuson nftirma
que Joe Louis ainda não aperfeiçou n
technica do box c que síu estylo dc
defesa apresenta numerosos pontos
fracos, .lock assevera ainda mnis que
ensinará a Braddock como aprovei-
lar-sc dessas falhas. Johnson, no demais
máo grado seus cincoenla e tantos
não o toaria nem sequer com a luva.
em tres rounds, declarando que Louis
não o locaria nem siquer com a luva.,

"Joe I.ouis nem mesmo com um
chicote inc feriria o rosto, em Ires
rounds — affirmou o velho campeão.
Elle verá que ignora ns regras mais
clcmentnrcis do equilíbrio c <ln posição,
depois de uns minutos dc luta. O lio-
xcador dc Dctrot fica completamente
foro de equilíbrio quando ataca. Anula
não enfrentou adversário que sonhes-
se tirar partido desse defeito. Todos
os que contra elle lutaram subiram no
ring tomadoas de terror, Braddock re-
une todas as qualidades indispensa-
veis a um grnnde campeão: coragem,
equilibmrio e oplimo "puncli" de am-
bas ns mãos. Baterá Louis porque co-
nhece todas ns subtilezas da arte do

box. Eu mesmo lhe darei algunn con-
selhos que certamente lhe proporcio-
naráo a victoria.

A Jack Blnckburn c/ibe, e com justi-
ça, a gloria dc ler elevado Joe ao cimo
do box; ajudou-o muitíssimo com
seus conselhos. a\las è. fncil deduzir
que posso fazer o mesmo com Brnd-
dock. Sei, de memória, todos oa falsos
movimentos que Louis costuma fazer
no ring e è surprelicndcnte o numero
dc vezes que os repete. Até o presente

Dr. Nicolau Cíancio
Doenças Internas (eoraç5o, pnlmoe*.

figado, estômago, intestinos, rim, etc.)
Edificio Carioca — Largo da Carioca.
1-6, f andar. SALAS 101-10*2. lelepho-
nes: 22-0707 e 22-6422. *
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UM NAVEGADOR
SOLITÁRIO

Chegou a Porto Alegre o
hiate "Martha"

PORTO ALEGUE, 4 (Serviço especial
d'A NOITE) — Acaba de chegar a esta
capital o hiate "Marilia", de bandeira
argentina, tripulado pelo "sportsmnn"
Júlio Cristian Slcbúrger. Tendo saídoile Buenos Aires a 12 de janeiro, o
barco escalou em Montcvidcó, de onde
veiu directamente para aqui.

Os clubs náuticos portalcgrcnses eos vclleiros homenagearam o navega-
dor solitário, offerecendo-lhc grandebanquete.

PORTO ALEGRE, 4 (Serviço espe-
ciai iPA NOITEi — O goveniadnr Fl.i-
res da Cuillll irá passar aaito dias em
Uruguayana, devendo cslnr no Hio alé
o dia 20 do corrente.

Caiu na boca do
lobo...

Foi vender a mercadoria roubada
ao delegado

MELLO IIOUIZONIE, I (Serviço
especial d'A NOITE) — Haii infeliz ol
larapia José lin.vmundo em sun ulliiiin I
sorlidn, pois, logrando exito uo furto I
de couros que fizera, momentos antes, |cm uma casa coiíinicrelal, hateu á eaüa i
da run itio de Janeiro n. 1.811, no
intuito de vender o produeto de sua I
deslioncstidade, sendo preso em fIn-1
grante. !

Coincidentemente, h cava em questãooulni náai era que h do delegado de
furtos, Dr. Mucio Abreu Lima que,mostrando interessado pelo negocio
proposto acabou interrogando o la-
raplo, dclle conseguindo a confissão
dia delicio.

Para que o funecio
nalismo publico

seja pago antes do
Carnaval

Varias Sllggcslôf] temos recebido de
Interessados no sentido dc que os mi-
nisterios anlorisem o pagamento das
folhas de vencimentos do funeciona-
lismo publico nntes do Carnaval, co-
mo, aliás, tem sido feilo Iodos os
nos.

Tratando-se da maior fcsln rin
dnde, officlnlisaila, é justo que o
verno lomo essa providencia, com o
fim de dar-lhe mais realce e lirilho.

Ao que sabemos, a Prefeitura vae
Iniciar o pagamento de seus funcclo-
narios no dia 20 do corrente.

Carie TTTseiiti-
mentaS

a.i|iil,il n cvofíirinl
\\ uilr. luiiiuliiirnli-
iirgcnliiio, c;i«.u cllc niio
iiiiiiiciliniiiiiicntc noa Estados

I Uiiidoi, W mie deixou Nova
York,, com ilc.-iino n llucnoi> Ai-
rea, upcMir dc ler f-i<lo iiiliin.iiln

j a eonipiircrcr no Senado.
O cvofficinl ('• uma tc-triim-

ulia imporlnnlc nu qucatno sen»
Bneional ilo coiitraliando de -u-
iii!i»i e muniçõcfl lieslinadas aon
rcvoliicionnrioa lirasilciros <¦
ciiliuno-. que a CommÍ88ão <Ic»
-cja esclarecer. Dc outra parte,

: Wade na qualidade dc agente
; ila ''Consolidated Aircrali",
: vendeu dez aviões aos revo!u>'cionnrios de S. Paulo em 1932
pela Mínima dc 137.000 dol«
lares, quando os npparelhoB lli ;
custaram apenas 60.000, npe«

r que essa operação
ma violação da lei

Ins EMados
rou »la (ann«

missão declararam que iam lc«
Icgruphar a Wade e no embnil
vador dos Estados Unidos ciut
Buenos Aires, inlimniidn-o a •>
inimediatanienle. Km easo dii
recusa, pedirão ao governo do,
Argentina que o mande pren-
der e o entregue nos agentes doi»,
Estados Unidos. i

Consta que Wade declarara
que tinha permissão de um
membro da commissão de iu«
querito para deixar .Nova Yorlc,
mas este desmenle formalmente
a uftiruiaçãn do e.\-oH'icial.

o preshtcTdõs
FENIANOS

Humberto Cozzo será o ar-
tista dos "gatos"

go-

Ácido phenico para males de

2l» ¦¦¦
Uma formula muito conhecida num

remédio precioso

cho-

mor-1

vem pnra

Penitenciaria do listado do Rio.

BELLO HORIZONTE, 4 (Da Succur-
sal d'A NOITE; — Procedente de Do-
res do Indaj-á, chegou, detido, a esta
capital, pnrn averiguações, o caixeiro
viajante Carlos Paes, vendedor de
uma loção tônica para o couro cnbcl-
ludo intitulada "Dr. Zam", com fa-brica cm São Paulo.

Motivou a detenção o facto de ha-verem numerosos commereiantcs deArcos, Formiga, Porto líenl e outras
localidades do oeste de Minas sc

água

queixado de que a tal loção não passa de uma helln formula—"li 2 O"
ou como se diz vulgarmente
da bica...

Accrcsccntnm os queixosos que ovendedor detido seduzia a freguezia,
prometlrndo mandar juntamente com
os frascos cem folhinhas artísticas ecem espelhinhos de fantasia.

Os lesados estão pleiteando juntodas autoridades a devolução do di-nheiro pago pela loção do
Zam "... 'Dr.

amor
u enfermeiro, recordando, talvez,

uma batalha de confelli recente, des-
cansadamente, no posto central dc As-
sistencia, lamborilhavn com uma pin-
ça na mesa de curativos:"Se elln nie deixar por outro amor,"Vae ler... "

Mas aquelle rnpnz que entrou,
rnndo:

Sou um desgraçado! Prefiro
rcr...

0 enfermeiro espnntoii-se:
Você quer morrer e

cá'.' Que paradoxo,..
Depois entrou em liiliinidadcs pro-nssiotiac-s, conseguindo apurar que o

rrcem-elirgado ingerira pequemi dose
de nciilo phenico. Explicou os motivos,
no intervulio dc duas lavagens esto-
macaes:

Eu vivo com uma Joven. Amélia
Gonçalves, á rua da Lapa n, !H. Cha-
mo-ma Adalberto Gomes Bastos, tenho'iS nnnos e sou empregado no commer-
cio. Isso, porém, nno vem no caso.
O diabo é que a Amélia nno me c fiel.
Por isso. resolvi morrer t tomei aci-
do plicnico.

O enfermeiro, jã bastante habituado
a taes_ lamúrias, nno prestou muita
atlenção á historieta que os reporlers
ouviam altcnlos. Terminado o cura-
tivo aconselhou o quasi-lrcsloucodo:Olhe, moço. Ácido phenico è pa-ra dor de dentes. Pnra males senti-
nentaes, o limão é mais efficicntc Na

pro-am*! vez. procure umn quitanda...E, qu: mio o rapaz já se in embora:Ou, então, outrn Amélia...

.^Hri-^-^^H Bi*»-'--^--^.^.^^^ií•"-'¦'¦ ^mTO-:*$J

Humberto Cozzo
A direcloria do Club dos Feiíianos,

cujas netuações no carnaval cari¦ ,-.i
são séiiipre destacadas, vem de c.x-
tratar o esculplor llumborlb Cozzo
para confeccionar o seu prestito des-
te anno.

A escolha alos "gatos" repercutiu
bem nas rodas artísticas e carnavn-
Icscasj pois lliiniberlo Cozzo é um no-
inc já consagrado em missões Sa
maior iiiiporlaiicia c cerlainentc sob ;i
sua direcçã > experimentada o "bar-
racáai" dos "gatos" 

produzirá, parn o
desfile da lerça-feira gorda, traba-
lhos dignos dos méritos daa arlista
reçein-escolhido.

DEMOKRHOIDAS - Cura radical sem
operação. Dr. Raul Pitanga Santos —
Passeio. 70, diariamente, das 2 ás 7 hs

COM DEZESEIS
NOMES!

A prisão de um vigarista ir -
ternacional, em Minas

lllvl.l.d linilIZONTK, I (Da Succur
sal al'A NOITE) — A policia desta
capital prendeu na "hora II", na o< -
casião em que fechava um "negocio na
China", nm individual que disse cb; -
mar-sc Jainus ala Silva 1'iincnlcl N,
Policia Cenlral, comludo, verificou-s;
que se tratara dc um antigo cunhccid >
das autoridades, especialista nm d r
nomes falsas, conhecendo * policia ha
cerca d? alezescis.

O pirata, que é sigarista Inlcn, i-
cional. vae sar inundado para Barra do
Pirahv,
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mmofíAs AINGITE
Prorogado o prazo

para a renovação
das licenças na

Policia
a-aan'.-»»»-.-» ;¦¦!¦»¦ -*» >wai

inanças i Comniercio
A libra cotada em 85$400

Nula» eomlicíe», a libra rra nflr-
rrriihi a 8.'.?|ihi. .• dollar n l*f u o trnn-
eo a l|i:i». nn mercado li.re.

F.sU kitiinçiio »e manteve «té o pri-
melro enccrrnnieiilo dn bancário,

o llnne.i dn lirasil nnre»ciilou*»e com
n> mesma* t»\n» dc lioiitrm, para ns
cobrança*, offlcliii* e que eram «» sc-
rtlllllri: '»

A Wl dia» - a libra a 58SU71. A' vis-
ta — i libm a U$$W. o dollar o réis
l!?S|l), o franco a Í7W'. o escudo a
*.i:iO, a lira a Í9.MI, a pcsi-ia a lflàlil. >.
marco a -1Ç-T.'..*.. o florim n MOSO, o fran-
-o briga n IW. n Mllíío n IIÇHI.*., o
peso argentino n 'i?"00 c o uruguayo
d ,'.?.i;.o.

Comprava para o isua* coberturas:
\ ou rlijs — a libra n 67Í230 e o d»ll.ir

11*410. A' visla — a libra a 571430;
o dollar a 11?II0. o franco a 1765, o
escudo o 1520, a lira u 1930, a peseta
ii I?M>0, '» marco a 48575, o florim a
71000. o franco belga a UO10, o sui>*i>
a 35775, o peso argentino a 3Í570 e o
uruguayo n 61030,

Para o» suas cobrança*, no mercado
livre, vrndin n libra o 8.'.?20(l c o dollar
a 175021*.

Cambio livre — Os diversos bancos
resolvrrnm operar no mercado livre
com a» colações «"baixo: A libra a reis
.Hf,?lu(l, o ilollnr a 17?, o franco a 1J139.

GRIPPE ?
ü

TOSSES ?

OiMrihuldore»!
niiOOAIlIA SUL AMERICANA

AO COMMERCIO
"Chegando ao conhecimento da

FABÍ1ICA DR CERA ROVAL, que ai-
guns fabricantes dc céras para nssoa-
lhos, se utilisam de latas ja servidos,
para a venda dc suas marcas de ct-ras,
prevenimos ao commercio revende-
dor, que não compre de outros fa-
l.ricantrs, ciras cujas latas tenham a
insígnia ROYAL, poruanlo, onde fn-
rem encontradas, agiremos de accordo
eom o dircilo que nos assiste." :£

n eiriido a 1770, o marro a >•? > u, o
florim a UffiHo. o tranco briga ¦'.'tono, n siiIsmi a Aflito, a lira * Iflíll,

n pe»eia a íl.180, o pc».» argentino a
4C7Ü5, a uruguayo a «Uno.

Cambio no cMerlor —¦ O mercado de
Londres abriu com n» taxa» seguinte»;

SINovb York. 502 5.8; SIPwli, 7.'..00;
.SAIIeiiiai.h», 12.32; S Hollanda. 7.31;
SJSuIssa, 16,22; S Hespanha, 311 li:
Sllnliii. 02 |K; Sllelgica, 20.41; S.I.U*
bon, 110 118.

NO MERCADO DE CAFE'
0 typo 7 cotado em 10$700

O typo 7, que vinha cotado em réis
101900, perdeu 1200, tendo nffisado
cm 111*7011 pnr 10 kilos.
Tambem os negocio» foram e»es»jni,
Nesln» condições, alé ú< 11 horai, fo*
rum vendidas 026 sacras e mais tarde
cerra de 800.

O tnbeihiniento nfflobl:
Typo  125700
Typo  125*2011
Typo :.  11S700
Typo li  11*200
Typo  105700
Typo  105200

O movimento estatístico de hontem
foi o seguinte;

Rio — Entraram 11.048 saccas e »»l-
ram 3.821, sendo 2.805 para a America
do Norte, 3fi0 para a Kuropa, 500 para
a America do Sul e 90 por cabotagem,
além das fiOO para o consumo local.

A existência actual ficou sendo dc
095.420.

Santos — Entraram 58.409. sairam
1.975 e ficaram cm deposito 2.103.918.

O typo 4 era cotado em 175.100.
Victoria — Entraram 0.702 sacras,

sairam 7.". e ficaram em deposito
206,354, O typo 7/8 era colado em
1050110.

Mercado a termo — No primeiro
pregão do dia, furam registadas as
seguintes cotações: fevereiro, vende-
.lores a 105900 c compradores a réis
109875; março, 115200 c 115150, menos'-'.-, r,'-is; abril, 115200 c 115150, menos
25 réis; maio. 11*275 c 1152.10; junho,
11527.1 c 11522.1, mais 25 réis; julho,
115.100 o 115200, mais 2,1 réis.

O mercado ficou sustentado c foram
vendidas 3.SOO saccas.

DESTINOS
TRÁGICOS!

A morte arrebatou, víolen-
tamente, os dois amigos —
0 luto de uma rua peque-

nina de Cachamby
V-yffl j^»^|^'^^»W V.1
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O "tenente" alie-
gava prestigio na

Prefeitura, e nego-
ciava empregos

para motoristas...
Fr«nel»ro Castello Rranen, Intlto*

lnndn*»e tenente do Eserclln » «Ile*
«ando desfrutar especial prestigio na
Prefeitura do Dlslrlcln Federal, vinha
desde lempn» abusando da bo» f* de
diverso» motoristas, promollendo-lhís,mediante reirlhulçSn que combinava,
cnllncal-ns conm empregado» no lios*
pilai Eslaelo de S4.

A» autoridades da Policia Centnl
effeclnaram hoje a prl»3o do faho "te-
ncnle", que vae »er convenientemente
processado.

CÃS EMIRAS

Cil

IC
\1 •VZt
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0ck-fâe aqui ?
As dores nesta região indicam r
muitas vezes uma infecçào da bilis.
Nestas infecçòes das vias biliares,
bem como nas dos rins e das vias
urinarias, é preciso lazer uma

limpeza Interna
, que depure, e deslnlecte estes'l 

f 
' órgãos, Para fazer esla limpeza'/, K basta tomar durante uma semana

7 y de cada mez, depois das refeições1 principaes, 2 comprimidos de
Urotropina Schering, o mais activo
"depurador" do organismo que se
conhece. Esta desinfeccào interna
protegerá o seu organismo contra
muitas infecçòes geraes, como
grippe, febre iypholde, etc. Peça

^>S\M semPr0 a emballagem original;
éwíâftii Tubos de 20 comprimidos.

tum prrQG/a.cjçfc

Aloyslo Calda»
Singular coincidência po* termo, Uo

lirutalmcntc, A vida dos dois rapazes.
Elles eram amigos, residiam na mesma
rua, um perto do nutro. A NOITE no-
ticiou os casos isoladamente; é que n
sua ligação trágica não era ainda co-
nbecida.

Wíltevalve e Aloyslo
A' rua Chrisliania, em Cachamby,

nos ns. 3 e 9, respectivamente, resi-
dlam Aloyslo Caldas e Willcvaive Ma-
chado Coelho. O primeiro tinha 16
nnnos; 17 o segundo. Andavam sein-
pre juntos, romo bons amigos, quasi
da mesma edade, apesar dc Aloysio
estudar ainda no Pedro II, e Wilic-
valve trabalhar já no comniercio.

Morreram quasi juntos
Domingo passado, Willcvaive, cuja

familia se achava veraneando no Jo-
ckey Club, na casa n. 2 da Villa
Ilippica, foi tomar banho dr mar, no
Leblon, entre os postos !> c 10. E não
mais appareceu. Banhistas houve que
o viram arraslado pela correnteza, a
desnpparecer nas ondas, sem que lhe
pudessem prestar soceorros.

Aloyslo soube da morte do amigo
no domingo mesmo e disse aos seus
paes, Sr. Llcurgo Siqueira Caldas e
D. Éulice Caldas, que assim que o
corpo de Willcvaive apparccessc, elle
Iria visital-o no necrotério. Mal sabia
elle que o precederia na louza fria
da "morgue".

E* que, no dia seguinte, hontem,
Aloysio fabricou uma espingarda tos-
ca, com um cano velho que tinha
achado. Encheu-a bem dc pregos,
pólvora, etc, e foi caçar passarinhos.
Ao levar, porém, a "arma" ao bom-
bro, fazer pontaria c disparar, ouviu-
se um estrondo tremendo, seguido da
queda pesada do collcgial. Aloysio
eslava todo ensangüentado c apre-
sentava um rombo no frontal. O cano
da espingarda sc desprendera vioien-
tamente, fr.iclurando-lhe o craneo. E,
horas depois, elle morria, no Hospi-
pitai de Prompto Soccorro.

Os ecos dolorosos
Na rua Christiania, em Caehamby,

commenta-se com tristeza a morte Ira-
gica dos...dois rapazes amigos. E pro-
curam consolar, num gesto de soli-
dariedade, as famílias enlutadas.

E BRINS

QUASI DE GRAÇA
NA LIQUIDAÇÃO

FORÇADA DA

CASA VAZ
96BUENOS ÂIRES96

Llterator», iKe. «eleneUT rT«A NOITE
Illoitrada".

te*O ehefe d» Policia a»*l«nnu •
guinte portaria i

"fiando da» attrihulçnea qur m»
confere • alínea quarta do art. 31 do
regulamento bailado cnm o decreto
ii. SI'.Ml. de 3 de Julho de 103». *
attendendo a que 4 Directoria Orral
de Oommunlcaçòea e Bitatltllcit, de
CftnforrokJid» eom a alínea do artigo
28a dn iii-mii., regulamento, compele
procenar at licença» para o fiinccio*
namento de ca»»» de espectaculos oudlvrriòr» publica», nm lermos do ea-
pltuln J« tio decreto n. 10.MIO. d- iu
d» setembro de 19J4, resolvo perii.lt-llr e ate 20 de fevereiro correnle »rjuin
nnnvadaa at licença» cxptdidai em193», ob»erv»da» «> dlspntlrAr» con-
tld«» na» porlarla» n». S.I82 ,• 2.17S,
publicada» DOI boletim de lervlço nu-
mero» 5 e n, de 7 e 10 do eorrente, res*
peetlvanienie."

AFFONSO VIZEÜ
O SYNDICATO DOS

LOJISTAS, ao ter conheci*
mento do fallecimento do
Sr. Affonto Vizeu, oceorri-
do hoje, deliberou tributar
a e,*,se digno commerciante
brasileiro todas as homena-
gens a que elle faz jús,
como padrão de probidade
e de dedicação á classe.

O SYNDICATO DOS
LOJISTAS appella para o
commercio varejista no sen*
tido de semi-cerrar as suas
portas hoje, das 4 12 ás 5
horas da tarde, hora do en-
terramento, em signal de
pezar.

*&&&Z&Xiiíi£X&Z^^
^^^V*V*V^»**i»^WA**>-*V*V*V*V*»-V*V*V**>i»V»VV'

Ouro VelbQ e Briibaníes
Compram-so até 23? a gr.; até
8:000$ o quilate - 860:0(111.? para
empregar. Ccrtifique-se. E' quem
melhor paga. Ouvidor, 95

MOMO VEM AHI...
AUGMENTAM AS ADHE-
SOES PARA A RECEPÇÃO
AO GRANDE SOBERANO

O C. C. C. comparecerá com lu-
zida representação - Outros

grêmios que adheriram
Entre as muitas adhesões trazidas 4

chegada dc Momo, destaca-e a do valo-
roso Centro dc Clironislas Carnavales-
cos que comparecerá, acompanhando o
cortejo p;las ruas da cidade uma
luzida cuarda de honra, composta de
destacados elementos daquella agre-
miação.

Sociedades que já adhe-
riram

Da Federação das Grandes Socleda-
des Carnavalescas, Federação das Pc-
qu*nas Sociedades Carnavalesc/ss com
os seguintes elubs: Democráticos, Fe-
nianos, Tenentes, Congresso, Picrrots,
Recreio das Flores, Caprichosos Uni-
dot> do Brasil, Teimosos de Santa
Cruz, Quem são elles?. Decididos de

Quintino, Cremio Rouxinol, Ultima
Hors, Destemidos da Caverna, Allian-
ça Clnb, Alliança de Quintino, Bahia-
ninhas do Sampaio, Respeita as Caras,
Turunas de Monte Alegre, Alegria de
Santo Christo, De lingua não s« ven-
ce, MUto Vassourinha, Renascença,
Caprichosos da Tijuca, Parasitas dc
Ramos, União das Flores, Lyra de
Bangu', Destemidos da Caverna e Sou
do amor, Cordão da Bola Preta,
Cordão dos Escovas e mais os seguin-
tes elubs: Mauá, Humaytá A. C, Ame-
no Resedá, Flor do Abacate, Elite
Club, Unidos do Ypiranga, S. C. Dia-
bo*, Banda I.uzitana, Bio Cricket F.
C, Cigarra Club, C. Internacional dc
Regatas, C. R. Boqueirão do Passeio.
Villa Isabel F. C, Ramos F. C. e
outros.

Coiitísma
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Damos hoje,
ao lado, a quar-
ta letra do con-
curso idealisa-
do por 

"Pipo-

ca", nosso chro-
nista carnava*

normalmente seu curso o origi-
nal certame, que se realisa para
bem dos fieis vnssallos de S. M.
o Momo.

Encarecer sua importância,
parece-nos desnecessário, tan*
tas são as provas que já temos
recebido do êxito que elle ob*
teve desde o seu apparecimento.
Realmente, animado por tão
bons intuitos, qual sóe ser o de
distribuir entre os leitores d'A
NOITE valiosos brindes, que,
além de tudo, servirão a conten-
to para as mais empolgantes fes-
tas cariocas, "Pipoca" não es-
perava outro resultado senão o
que, com basta satisfaçãc*., assi-
inalamos.

Victoriosa, pois, a iniciativa
sympathica, resta apenas espe-
rar o dia 17 do corrente, data
da publicação da ultima letra da
série destinada a compor a so-
lução do concurso Até lá, o uni-
co trabalho será colleccionar as
ditas e rogar, depois, aos manes
boa sorte no sorteio.

o empolgam
letra pára a colSecção

Publicada a letra final, haverá
tres dias para composição da
phrase e sua entrega em nossa
redacção, afim de ser feito o
sorteio no vindouro dia 21 tam*
bem do fluente.

Até hontem appareceram tres
letras — "I", "R" e "A". E' cia*
ro — os leitores percebem isto
logo — que a publicação não é
feita na ordem natural da pbra-
se. Seria "canjissima" a solu*
ção. Entretanto, nesse embara-
lhamento de letras, houve uma
coincidência. As tres primei-
r?s apparecidas formam um vo*
cabulo — "Ira" — que, com um
accentosinho — "Irá" — tem
sentido claro. Mas "irá" o
que ?

E' o caso de se perguntar:
— "Irá" o leitor acertar ?

Mas, attenção, — não se sug*
gestione '

Ainda uma vez publicamos as
bases do concurso, afim de que
se não enganem os foliões da
cidade.

AS BASES
Serão publicadas quinze letras, uma

por dia, até 17 do corrente. Desse dia,
até !20, tambem deste méz, o concorrente
formará com ella uma phrase allusiva
ao Carnaval, que será collada em uma
cinta branca, a ser previamente pu-
blicada nesta secção e a entregará em
nossa redacção, ii praça Mauá, 3" an-

certame — Mais uma

:,c3*a'yj*',>£**s-£-jC£*c*^^

dí.r, para receber em troca um cartão
numerado.

Os leitores lo interior poderão,
tambem, concorrer, remettendo as suas
soluções pelo Correio, endereçadas a
"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.

OS PREMIOS
Os premios serão numerosos e

constarão de fantasias e de objectos
de uso no carnaval.

O Io premio, isto è, o corresponden-
te ao primeiro enveioppc retirado da
urna, será no valor de Rs. aiOüOÇOOU
(dois contos de réis), seguindo-se, em
2" logar — um premio no valor de
um conto de réis. Em 3° logar — dois
premios no valor de 500?000 cada. A
seguir, dez premios no valor dc
'200S000 cada c mais trinta prêmios no
valor de 1008000 cada.

Além desses, serão distribuídas mais
15 dúzias de lança-perfume Rodo, de
100 granimos; doze fantasias "Vachts-
man Progresso"; um marinheiro dc
finíssimo tecido, em estylo Popeyc, fa-
bricação do Camizeiro; um costume
de brim branco, confeccionado na ai-
faiataria da "A Capital"; tres valio-
sos apparelhos de radio "Fredson",

de 5 válvulas; duas fantasias con-
feccionadas nos Armazéns do Lou-
vre; uma sandália da Casa Guiomar;
uma fantasia para menina de 8 an-
nos, da Oriental, e muitos outros,
que iremos publicando diariamente.

Meio iriilKãó ãe gúrys, senhoras e Homens }â são leito-
res da centena de milhar de exemplares d"'A NOITE lllus-
trada", a revista que se tornou nacional, porque se expande
em todo o território brasileiro. O summario do numero que
será posto á venda amanhã- é o seguinte:

"O mysterio da morte, em condições trágicas, do com-
mercianle Henrique Braga, na Vista Chinesa, em photogra-
phias que realçam o presumido suicidio; rememoração da
existência aventurosa de Moutinho de Albuquerque, herôe das

guerras africanas, cuja memória recebeu homenagens ex-
cepcionaes, ha pouco, do governo português e da Municipali-
dade de Lisboa; trasladação dos restos mortaes do rei Jorge V,
da Inglaterra, em photographias especiaes; Carlos Gardel, o
"Rei do Tango", e a passagem de seus despojos a bordo do
"Pan America"; "Avó Graciosa", conto de H. Ztnel, illustra-
do por Seth; casamento de "Miss Universo", em Porto Alegre;
triste existência de Raphael de Constando, demente enjaula-
do pela própria familia; modelos para carnaval, figurinos de
Mme. Carvalho, moda cinemalographica; "O Poder da Von.
tade", conto de Jack Dee, com illustração de Henrique Cavai-
leiro; vasta documentação photographica de acontecimentos do
estrangeiro e do pais"

Amanhã
A NOITE Illusírada

SOMENTE 400 RÉIS
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0 carnaval das repartições
municlpaes e federaes
Fala á NOITE um representante do
bloco "Vae por nós que é no duro"

tia grande animação entre os fun-
ccionarios municipaes c federaes cm
torno do concurso do dia 22 de feve-
reiro.

A NOITE lem noticiado o que »e
projecta entre os operários das diver-
sas repartições que o disputarão.

Hoje coube a vez ao "Vae por nos
que é no duro", o bloco cndiahradn,
composto de elementos da Fabrica
de Projectis dc Artilharia.

Turibio dc Campos e Manoel No-
gueira, dois maioraes do bloco, fala-
ram á NOITE cheios dc cnthusias-
mo:

O nosso cortejo, diz Turibio, é
pequeno, porque resolvemos tomar
parte no concurso um pouco tarde.
Mesmo assim, ha muita força de
vontade entre todos e comparecere-
mos ao julgamento do povo com um
prestito capaz dc agradar.

E Turibio continu'a, respondendo a
uma pergunta indiscreta;

Por emquanto nada podemos di-
zer quanto ao enredo. No emtanto.
adeanto que elle será genuinamente
brasileiro. Nosso cortejo contará com
cerra de oitenta figuras, bem fanta-
siadas e com boa harmonia. Os techni-
cos Octavio Ribeiro e Manoel Faria
idcalisaram interessante "motivo" que

DR. CAPISTRAN0 0«o2s
(Med Ouro Fae. Med.). GARGANTA
Alcindo Guanabara, 15-A • 6* T. 22-8868

esperamos agradar. O esculptor i Fer»
reira I^lte. Todos "prata d» casa' .
Tudo seri feito pelos operários da f*
brira, pois assim exhibircmos o pre-
tito dentro de nossas possibilidade;.

Um appello a Casa da
Moeda

Falando sobre a apresentação das em«
trás repartições, Turibio lamentou i
ausência, no concurso, do prestito d.i
Casa da Maeda, que tão bem tem con*
tribuido para o êxito do carnaval (in;
funecionarios e terminou por fazrr una
appello aquelles folões, no sentido rim
tomarem parte no cortejo do dia 22,
para que maior seja o seu êxito.

BEBAM "* ~

CAFE' GLOBO
O melhor * mai» aaboro»o

— Bom até 8 oltimt eotta *•*

PARA ASSIGNAR
REVISTAS E
JORNAES

fftOCUR,*

ICLECTICA
AV RIO BRANCO, 137 ¦ RIO
Kua S3o Bento, 11 • Sã» Paul*

/O LEITE E» GRANDE FACTOR NO DESENVOLVI*
MENTO DAS CREANÇAS

COMMUNICADOS

tFUNERAES 
A DOMICILIO

DIA E NOITE: 22-2826.
Remoção de corpo» — Capella

proprls para velório — Phone 22-2826.

Minerva BrigirJo

Agradecimento
A familia de JOÃO GONÇALVES DA

SILVA agradece, penhorada, a todos
que acompanharam o feretro de seu
pranteado chefe, prevenindo que não
serão resadas missas, por desejo ex-
presso do fallceido.

AFFONSO VIZEU
¦fla A Companhia Adriatica

(J de Seguros tem o immen-

ío pezar de communicar

aos seus segurados e amigos o

fallecimento, oceorrido esta ma*

drugada, do seu extremoso ami*

go e Conselheiro de Directoria,

Sr. AFFONSO VIZEU, e convi-

da-os para os seus funeraes,

hoje, ás 16 1/2 horas, da Es*

trada Nova da Tijuca n. 1.562,

para o cemitério da Veneravel

Ordem Terceira de São Fran*

cisco da Penitenciat

Rio, 4 de fevereiro de 1936.

Delphino de Paula Curado
J» Marcello Silva Júnior e Wil-
Cp son Natal e Silva mandam re-
II zar, na egreja de S. Francisco

de Paula, largo de S. Francis-
co), ás 9 horas de amanhã, quarta-
feira, 5, missa por alma do seu in-
esquecivel cunhado DELPHINO DE
PAULA CURADO, tragicamente falle-
cidi em Goyaz.

Convidam a todos os parentes e
amigos para esse acto de religião.

Diva Maria de Carvalho
(30° DIA)

Í 

Manoel Dias dc Carvalho e fa-
milia agradecem penhorados a
todos que compareceram no do-
loroso transe por que passaram

e convidam a assistir á missa de 30"
dia que por alma de sua saudosa e in-
osquccivel

DIVA
mandam rezar amanhã, dia 5, ás 8 \í
horas, no altar-mór da matriz de Nos-
sa Senhora de Lourdes, em Villa Isa-
bcl, por cujo acto de piedade christã
se confessam profundamente gratos.

Palmyra Seara Machado
ri Manoel Machado e filhos, João

Cp Martins Seara e senhora, Álvaro
IJ Machaâo Seara, senhora c filho,

João Machado Seara, participam
aos parentes e amigos o falleeimen-
to de sua querida esposa, mãe, filha,
irmã, cunhada e tia e convidam-os a
assistir o «eu enterramento hoje, As
17 horas, no cemitério de S. Francis-
Co Xavier, saindo o feretro da casa de
saude Dr. Francisco Guimarães, á
rua Aristides Lobo, 115,

(LO'LO")
Fallecida. em Fortaleza. 1

-f* O commandante Júlio Brigidcl
C3 Sobrinho, Cecília M. Brigido, Ze-
II neida Brigido, Raymundo Brigi*

do Borba, familia Vòssio Brigi»
do, convidam seus parentes e amigos
para assistir á missa de 7o dia do tal*
iccimento de sua irmã, cunhada, tia a
prima, LO'LO' BRIGIDO, que mandam
rezar amanhã, 5, ás 0 1|2 horas, na'
egreja de São Francisco de Paula, nu
altar de N. S. da Conceição, pelo quíj
penhorados agradecem.

Américo Rios Futjcher
(FALLECIDO EM PORTO ALEGREI
JV Sua familia e sua noiva, erri
Cãp profundo soffrimento, commu-''
U nicam a chegada amanhã, aci'

Rio, pelo "Aratimbó", do c. r-j
po embalsamado do querido AME»'
RICO RIOS FUTSCHER, e convidani:
os seus amigos para o enterro, qu«sairá ás 9 horas do mesmo dia, d.i
armazém n. 14 do cães do porto, par.%o cemitério de S. João, Baptista, an-.!
tecipando a todos que forem presenates o seu melhor reconhecimento.

Américo Rios Futscher j
FALLECIDO EM PORTO ALEGRE [

ÍOs 

companheiros de trabalho., '
todos amigos do saudoso AME»
RICO RIOS FUTSCHER, pro-fundamente scntidoi com a suai

morte, verificada cm Porto. Alegre,
communicam a chegada, amanhã, an
Rio, pelo vapor "Aratimbó", do seu
corpo embalsamado e convidam os
amigos e parentes do querido extineto
para acompanharem os seus restos
mortaes, que devem sair ás 9 horas
de amanhã, do armazém 14 do Cac»
do Porto, para o cemitério dc S. J.ião
Baptista, antecipando a todos, desda
já, o scu maior reconhecimento.

Silvino de Oliveira
J"L Dulce Alves de Oliveira, Leo»"*jp poldina Cândida de Oliveira a
U filbos c Antônio Júlio Alves, mu-

lher e filhos, convidam os seus
amigos e os de seu finado pae, filho,
irmão, cunhado e tio SILVINO CAN-
DIDO DE OLIVEIRA, a assistir á missa
de 7o dia que por sua alma fazem ce-
lebrar amanhã, quarta-feira, 5, ái, 9
horas, no altar-mór da egreja da Con-
ceição, á rua General Câmara. A' todos
agradecem seu comparecimento, assim
como aos que se dignaram acompanharos seus restos mortaes.

Vicentina Verbicaro Ardente

Í 

Andréa Ardente e filhos, JoséArdente (ausente), Domenica
\erhicaro e filhos, Frahcisiv a
Lourenço Ardente, senhoraf efilhos, Mario De Luca, senhora e fi-lhos, José Groppa, senhora e filhos,Salvador Malizia, senhora e filhos,Filippo Zingoni, senhora e filhos (au-sentes), agradecem, penhorados, asdemonstrações de pezar por motivodo fallecimento de sua idolatrada es-

posa, mãe, nora, filha, irmã. cunha-da, tia, sobrinha e prima, e de nove.convidam para assistir á missa dó 7odia. que farão celebrar amanhã, quar-ta-feira. 5 do cornnte, ás 9 horas, noaltar-mór da egreja de S. Franciscodc Paula, e se confessam agradecidou
por este acto de religião » caridade.

^'i
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GABNETE
A soleiinidade da posse dos novos secretários riograndenses e
os discursos dos Srs. Flores da Cunha e Raul Pilla

Srs. Flores da Cunha c Raul Pilla
PORTO ALEGRE, 4 (Serviço espe-

ciai d'A NOITE) — Com a presença
das autoridades civis e militares, rea
lismi-se a pnsse do novo Secretariado,
muna «Ins salas do palácio do governo,
Primeiramente, cada um dns secretários
assignou o respectivo termo de cnm-
promissii. Feito isso, falou n general
Flores d.i Cunha., seguindo-se com a
palavra os Srs. Darcy Azambuja, Lin-
dolpho Collor c Itaul Pilla, que sc
mostraram todos confiantes nns bons
resultados do novo Secretariado, reaf-
firmando ns seus fins prineipaes de
-.ir.irtcr administrativo o dc caracter
.ocial.

Terminou a cerimonia depois do meio
lia, rcKicbcndn o general Flores da
Cunha cumprimentos «lc todos os pre-
flltCS.
Como falou o general Fio-

res da Cunha
PORTO ALEGUE, 4 (Serviço espe-

dal d' A NOITE) — Foi este o discurso
que pronunciou o general Flores da
| unha pnr oceasião da installação do
Secretariado:"Meus senhores. Antes rie enunciar
qualquer outro pensamento, í-nie gra-
to declarar quc trago a alma cngala-
nada c mais intensas cffusõcs no co-
;.ição. Não sc me torno, portanto, ne-
•essnrin recorrei- ás faculdades dn cs-
pirilo para dellas arrancar a explica-
-.io do grande acto quc acabamos de
realisar. Pnr fortuna, puderam ns lio-
meus do Itio Grande, sob as inspira-
¦ides do mais puro amor á tradições
irnmortacs, encontrar-se na intercessão
dns differeiltes caminhos quc vinham
percorrendo c estabelecer um bom en-
tendlmcnto.

Não desmereceu cm nada nas nossas
mãos o npinio patrimônio de dignida-
de e de gloria que foi confiada á guar-
da da actual geração rlograndcn.se. Tc-

ilio para mini que, antes, se enrique-
eu c ampliou, ao lhe ser incorporado

ii acontecimento quc dá motivo ás ex-
p.insões desta hora, sem par na nossa
lida. E' que tudn aconselhava a trégua
¥om uma vchcmciicin que se poderia
interpretar cnmo imposição ás amea-

OCarnaval
— NA —

P. R. D. 2
(Radio Cruzeiro do Sul)

A mais brasileira das estações brnsilel-
raa está offerccendo a seus ouvintes

uma hora de alegria maluca.
Ouçam diariamente a

P. R. D. 2
No Reinado da Folia
Brevemente! grande concurso das Es-
colas de Samba. Inscripções dinrinnién-
le, dns 15 ás 16 horas, á rua Marechal

Fioriano, 10-9° andar. '

Veneno para morrer
O quasi suicídio de alto
funecionario de uma casa

bancaria
A senhora trajava elegantemente, T)c

seu trato, embora uma angustia in-
dizivel se traduzisse nos gestos ncr-
vosos c nas lagrimas quc lhe escor-
riam pela face, deduzia-se ser pcssna
de posição social. An entrar no pnsto
i-entral de Assistência,, nttoriitn nnle n
npparnto a quc seus olhos não estavam
habituados, enveredou pela sala dn rc-
porlagem, inlerpellando quantos via:

Une é do meu marido '.' Oue lhe
suocedeu ? (.lucro saber de tudo...

Nas physlonomlas dos «pie a ouviam
surpresos e não lhe sabiam responder,
a recem-ehegada via o resguardo dc um
segredo terrível:

Não me occullem nada I Quero
saber ria verdade I Meu pobre marl-
do... Está morto, já sei I Os senhores
não me querem dizer.

Alguém, num intérvnllo «In torrenlc
ile queixas e dc lagrimas, indagou-lhe
o nome. Chamava-se D. Margarida
Pcrgallo e era esposa do Sr. Darlo Per-
gallo, alto funecionario de uma casa
bancaria. Um telcphniicnia n avisara dc
quc o esposo tentara contra a vida.
Nesse ínterim, o tilinlar Imprcssio-
nanlc annunclava a chegada de uma
ambulância.

Os repnrters «Iclla se npproximam.
Cercava-se rie sigillo o soecorro e ia-
Se fazer registo reservado. Uni enfer-
meiro, no emtanto, informou tralar-sc
de uma lenta!iva de suicídio. Mais
tarde, lendo ingresso na sala de cura-
tivos. D. Margarida reconhecia no cn-
fermo que a ambulância trouxera o seu
esposo, ldenlil'icando-0, dess'iirle, á
reportagem.

Os demais detalhes do.facto nssim
fe podem contar.

Passava pouco das 22 horas, quando
a attcnção rie alguns transeuntes foi
despertada para uni homem que jazia
caldo no campo dc Sa nt 'Anna. eslor-
vendo-se cm dores crucianles. Forte-
mente agarrado á dexlra tinha elle um
vidro vnsio de Luminal, que explicava
tudo o «|ue ali oceorrera.

O enfermo, que outro nãn era senão
n Sr. Dario Pcrgallo, aproveitando o
recanto ermn, tentara matar-se. inge-
rindo a perigosa drnga. Sócios da So-
ciédnde de Auxílios Mútuos da Colônia
Italiana, cuja sede é próxima ao local
nnde caiu o Ircsloucado, reconheceram-
nn e avisaram sua esposa do oceor-
ridn.

Após ns curativos dc urgência, o
quasi suicida fni removido para sua | deputados pelo Acre ns Srs. Hugo
residência, nn edificio Rio de Janeiro. Carneiro c Mario dc Oliveira, por um

rua Riachuelo n. 133, | il1tllaf.il ' dns partidns, e Alberto Diniz e Cunli

ças e ntlentarins extremistas. O espe-
ctaculo rie violência, a cruel exacerba-
ção das paixões, a situação de constan-
te insegurança e intranquillidade pu-
nhnm em risen oi interesses mais vi-
taes dc urdem moral e econômica. A
defesa da democracia, cercada nesta
hora dc perigns tão sombrios, estava a
exigir a uiiián sagrada dos homens
bem Intencionados, <|uc ainda não des-
criam nas promessas de um futuro
melhor,

Entre os combatentes das pugnas que
findaram não ha vencedores nem ven-
eidos. por isso que nelles não diviso
senão riograndenses c não devem sub-
sistir nem prevalecer entre irmãos as
rivalidades e competições que, sc não
nos degradavam, eram, todavia, facto-
res negativos quc diminuíam e ricbili-
lavam a nossa cfficicncia dc povo dc
cscól.

Não i este, por ccrlo, o momento
propicio para divagar, mas sim para
celebrar com júbilo o congraçanicnto
que ainda ha pouco firmámos com to-
da o sinceridade dos nosíos sentíincn-
tos c a força das nossas convicçõees.
Nas iniciativas quc me couberam n-es-
le pnsso de suiiiin.-i importância para
a vida politica do Rio Grande, eu me
Mnto fortalecido peln diretório cen-
trai do meu partido, que me delegou
amplos poderes para levar « bom
termo ns negociações rio accordo, com
n certeza patriótica dc que eram tão
somente ns superiores interesses do
Estado e.ria nação o alvo que visava-
nioas. into-me. ndmcais, prestigiado,
na situação agora creada, pelo emi-
nente presidente da Republica, o qual,
cm resposta ao despacho cm <|iie lhe
communiqucl o teor da lei que orga-
Ilisava o Secretariado, me dirigiu as
seguintes palavras: "Recebi o tele-
granima trensmiltindo a lei do Sc-
crelariario. Agradeci) <is informações e
fellcito-o pelivi resultados quc vae
obtendo c cntcdlmcnlos par assegu-
rar a collilbornção das forças políticas
do Estado. Affcctuosns saudações."

I"' opporluiin repetir «pie n regime
que acabamos de inslilulir não vem
ferir de modo algum ns princípios cí-
tnbclccidos pela Carla Magna estadual,
cuja estruclura ideológica e li-g-.il c
plenamente respeitada.

Dentro desta, sem transgredir as 11-
milações pela mesma traçadas, cs.se
regime nada mnis c que um s.vslema
de colUiboraçáo ampla «lc toilns ns

OS ÚLTIMOS
DEPUTADOS

A Justiça Eleitoral julga
amanhã as eleições do Acre

O Território do Acre não leve repre-
sentantes na Camnra riuranle toda a
sessão que se encerrou a III de de-
zenibrn ultimo. íi' que as suas dis-
cutidissinias eleições ainda pendiam
rio julgamento.

Na pauta rin sessão de amanhã dn
Tribunal Superior de Justiça Eleitoral
o caso do Acre figura em primeiro
logar. Esse julgamento tem desperta-
do viva attcnção nos meios políticos,
com larga repercussão na imprensa.
Effcclivnnicnlc as eleições acreanas
peln seu ineililisinn têm provocado us
mais diversos commentarios.

Urnas violadas nas primeiras olei-
ções, o quc determinou medidas exce-
pcionaes pnr parte dn alta justiça ciei-
[oral, eomo n remessa rie outras de
aço acompanhadas pela força federal
até o loca! onde se devia renovar o
pleito, e agora a falsificação c a sub-
stitulção dc folhas dc votação, do que
resultou minucioso exame pericial,
essas eleições vêm reclamando provi-
delicias constantes da justiça.

O julgamento dc amanhã porá ler-
mo a esse morosissimn processo e in-
tegrarn a representação nacional des-
fnlcndn. dos representantes do longin-

| quo Território.
Sãn candidatos ás duas cadeiras de

riograndenses dc quactquer partidos,
não só na política como ninrin na ud-
iiilnlstr.ição dn Estado, Maduramente
pensado c ideado oo calor do nosso
anhclo «lc poz c anuir ao torrão n.i-
tal, o novo regime vem sedimentar o
congrnçamcnlo fraterno que se eslava
Impondo a toilns nós. nesta hora gra-
ve da Republica. Que ao seu influxo se
Intensifique o nosso trabalho, nvultc
ii lioosa riqueza, se engrandeça a nns-
sa cultura c sobejem as demonstra-
ções de perfeito entendimento e nffe*
cto, são os volos mais sinceros do meu
coração." ,
O discurso do Sr. Raul Pilla

PORTO ALEGRE, I (Serviço cspc-l
ciai d'A NOITE) — Nn oceasião cm «pi-1
foi Installado o Secretariado riogrnn-,
dente, «lenirn da nova formula, 'o Sr.!
Raul Pilla pronunciou o seguinte dis-j
curso:

— "O Rin Grande dá hoje, «-nni a
cnnstiluiçãn de seu nnvu governo, unia:
cabal demonstração de amor, de paz «In--
mestiça c dc dcvotamcnlo pela causa'
democrática, K' unia grande reforma
que sc está tentando, dlfflcultosn pnr-
que a nossa já longa tradição ric um
governo pessoal continuará ainda n pc-!
snr sobre Iodos nós, principalmente sn-!
bre os «|ue lím exercido n poder c no
seu exercido sc afizeram. Não nns
basta pois ter instituído na lei o go-j
verno solidartdmchtc responsável, o
texto «pie o estabelece será letra mor-
ta se nós, que primeiro vamos prall-
car n systema, não nns cmbcbermns
fnrleini-nlo dn seu espirito c não 1105
dlspuzcrmos a vencer todas as dtffi-
culdadcs dc adaptação.

Por certo o grande passo inicial já
foi dario c o principal mérito ricllc
cabe não aos que comn eu, na oppn-
siçáo, sempre pugnaram pnr essas
idéas, mas sim no Exmo. Sr. gover-1
nador do Estado, que, comprchendendo
ser chegado o momento de traçar no-
vos rumos, não trepidou em fazrl-n. JTão admirável é isso que ainda hoje,
decorridas já varias semanas, ha quem ,esteja perquirindo ns verdadeiros mo-
veis desse neto, como «c não bastasse
a justlflcnl-o a necessidade de assegu-
rar a paz e consolidar a democracia,

••V-VV

.. cada iiiiiincntn ameaçadas. Rcsln
agora n parte mais penosa e obscura
da tarefa. E' o esforço riiiiturnn c cnn-
sl.inlo liara que n temente, cm ban
hora lançada ii terra, não sc esterili-
sc e, pelo contrario, germine, « fron*
deje C flllliliqill'.

Para rnllaborar nesta obra cnlre Iu-
das Ingrata, aqui ine encontro tu,
Muito mais commodo me fora conlrl*
bnir anles com a critica fncll dn «pie
com trabalho árduo; mas embora nán
me scduznn: posições, nán sou homem
que luja n responsabilidades. Pm- Istu
estou aqui: venha ajudar a fnrjar u
Instrumento dc bom governo que deli»
nenmos c lemos a obrigação da pôr cm
pratica. Tudo envidarei pois. para «|ilc
a nobre iniciativa se rcnlisc plcnameii-
le, «píer na parle constitucional, quer
na parle administrativa, A' conse-
cuçào desta alta finalidade fica c^lri-
ctanienle subordinada minha actuação
no sein do conselho que se inaugura c
na gestão da secretaria a mim confia*
da. Temos um roteiro preciso no Ira-
lado, subscripto pelns partidos rio-
grandensrs, Não haverá cnmo nos
Irnn-v iaiinos senão voluntariamente.
Confio, porém, que lodns nos niiinte-
reinos ua altura das rcsponsabillda-
des da luna presente, para felicidade
do Hi') (irniulc c ila Itcpublíea."

FAZEM-SE CHAVES
c concerlcun-sc fccl.nduras, ll, CoWocn*
8.1 (Antiga agencia da P. Tiradentes).*

Elixir de InhamT^^^"

Os regresso ao

Partiu, hoje, a flotilha oriental
Lcvanlou ferros, hoje. para Monte-

virién, via-S.intos, as canhoneiras uru-
guayns "Pnysandú", "Rio Negro" e"Salto" que. sob o comniandn cm
chefe rio capitão ile fragata M. Murcj-,
aqui estiveram, de passagem, visi-
tando o nosso paiz. l

TRES CASAS
desabaram!
O quarteirão de ha muito estava condemnado—•
For um triz escaparam da morte os moradores
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Alegria 11. 70

A* ma d:
iimern 70.
111 qu.uic
e ninadas

\speclo das ruinas em qne
Alegria, correspondendo an :
i'.i-.tr, <>ii melhor, subsiste I

irão de pequenas casas cnn- i
lia largos nnnns. Essas casas lo é quc aquelle

da
pertenciam r um cavalheiro que foi desde tempos passou a pertem-cr an
conhecido nn local, pelns antigos mo-1 Domínio da União. Kst.1v.-1 ba muito

quarteirão riesli.ibit.irin. ate querndores, comn n 'Dr. Lnterin". O cer-
grupo dc habitações
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Iam matar SÉ* II
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Sinistro piano de fuga de uma quadrilha de
ladrões -- São todos delinqüentes perigosos

aTaTÉTaTaT«l*«ata?aTaT»*tlWlffrwil^^ _„;\ " „_ . ... J_^Kffl^S»x»l».SjfflffiíuOStMI
Júlio Salguclrosn, Lintlolfo Marl

SANTOS, 3 (Serviço especial d'A
NOITE) — 0 Dr. Pedro de Oliveira,
delegado regional dc policia, mandou
abrir inqurito para apurar 11 respon-
sabilidnde dos presos que sc achavam

Dr. Augusto Linhares
ESPECIALISTA em OUVIDOS, NARIZ
e 0AR0AN1A, com longa pratica noa
melhores Ilospitaes da Europa e dos
E. U. da America do Norte. — CONS.
Rua S. José. 6!) - lelepbono 22-0515 *

FliwbENCíI
MATOU-O

Celestino Rodrigues, Izldro Vilhnrd, Anlonio Josc da Silva c João Alves da Costa
^SSaãmWQgBSiex

recolhidos no xadrez n. 2, e quc, na
imite de sabbado ultimo tentaram eva-
dir-se, fazenda enorme perfuração na
parede.

Os iilenlisadorcs do plano foram ns
presos Celestino Rodrigues, Lindolpho

Martins Adegas, Izidro Vilhardo, Ari*
tonio José da Silva, João Alves da
Costa c Júlio Salgueirosu, todos la-
rirôes. pronunciado^

Celestino Rodrigues
tres annos de prisão

eondemiiailos.
condemnado a
por crime, de

tos em bias

ta. ÍL Vasconcellos, pelo outro.

Quando examinava uma es*
pingarda, esta disparou

O joven Aloysio Caldas, de 1G an-
nos, estudante, tinha uma verdadeira
paixão pelas armas de fngn. Em sun
casa, á rua Christina 11. II, Cnchnmby,
existe uma espingarda e esse olijeelo
foi alvo da curiosidade do rapaz. Me-
xendo cm fciTolIios e gatilho, Aloy-
sio nãn suspeitava «ine a arma esti-
vesse carregada.

De repente, sua familia foi snbre-
saltada pelo rumor surdo de uma de-
lonação. Em seguida, n barullho dc
um corpo que caia. fiuiados pelo rui- I
do. foram an aposento nnde se en- jenntr.iva Aloysio, j;i ariivinhando o |
quc oceorrera. A espingarda dispa-
rara e seu prnjcctil fni alojar-se no
frnnlal dn rapaz. Uma aniliul.inci.-i
da Assistência, chamada, conduziu a
victima dc própria imprudência para
o posto dc Assistência do Meyer, de
nnde, após os curativos de urgência,
foi ella removida para o Hospital de
Prompto Soecorro. Ali, horas depois
de sua internação, Aloysio vinha n
fallecer. sendo seu cadáver trasla-
dado para o necrotério da policia.

Ias foi preso horas apés, em compieto
estado de embriaguez

S. PAULO, 3 (Da Succursal d'A
NOITE) - A Sra. Maria Tagninlla. do-
iniclliadn :'i rua Mello Alves, 81, saiu,
domingo á lardc, para fazer um pas-
seio, deixando a casa fechada.

Ao regressar, iiolou que a porta de
entrada eslava arrombada. Dando uma
liuse.-i ligeira em seu aposento, verifi-
cou ella que sua morada fura visitada
pnr ladrões, que carregaram as jóias
que se encontravam num movei, jóias
essas avaliadas em 32 contos dc réis.

Levado o tnejo ao conhecimento do
Dr. Tlicodomiro Pacheco, delegadn de
plantão nn Gabinete de Investigações,
trnnsportou-se esta autoridade para a
rua Mello Alves, em companhia dos
Inspcctorcs Paixão e Antonucci.

Dc investigação cm investigação,
sonhe n policia que. ao anoitecer, um |indivíduo de côr procurou vender, 1111111
botequim rias imniediaçnes, certa jóia,
por preço Irrisório.

Não fni difficil, n seguir, apurar-se
que o indivíduo em questão era l.ean-
dra José Francisco, residente ó ala-
meda Franca, 38.

Varejada essa casa, a policia encon-
trou num commodo dos fundos, com-

plet.-imenle embriagado. Leandro José
Francisco, em cujo poder estavam ai-
gumas jóias roubadas á Sra, MariaTagninlla.

As resliuilcs. o larapio havia enler-rarin no quintal, onde foram apprelicn-
didns.

Leandro, que é ladrão perigoso, pnrcostumar enfrentar a policia a bala,
praticou n arromba mento no prédioda rua Mello Alves ulilisando-sc de um
tormão e de um martelo.

Satisfeito com o producto de seucrime, elle entrou logo a beber na pri-meira tasca quc se lhe derapnu, ondeoffereceu á venda a referida jóia, queserviu de principio á policia para des-
cobrir rapidamente a identidade do as-snltante c prendel-o.

ADIOS
PHILCO. PHILIPS. PILO'1 '

Preços baratissimos. A longo prazo, em
pequenas prestações,.

ASSEMBLÉA. IM - fclephoM St-ltH

roubo, já foi expulso cio território na-cional, Icndn fugido, do navio que oconduzia, no Rio de Janeiro.
Lindolpho Martins Adegas responde,

presentemente, por dois crimes deroubo, sendo autor dc dois crimes dcmorte, apç.ar dc ler apenas 21 annosdc edade I
Essa audaciosa quadrilha tinha ar-chlteclado um plano ardiloso, que con-sislia 110 assassinio da senliiiella daporta principal da cadeia, que. se vin-gassç o golpe projeetario. seria colhi-(Ia dc surpresa.

o vellm
em janeiro ultimo diversas pessoas se
dirigiram an escriptorio existente UO»
fundos do mercado Ioc.1lls.1do cm Bini-
fica, e dc quc é encarregado o Dr. I
Cordeiro, c insistiram com aquelle fun-
ccionnrio para quc perniiltissi a
occupaçán das casas i-ondemnadas, h o
quarteirão rapidamente foi occupadn.
lista manhã, tres das pequeninas ca-
sas, que ficam no numero 70 da rua
da Alegria, desabaram, e pódc-se dizei
que só por milagre deixaram de ser
sepultados sob os seus escombros os
moradores, Moveis e utensílios dns 111-
quiüno: ficaram soterrados nas ruiiiu-.

Na primeira casa residia o Sr. Fran-
cisco de Souza, estabelecido com depo-
silo de pão nn n. 282 da rua da Ale-
gria. A's primeiras horas da manhã
o Sr. Francisco saiu de casa deixando
a esposa. I). Vcridinna Augusta, ainda
acommndada, com os seus filhos Ali-
cc, de nove annos; Eduardo, de cinco,
e Dulovina, ric cinco mezes.

D. Vcrldlana, ouvindo um ruído no
teclo da casa, já depois das 8 horas,
ergueu-se rapidamente do leito, des-
pertou os filhos, c abandonou a casa,
transpondo a porta da ru.i. Assim quo
o fez, a casa desabou fragorosamente I

Os moradores dn segunda casa são:
n Sr. Joãc Bernardino e sua esposa,
I). Carolina Bernardino, Também o
Sr. João Bernardino sairá de casa ce-
do. Dona Carolina, quasi ás 8 horas,
ouviu rumores que lhe pareciam par-tir dn forro da casa, e teve unic.micn-
te Itmpo dc dcixal-n, pois, em seguida
mia.

A terceira casa fora alugada ha dias
polo operário da Cily Improvcments,
Augusto da Silva Duarte, que para ali
se transferira com sun familia. Pela
manhã, a familia acabava dc deixar a
cns(n c sc encontrava no terreiro, «pje
fica aos fundos do terreno, quandodesabaram o telhado dc um quarto c
uma ds paredes.

Não sc registaram victimas, mas o»
prejuízos foram lotaes.

0 Papa está com-

i"irís"i«éffliF

CIDADE DO VATICANO. 4
(U. P.) — Sua Santidade, o Pa-
pa reiniciou as audiências pu-lilicas, tend<i declarado nos pre-lados que o cercam, na Santa
Sc, que se sente "esplendida-
mente" bem, o que mostra quese refez completamente da re-
cente enfermidade.

m .pi.
Aii su se á frente de um trem, na esta-
ção Senador Vasconcellos* e, embora
julgada sem vida. falleceu na Assistência

de Campo Grande
Um faelo deveras Impressionante

| ri'gislou-se, á noite, nn estação Sena-
dor Vasconcellos, próximo n CampoGrande, no logar denominado Carona*.

Maria do Carmo, dc 2fi nnnos deedade, que vivia maritalmente em
companhia de Sebastião José Sanubio.
á rua Tres Metros, na citação acima
alludida, atirou-se ã frente rie um
trem que por nli passava, sofrrenrio
gravíssimos ferimentos, n que deu In-
gar ás testemunhas dn terrível episn-
din consideral-a morta.

0 facto foi levado ao conhccimcn-
lo das autoridades do 28" dislrielo que
partiram imniediatamente para o lo-
cai, requisitando, ao mesmo tempo,
um "rabecão" da Assistência Policial
para n remoção dn cadáver.

O "rabecão" chegou tem demora

mas não encontrou o "cadáver" nn
local indicado dc vez que a "morta''
fura ainda levada para a Assistência
de Campo Grande.

Mais tarde, entretanto, a infeliz
mulher, cujo estado era desespera-
dor, veiu a fallecer de f.-ieln.

0 cadáver de Nt.iri.-i dn Carmn estí
nn necrotério c deverá ser sepultado
hoje.

Na oceasiân em que presenciara o
gcslo da infeliz Marin do Carmo, umsoldado da Policia Mililar, rie nome
l.ucin da Silva, tentando evital-o, foi
colhido pelo limpa-trilhns da locomo-
Uva, recebendo frarlura dn frontal.

0 abnegado militar lambem rece-
lieu os soccnrrns da Assistência do
Campo Cirande, sendo ilepois recolhi-
d'i no li.'s;-iial (1,1 rnrp -iv.ão a que
f" . Irncc.
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O EXTREMISMO
volta-se contra o Chile
Violentos actos de sabotagem, por ordem de

organisaçoes locaes e estrangeiras !

1 A GUERRA

SANTIAGO DO CHILE, 4
(U. P.) — Hontem, no cair üa
noite, ns ferroviários tf revi sins
retiraram os trilhos da ponto

rio NibotatOi ao norte dc Suo
lofti e os da que atravessa

0 rio Niquihue, ao »ul da ci
dade.

Jorge Guerra, chefe da tercei*
ra zona, informa que a situa-
çfio c ítravissima, especialmente
na linha Chillan-Talca, uo lon-
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Ui fogueira no Oraiahú
0 BAIRRO EM ALARME COM SE

GUSDAS EXPLOSÕES
Completamente destruída pelas cham

mas uma fabrica de meias

¦*¦':,¦¦¦¦ ¦wm%z/:"'A y y^mÊmm^^^ímÊm»
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s«> da qual, cm muitos lofiarea,
foram cortados os fios telepho-
nicos c levantados os trilhos.
Após a reunião do gabinete, o
ministro da Industria, Sr. Ma-
ihi.is Silva, declarou que ¦
actual **rcvc dos ferroviários c
de naturc/.a communista, oceen*
tuando que os salários dos func-
cionarios foram aujtmcntado*
ires vezes cm tres annos, ter-'minando 

por nffirniar que "o

governo tem informações scjju-
ras acerca da origem destas acti*
vidades revolucionárias, saben*
do-sc que as ordens correspon-
dentes foram dadas pelas orga-

| nisações communistas locaes c
estrangeiras."

0 Exercito em defesa da
ordem

SANTIAGO DO CHILE, 4

A cata. incendiada

Os bombeiros do Grajahu.' foram
.-hamados ás primeiras horas dc hoje
Iara a ru;: Borda rio Matto, cm Ora-
iahu', onde sc manifestara um vio-
ento incêndio.

Recebido que foi o aviso, os bravos
loldados do fogo rumaram para o lo-
ai indicado sob o commando do sar-
;ento Rozcndo. O fogo, que irrompe-
a na fabrica de meias de propriedade

da firma B. Sarrat & Cia., sita á rua
lorda do Matto n. 61, esquina da rua

Henrique Morize, r.ssumiu logo pro-jorções aiarmanles t dahi os bom-'ciros do Grajahu' solicitarem o au-
:ilio dos seus collegas do Meyer, quelão sc fizeram esperar. As manobras
lagua estiveram a cargo do capitão'drnundo, do quartel central. Foi um
.taque decisivo dos bravos soldados
!o fogi ás devastadoras chammas
rue envolviam a fabrica de meias.:"ào obstante, dentro de pouco tempo
6 restavam as paredes do edificio.¦udo aquillo era um montão de rui-ias.

Sobre p-;nhorcs
de JÓIAS

Roupas, metaes, tarcn-
das, machinas. piano.»
vlctrolas, rádios e qual-
quer mercadoria qut

represente valor ?
Kmprestara

VIA.NNA, IRMÃO & CIA.'I 8 30. 1'edro Io. 2S e 30 . Tel. 22-1582
(Antiga Espirito Santo)

gjl
RESOLVIDO 0 DISSÍDIO

A Commissão Mi.Tta de Conciliação
o 2" districto do Ministério do Tra-alho acaba de resolver o dissídio quei verificara entre o Syndicato dosIperarlos e Empregados em Fabricasc Calçados c a firma Braga c Wool-ian I.tda.

Sabedora rroe foi do Incêndio, a po-licia do 18° districto compareceu ao
local na pessoa do commissario Paes
da Rosa, o qual tomou todas as pro-videncias sob sua alçada. A referida
autoridade lutou com grande difficul-
dade para saber a quem pertencia fl
fabrica sinistrada e, até a hora cm que
a reportagem esteve no local, o com-
missr.rio Paes da Rosa apenas conse-
guiu saber que o chefe da fabrica si-
nistrada é o Sr. Benedicto Sarraf.

Os prejuízos foram totaes.
No local do incêndio fomos infor-

mados de que o mesmo seguiu-se
aprjs varias explosões que puzeramtodo o bairro do Grajahu' em sobre-
salto. Era. realmente, elevado o nume-
ro dc pessoas que das calçadas con-
tc-mplavam o pavoroso espcctaculo de
fogo.

A COMP. "VAREGISTAS"
fundada ha 46 annos, possue CAPIIAL
e RESERVAS no valor de 7;'00:0(l0?00ü.
Opera cm seguros terrestres, marlti-
mos e de ACCIDENTES PESSOAF.S.
Paga 05 seus sinistros em dinheiro ávista, sem desconto — Sede: rua Io de
Março, 89, edificio próprio. As instai-
laç«-ics d'A NOITE estão seguradas em
parte na conceituada Cia. Varcgistas.. *

iÍH DE II
Artigos para todos os sports

CASA SPORTSMAN
OURIVES, 25-27

Falleceu o primeiro
ministro de Obras
Publicas do gover-
no provisório de 89

¦ POfJJ" A^finE. 4 (Serviço espe-lal d/A NOITE) - Falleceu o Sr An-¦ao de Faria, que foi o primeiro mi-nistro de Obras Publicas no governoprovisório, em 1889. Vivia completa-mente relraldi ria politica, mas rcr-:ado da consideração de todos. Sem-
pre trabalhou como engenheiro par-íicular cm medições de lerra e maisde uma voz foi convidado para cargos
públicos, não ns acceitando, apesar'delutar coro difficuldndcs

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia AUiança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROSUA AMERICA DO SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS DE MAR
Em capital  9.000*00010(10
Em reservas  88.034$799í8fl4
Activõ cm 31 de de-

"""il1;0 fle 1934 .. .. 63.974:561Í!I51AGENCIA GERAL NO RIO DE
JANEIRO

RÜA DO OUVIDOR, 66 e 68
(Edificio próprio)J-lcphones* 23-2924 - 23-31)45

A Máxima Garantia cm Seguros
Sul America Terrestres,
Marítimos e Accidentes
C. Postal 1077. Rua da Quitanda, 09— fei. 23-2107 — AGENCIAS ESUCCURSAES EM TODO BRASIL
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Príncipe
dio na estação da
Limpeza Publica

em Francisco
Bicalho

Na estação da Limpeza Publica, áavenida Francisco Bienlbo, devido aum curto-circuito, manifestou-se umprincipio de Incêndio, Os bombeirosoo i.acs do porto, commandados pelosargento Rogério, extinguiram prom-piamente o fogo.

Nictheroy todínha
dentro de uma

piscina
(CONTINUAÇÃO DA 1* PAG.)

Nictheroy intelrinha,
lá dentro

Esta piscina gigantesca teria nma
superfície dc 120.000 metros quadra-
dos. Quer dizer que 120.000 pessoas
poderiam "cair nagua" sem grande
aperto, neste maravilhoso lngo «rtifi-
ciai. Cento e vinte mil pcssoasl Ni-
ctheroy tem 116.000 habitantes. Ca-
bis inttirinha lá dentro. Í'm verda-
deiro exercito posando firme na sen-
sacion»! pista de natação. Alé o go-
vernador, como bom marinheiro, po-
deria dar umas "braçadas" para dis-
trair-se. E ainda sobrara logar para•1.000 cariocas.
Cinco mil vezes maior que

a de Copacabana
Cinco mil vezes a piscina do Copa-

cabana! A gente fica de água na boca,
imaginando o que seria uma piscina
dessas, cheia de "maillots" coloridos,
de nymphas seduetoras. E tudo entre
os grandes edifícios, n Prefeitura, o
Corpo de Bombeiros, a Casa da Moe-
da, o Ministério da Guerra, a nova
estação da Central!

Que belleza, que coisa maravilhosa
psra estes dias cie canicula...

Isto è sonho de uma noite de verão!

Dr. Cláudio Goularte
de Andrade

Tem carta nesta redacção.

(U. P.) —¦ O Exercito encon*
tra-sc hoje cm pé dc jtuerra, dc*
poi«t dc assegurado o controle
militar das estrada» dc (erro do
listado. Os grevistas continuam
a desenvolver uma tactica dc
sabotagem em Ia ri* escala dc*
pois dos suecessos de hontem,
quando forçaram o descarrila*
mento dc dois trens e a queda

ide um carro, que levava no in*
terior o chefe dc linha. Alem
disso, umn locomotiva foi posta
em movimento, sem conducção.

Organisaram-se patrulhas vo*
lantcs e carros providos de me*
tralhadoras, dirigidos por cara*
bineiros. O governo insiste em
affirmar que a greve se funda
cm motivos políticos e declara-
se preparado pjra subjugar to-
da c qualquer perturbação da or*
dem publica derivada desse mo*
vi men to.
svW*ííií'

LOUÇAS
CRYSTAES

TALHERES
ALUMINI0S

APPARELHOS
DE JANTAR

FILTROS « VELAS FIL-
TRANTES.
LANÇA PERFUMES, G0N-
FETTI, etc... por ATACA-
DO e a VAREJO.

0 ACCORDO FRANCO-
RUMAIC0

PARIS. 4 (Havas) — Em vésperas
de ser assignado, o accordo franco-
rumalco esta sendo desde já commen-
tado pelos funecionarios franeezes e
rumaieos. Prevè-se que o governo da
Rumania cederia a uma empresa par-
ticular franceza uma parte das rendas
do petróleo que recebe como imposto
das empresas rumaicas que exploram
o produclo.

Sobre o total das rendas, que se ele-
vam a cerca de 107 milhões, 80 % se-
rão destinados aos serviços dos em-
prestimos e o saldo de 20 % ao paga-
mento dos créditos commerciaes do
estado francez sobre o eslado rumaico.

O accordo assegurará ainda o resta-
bflecimento do serviço dos empréstimos
rurnaicos interrompido desde agosto
do anno passado.

Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago eintestinos (coutes, diarrhéas chronicas.hemorrhoides) — Av. Rio Branco, 183,salas 808. 809 e 810 — Tcl. 26-3176. *

0 FALLECIMENTO DO SR.
VICENTE SANTOS CANECO

Em sua residência, á rua Clovis Be-viUcqua, SO, falleceu. hontem, o Sr.
Vicente Santos Caneco, proprietáriodo estaleiro do Caju', nome Je gran-de prestigio no* círculos industriaes
do paiz e cavalheiro muito estimado
na sociedade carioca,

O extmeto cra sogro do Sr. Ale-
xandre de Azevedo Filho, gerente da
Fabrica «le Tecidos Santa Hcloifa.

O enterro do Sr. Vicente Santos
Caneco será feito hoje, ás 17 horas,
no cemitério de S. Francisco Xavier.

Lias Brasileiras
75, Av. Passos. 75

104, Av. Passos, 104
Cresce a natalidade e dlmi-

nue a mortalidade
PELOTAS, 4 (Serviço especial d'A

NOITE) — No anno findo registaram-
sc aqui menos trinta e seis obilos do
que no anno anterior. Foi maior a na-
talidade. Baixou tambem o numero de
moléstias infantis. A tuberculose cei-
fou menos sessenta e nove vidas do
que em 10,-14.

LOÇÃO

FRANK LLOYD
Ultra concentrada. A mar*

ca suprema.
Vidro  125000
A' vendi em todo o Brasil.

Colhido por auto
Gravemente ferido o soldado
Está internado no Prompto Soecor-ro, desde hontem. o soldado OlvmpioPereira Dias, da Policia Militar,"de 21annos, r-«idcntr a rua Jardim Bota-nico n. M.
O militar foi colhido por auto narua em «íuc reside, o que lhe occaslo-nou fractura do frontal e exposta dobraço.
E' jírave o sen estado.

A D DIS
ameaçada p

NERVOSOS
CASA DE SA11UE S. LUCAS - Vola Pátria. 62-6fi. |el. ÜR-3176. Uuartos2t o 30$. Apart. (3 Q. a 2 S.) 50t **¦.

Destino cruel!
Ha 11 annos perdeu nma perna
num desastre de trem e hontem

perdeu a outra
O destino tem sido Implacável paraThcophilo Coelho de Magalhães, velho

engraxate que reside á rua Sanatório
n. 42, em Madurcira, c conta 59 annos
de edade.

Ha 11 annos, precisamente, Thco-
philo foi victima de um desastre de
trem e perdeu a perna direita. Honlem,
á noite, tpiando se achava na plata-forma daquella estação, o pobre ho-
mem foi presa de outro accidente de
trem, soffrendo esmagamento da per-na esquerda.

Theophilo, o homem cujo destino tem
sido tão cruel, foi soecorrido pela As-
sistencia do Meyer c, após receber ali
os curativos de maior urgência, foi
removido para o Hospital de Prompto
Soccorro, onde se encontra em estado
gravíssimo.

BOLSAS
CINTOS
CALÇADOS

O MAIS COMPLETO SORTIMENTO
Recebe encommendai para todoa

os modelos
Calcados de Benhoraa, sob medida,

das mais finas pelles.
Ourives, 45. Casa Piatotti

Üruguayana 14. Luvaria Guedes

SuicidkTde um fa
zendeiro bahiano
S. SALVADOR, 4 (Serviço especial

d A NOITE) — Suicidou-se o fazen-
deiro Cyro Borges, residente em Ven-
tura, município rio Morro do Chapéo.Contava o suicida 70 annos de edade
e viera a esta capital, afim dc operar-se de cataratas, tendo-se hospedado
ns Pensão Vera Cruz. Ingeriu elle der.
grammas de cocaína e deixou umacurta culpando do acto de desespero
que praticou os seus parentes e ser-viçaes moradores cm Ventura.

ADDIS ABEBA. 4 (U.
P.) — A possibilidade
da capital ethiope sir a ser
bombardeada dos ares au*

ABEBA
elos aviões!

de bombardeio, que fazem estrada oue liea Addis \hr- VA« i ¦
nane Hp »,-,-.., -„ i mi i - . V s -"-««is Abe- *»oo de reconhecimento aparte de uma esquadrilha | ba a cidade de Dessié. Os! 30 milhr., da capital.

A solução difficil
EM FAVÓíTda~NEGOCIAÇA0

DE UM PACTO PARA 0 MEDI*
TERRANE0. CONVERSAÇÕES, A

ESTE RESPEITO, ENTRE OS
SRS. ÉDEN E FLANDIN

LONDRES, 4 (H.) — Ot
círculos diplomático-* Ingle-
*¦•• confirmam qua, na en*
travlata reallsada neata ca*
pitai, entre oa Srs. Flandin
e Anthony Éden, foi abor*
dada a questão do proje-
ctado pacto do Medlterra*
neo.

Acredita-se que tanto os
francezes quanto os Ingle*
zes encararam o meio de
fazer evoluir o conflicto Ita-
lo-othiope, ae for possível,
para o terreno da politica
geral do Mediterrâneo, afim
de vêr ae será possi-
vel descobrir ahi uma base
de negociações que o pro-
blema ethiope nio compor*
ta actualmente.

Oa inglezes náo se op-
põem a tomar em conside-
raçáo esta possibilidade,
mas náo se mostram con-
fiantes no êxito da tentatl-
va e parecem querer
deixar a Paris a iniciativa
de qualquer acçáo junto ao
governo de Roma.
UM CHOQUE SANGRENTO

ADDIS AflEBA. 4 (U. P.) — Sep-un-
do informações colhidas em circulos
merecedores do máximo credito, poroccasiio dos violentíssimos combate»
travados nas montanhas a 30 kiloint-
tros ao sul de Adigral, no sabbado eno «lomincn ultimo, o djazmalch Ka^saSebhnt atacou com suas forca', doisbatalhões italianos, derrolando-os, ecapturando dois officiaes superiores,
um "Link", e fazendo numerosos pri-íloneiros. iRnornin-se até nuora outrosdtcalhes do sangrento choque.

Relembrando os he-
róes desapparecídos

(CONTINUAÇÃO DA 1" PAR.)
das forças aéreas cubanas. Tenente
da Aviação da Marinha de C'uerrn
Constitucional daquelle pair amipo.
maior prestipio ainda vem aporn ai-cançando com o "raid" que tenta
completar, dc Cuba á Hespanha. rom
o objectivn assás nobre dc retribuir
os vôos brilhantes c arriscados dos
pilotos Jimenez c Iplcsias e o dosmalloprados Barberán c Collar.

O apparelho em que vóa — o "4 deSeptiembre" — é um "Lockheed" ecom elle pensa Menendez atravessar
o Atlântico, partindo de Natal, no
extremo brasileiro, até alcançar o ac-
rodromo de Tablada, em Sevilha,
ponto final do "raid", fazendo assim
a percurso Camapuey-Sevilha. Leva
uma carta especial, assignada pelochefe do governo de Cuba, o presi-dente Barnet, para D. Niceto Alcala
Zamora, chefe do governo hespanhol,
além de outras mensagens que serão
entregues aos chefes dos paizes in-
cluidos na rota do "4 dc Septiem-
bre".

Menendez recebeu seu titulo de pi-loto ni "Greal Air Ways", academia
de Chicago, Estados Unidos, e conta
realisar seu vôo em cincoenta e duas
horas mais ou menos, obedecendo ao
seguinte itinerário: Camaguev-Vene-
zuela-La Guaira, Pará, Fortaleza,
Natal, Dakar e Sevilha. O "4 de Se-
ptiemjre". desenvolve a velocidade
máxima de 170 milhas horárias e a
mínima de 140. O tanque de gazo-lina do apparelho tem capacidade pa-ra 400 galões, essência sufficiente
para a mais difficil etapa, segundo
a opinião de Menendez — Dakar-Se-
vilha.

Um autographo para A NOITE
BELÉM DO PARA', 4 (Serviço

especial d*A NOITE) — O aviador
cubano tenente Antônio Menendez
Pel.áez ainda não está completamen-
t: desembaraçado para proseguir o
seu "raid" á Hespanha, isto porque
ainda lhe falta regularisar sua situa-
ção com o Quartel.General, o que não
pôde ser feito durante as ultimas ho-
ras de hoje.

Entretanto, tudo indica que hoje o
caso ficará satisfatoriamente resolvi-
do, seguindo o "4 de Septiembre"
rumo a Natal, onde sc encontra ha
dias um mecânico cubano, á espera
do apparelho.

O tenente Menendez, com quem já
hontem estivemos em palestra, á tar-
de, concedeu-nos, mais tarde, um au-
tographo, em qué sau'da, por inter.
médio d'A NOITE, o povo do Brasil.

Aposentou-se o administra-
dor da Mesa de Rendas de

Pelotas
PELOTAS, 4 (Serviço especial d'A

NOITE) — O governador Flores da
Cunha aposentou o administrador da
mesa de rendas dc Pelotas, Sr. Adol-
pho Gonçalves da Silva, nomeando pa-ra substituü-o o coronel José Lucas
.Martins.

EXPULSO PEUS AUT0RI-
DADES SUECAS

STOCKOLMO, * (Havas) - As au-
toridades suecas expulsaram o nazista
allemão Neubcrt, encarregado de rc-
colher fundos para os serviços de soe-corro de inverno, ü ".N'ya Daglit" an-nuncla que foi adoptada a mesma me-
dida contra o allemão Schneircr, col-
laborador de Ncuberts e chefe dosnazistas allemães residentes na Suécia.

O mesmo jornal manifesta o receiode que a Àllemanha tome medidas derepresália e dá curso ao boato de queos- ministros Funck e Goebbels, quepretendiam fazer conferências emMockolmo, desistiram desse projecto.

Ha doze dias sem
água!

Moradores d* rua Dr. fiernardino«lueixam-te de que ha doze dias nãocorre água das torneiras, pelo que pe-dem providencias para que cesse es*,aanormalidade, tanto mais que as fa-mlllas do local tím de ir a outrasruas buscar o precioso liquido, o quecausa nao pequena série de incomnio-nos e aborrecimentos.

PIEDADE COUTINHO REGRESSOU
DE SÃO PAULO

A MENINA PK0DIGI0 ENCANTADA
COM OS PAULISTAS
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Piedade Coutinho ao lado de Maria
O diurno paulista trousc hontem.

da PaulicCa, Piedade Coutinho.
As rxliihiçncs da menina-prodigio,

comi noticiámos, alcançaram extra-
ordinário suecesso constituindo ver-
«ladeira acontecimento sporllvD-so-
ciai.

Nâo s«'i a directoria da Alhletica,
como os spnrtsmen bandeirantes cer-
caram Piedade Coutinho das maio-
res Rcntilczas.

ENCANTADA COM SÃO
PAULO

Logo apo. desembarcar, a campeã
nacional falou a NOITK.

FALLECEU 0 SR.
AFFONSO VIZEU

I.enk quando ne exhthlu em S. Pinlo
— r-tou encantada c-,m oi paulií-

tas; foram sua> primeiras palavra.-
Fui cercaria «Ias maiores ílttcnçóes

tendo ns directore*, c associados da \
Alhletica dc S. Paulo sc excedido em
gentilezas para commigo.
"LM PASSEIO QUE JA-

MAIS ESQUECEREI"
Devi d NOITE, continua Pieda,'*

os melhores momento passados na ter-
ra bandeirante.

O seu rcprcsentjntc em S. Paulo
proporcionou-me um passeio qu.j
jamais esquecerei.

Rcfiro-mc á excursão s Sani.-.s,
quando tive opportunidade dc conhf-

! cer as bellczas naturaes dc um dr;,
mais lindos recantos dn Drasil.

A menina-prodigio estava fatljada
e nos despedimos, rumando ella, em
companhia de seus pães, para *>ua re-
siilcnria.

Paul J. Christoph x Stan*
dard Oil F. C.

No campo da A. \. Portugueza. vc-
rificou-se um renhido embate entre
as criuipes da casa Paul J. Christuph
& Cia. e Standard Oil Co., esta ulti-
ma i-campeâ da Liga Bancaria.

O jogo, que foi des mais movimen-
tados, terminou com a victoria do
team Paul J. Christoph. pela elevada
contagem de 8 x 4, «iestacando-se ro
transcorrer da partida o player Alie-
mão, cuja actuação muito concorreu
para o maior brilhantismo da psr-
tida. O tcam victorioso estava assim
constituído: Amadeu; Gomes o Aldo;
Vieira, Allemão e Castro: Tucano.
Henrique, Lulú, Arnaldo c Torres.

No segundo tempo Tucano foi sub-
stitufdo por João.

Sabonete dc Eucalypto

BEIJAFLOR
Legitimo e inconfundível.

Um  1$500
Caixa  4S000

A' venda em todo o Brasil

Acaba de fallecer nesta eapilal o
Sr. Affonso Vizeu, individualidade
que teve a mais ampla projecção no
commercio nacional e em nossa me-
lhor sociedade.

Nascido cm Cachòciro, Rio Grande
do Sul, o Sr. Affonso Vizeu, muito
joven ainda, veiu para o Rio de Ja-
neiro. onde iniciou sua carreira com-
mercial.

Devido A sua intelligencia, honradez
pessoal, força de vontade e capacida-
de de trabalho, conseguiu progredir e
fazer regular fortuna, tornando-se um
dos nomes de maior prestigio entre
seus pares.

Espirito humanitário. protegeu
grande numero dc obras pias, jamaisrecusando tambem amparo áquelles
que, balidos pelo infortúnio, dellc seacercavam.

Alem dc direclor da Associação Corp-
mercial do Hio de Janeiro, possuía t'i-
tulos de benemerencia ile «.irias ou-
trás instituições, quer dc classe, querde beneficência.

Devido á crise econômica por quepassa o mundo após a guerra, o ex-lido teve sua situação financeira
bastante abalada, a onto de abando-
nar o seu estabelecimento commereial
que foi um dos mais fortes e concui-tuarios de nossa raça.

Entretanto, continuou a trabalhar
com a mesma fé e a mesma energia
dos primeiros tempos, achando-.,?
actualmcnte á frente de uma Compa-
nhia de Seguros.

Como era natural, o fallecimenlo doSr. Affonso Vizeu causou profundaconsternação. Seus incontáveis ami-
gos, collegas e admiradores, vão pres-tar-lhe muitas c expressivas homcn.i-
gens. por oceasião do seu sepulta-
mento.

Na Sociedade de Medicina e
Cirurgia

Em continuação ao "Curso de Fc-
rias", organisado pela actual directo-
ria tia Sociedade de Medicina e Cirur-
gia do Rio de Janeiro, realisa-se hoje.
terça-feira, ás 'J0 l|2 horas, a avenida
Mein de Sá n. 197, a conferência d*,
professor Rocha Vaz sobre: *'Ctinic,1
e constituição". A entrada scra fran.
ca aos medicos e estudantes de roH'.-
cina.

Disposta a morrer
Embebeu as vestes em álcool,

ateando-lhes fogo
A Assistência foi chamada a soecír.rer a Sra. Benicia da Silva Tavares,de BO annos de edade, casada, funecio-na ria publica, residente A rua General Caldwell n. 201. que havia tenta-do conra a vida embebendo as ves-tes em alco-ol e ateando-lhes fogo en,seguida.
Conduzida ao Posto Central, a in-feliz senhora, que apresentava qu-i-maduras dos 1", 2" e 3" grãos, rece-beu ali os curativos de maior urícn-cia, sendo depois internada no Hoi-

pitai de Prompto Soccorro.
O gesto desesperado de D. BeniciaTavares prendeu-se a desgostos inti-mos.

COMMUNICADOS
Constancio Rocha

Í 

Dolores Rocha e filhos. Luiz
Rocha Sobrinho, senhora e fi-
lhos, Or. Affonso Csn-alhaes, se-
nhora e filha, Mario 15, de Car-valho, senhora e filha c demais parcntes, sinceramente sensibillsados, agr.-,

decem profundamente todas as nomenagens prestadas ao seu idolatrado es-
poso, pae, avò, sogro e parente CON**IANCI0 ROCHA e convidam seus
parrnte_s e amigos para assistir á mis
sa dê 71 dia que será celebrada armi-nha. ,i, ás D 1 2 boras, no altar-mór d*
egreja da Candelária, agradecendo an-tecipadamente.

Rosa da Conceição Reis Lamoía
(*" DIA) fl

ri Henrique Lamosa Pereira e fi-
C3 lhos, irmãos, cunhados e paren-
|J tes agradecem a todos qu<acompanharam ate á sua ultinivmorada sua esposa, ROSA D\ COS-CEIÇAO REIS LAMOSA e convidam pa-ra a;sistir ,i missa do 7" dia de seupissamcnto que será rezada na quin-ta-fclra, fi do corrente, ás 8,3(1 ho-ras. nn altar-mór da matriz de SantaAnna. Por esse aelo de piedade chriv':«. desde ja sC confessam gratos.
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Aproximam-se
os dias da Folia/

Nào . ae cair
na /arra ?
Approximnm-sc ns ho*

ms dc alegria, de risos, dc amor,
de musica, dc loucura!

Náo sc esqueça, porém, de
que, quando estamos no melhor
da festa, nos atacam, ás vezes,
dores traiçoeiras. Convém, por-
tanto, ter sempre á mão um
tubo de Cafiaspirina para lhes
dar combate rápido e seguro.

Cafiaspirina c tambem exccl-
lente contra o abatimento que
invade o corpo e o espirito no
dia seguinte a uma
noitada alegre. ¦/""S*

BAYER]

IRIN
o remédio de confiança
confira dores e resfriados

Em homenagem a
um grande tra-

balhísta
No dis 1* de março, cninniemnrsn-

d_ o primeiro snni.erinrlo rio fajlc-
mento dn Sr, Morado Plcorelll. an-
ligo pre»ldente e iodo benemérito e
Iiemfcltor da União doi Empregado*
dn Commercio, * directoria tlenie »yn-
rilcaln pretende Inaugurar um miuso*
l*o em homenagem ao gramle traba*
Ihlsta, cuja existência foi consagrada
BOI Interesse*, niorac j e matcrlaet doi
c-mmrreisrl.s.

A propósito, a IL E. C. solicito-nos
> publicação «Io seguinte:

'O nome de lloraelo Plcorelll não
pertence escluslvamente s este syn-
direto, msi aot trahiilharinrci rio lira-
lll em «era!, rm virtude da sim acçâo
irnhslhltits. Por Isto mesmo, qual-
quer homenagem que se prrlrmla ren-
dor A memória desse Inesquecível
companheiro rie lutas não pode ter
caracter rettrlctlvo, mas grncrillss-
do. No dia I* de marco próximo, de-
verá ser Inaugurado nm mausolto em•eu túmulo, mediante subscripção «Ins
auxiliares do commercio, pcrtrnç_imou nãn so noiio quadro . octal. a
commilllo designaria para tllrigir ns
trabalhos respectivos, reiolvcu ariiitr
ntd o dia líi do corrente, o prazo fi-
vario para a arrecadação das li _tas
que foram distribuídas, mediante pro-tocollo especial, para a collcctn dos
donativos. A U. 15. C. ossiguala a
.i ottilucle genlíl rias firmas J. tios
.santos Guimarães .. Cia, Ltda.,
Lundgren, Irmãos, Limitaria c ou-
iras, officlallsnndo a subscripção pro-oetliri.i entre ns seus auxiliares. con-
forme cartas que nos foram enderc*
ondas, acompanhando os lotacs rins
donativos procedidos. Nosso saudoso
companheiro, lloraelo Plcorelll bem
mereceu .is homenagens que iiic serão
tributadas no dia I" tio março pru.i-
mo. — (a.) E. Autran Domont, sc-
cretario."

Em excursão pelo
interior do Estado

o governador
paulista

theatro
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COMMUNICADOS
DUAS POR DSA
'.ms so almoço, outra so jantar, i t-i_.se indicaria nas enfermidades do es-••iiuso, figado c intestinos. Prisão rie

*. ;ntre é a causa de innumeras clocii-
..'5: livre-sc, tomando PÍLULAS VII..

I COSAS. Piluias de Papaina e Podo-
phylina. Vidro '_i$õU0. Rua Acre, SC.

MARIA BARBOSA ROSADÃT"
AGRADECIMENTO

Alfredo Rosadas, filhos, paes, ir-
mios; Maria Isidro Barbosa, filhas,
.?enros e netos, profundamente scnsl-
liiüsados, agradecem a todos que tes-
temunharam solidariedade no transe
doloroso que vêm dc soffrer com o
prematuro passamento clc sua mui
querida esposa, mãe, nora, cunhada,
filha, irmã c tia MARIA BARBOSA
ROSADAS,

£-r_=_?S_---5?_=__=_íír_^^ •_rír-^_-

FRAQUEZA SEXUAL
tratamento rápido e seguro ans que enviarem endereço completo

á Caixa Postal QJfj — Sáo Paulo.

jt#» E/S
OVOSSO PofPGflfiTE

MAGNESIA
5-PEUECBIHO

Dr. BLATTER"^™TA-Raioç *•¦mi. b.hi i_.nAv. Ri0 BranC0i lg3Dipl. Pennsylranla. L'. S. A. T. 2J-90S0.

Os grandet melhoramentot inau*
gurados em Araraquara

S. PAULO, 3 (Da Surcursal d*A
NOITE) — O Sr, Armando rie Salles
Oliveira esli fazendo preseiilemente
Uma viagem pelo Interior paulista, em
\islt_s de Inspecçãn s algumas cidades,
e nessa viagem tem rceelilriu multas
provas de lymp.ithla ri.is respectiva*
p.ipulacAes, Alnd» hontem, em S, f.sr-
Im, onde foi Inaugurar o monumento
erigido * memória do* morto* na
revolução paulista, S, Escl». se viu
alvo de larga miiilfestaçAo de carinho
por parle du* moradores de IA, lendo
participado tanilvm ilc um almoço of*
ferecido pelas classes conservadoras
Incaes. durante o ipial o governador
paulista pridutiti discurso cm lorno
do problema eafOIrti.

Depois de sua estaria cm S. Carlos,
n Sr. Armando rir Salles dirigiu-se
p.ira Araraquara. afim de ali IniOgU*
rar a exposiçã.).

Tal como n.-i nutra cidade, S, Ex.
mereceu lambem honra* esp.-ciacs dos
araraquarenses. tendi-) formado em
alíis. ao scu deseniharquc na estação,
oi rapazes do liro de guíri., A' noite
houve grande banquete, com discursos.
Fer a saudação ao Sr. Armaoil - rie
Salles o Sr. Dento Vidal. S. Excla.
respondeu, agrarici-enrio, e aproveitou
o ensejo para defender o reforma tri-
botaria rin Estado, um dos problema,
que mais o preoecupam. scguntlo cie-
clarou.

A chegada do governador s Ar.iqiw-
n ricu-se as riczcsels e trinta precisa-

i monte. Logo A sairia rio estação for-
mou-se a comitiva, dirigindo-se todos
para a exposição, onde. ante* do aclo
inaugural n prcf-*lt-i th cidade. Sr.
Jiisé Maria Paixão, apresentou ns vo-
tos clc boas-vindas «o chefe do go-
verno rin Estado.

Hoje, pela manhã, ,.-> - hnras. rezou-
sc missn solenne, finda a qual i 1
membro, tia comitiva c altas autori-
tlatlcs Incaes furam depositar flores
nos túmulos dos soldados a a rara qua-
renses caldos ns revolução cmistitu-
cionnlista, A's Kl Itnr.ie, houve a t-ori-
nionln do lançamento ti i prtlra fun-
tlamciil.il dc novos edifícios públicos
na ciri.-irie, como a Escola tlc Pharma-
rio, o Posto de llyglcn-- e Matcrnid.i-
rie. Palácio ria Justiça, Terceiro Grupo
Escolar. Parque Infantil. Palácio do
Conservatório Musical e Escola rie
Bellas Artes, melhoramentos por qne
lia muito se batia aquella eld. ...

O Sr. Armando rie Salles Oliveira
rieveni regressar á tarde, hoje, As 1G
hnras, a esta capital.

A Hl .TORIA DE "S1EGFRIED" No a novella coma base, itereueu a ma niaiuiviA uc aiciir.ucu \mftlk A m„ „m, á «ena * /.«
tma dai pecai mai* tiiireeiaila* de\imil (onmm^o. "Slegfried", hOí>,

Jean Glrandoux _ ' Sltgfrltd . Fora \R&0 tA lm ,m0 levada em i__*_.
¦ qut lhe deu mait nome I, (ul. titmta,\ltltlllrf„ dll /;„„,,.,, e dt, Amtnta come.
\a que Iht deu mait dinheiro. Q que /<l( (.((WÍ,.„,/„ (m ;/,,,„ , ,.., uuro c«»

1 nhete numerma* traduecAtt
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NOTICIAS

Glrnutlnux

pouco genle sobe t qne "Sicnfricd" foi
tirada de unia novella do próprio Iii-
tandoux, publicada em \'.»'i"i tol, o li-
lido "Sieg/riril et le. Llmoutln", A uo-
vella iMtssara mais ou menos deiper-
ceblda, São leve em torno detla ne-
iihiimti repercussão, Glrandoux dei-
j.ii passar um anno e, um dia, toman-

A Comp.nhis l|llilll «ffl Sio Flui»
Noticiai de São Psulu Informam o

suecesso que est. obtendo sil u con)
ii.nlil _ popular de revistai que e»te\e
aqui no Recreio, dirigida pelo conh«*
cido e aprrclailo escriptor Sr, Lu.<
Igletias.

Acha-se em icena iictualmento .
resista "Oa Favella .o i.atlete", e--
lantlu JA sununclada » prçs csroavit-
lesea. "Paullstailnha, querida", ori-
gln.it de Igirsias e Freire Juni'.*.

A companhia, ao que se sabe. datA
n seu ultimo especlacillo em SAo Paio
In, uo próximo dia 50. regressando An
Ilio.

A companhia de rivittn de Jtie
Online

EslA fechado, afim dc ser preparada
para os bailes carnavalesco», o Thcs-
Iro João Caetano. Logo nnj prlmclrc-
dias rie março, a companhia de revi-,-
tss dirigida pelo Sr. Serra pinto vol-
tara s necupnr aquella casa de divci
sfies, íccrescitií tle novos elemcnio*
que reforçarão o conjunto. Lygia
Sarmcntu. Lii Marlv.il. Edilli Moraes.
Surana Ncgrl, Guy Martinclll e Lin-
tle Solo constituíram uma linha rie
frente verdadeiramente inlcrcssant.*
e. .sem duvida, essa linlu serA msnti
ria nn continuação da temporada.
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GYMNASIO DE SAO BENTO
[NTEI.NATO EM PAQUETA' (Prnin doi Frodei n. 1)

SOI) A DIRECÇÃO DE D. MEINRADO MATT.MANN. OSB.
Curso Primário c Admissão parn meninos rie 7 a II anno.. Sn logar

mais piliortíco e saluhro ria Riin (Praia particular). Matrículas na RCA
D. GERARÜO, 4'J-l' anriiir. com elevador. Das f> ;'is ln e tlat lü As li ho-
ras. Informações no Gymnasio ou na Collcglal, cmn o Sr. Alves.
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CLINICA DE PHYS10THERAPIA ESPECIALISADA DO PROFESSOU
FRANCISCO EIBAS

GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS
TRATAMENTO RÁPIDO PHVS10THE. CINIICITC A.MII-ARAPICO (SEM OPERAÇÃO) DA  Olr._J_5_.__t AUUUA

(Com ou sem febre oc neiTalgias facl.ics)
AMYGDALAS: ^ura radical physlothcrapica, sem operação. — EdifícioODLON — 4" andar — Salas 417-418 - Telephone 22-0023. CINELANDIA.

Saturnino Jovino Ferreira
jpi Porphiria Jovina Ferreira par-
Cp tlcipa que a missa rie terceiro
jl; mez rie scu Irmão SATURNINO*•* JOVINO FERREIRA será vele-

brada amanhã, õ do cni-rcnte. ás 9 12
horas, na egreja da Conceição, esqui-
rs rlc General Câmara, pelo que fica
agradecida nos que comparecerem.

Maria do Carmo Ferreira
¦ei ''0SlJ Nascimento Ferreira c
., p familia agradecem a todos que
Tf compartilharam no seu niiiinr

momento rio elúr. pela despedi-
áa de sua Inesquecível esposa MARIA
DO CARMO FERREIRA, c conviriam,; mesmos para assistir A missa dc

. dia, na egreja de S. Lui/. Gonzaga,
yu Madureira, amanhã, quarta-feira,is S Ij2 horas. Desde já _.e confcs-

im agradecidos.

A ILUTA NA ÁFRICA

Svila Soares Darlot
i AGRADECIMENTO)

:>eu'_ paes agradecem, pcllhorados,
idí pareutes e amigos que comparece-"'ti á missa por alma do scu sempre
.-mhrario e saudoso filho.

Decisões do Tribu-
nal Superior

•_fistado o Núcleo Pró-Emanci-
pação Carioca

X_ tarde cie honlem, o Tribunal Supe-
rior decidiu os seguintes casos: man-
dar registar n Partido "Núcleo Eleito--nl Pró-Emancipação Carioca", por
estarem preenchidas as formalidades
legaes; responder ao Tribunal do Es-
pirito Santo que podem exercei- o
mandato os candidatos a vereadores,
prefeitos e juizes distrlctaes que li-' erem seus diplomas contestados; não
tornar conhecimento tia consulto feila
pela Associação do Imprensa do Es-
tario do Ilio, por isso que ella tlevc
ser encaminharia au Tribunal Reglo-
na] do mesmo Eslario; e não tomar
çonhccimcpto ria consulta rio Partido
Emonomista de Pernambuco, sohre se
c valida a eleição rie candidatos filia-
dos ii determinaria legenda na hypo-
thes. rie serem reconhecidamente ex-trr.Tnif.ns, por s-ersar sobre o caso
concreto.

MOVEIS Dormitórios desde
!_5l)$ - Salas de Jau-
tar e/10 p„ flesrie

BOOt. Riachuelo, 100. Tel. '_.-4J(i:i. _*

(__rni__ °" .uebradura, cura r.-uli-' ',,ac;il em lll dias. Dr. Góes F"H
,-orn 30 annos de. pratica. Assembléa, Cl.

38 Concilio da Egreja Epis*
copai Brasileira

PELOTAS, 4 (Serviço especial
ri'A NOITE) — Realisar-se-á bre-
semente, nesta cidade, o 38" Conci-
lio da Egreja Episcopal Brasileira.
í-pb » presidência dn bispo William
Thomas, devendo ser inaugurado,¦ntãd, o orphanato.

t ¦'; *L ~\"- ¦"'J ^T'"^'- '¦ '¦': 
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Só não compra moveis quem não quer!
GRANDE BAIXA NOS PREÇOS

CASA

Lindo DOR-
MITORIO --
dc Imbuva:

750S0(k).
Sala de Jan-
lar: 650800Ô

âo façam «li»« compras, t-eni primeiro Trrific...'
os no>sn* prcefis. ntialidaries e vantagens

Le_ão dos Mares
¦__TW__B______B_BaB-______B¦________¦¦¦__¦¦¦_—
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As creanças fracas
_>

precisam do Oleo de
Fígado de Bacalhau.

Mãe! Se sen filho está anêmico ou
fraco, se náo tem nppetilc, se está ra-
cliitico e atraznrio em seus estudos,
dí-lhe ns Pastilhas McCoy (Macoy) de
Oleo de Figado cie Bacalhau durante
um mez e notará, cnm prazer, como
augmenta rie dia para tlia cm peso
força e vigor.

Vendem-se em torias as pharmacias,
F.stáo cobertas de uma camada de tis-
sucar, e as creanças tnmam-n'as com
facilidade. Com as Pastilhas McCoy
obtem-sc todos os beneficias do puro
oleo rie figario rie bacalhau e de fôrma
agradável para tnrins — e o que é ain-
da mais commodo — póde-se tomai
durante todas as estações rin anno,
Uma senhora augmentou 3 kilos cm

á semanas.

SANA-SYPHIUS ™»rv.ivo

AOS EDITORES
"Lu Nouvclle llevue Française"."Galliiuard r.ditcur", fazem iaber a

quem possa interessar, que o contra-
to assignado cm 1031. com Georgcs
Scrizoíf, de São Paulo, par* editar em
lingua portuíucza o livro — "Voltai-
re" — de Anrirc Mauroii, por falta
ria pagamento, acha-se ínnullado
Nesta data. por contrato, a dita car»
oililiir.i de. Paris, passou os referirie-
riircilos a Irmãos Pongctti Editores,
Rio, que ficará., únicos pr.pr_et_tri(..
tios refcritlos direitos cm lingua ponu-
gueza.
BRICIO DE ABREU, agente literário

õ7, Rua Pedro Américo — Rio ¦'{•

Duartina ",5""/ Dyspèps__.

DO SANGUE

Promulgada a Lei Orgânica
de Pelotas

PELOTAS. 4 (Serviço especial ri\V
\'OITE') — Nn salão nobre da Prefei-
lura. onrie se encontlava 0 mundo of-
ficial, foi promulgada a Lei Orgânica
dn município.

Falaram os Srs. Antônio rio As-
sumnçãn Júnior, presidente da Cima-
ra Municipal, e o vereador Pedro Oso-
rio, da Frente Unica.

O prefeito, Sr. Sylvio Barbedo, foi
muito cumprimentado.

SYPHILIS • RHEUMATIB.MO '.' SO'
Elixir de Nogueira~1^/^1_TWrõ
Paga-se até _U<_)U gr. Brilhante: .

pratarias compram-se pelo maior piíço,
Largo de São Francisco n. 10. J _m_ »
egreja — lelcphone '-'2-9771. V-

.IMAfiRYDF**^1™ Ín?l01»_.dARAUnirt E cONSTIPACfiES

Antes de proenrar novos climas userll Iodos, tf

A luta na África, sesiinclo os últimos tclegramrttafl, Intensifica-se dia a dia. Ainda hontem estava travada, havia
lianns e abyssinlOB, com grande mor tietnio e sem que, na emtanto, qualquer dos adversários eedesso um passo n
í um expressivo documento do serviço photograpliicn especial d'A NOITE. Nelln se vêem soldados italianos ao

entrar em aceno

USO VELHO
PARA O

BANCO DO BRASIL
comprador nutorisado

pinta ao
CAAIBIO UO DIA
AVALIAÇÃO GRÁTIS

\A Largo São Francisco \Êl\* Loja e sobrado *~i
rir Ouvidor

JS horas, renhida batalha, entre Ua-
tis respectivas posições. Esta gravura

lado de uni tank, promplos para

Desvendem-se os recursos
escondidos na região

maravilhosa

i Concurso de fan
tasia

Tres contos de prêmios
E' no din õ, que, em prova pnl.i;

cj. n Associação dos Artistas Brasilr-:-
ros promoverá o concurso de croqni:
de fantasias, bavendo tres prêmios rie
.-Ofi.000, tre sde líOOÍQOO e tres rie
Ü00.000, distribuicios pela Directorln

!de Turismo. Os croquis serão feitos
I no próprio dia. na séde da Associação,
tias 0 ás lü horas. Todos os artljtas

: que o desejarem poderão inscrever-'..!
: nn série da A. A. B., no Palace Ho-
I tel, onrie- serão prestadas quae;quei
informaçíies.

O MAIOR TRIUMPBO DA
SCIENCIA CONTRA A

Fraqueza geral
e Neurasthenia

de qualquer espécie. — Approvado
pela Saude Publica em 10-11-1910.
Drogarias Brasileiras, Pacheco e
Sul-Américana, 6$000. Ler attesta-
dos que acompanham cada vidro
de médicos notáveis e doentes

que delle fizeram uso.

BRONCHIGIA t'.* rossE.
I! DEKLUXO
BRONCHITE

AMANHÃ

esquina

t a . _J4_P^ PARA TOOAh
rm>_5T05SES r BRONCHITESl!"57 lervereimirrerroeip -

ryiut.cuNHA-PDV£no;w£r.™

Biscoitos Purgativos de MEINICKE
Venda nas pharmacias. Pre«;o 1$500

Amparando a velhice dos
homens de imprensa

A inclusão dos jornalistas no insti-
tuto de Aposentadorias

Para o fim de beneficiar os homens
de imprensa na velhice, garantindo-
lhes tnrins as vantagens reguladas por
lei com a crc.içãn do I. de Aposenta-
tlorins o Pensões rins Com merciarios. a
Associação Brasileira rie Imprensa piei-
temi. no momento npporluno, a Inclu-
sán rios seus as.sroi.itlus naqucllc insü-
tuto. tenrin nblirio parecer favorável do
Conselho Nacional do Trabalho c a ue-
cessaria acquiecencia rio ministro,

Agora, a A. B. I. está distribuindo
por tori-is os jornaes ns listas officiaes
pira colher inseriiH_.es,

I BE II U.I_É
Um resumo, em illustra-

ção, do que, oceorreu. na

ultima semana, em 32 pa-

guias rotogravadas.

BELE'M, -I (Serviço especial ri'A
NOITE) ~- 0 pnrire Dubols, cm ar-
tipo publicado na "Folha rin Nòr-
te", defendo a expedição Iglcsins,
mostrando quo a Amazônia ficou
fnmosa aos olhos cio universo rie-
pois'que por aqui passaram Hum-
boldt, Condomine, Martlnus, Alar-
tiur e Agassiz. ns quaes, recolheram
elementos tle pesquisas e docurneu-
lon dn opulencin do valle.

Acccntúa o articulista que n.in
j será por Iglcsins levar algumas col-

locções rie pei.^o^ vivos que a fauna
i Ichthyologlça do Amazonas ficará
I desfalcaria, quantlo recentemente o
\ í.eiontistn Rodolpho Iohring tleola-

: rou que a Amazônia tem pei.ve para
\ sustentar a humanidade inteira. E
conciliei "Precisamos rie sábios, rie

[ investigadores, pioneiros nacionaes
ou estrangeiros, que estudeni a ter-
ra, o homem e a natureza, revelan-
rio an mundo os recursos escondidos
na região maravilhosa".

R 0 S ALI H fi PARA
CüüUEI.I (.HL

Solução de hartmann
PARA ASTHMA E BRONCHITE

[CONTRA fl CflSPfl (!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE
IHAO TEM SUBSTITUTO!

í QUITANDA, 27 - Adutpho Vascóncellot

EM EXCURSÃO 0 GOVER-
NADOR PAULISTA

! A sua visita a São Carlos
S. CARLOS tS. Paulo), 3 (Serviçn

especial ri'A NOITE) — O governai'-
Armando rie Salles Oliveira e sua
Comitiva chegaram hoje squi. Í-. 9 ho-

iras, senrio recebidos por mais rie ci- ¦
mil pessoas, com granrie enthusiasmo.

Na Câmara Municipal,-o Sr. Ai-
: m.inrio rie Salles foi taudario. em no-
j me do .prefeito, pelo Dr. Wambcvto
Dias da Costa. Em seguida S. Ex. vi-
sitou os estabelecimentos de en?in_ r
collocou » primeira pedra du monu-
mento no Soldado Constitucionaliiita,

;á praça Siqueira Campos, A's 13 ho--ras fui-lhc offcrecido um grsnrie b.iii
quete no Tennis Cluh. embareasdt
S, Ex. ás lã 1|2 horas para Arara
quura .

Exames grátis das vistas i ToníCO Sexual MasCUÜIlO
POR MÉDICOS ESPECIALISTAS

Dns '2 1|2 ns .i 1'.'. diariamente
AVENIDA PASSOS 67 - SOBRADO

POR MENOS QUE EM LEILÃO
Joins. relógios e fshlasióa

Uamalho Ortlgão 11 — A Turmallns
JÓIAS VELHAS. COMPRA, TROCA

Reforma e concert... *

Eliilr luiilcu Melnlcke. Preço I3$ll()0
— Capsulaa Tonlre» M.lnlrte. Preço
ÍÍSOOU — Composição: «c.ut„_a riril

i turnera apbrodistnca. photphnro e c*.-
tracto orgânico teslicular. — A' Tends:
Drogaria Berrini, rua 7 de Setembro,
n. C7.

Peçam, por carta, literatnr» ao lü-
j noratorio Meinicke. k rua Marciue? de
i Sanucahy n. 814. *

JÓIAS DE OURO
lirilb:

aquilia
nte" f pratarias.
ile' Oiiitanda. '¦:';

VIAS URINARIAS
DR, HRANDINO CÒRRft.A «issembléa'.';!, >nl), Das ! as S e d.lt 11 ns IS ha

ESCOLA PARA "CHAUFFEURS"
H. S. PINTO

I Frei Caneca. 135;37. T. 22-1320 i
• Curso rápido para profissionaes e ama-
ilures. funeciona rias S As 21 horas. >> I

DR. «JOSÉ D£ ALBUQUERQUE
CLINICA ANDRÓLÔG-.À

Aftecções venereas e nâo venereas dos orjao* sexuaes
do homem. • -rturbaçôas funecionaes da sosualidads
masculina - Diagnostico causai . tratamento ds

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 - D# 1 As 6 horas
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lj AM COMPRE I tf : li«H^11/ -\ ^x\ SEM PRE -«p %K9l

Üiií' '¦• RE0I5T. I íl-í I íFIp'' j |

INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE DE COMMEKCIO

I.NHI III TOS OI I II I M.ISMX1S
ItllA S. JOSE' II. t: VIEI

frii|iniilaili> annualnienlc imr mais
m» n te mi o» seguinte* cursos: PRIMA
ADMISSÃO* indlfliH-nMVi-l aos quo «.
ou commercial: St-XUNDAItIO SERIA
pnra mniorei ile is annun, fi-lln cm ..
arinvi*ftf.u á* chcoIaí Biiprrlnrciii Medi
tiiIj CO.MMKItCIAL, conferindo rllplii
lu dn lirnsll. de niiaril.iliv rn« e perito
can da radcrncla cie rcj-crvUln. Salnn
Kymnacio dr cullurn physlra rnm rink
theatro. — MrnialtdndF- mínimas: im

Dlrcctiir, proprietário r fundador!
annoa do pratica na dlrrcção dc Ins
capital.

— DllltNOS _ NOCTUItNOS
KA FAZENDA. 51. 5li c 58
de l.Sufl csludanles tnoçiii r motas

Itio, K n II annoa, prin ríianhi; dn
ao Iniciar »» curso* seriados ityrnnaslal
HO, II a IS nrino»: ESPECIALIZADO
annoa apenas; VESTIBUI.AltES. pnra

rina, Direito, Polytechnica, Mllllnr Nn-
tnni iifriclaes, ralidoa em iiualquei pon-
contador! LINHA DE TIUO pnra nbten-
amplna; uptlmoa snlilnel**.. itrnnrli-

ile patinação: Hllilltlirlum: rlnrnin:
ns fRIlaCH nu ilo Kilernnln II IVilrn II.
IIH. SEBASTIÃO PONTES, com ?.'¦
titulos dos de maior freqüência nesta

Torre de Belém e Éiataria do Povo
Confecção esmerada, em roupas feitas r ¦ob-mcdlda, lirins brancos dc puro
linho, casemiras, padrões os mais modernos. — Calças pretas, próprias para

Dlnncr-Jackct, calças bran ca», Dinncr-Jackct, etc, etc.

24. Largo da Carioca* 24

AyAA~—^«_ _J Ü " . MW&ÊT _i _r B_ *^ _ í /Ü
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i Dias 22, 23. 24 e I
m 25 de Fevereiro I
M A Elegantíssimos I

|-^/.,l/7./.\V 1 I
: I no tradicional palácio do |

CASA GONTHIER
Leilão rm II ile fevereiro ile lünfi

MATRIZ: LUIZ DE CAMÕES, 45

HIGHLIFE
CLUB
* Uua Santo Amaro |

Phone: 42*1860

AMPLAS VARANDAS —
APRAZÍVEL PARQUE —

REFRIGERAÇÃO
NATURAL

_ímB_____B___«__B___B____i!i

:000S000ATE' 10
o kl. ile BRILHANTE

OURO alé .a? a irramma
Único ipie piiKa o RIJAI. VALOR

X, Trav. Ouvidor, 8

Uma quadrilha cie "pi-

vettes" em São Dio^o
As ramillas dn rua Dr. Nabueo ile

Freitas, enlre Carmo Nelto c travessa
Sâo l)io|!o, peileni-nos clianienios a ai-
lenção ilas autoridades policiaes parao nliundono cm que aquelle trecho se
encontra, sendo varias casas constnn-
leniente victimas ile furto por unia
rtundrlllia do "pivcltcs" chefiada porum que tem varias entradas na Policia.

Só para homens
Compre na fabrica o seu calcado, e

a ililTcrencu ile preço gn.-l. no Cirna-
vai. Ilül — Senador Pnmpeu, esquina
ile Visconde ria Cavca. -Y*

gn__«_s_a____nB--_B_BBa3am___a
í»-vC-C*.*ív0'* 0*"_"-*>,XC'_•_•_• v-v-*.** *,-*v^-v-_*w%.*» - *. wvws
ctii_yti^iPi»iiaaynY]|
I n

IP M

ampanha de
Social

iliciti dns Lojistas do
Rio de Janeiro- convida a todos os seus associa*

«los n comparecerem no seu pri-

meiro almoço d»; confraterni

sação do anno d_ J9.J6, a reali-

sar-sc no salão dc banquetes do

Palace-Hotel, amanhã, 5 do cor-

rente, ao meio dia.

Il ím. A. :i'

Os convites encontram-se á disposição rios interessados nn Secretaria
do Sindicato dos Lojistas, a Avenida Hio Branco. 111 — 4° ana-ar.

Informações pelos tclephnnes ns. 23*3682 t 23-4132.

Rio, cm 1 dc Fevereiro de 1936.
~*"^aMg|i«taB_l___S_iBI___a«_g_^ , 

;iè!g^ _ m*_

g»<-^.-~Y)^_-ffi-_i»-..i^

Quer economi sar suns roupas ?
Exija o salião da marca:

WMMSMSm
Produeto iii- i|ii.iliil.uli-

ÜETECTIVES — INFORMAÇÕES
paradeiros DE PESSOAS

LAIlfiO DA CAItIOCA, .">
I' nnrlar. S. I0S !l

Telephone 22*l..2ii• ' - Sylvio Terra
STIP

Tcchnico

Fn 'Am»
1 th x *_____// '

mmí
'JJ.U,

js corda3 não ootão
quebradas... o violino
chora mais afinado do
quo nunca... são as
válvulas do seu radio...
O melhor *odio do n.ndo depen-
de lexcff d_i volvulai que o ali*
rflniflm. Mondo exaHnor oi do »e.
rarijo d.OJ ve.es ao anno, Quar-do
«itiverem gm-tai fubllUi>0*01 por

Ren* Ii RacI
t\ VENDA NAS (ASAS DO RAMO

Rapreseotantsü
ME S T R E ;i-;í l;":H
<<__í> BLATGE'

Dra. Pauline Vieira da Cosia
Medica - Moléstias dc senhoras e nieni-
nas. Cura radical da Icucorrhéa (flores
lirancas). Cons. It. Uruguayana, l-l.-l"
T. _3-.">{;i0. 2ns„ -Ias. e (ins. - _ ás 5. *

OURO
r-1 WA "V-V VV1.

PREÇO UO BANCO -
tirillianles c pratarias,
é iiiieni paga mais.

UriiBiiayann, 21 - Joalheria S. JOItOE.
^V\V\ VVVV-lAAWIAVAVl ^ _-\. V-*l W. "WVíVWWVV VVVVVVVVVVVV^VVVVVVVVVV

Ernill 1'l.vn, nclor ila Wnrner-Flrst,
•Itu* t.it. «ua eslrín rlnrniotnnra*

plilca cm "O capitão lllniill"

Desenhos coloridos

,\S Icniiinradn clncninlonranlilca,
•pie se iniciará logo depois ilo Carua-
va!, t-niii o lançamento dc films co-
1110 "Anua Karcnina", "Melropolilan".
"A queda da linstllhit". "O capitão
lllooit", "A 

pequena rebelde", "De-
sirc", "Iteliclliãii", "Os miseráveis"."Crime e ciistiüo" c nutrns, leremos
o laiiennieiilo dc maravilhosos rlcsc-
nhos coloridos, lançados pnr varias
casas distriliuldoras,

líin primeiro logar ví-in us der-
nhos ile Wall Disuc.v, com o famoso
Ciiinuiidnngn Mlcltey, e Vneca t.larnhcl-
Ia. o Pato .Maluco c o cachorro 1*1 ti-
to. Todos elles verdadeiras nhras pri-
mas dc imaginação, de desenho, de cn-
lorido v extraordinária applicação dr
effeitos musicaes. Dos últimos que
vimos destacamos "tiallos c Galli-
nlias". onde, com a musica da vulga-
risailissim.i ruinhn "Carioca", um
par dc gallinaccos, imitando Ginger
Itógers c I"rcd Astaire, executam dan-
sas incomparaveis... Não só a United,
mas tnmhcill 11 Metro c a W.inier-
Kirsl vão dnr-nos desenhos coloridos.
A Columbia fará o niesuio. Estd, as-
sim, aberta interessante competição,
em beneficio dos "fans", pois nno I1.1
quem comprchciiila, aetualiucntc, uni
bom programam citicniatographico,
sem um (lescnlio, ainda que a branco
e negro, como complemento,

Da Warner-Klrst, vimos "Ecsla rias
flores'' c "Polui rios cartazes", nm-
lios ric optima feitura 1- com intelli-
gente applicação rio colorido,

Por falar ein desenhos animados:
o desenhista l.ui/ Sá eslá traballiaii-
rio ein pelllctllas ilessc gênero, que
Selh foi o primeiro a tentar, junta-
mente com .João Stamato. Por que .1.
Carlos, Alceu Penna e outros illuslra-
dos dc talento não sc lançam tam-
bem ao trabalho '.' V. Belmonte por
rpie nno anima as fantasias infantis
ile Monteiro Lobato?

Os films que se exhiliein hoje:
PALÁCIO THEATRP — Carmen lou-

ra", com Marilia Kggertli, da Cine Al-
lianz. ,

ALIIAXIBRA — "Allô, allò, Cama-
vai", ria Cinedin-Waldow, com l-ran-
cisco Alves, Carmen e Aurora Miranda.

DDKON — "Nas garras (Ia lei", ria
Warner-Firsl, com Hette Davis, George
lireiil e Iticardo ('.orle/.

IMPEI1IO — "O ullimo iiiilllonai-io",
ila Palhé-Natlion, com Max Dearly, Ile-
iiiíe Snint-Cyi' e .losé Noguero.

GLOIIIA — "o ni.vslcrio ilo quar-
Io 309", ria Meiro, com Frarichot Tom-,
Stcffi Dunna, Conrad Nagel e Una Mei--
Lei.

PATHIi-PALACE — "Noite angus-
linsa", ila Murcol, com Marv Carlislc.

UltOAÜWAY — "'Paniiso do nurlis-
1110";

HEX — "O galã da nota", com Lili
Damila c Jack Bucbnnaii.

Itio — "ülnrias roubadas", da (^o-
liimbin, com Iticlinrd Croiuwcll c Wal-
I..1- Porei.

iUTOMOBILISTAS

TKMOS pranrlr praror cm annunclar no publico auto-

molMlistico da Capital Federal a nomeação da

COMMERCIAL METROPOLITANA, S. A.
para Agente, nesta cidade do. produetos distribuídos pela

Chrysbraz, S. A.

A Co.nmercial Metropolitana, S. A. está apta a prestar

nos atitomohilistas lodo o serviço c assistência dc que neces-

Bitcm, bem como a offercccr-lhcs todas as facilidades de

compra c pagamento dos produetos que representam.

Afim de apresentar os novos modelos dos carros

Cbrysler e DeSoto, série Dc Luxo 1936, a Commercial

Metropolitana, S. A. mantém desde 3 do corrente, uma cx-

posição nos salões do Casino Beira-Mar, para a qual são

convidados todos os interessados cm automóveis e. em

particular, os numerosos admiradores dos afamados produc-

los Chrysler c DeSolo-.

CHRYSBRAZ, S. A.
Comp.nhi. N*.ciorml Par» ¦ Montuetn • Dialribuiçío no Braiil do« Corro-,

CHRYSLER, DODGE, DESOTO, CHRYSLER-PLYM OUTH,

CAMINHÕES E OMNIBUS DODGE

vaiia Postal 1419 Rio de Janeiro
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Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O leilão ilos pcnhnreH irinilanlvs iln*
ciiuti-liip vcnciiliiR nlé .'II ile Uescmbro
ullimo será renlisiidn « 12 ilo corrente
mez, ãs 11 horas, no andnr térreo ilo
Edificio 1.1 dc Mnlo, Indo dn run Se-
nadur Dnnfn».

Noln — Ncalc leilão rntrnrnii an mil-
telnH emilliilas e rcforiunilas, com o
prn.o ile seis nn-zc», em Junho de Ií»"»íl.

> orque

mosquitos
em casa ?

LIT
malc-os

LIVROS USADOS
(lunlquer nunnlidnrlc, por maior ou menor quo aeja. — Nin„uem

dere vender, sem consultar primeiro oa preços da

LIVRARIA QUARESMA
RUA S. JOSE', 71 e 73 —::-_ PHONE: 22-6946

DOENÇAS DOS PÉS —• ÁCIDO ÚRIGO, ETC.

DERMOL
NOVO GRILL-ROOM DO

Casino Balneário da Urca
Orientação artística dc HE KEL TAVARES — Construcção
«Ie MARIO CHAGAS DORÍA — Painéis decorativos dc
GILBERTO TROMFOWSKY c FERNANDO VALENTIM —
Decorações mctallicag da Casa BRUNO — Effeitos de illu-
minação de F. R. MOREIRA & CIA. — Pavimentação com
PARQUETS BETTEGA — Refrigeração pelo .vrtenw

 CARRIER

Inauguração no dia 8 do corrente
COM A ESTRÉA

"BROADWAY REVELS", de New York,"COPENHAGUE REVUE"" de Dina-
marca e á LONDON STEPPERS". de

— Inglaterra —
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NO MEYER

O maior sortimento de
Setins fulgurantes, Tafe-
tás, Lamés. Chuveiros, Or-
gandys, fantasias prom-
ptas, tudo se encontra nas

LW DO HS
SEMPRE MAIS BARATO

Camisarla e artigos para
homem, Camisas para Car-
naval em todas as cores e
preços.

Sedas, Sedas, da fabrica
ao freguez, lindos padrões,
preços de se perder a fala

Tapeçarias, Stores des-
de 105500; Tapetes desde
2$500; Galerias, 4S5O0.

Comprem tudo nas

LOJAS DO MEYER
E O LUCRO SERÁ' SEU

O Maior Sortimento nosSubúrbios e os Menores
Preços no Rio.

LOJAS DO MEYER
Archias Cordeiro, 285 289

MEYER
FONE 29-1786

Bit. ATAULFO MARTINS"- Enpccinll.ta
BRONCHITES * Compli*
cações. In n um eras cunis
— Assemliléa, 88. Uo 1
ás G. Telephone __-U04'J.

ASMA
Offertas á NOITE

A Com pan Iii a Àntareticu Paulista
acaba de lançar no mercado rhias no*
vas marcas ric- cerveja intituladas "l'il-
sen Exlni", clara, e "IMiiguiin" — Ex-
Ira-lina", escura, preparadas, segundo
os processos mais modernos e i|ue se
impõem pelo paladnr rino e agrada-
vel.

JÓIAS - Compram=se
De ouro, prata, platina, brilhante*,.

QUEM MELHOR PAtiA E' A
JOALHERIA RAPHAEL.

SAO .IOSE', 4.-I - TEL. 42-0703

PUBLICAÇÕES
Recebemos:"Guia l.evi", rererenle ao mez rie leiverciro. O presente numero pulilica lo-:

das as inodificaçõcs havidas nos lioi-i-rms das estradas dc ferro brasilcii-i-i,
assim como o mappa completo de \',-.,-ação, edição llClli, c-oni Iodas as IIuImSferrovia rias actualmente cm trafego

Obteve o 1 logar no
concurso de so-

ciologia
Acaba de conquistar o 1" logar no

concurse de sociologia da Faculdade de
Direiln de Ijitclheroy o douloriindo l'ns-
cal Fortes ile Souza Fontes, (pie foi
tanibeni premiado no de direito, con-
cursos esses que aquelle estabelecimen-
lo de ensino superior rcalisa animal-
mente entre os seus alumnos mais cs-
ludiosos e intclligentes.

l_H_^--*ta_VBHHauMM_H__HIBBBM|__MtfhMik

Àstkma
Soffre? Perde noites?

Basta Aspirar
o bom

emedio de m„ n%rem
PAIUASTMMA
Hf

Peças FOR
CHEVROL

M1TAÍE

HADD0CK LOBO-55'59

Exames de admissão
ao curso secundário. U Collegio Sylvio
Leite acceita alumnos de ambos os sc-
sós para aquellcs exames no sen cx-
ternato, íi rua Mariz c Llarros, K8. i-
no seu internato e cxlernalo, á rua
Aqtiidabnn, 281, no saluberrimo recan-
lo da Boca rio Matto, Mcycr. Tck-
plione 

'2'J-'M'd1. *

FORMITONICUM
O fortifica ntc dos velhos, moços c

creanças. Desperta o appetite, transfor-
mando cm fortes os Indivíduos fracos.

Para o melhor livro
sobre educação sexual

O Circulo Brasileiro rie Educação
Sexual instituiu um prêmio de umconto de réis. intitulado ".losc de Al-
buquerque", que será conferido a 20 de
julho dc cada anno ao melhor tra ha*lho medito de autor brasileiro ou . s-
trangeiro sobre educação sexual, ia-
cripto cm idic.na nacional.
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contagiou Orkida
e côr do pó de erro** paia a noite

Quando o tol se p5c na Odade-lux, a
parisiense elegante troca a car do teu póde arror •"¦**• usa o tom Orkida. E a sui pelleesplende nos cocktaili do Claridge'$, na
Opera ou nas celas "chez ClroV.

O p6 de arroz Serenata Incluiu Orkida
na série de cores que ollerece, proporcio-
nando i Senhora, ostentar sob as luzes dos
Gsslnos ou das "solrées" uma belleza Inédita
de cutls.

A' noite, experimente Serenata, tom
Ortcida, e consulte o seu espelho.

O pó d e arroz

t

Pf.S, .mascaras F. COLLAMNBOS

erenâ/d uma creac*°
2*v Dt fAUMA

¦*. *\ •*- ***.-* • • V »

Em homenagem ao
Centenário Farrou-

pilha
Um raid de Belém ao Rio Grande

do Sul

Dt fAUMA

Novas estações dc
Central do Brasil

Foram Inauguradas as estações de
Pedra Furada e São José da Lagoa, si-luada*. respectivamente, nos kilometros
7.12, 7155 e 744. ütfi, do Ramal de Santa
Barbara, rm Minas.

A estação de São Soti da Lagoa, na
Estrada de Ferro Victoria a Minas,
passou a dcnomlnar-se DesembargadorDrumraond.
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QACHORRO 
— Gralifica-se a quem

entregar na rua Cosia Ilaslos, 14,
um cachorro fox-lerricr, branco, com
uma malha preta no lombo, que atten-
de pelo nome de "Bob". *

Para digestão diffieil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAÚJO PENNA & C. - K. Quitanda. 57

l %* * v • ";: 
gmI lllliij i

Ha pettaat, evidtnlemente, que Itm
alma de pavão, Como ti labe. tatti
o lenda de que a pavAn, quando eslá
de cauda rm leque, Imponentemente
Pello, olha pata o« pi*! e, vendo-ot
felm e dttettgantet, num eonttatti
lamentável eom o tt*la da totpo.
ene em ptofunda ttiittta. Poli bem:
petmat exltlem que. em enndtcArt
análoga*, fatem o metma. Pelo me-
nat lanla é dado tuppAr pela idéo
que cerlo ravalheirn acaba de lançar
durante um caek-lail. em Ipanema i
abrir um enneurto pnra pratlamar os
pé» feminino» mais bello* qui pai-
milham at pralat de Copacabana.
Com franqueia, esta lembrança pa-
rrce... aquecimento. Só um pando
tel-a-ta... Tal prelio, certamente,
não agradaria a muita gente... Oe-
poit, refletiria um estado dalmn
bem pouco lisonjeiro, Slnautm deve
olhar pnra baixo. "1'erge!" ê a me-
Ihnr divisa para lodo o mundo. Além
disso, ha muita gente que perca pria
hesr... Portanto, querer lambem
descobrir ot "pés" feminino* "mait
intelleetunes" em Copacabana, nno no»
pareee inirlaliva capa: de levar ai--linm A Immortaltdade, A não ser'
que te trate de um ptdienta...

U *
F.ttão de parabéns ot foliãeti. A

Policia resolveu ptrmtltir, detde ago-
ra, as mascaras nos bailei de cora-
eler carnavaletrn. Apenas, quando
julgar necessário, procurara idenli-
ficar oi mascarados. Soda mais
justo. Essa previdência de fiscaliza-
cão, aliás, sA pAdc. ter benéfica ao,
que te. mascararrm sAmtnte. pelo pro-
prio prazer que_ do farto decorre.
Tleste modo, serão afastados de taes
festas elcmenlot indesejáveis, que tá
inconntnienlen trariam A ordem e A
alegria das mesmas reuniõet. Mas já
que a Policia permillitt a mascara, é
de. desejar que ella seja adaptada em
larga escala. 0 maior encanto do Car-
naval consiste justamente nisto. Nada
menos interessante que um baile de
Maneara* srm... mascaras, e outra
a fantasia sem... fantasia. O ideal
seria que em laes opportunidades
todo o mundo se nprcstnh-sie, quan-
dn não totalntente fantasiado, pelo
menos com alguma coisa que que-
branse a monotonia t seriedade dos
trajos diários. Procuramos pois. este
anno, entrar no verdadeiro regimen
carnavalesco.

Durante a ultima rcunião-almoço
do Ratarii-CIub, em S. Paulo, foi
dado o grilo de "Abaixo o eollari-
nho.'". Inicia-se assim a campanha
contra o uso desse pormennr da in-
aumentaria masculina tão "nff-side"
duranle o verão em nossa terra.
Aliás, nno t. essa a primeira vez em
que. sc clama conlra elle. Mesmo net-
ta secção, iá por diversas oeeasiòes.
tratámos do assumpto. Mas. na ver-
dade, lambem nâó nos cabe a pri-
mazia dn idéa. Ella está na eonscien-
cia de todos. Restava apenas que ai-
guem se resolnetse a tomar a inicia-
tina do movimento. F. o Rolarg Club,
pareee. acaba de fazel-o- Esperemos,
pois, que se consiga, por fim. abolir
esse instrumento de supplicio. JA i
lempo de adaptar a rnmita de golla
larga e uberla, conhecida por "dt
pintor".
ANN1VERSAR10S

<A*4/V
baila a fintisli frue annuilmtnla *
reali.ado ,1 . labbldn èe Cirniul, a
directoria dn Cluh de Hcjriti. Guam*
Imi. offereeerá ani seut anoeltdos a
famílias outrs f»»ta, qu- mi levada
a effeito em stus iruiniflcat >¦:•'-• ao
prnulmo stbbade., a do corrente,

Para ena reunião, que ¦«• Iniciará
ia 32 ti .rai, o ir*,.. itri a "mtrlnhal*
ra", sendo "prrmlttldo" lambem o
trajo a rigor.

— O Departamento Social do Bo*
taing,* Football Cluh, lar., realitar
amanhl, 5, a "Feita do Confettt", • *¦•
•nndi reuni-ta toelil dt tua temporada
carnavalesca, em homenagem aot func*
cionario» d.i i.nu Econômica.

0 trajo aeri branco ou fantasia.
MANIFESTAÇÕES

Hoje, is 10 horas, no Hospital Cen*
irai do* Aecldentado», (oi prestada
uma grande homenagem to ,*u dlre*
ctor, o Dr. Mario Jorge de Carvalho,
par motivo doi serviço» que wm pres*
Lando áquelle estabelecimento.

 Transcorre hoje, o anniversario
nataiicio da dlstineta diretora do Ex*
ternato Bittencourt da Silva Filho, se-
nhorita Nadyr dt Costa Pereira. Os
seus tlnmnos Irio i tua retldenelt
prestar-lhe ama homenagem.

RÁDIOS
ONDAS CURTAS E LONGAS

€51000 mensaes
Sem entrada, a-em Hador

7 de Setembro, 132 • 1" tndir

EP LEPSin

Sr. Júlio Corrêa dc Aguiar .
Esteve nesta rídacção, o Sr. Julio

Corria dc Aguiar, que declarou vir
•T.ilisando um "raid", denominado'Bento Gonçalves", de Belém ao
Bio Grande do Sul. em homenagem ao
Centenário Farroupilha.

Sniu o Sr. Corrêa Aguiar, da capital
bahlana no dia 20 de março do anno
f ndo, sendo port.idor de uma mensa-
.-•¦rn do prefeito José Américo da Cos-
a, de S. Salvador, ao seu collcga dc

V'*>rto Alegre, e de outra dos escoteiros
do ColIcgir-5 Manuel Victoriano, da'iíhia, aos escoteiros riograndenses.

O Sr. Julio Corrêa rie Aguiar con-
i proseguir por cst-".*. dias no seu"r3id" até alcançar, a pé, a capital do

Mo Grande do Sul.

-S DEPURA 0 SANGUE j

DR. JOAQUIM VIDAL
Qn|]| ICTA De regresso da Europa,Wlllal-i I H reassumiu sua clinica.
ft. Quitanda. 5. As 15 t[li hs. T. 22-5121.

S/Chanéo ESTA' SUJ0 ou ?o/ ««lldpc-J 
AMARROTADO '

Chapelaria Londres
Con formação cm 10 m. Syst. America-
bo, Beco das Cancellas, 15. T. 23-2623

Entre Rosário c B. Aires

SENHORAS e SENHORIÍAS
CIIAPÉOS EM PROFUSÃO.

CHAPÉOS AOS MILHARES.
NO RIGOR DA MODA

Preços de perder a fala
FABRICA SILVA

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer
—• Junto ao Cinema —-

-= ! Fazem annos hoje: t senhor» .In-
1 lieta Alves da Fonseca Range], esposa

do Dr. Alcino Rangel; o Dr. Luiz Fe-
lippe dc Sou/a I.eão; o Dr. Bento Fer-
nandes da Silva; a acadêmica de medi-
cina Alyrc de Sônia Rodrigues, pro-
fessora municipal; o Sr. Rubem de
Souza Almeida, funecionario do Syndi-
cato Condor; a senhorita Maria Ce-
leste Constant, auxiliar do nosso alto
commcrcio.
NOIVADOS

Forçou a baixa da carne
verde no Pará

BELE'M, 4 (Serviço especial d'A
NOITE) — Amparado por uni man-
dado de segurança, o fazendeiro An-
lonio Magno entrou na concorrência
do commcrcio dc carnes verdes, for-
canelo a baixa do produeto, que já
hontem era vendido a 1?400 o kilo.

A população mostra-se regosijada
com o facto.

SANAT0SSE ^Ra tosse
BRONCHIlfc

LIVRARIA Livros collegiaes e »ca-
ALVES demicos. Ouvidor. 16(1. ?

Vae para o Paraná o gene-
ral Leitão de Carvalho

Em vista de ter de seguir para a
capital do Paraná, afim de assumir
o commando da 9* Brigada de Infan-
laria, apresentou-se hoje ás altas au-
toridades do Exercito o general Es-
tevão Leitão de Carvalho. O embõr-
que de S. S. far-se-á no dia 7 do
corrente, no vapor "Campos Salles",
do Lloyd Brasileiro.

Jornaes e revistas
Recebemos!
HRAS1LIDADB — Recebemos o ai-

timo numero de "Brasilidade" dt cor*
rente semana, que se apretentt, to-
mo Sempre, variado « copioso tm as*
mm pi o-, de Interesse naeional.

Além da collahoraçãn eamtnda, fl
guram entre os trabilhos do presen
te numero, os seguintes assumptos
Flano sexenal no México; O rei Jorge
V e a sua morte; A obra administra
tiva do governador Pedro Ernesto; A
crraçio da embaixada aliem* no
Brasil, além de trahalhos de trtt t II-
teratura.

Como vem acontecendo tm todas ts
tiragens, aquellc samantrio se mostra
i altura do stu programma de defen-
der os ideaes da juventude patrieia e
a sua confecção material, Indle* a aua
prosperidade.*"Sul-Amerlca-\ numero 65, de Jt-
neiro, órgão da Companhia Nacional
de Seguros dt Vida "Sul-Americi".

Como sempre estampa assumptos in-
teressantissimos, de leitura agradável,
alem de variada "cllcherie".

"Pan" — Esti circulando o fr nu*
mero de "Pan" que vem confirmar o
êxito obtido pelos números anteriores.

Com 64 paginas repletas de leitura
escolhida e attraente, estampa, linda,
larga "clicherie".

Entre os artigos t assumptos de pai-
pitante interesse destacam-se:

Commentario de B. Costallal. A Chi-
na mão despertará mais V Os auto-
mobilisles não devem usar oculo-i•irucs, Com as legiões romanas, A mor-
t: Itgalisada, As mulheres italianas
obedecerão a Mussolinif, Evasio de
um presidiário portugue**, O poder do
Império Britannico, O imperativo da
hora, O livro que acabou eom a cíci-ü-
vidão dos negros, Profetts e poetas,
Martha Eggtrth em Holly-rood, Invés-
tigando o Além, Gangattrs em Baree-
lona, Façanhas de dois bandoleiros tr-
gentinos, Petróleo, ptgints de modtj,
sport, humorfsmo, curiosidades, contos
e novellts.

IMPORTANTE DECLARAÇÃO
Ru, Dr. Leonel Ferreira Baatoi, me-

dieo, formado pela Faculdade de Me*
illelna do llio de Janeiro, residente ha
21 annos na cidade de Prtropolli, Cs*
lado do filo, declaro, eomo prometll,
¦Mie meu filho, Orlando Ferreira Bsi*
los, anualmente eom a edade dt '.''•
annos, soffrla de ataques epilepllent
desde a edade de 10 annos c hoje acha-
«e completamente curado, depois de
f.iier us.i do especifico ehímado

ANTIEPILEPTICO BARASCH,
pois ha 4 annos nin tem a mais lese
manifestação e ha 3 annos -pie nie,
fa* um do rcmcdlo. estando completa-
mente transformado, quer physica,
quer moralmente. — Petropolli, 26 de
Novembro de 1035 (data em que itll*
gno novamente a presente declara-ào).
— fa.) Dr. Leonel Ferreira Dastos.
(Firma reconhecida pelo tabelllâo
Ponteei Hermes).

O ANTIEPILEPTICO BARASCH
• vendido em todas ta pharmarlaa e drocarlna do Brasil, e em rldrot
grandes t ptqarnot — Pedido: E, EMÍLIO CARRANO A FILHOS LTDARut Senador FtIJÓ, 22  São Paulo

\ mi*—, r
tm. *** I

.AmW laàaw.étèm
Orlando Ferreira Baatna —•
filho do Dr. Leonel Ferrelia

Bailei

Dr. Murillo Fonlei -gjESSS O novo horário da Bi-
VUt orinirlts - Cirurgia - VENIBE .
üonorrhéa. 7 Selemb*. 88-3*. F.3Ü*6&!27

BrinsdeLinho
LISOS E FANTASIA

Ciacmirai leves para o ve*
rio. nacionnn e inglczai.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Rua 7 de Setembro, 72-Loja

(EDIFÍCIO GUIXLE)

bliothcca Central dc
Kducação

Communlcam-nos da Secretaria Ge-
ral d? Educação c Cultura, que foi
restabelecido, desde 1 dn corrente, ,.
horário normal da "Bibliothcca Cer*-
trai dc Educação" para leituras e eon
sulta*.. na sui síde, k praça Miui. 7'.i" andar, sendo todos os dias utei-..
das ,N ás 22 horas, menos aos isbbadcs.
que à das 8 is 13 e das fi •' á; 12 ;•
nos domingos e dias feriados.
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ÍXÍuer seja o seu ffi
esforço mental ou jf
muscular, no

jJynatiíògQnot Á
encontrará Iodas
as energias--
necessárias

Contrataram casamento l senhor!-
ta Sarah da Rocha Peixoto, filha do
Sr. Joaquim E. da Bocha Brito e dc
D, Maria S. Ferreira e Brito, fazen-
dcirss em Caçapava, e o Sr. Octavio
Francisco Siqueira, negociante • pro-
prictario naquella cidade.

 Contratou casamento com a
senhorita Yolanda Ceiar, filha do Sr.
Luiz Henrique Cezar c de D. Maria
Cezar, o nosso companheiro João Mar-
ciano Colosch,
CASAMENTOS

Consorciou-se hontem, com a senho-
rita Elza Gomes de Oliveira, filht da
viuva Maria Emilia de Oliveira, o Sr,
Francisco Paula Pereira, estimado
sub-offlcial da nossa Marinha. Serviram
como testemunhas, no aclo civil, os
Srs. Euclydes Ueslandes e Paulo Af-
fonso de Castro. Na cerimonia religio-
sa, realisada na ejireja de Villa Isa-
bcl, foram padrinhos, o Sr, Elmano
Moraes c sua E.xma. esposa.

Em seguida, os nubentes embarea-
ram para Petropolis, em viagem de
nupeias.
FESTAS

Independente de seu • tradicional

ncerramento do 4o Congresso da
ederacão de Sodedades Methodistas

A RADIOTELEfiRAPNIâ NO
BRASIL

A recepçio i |-ri*-d« TeloeltUda
A Escola Edison de Badiotelegra-

phía inaugurará na sede da Estação
Radio PY1BL, á rua da Ctrloca, 69,
3* andar, em dia previamente fixado
na segunda quinzena de fevereiro,
tres modernos oseilladores cigarras c
a Secção de Pratica de Recepção Au-
tomatica "Creve", directamente na
formula de expedição, systema adopta-
do pelas maiores companhias radio-
telegraphicas do mundo, preparando
assim a nossa mocidade no manejo
efficlcnte de tal systema.

Com essa secção aquella ,veterana
Escola eoncorre, mais uma v*jz, para
o aperfeiçoamento do ensino' pratico
da radiotelegraphia i grande veloel-
dade, graças á dedicação do velho
educador, professor Dr. H. Spencer,
seu actual dtrector-technieo • de ta*
tudos.
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Companheiros predilectos
nas excurs

RADIO
•m*r-Ké*m

Menor»» preçot, tem ftt*
dor. T de Setembro, 77*1*.
— Telephone 23-1351 •—
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•Membros das delegações ao 4* Congres so Mcthodista cm visita ,' NOITE
Desde n dia 27 dc janeiro findo esta [ a presença de 80 delegados de Minas,

reunido nesta capital o -1" Congresso
da Federação das Sociedades Mcthodis-
'as de Jovens da BeRião Ecclesi.-istica
do Norte, da Egreja Mcthodista do
Brasil.

As sessões desse Congresso se rcali-

Estado do Rio de Janeiro e Districto
Federal, c sob a presidência do Sr.
Adalr Campos.

A divisa do Congresso é "O Christo
vivo".

Tomou p.-irte nos recentes trahalhos

Portugueza, qne discorreu sobre a obra
que vem rcaíisando naquellas regiões.

Além de outros, fizeram parte do
Congresso os seguintes delegados:
José Campos, representante da Fe-
deração dn Sul; Humberto Alexandre,
representante da Federação do Centro,

sarão na egreja dc Villa Isabel, com I o Sr. José Lopes, missionário da África ! e Adair Campos, representante da Fe-

Os desapparecidos
A velhinha Geralda Mirla di Con*

celção, residente 4 rua das Palmeiras
s|n, em Angra dos Rebi, deseja saber
noticias de sua filha Benedicta Maria
da Conceição Qne ba dei annos não
ví.

O Sr. Aristldes Teixeira Pinto, fie-
gociante em Manáos, á rua dos Bares
•.mercado), deesja descobrir o para-
deiro de seu tio Antônio Tereira Go-
mes, portuguez, casado, natural da
freguezia de Çampello, comarca de
Baião, e que suppõe esteja residindo
em Boa Esperança, Passo Fundo, ao
Rio Grande do Sul.

Eslá desippàréeidõ o menor Decio
Silva, de 15 annos de edade.

Sua mãe, rrue se encontra enferma
pede, a quem souber do destppareeldo,
telephonar para 26-4641.

Thercza de Vaseoneello**, residente
em Mendes, na Central do Brasil, de-
seja saber o paradeiro de Cecília Go-
mes, de 26 annos, natural dc Sergipe.

Qualquer informação a respeito de»
ve ser dada pelo telephone 24-2892.

D. Elisa da Silveira, residente á rua
General Rocea, 64, Tijuca, deseja ler
noticias de sua filha Esther da Paixão
Mendes, que residia, ha alguns annos
passados, ni rua do Seminário, capital
de São Paulo.

Ha duas semanas desappareceu o
menino João Baptista, branco, de 10
annos de edade, filho do Sr. Mario
Campos Padua, morador 4 rua Goyaz
n. 542, na estação da Piedade.

Afflicto, com o dcsapparecimento do
menor, veiu seu pae á nossa redteção
para fazer um appello, no sentido de
ser informado, aos que porventurasaibam do paradeiro do mesmo.

Desappareceu, ha vários dias, da
Colônia de Psychopathas de Jacaré-
paguá, o enfermo Valcntim, da Silva
Fonseca, branco, brasileiro, de 50 an-
nos de edade, cabellos grisalhos, tra-
jando calça mescla azul, camisa gms-

, .. sa, paletôt escuro dc brim riscado,deraçao do Norle. estando calçado de botinas.Hontem, com_ grande solennidade,' Seu irmio, Messias dt Silva Fonse-
rífJL"™." a sesa0 de en*-crrí<n*cnto do ca, residente á rua Primeiro de Março

n. 86, que nos veiu communicar esteCongresso.
Membro* das varias dele**açíes, es-tiveram em visita i NOITE, percor-rendo todas as nossas installaçõei csubindo ao 22° andar do edifício.

facto, pede a quem tiver noticias de
Valentim o favor de Informar part icasa acima referida ou para a mesma
Colônia: telephoae — Jacarépaguá 292..

oes aéreas

lÉfllili! Ilill^ ¦ y% *.'.: ¦ ¦ '¦' •

NOVA YORK, Janeiro (Serviço pho-tographlco especial d'A NOITE) — O
famoso capitão aviador americano
Orvil A. Andersftn, a quem se deve

o ultimo record de vôo k stratospliera,
possuc dois exquisitos exemplares ca-
rtinos da raça Chihuahua, como sc vc
na gravura.

São os seus companheiros predile-etos nas excursões aéreas. Fizeram
com elle numeroso svôos, muitos dos
quaes dos mais arriscados. Todavia,no võo sensacional, o que quebrou osrecords anteriores, entre os quaes os
de Picard, cnie foi quem primeiro ten-

tou perfurar o espaço até aquellas re-
giões, Andersnen teve de deixal-os
entregues a mãos e cuidados de pes-
soa zelosa, nas baixas planuras da
terra vulgar...

A necessidade de cconomisar o ar
resplravel, dentro do apparelho, im-
pediu que os dois Chihuahua p.irtici-
passem tamhem dessa aventura...
Todavia, na próxima "performance",

para que já se prepara o grande avia-
dor, elles o acompanharão, providos
de machina* especiaes que lhes for-
necerão o ar indispensável á vida-
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Todos os recursos para a resistência!
A Itália aproveita os stocks de vinho oa fabricação de carburante
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RELEMBRANDO
os heroes dcsapparecidos

ectivo da viagem do aviador Menendez
— Depois do incidente de Belém —

NOITE o piloto cubano

O obj
Paláez

Fal ra

Menendez

BEUEM 1)0 PARA*, 4 (Serviço
especial d'A NOITE) — Secundo no-
ticiámos hontem. já sc encontra res-
tituido á liberdade o tenente avia-
dor cubano Menendez., que havia sido
detido á sua chegada á esta capital
por não trazer comsigo o respectivo
passaporte. Resolveu-se assim, com
brevidade, o incidente.

Logo que o official cubano deixou
a Chçfátura de Policia, para onde
tinha sido levado, conseguimos cn-
trevistal-o para A NOITE. O avia-
dor mostrava-se aborrecido com o fa-
cto da sua detenção. E explicou:

— O que me oceorre é próprio da
minha profissão. Deixei o meu pas-
saporte e demais documentos, por cs-

0 fSagello de asas!
Para amparar os lavradores victimas

dos gafanhotos
Chega a Pelotas um enviado

do governo federal
:¦ y/y y/d}
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Ampliação dc uma cabeça de gafan hoto, n praga que assola os cam-

pos de cultura dc Pelotas
PELOTAS, 4 (Serviço espe-. viado especialmente para estu-

ciai d'A NOITE) — Chegou dar a situação dos colonos, vi-
aqui o Sr. Ncstor Barcellos Fa- ctimas dos gafanhotos, e pres*
gundes, alto funecionario do

linisterio da Agricultura, en*|ta do governo federal

quecimento, dentro do automóvel que
m<> conduziu ao aeroporto de Port of
Spain. Entretanto, penso que tudo já
está resolvido. I.ogo que me desem-
barace de mais algumas* formnlida-
des, iseguirei o vôo rumo a Natal,
o que espero poder fazer dentro de
poucos momentos.

O tenente Antônio Menendez Pe-
láez, é uma figura de grande valor

(COXTIXCA NA 3* PAfi.)

Dominada uma re-
bellíao no Paraguay

0s implicados vão ser inter-
nados em território

argentino

tar-lhes todo o suxilio por con-

O coronel Franco a quem ê attrl*
bulda a chefia da conspiração

ASSUMPÇÃO, 4 (U. P.)
— O governo paraguayo des*
cobriu e dominou rápida*
mente um movimento sub*
versivo, sob a direcção do
coronel Franco, que, junta-
mente com muitos outros
implicados uo motim, foi
detido pelas autoridades lo-
caes.

Sabe-se, embora sem ca*
racter official, que o Para*
guay solicitou á Republica
Argentina permissão para o
internamenlo de Franco e
de outros implicados em
território argentino e que o
governo de Buenos Aires
accedeu ao appello, segun*
do consta de fonte fide*
digna.

O movimento foi desço-
berto antes de ter inicio e,
assim, a ordem publica não
soffreu a menor alteração.
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PRAÇA DA REPUBLICA — Os lago» tranquillo*. terio bastante água: ma» a piscina colossal que o carioca consome diariamente tnndarla o
aspecto bucólico do parque para o dc um grandioso estádio olympico, como não ha outro no mundo

NICTHEROY TODINHA DENTRO DE UMA PISCINA
fl agua que o carioca beberia todos os dias, se ella não f altass
«Sonho de uma noile de verão

"Sem a agua não lu salvoção" —
dizia S. João Baptista no «entido
mystlco, 0 carioca confirma a sen-
tença quando clic*,a cm casa, cansado,
suarenlo c encontra as bicas implnca-
vclmcnte avaras e os chuveiros síccos.
Todos falam na agua; dos niinittros
aos contínuos, nos bondes, nos jor-
naees, c a tecla mais batida, E tam-
bem, innegavelmcntc, a que mais in-
tcivsso, neste verão dc elaridades e
reverberos tripociaes.

Quanta agua gastamos?
Quantos litros d'agua consome o Rio?

diariamente'.' A pergunta é fácil dc
responder. A NOITE, reunido a lição
dos technicos os dados da estatística,
vae esclarecel-a.

0 Hio anda perto dos dois milhões.
Para ficarmos bem com a verdade va-
mos adoptor os dados de quatro annos
atrás: um milhão c meio. Num dia de
calor o consumo médio é de duzentos
litros por cabeça. Segundo os melhores
autores.

Fazendo a multiplicação são trezen-
tos milhões dc litros o que consome
em um dia a cidade maravilhosa.

Um verdadeiro dilúvio
A' primeira vista não se faz uma

Resistência!
0 embargo do petróleo e as

providencias do governo
da Itália

ROMA, 4- (Havas) -
Junto ao Ministério das
Corporações foi agora
creada uma Commissão
Technica de Combusti-
veis Líquidos, que será
encarregada de redigir um
plano da producção na-
cional de carburantes li-
quidos suecedaneos e es-
tudar os meios de utilisar
no máximo as possibilida-
des actuaes da Itália nes-
se domínio.

A "Gazzetta Ufficiale"
publicou um decreto con-
cernente á obrigação, por
parte dos produetores e
commerciantes, de decla-
rar as quantidades de vi-
nho de fabricação nacio-
nal actualmente em seu
poder. Esse recensea-
mento é destinado a pre-
parar a distillação de uma
parte desse vinho, afim de
se obter álcool, que servirá
para a fabricação de com-
bustiveis líquidos suece-
daneos.

idéa do que seja toda essa agU3, Sc$
esses trezentos mil metros cubiros
jorrassem pelos ares em um repuxo
fortíssimo dc um metro dc diâmetro,
verdadeira tromba d'agua, a columna
subiria imponente a uma altura de
quarenta vezes mais alta que a mais
elevada das montanhas do globo, no
Himalaya. Agua até A cslratosphcr.i.
Não é figura de rhetorica nem vontade
de fazer bumorismo. A agua ia mes-
mo para lá da cstratospliera.

Que piscinal
A praça da Republica oceupa umafigura irregular que sc pódc inserir

cm um rcctangulo immenso dc 250
por 481) metros. Sc alguém se lem-brasse de transformar todo o antigo
Campo das Lavadeiras do Rrasil colo-nial cm uma formidável piscina, com
meio_ kllométro dc comprimento e
quasi tres metros de profundidade, aagua que o carioca consome cin um
dia daria para cnchel-a até ás bordas,
numa abundância de liquido espan-tosa. Imaginem uma piscina commeio kilometro I (J-u-e p-i-s-c-i-n-a 1

(CONTINUA NA V PAG.)

Tangida pela saudade,
encontrou a morte!

ABATEU A ESPOSA A TIROS
A tragédia que impressionou Uberaba

UBERABA, 4 (Serviço especial d'A
NOITE) — Esta cidade foi theatro de
um crime impressionante e que teve
grande repercussão.

Ma «eis nnnns contraíram casamento
aqui o Sr. Antônio Silva, aclualmente
eom 2,í annos de edade e Albcrtina
Manila, de 16 annos, ambos figuras deli ii iiiiiii

relevo na sociedade uberabense. Pnn*
co tempo depois rie casados, sureárarci
incidentes domésticos, que se km aí,**
gravando. Já o casal tinha quatro íi"
lhos. Com a vida que. levava, a Srai
Albcrtina começou a apresentar sym*
ptomas de alienação mental. ¦*

Denuncia e separação
lia dias, o Sr. Antônio Silva qiieí-

xou-s* á policia de'que sua esposa ha»
via contratado um jagunço para eli*>
mi na l-o rnida havendo, porem, dc po*
sitivo. O Sr. Antônio Manila, opulcnid
fazendeiro, pae da Srn. Albcrtina, I \-
vou-a para a sua fazenda .deixando uâ
cidade o genro e os quatro filhos. Eb-
sa separação não era a primeira quo
6c realisava no casal, dado o gênio im.»
pulsivo do Sr. Antônio e o descontro»
ie cerebral do esposa.

O crime
Na fazenda paterna, cinco lcgiiaS

distante desta cidade, a Sra. Albcrtina
leve saudades dos filhos que ficaram ns.
casa do sogro. Quiz vel-os. Burlando
a vigilância em torno de sua pessoa^
saiu e andou a pé duas léguas, fazen->
do o resto do percurso em caminhão.
Na casa do sogro, num quarto, houve
forte discussão entre marido c mulher;
c possivelmente luta. Em dado mo»
mcnlo, o marido apanhou um rcvol»
ver e desfechou seis tiros na esposa,
prostrando-a morta.

O Sr. Antônio Silva foi preso e ro»
colhido á cadeia local.

A policia empenha-se cm diligencia
para conhecer detalhes do crime quacausou profunda impressão.

ALIMENTAÇÃO
DEFICIENTE

O governador mineiro cm palestra
momentos an

0 Sr. Benedicto Valladares, gover-
nador mineiro, que se encontrava
nesta capital, seguiu hontem, á noile,
em carro especial ligado ao "Cruzeiro
do Sul", para Poços dc Caldas, onde
vac fazer ligeira temporada de des-
canso, de dez a quinze dias no ma-
ximo.

Acompanham o chefe do governo dc
Minas, além de sua Exma. esposa e
filhos, o coronel Carneiro de Albu-

com o ministro da Agricultura,
tee de partir

querque, seu ajudante de ordens, m'-nistro Mario Mattos e o deputado
Juscolino Kubilsrhek e senhora, ten-
do comparecido fl "gare" [). Pedro,
para cumprimentar o Sr. Benedicto
Valladares, entre outras pessoas, os
ministros da Educação e da Agricul-
tura. um representante ds ministro
do Trabalho, bem como vários sena-
dores e deputados.

0 que revelam as estati**''"**
britannicas

LONDRES, 4 (Havas) — Quatro mi-
lioes e meio de habitantes da Grã*Bretanha gastam em alimentação ape«nas quatro shillirigs por cabeça eracada semana.

Esta revelação foi feita numa rn*
união do "Farmers Club" desta capi»tal por sir John Orr. director da He-
partição Imperial da Nutrição Animal.O Sr. Orr annunciou que a próximapublicação dos resultados de um in»
querito profundo feito em todo o rei»no indica a importância da alimenta-
çao deficiente em todas ns camadasdas classes pobres e os prejuízos que
causa â saud* publica, especialmenteas creanças. Affirmou que era neces-sario fazer um novo esforço para oencorajamento da agricultura, c pres-tou homenagem an Sr. Walter Elliott,dizendo: "Até agora não houve urahomem que tanto fizesse pela agricul»tura bntanir-» »
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DITE
ROM IME f
Considerando hostilidade o embargo do petróleo, a italia
sente-se na immineneia de abandonar a Liga das N ações
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error e sangue!
A Irama diabólica de Marselha e o jul-

gamento sensacional de amanhã

Novak. nm do» aceusado», alpemado entre policlaca I

AIX EN PROVENCE, França Merl-
dlonal, í (C P.) — Depois de uma
tentativa gorada, marrada pnr incl-
«lentes quasi sem precedentes na his-
toria «los tribiinars francezes, tm tres
terroristas croatas, necusados de te-
rvm assassinado o rei Alexandre, da
Yugloslavia. <¦ o ministro «Ins cstrnn-
gciros de França, Sr. Louis ll.irtliou,
irão amnnliii n julgamento, pela se-
gundo. vez, perante a sala repleta, fm--
temente guardada pela policia, «In tri-
tmii.it local,

_ Volla assim esla cidade da provln-
cia a ser alvo da curiosidade universal,
abrlgondn dezenas de jornalistas o
pliologiaplios, vindos das principaescapitães dn Europa.

As guardas moveis foram reforçadas
em torno do Palácio da Justiço c noa
pontos estratégicos da cidade, na' pre-visão de qualquer surpresa desagrada»
vel, eniqunntn quc os agentes secretas
da Surelé Nntlonnlc circulam pelas ruas
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Cunha a Poços de Caldas
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Dr. Pavclitch

que conservam ar de iiusteriiladc, mis-
tiir.andii-s..' aos transeuntes, exnminan-i
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Uma (errivel ameaça u u oi y
Blocos enorme, ie neira na iiinemüa le rolar lo lorro lo MapEt
A reportagem d'A NOITE verifica © perigo n® loc-

MATOU-0
SALVA-

VIDAS!
0 impressionante
episódio verifica-

do em S. Paulo
S. PAULO, 4 (Da Suecursal d'A

NOITE) — O engenheiro russo Eugc-
nio liosanoff inventou um apparelho
destinado a evitar o nfogamento dos
banhistas, n qual constava dc dois dis-
positivos adaptados aos pés do nada-
dor.

Hontem, nova experiência realisou o
engenheiro Rosanòfí, servindo-se da
piscina do Club Syrio.

Em meio da demonst
mtregnvn, assistida apumi. pn- m
(CONTINCA NA PAG. SEGUINTE)

ração a que se
um

Solire penhores
de JÓIAS

Roupas, metaes, fnzen-
das, machinas, pianos,
vtctrolas, radio» e qual-
quer mercadoria que

represente valor V
Emprestara

VIANNA, IRMÃO & CIA.
28 e 30, 1'edrn 1». 28 e 30 • Tel. 22-1582

(Antiga Espirito Santo)
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Dr. Cláudio Goularte
de Andrade

Tem carta nesta redacção.

Uma circular do ministro da Viação
Já registámos, na edição anterior,

a partida, hontem, para S. Paulo a
ca mi nho de Poços de Caldas, do Sr.
Benedicto Valladares.

Segundo informações que tivemos,
* na permanência na Paulicéa será de
im dia apenas, devendo, pois, avis-
'.ar-se hoje com o Sr. Armando de
Salles, que já regressou de Arara-
quara.

Attribue-se grande importância a
psse encontro tios dois governadores.

Ouvimos ainda que o governador
de Minas manifestou viva satisfação
ao ter conhecimento de que o gene-
ral Flores da Cunha irá ainda este
mez a Poços de Caldas, afim de fa-
f.er uma demorada cura de repouso,
conforme seu antigo projecto, sem-

Para a posse rápida
casa^ropria

A "C. P. L." inicia o seu novo
plano sexta-feira

•lá foi bastante noticiado o novo e
intelligente plano que a "Carteira
Previsora do Lar", a acreditada orga-
nisação cooperalivisla, vae lançar pa-
rn a obtenção rápida pelos seus pres-
tamistas dns casas próprias.

Se, nos seus planos communs, a"Carteira Previsora do Lar" contem-
pia cm media .Vi "\" dos prestamistas
que vão completando os respectivos
capitães mínimos, no inovo plano, em
que ha ainda o interesse dos juros rc-
ciprocos, aquella percenlngcm au-
gmentará consideravelmente, em bene-
ficio dos <|tie o vão compor.

A abertura «Ins inscripções será
feita na próxima sexta-feira, dia 7, ás
9 horas da manhã, sendo a primeira
distribuição no dia .11) de março. Até
lá. entretanto, na serie dn Carteira, á
rua do Rosário, 100, serão prestadas
as mais amplas informações solire o
novo plano. *

Artigos para todos os sporls
CASA SPORTSIV1AN

OLTÜVES, 25-27

pre adiado por motivos ponderosos, f
parecendo certo que nesse sentido o
Sr. Valladares dirigira um convite
especial ao governador do Rio Grande
do Sul para quo realise essa viagem
durante sua permanência naquella
cidade, onde será hospede official
do governo mineiro.

Nesse momento acha-se em Poços
tle Caldas o Sr. João Carlos Machado,"leader" da bancada gau'cha.

Os secretários do governo de-Mi-
nas 'deverão, uma -vez por semana,
encontrar-se em Poços de Caldas com
o governador do Estado para despa-
char o expediente das respectivas
secretarias, fazendo um avião o per-curso de Bello Horizonte até aquella
estação hydro-mineral.

Apua.

sobre o assumpto
Foi expedida uma circular

pelo ministro da Viação, no
sentido de que os departamen-
tos subordinados Qrgnnisem re-
lação discriminada do "quan-

tum" a ser dispendido com o seu
pessoal neste anno no pagamen-
to do abono provisório, alim
de que possa ser cumprida fiel-
mente a lei 183, na parte relati-
va á distribuição do credito ne-
ces'sario. Esclarecendo duvidas,
o Sr. Marques dos Reis decla-

rou quc têm direito ao abono,
resalvados os casos previstos na
citada lei, todos os funeciona»
rios civis da União, sem distin»
cção de categoria ou fôrma de
pagamento, no pleno exercício
de suas funcçôes, em cargos
creados por lei, com remunera-
ção fixa e altribuições regula-
montares, nomeados por dècre-
to do Poder Executivo ou regu»
larmente admittidos antes do de-
creto 18.088, de 27 de janeiro de
1928.

m^mm¦wwBsraa*****--^^
A pesada rocha iiue ameaça desabar, vendo-se as estacas «le cimento armado, postas para sustentai-a.

(Texto nn pagina seguinte)
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Prof. Godoy Tavares
Coração, pulmão, rins, estômago e

Intestinos [coutes, diarrliéns chronicas,
lieuiorrlioides) — Av, Rio Branco, 181),
salas 808; 800 e 810 — Tel. 26-3170. *

LOÇÃO

FFANK LLOYD
Ultra concentrada. A mar-

ca suprema.
Vidro  125000
A' venda em todo o Hrasil.
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A barragem do Itans quando estava sendo concluída

Foram Inaugurados; hontem. no Rio
Grande do Norle e na Parahyba, os
atfides públicos denominados "lians"
e "S. (nuiçalo".

O primeiro, o mais Importante, foi
entregue ao serviço de irrigação sob
grandes manifestações de regosijo por
parle da população beneficiada e para

ns qnnes concorreu o .çoverno do Es-
lado-"promovendo festejos em Caicó.

E\ effcctivamcnte, nesse município
nordestino rjue se acha Inealisado o
novo açude, a seis kilometros distan-
le da cidade. Sua bacia se destina a
regular ns conseqüências do plu-no-
meno das cheias e estiagens no rio

Barra Nova, c tem ella capacidade pa-ra represar 81 milhões de metros
cúbicos dágua, podendo contribuir pa-ra a irrigação de 2.õflll hectares de
terras cultivaveis. A construcçao foi
iniciada pela Inspectoria dc Obras
contra as Seccas em fevereiro de
1932, concluindo-se agora, i»)ós trcs

annos justos. A área da bacia se ts-
tende por dois kilometros quadrados,
enconlrándfi-se em condições dc lam-
bem amortecer as enchenles tio rio Se-
rido, assim como garantir na época
da secca a humidade nccissaria á vas-
ta zona do município norte-riogran-
dense.

GEfíEBRA, 4 (U.P.) —
Cs csrcuíos itaiisRss índi-
cam que, provavelmente» a
ÊtaHa abandonac-á a Liga
das Nações rto caso enm que
lhe seja applicada a san-
cção rie embargo ao petro-
leo. Cs mesmos circules
observam com a máxima
attenção a tarefa a que es-
tão entregues 'cs 

peritos
em petróleo, e sustentam
VAWV «\» »Y»>X\-\-»»,VVV\ *.*.¦» \ \ \ \ *. V 'Vvíx^vVV:':NÉRYOSOS

CASA DE SAUDIi S. LUCAS — Vol
da Palria, fí2-fili. lei. 2G-317IS. (Junrlns
125 e HO"*. Apart. (3 «J. e 2 S.) SO?. •¥

que o embargo, como fica-
rá provado, é inútil» porque
a íli-Ála possue stocks suf-
tficientes daquelle mineral
para continuar a guerra.
Não obstante, a appiicação
do siítitlirio embargo consti-
iue um gesto tíe hostilida-
de quo provavelmente tem
como resultado o rompi-
mento com a Liga.

(CONTÍNUA NA PAG. SEGUINTE)
\-v*» wvvvw vw\».

BOLSAS
CINTOS
CALÇADOS

O .MAIS COMPLETO SORTIMENTO
Kcccjjíé chcoriiincniliiS para todos

us modelos
Calçados «le senhoras, sol) medida,

dns mnis finas pelles.
Ourives, '15.. Casa Pizsoili

Uruguayana 14. Lüvaria Guedes

Sabonete dc Eucalypto

BEIJAFL0R
Legitimo e inconlundivel.

Um  1S500'Caixa 
 4S0Ü0

A1 venda em todo o Brasil

®AS
GRYSTAES

TALHERES
ÃLUMINI0S

DE JANTAR
FILTROS e VELAS FIL-'
raras»
LANÇA PERFUMES, CON-
FETT!, ete.». por ATAGA-
M e a VAREJO.

i Rm p ra,,A A
75, Av. Passos. 75
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Uma terrível ameaça

sobre Copacabana
O m«rrn do Cantagallo, ru vertente

parelleU * ru» d» Coparabsm. deics
em eicsrpa abrupta. fl>i»l a pique, cm
um ibyimo de qua'! emlo * clncoenta
metro», ., .

U no alio. enonne» pedra», bloco»
massleoi de gneln com alguma» tone*
lada». meio solloj. avançam «obre, -
borda do abysmo, equilibrando-»- em
um perig. permanente sobre o lindo
bairro «jue florc.ee em casas de luso

e arranha-efo* Imponente». Todo» «eti-
lem «iue uni dia eltfl pedras poderio
ruir fragorosamenle repetindo em
uma escala muilo maior, a tragédia da
rua 6 de Julho.

O mpé do morro do Cantagallo era
até bem pouco tempo uma vasta arra
de terrenos devolutoi, Dir-se-ia que o
temor de um desabamento afugenta »s
lntere»iadn» or* fazendo-o» procurar
outros logare». menr*» perigoso».

Com o progresso dn lultlmoi anno»,
a construcclo »e foi adensando, no
bairro todo. Deante da necessidade,
fugiu o temor, a p-*uco e pouco, r bem
lunto á> rocha» elevaram-»e os «rea*
bouço» rígidos rie grandes edifícios de
apartamentos. A base rio morro do
Cantagallo não pnilrie escapar a fehre
do progresso,

Com o progresso dos ultimo» annos.
guas * montanha, voltou á baila o pe-
rlgn das pedras rio morro.

Foi dario o grito de alarma. salleri-
tandn-se as providencia» lomadal p-la
Directoria de Engenharia t acenando-
ae para dois edifícios mais pari leu ar-
mente ameaçados por uma possível
avalanche. R esses »3o exsctnmcnlc dol»
grandes conjunto» de apartamentos,
-brigando centenas de pessoas. O Edi-
/ido Nerier e o Hotel Belvedcre.

Os dois edifícios
r>sda a gravidade do facto, A NOI-

TE resolveu apurar no local as ver-
darielraj proporções d" alarma.

Fomos ver o» dois edificio» que vn-
*-s alarmadas já viam por terra. O
proprietário do Hotel rielvedere. Sr.
M3reelln, gentilmente nns mostrou
que ai pedras dn Cantagallo pode-
riam ameaçar torio o hairro de Co-
pacabana menos o seu hotel, que es-
tava fora da traloctoria natural de
uma possível queria. Antes o seu ,vizi-
nh\ o edificio Neder. estaria sujeito
3 uma eatastr<*.phe, visto que ns dois
ultimns andares, recentemente cnns-
truidoj, apresentavam extensas fen-
das nas paredes

Fomos an Edifício Neder. E* uma
golldá construeção cuja rxtruetura rie
cimento armado fnl calculada por es-
•pecialistas conhecidos. O Sr. Salim
Neder. que nns recebeu tambem cnm
a mainr gentileza, repetiu a phrase
do vizinho. Nada ameaçava O Edificio
Nerier, que se* encontra frira da zona
ameaçaria. Contimos-lhe a historia
das rachas. O Sr. Neder enmprnmct-
teu-sc a pagar um cnnto de réis por
fenda que fosse encontrada.

Alpinismo forçado
Evidentemente os proprietários dc-

sejavam afastar qualquer suspeita
sobre a segurança dns seus prédios. Não

havia nutro remédio: subir o mnrrn.
De baixo nada se poderia precisar
quanto ao estado das rochas.

E cm casos eomo esse, a melhor
testemunha são os próprios olhos.

Eis-nos a caminhn do alto. A chuva
tnrrencial «ugmentavâ as difficulda-
des desse alpinismo em plena Copaca-
bana. Cordas, escadas, tndo um arse-
nal com ares sportivos foi improvisa-
do para a escalada. Algumas escorre-
garicías d eis-nos afinal no fim da as-
cenção, olhando para cs«? cnisa mara-
vilhosa qne è Copacabana vista do alto,

O morro do Cantagallo é uma for-
mação massiça de pedra. Do lado di-
relto as escarpas descem quasi verti-
calmcnte sobre a rua. E justamente
sobre esse abysmo, equilibra-se o peso
brutal de uma immcnsa mole de gra-
nito em tal balanço sobre a parede
do morro que em baixo dellaforma-sc
uma quasi grata.
Palitos de cimento armado

Largas fendas apparecem no alto
dessa escarpa ameaçadora. Em uma
das pedras a fenda já attingiu a am-
plitude de trinta centímetros, entre
uma parede e outra. L'ma ameaça ter-
rivel para os que estão cm baixo. Para
conjugar o perigo levantaram, esco-
ranrio a pesada rocha, algumas estacas
dc cimento armado, que comparadas
com a massa imponente rio granito,
dão a Impressão de palitos, espetados
na encosta do morro.

E' possível que a resistência dessas
estacas seja sufficicnle para deter a
queda dn bloco. Entretanto o seu as-
pecto não é uma garantia da solidez
exigida.

Situação perigosa de um
arranha-céo

Do alto o olhar descortina toda a
paizagem e o observador pôde «serei-

tar-sc em acnmpanhar as possíveis
trajectorias de uma queda de blocos.

O Hotel Belvedcre e o Edificio Ne-
der cst3o completamente fora da zona
perigosa. Em sua queda as massas rie
pedra ameaçariam somente um eriifi-
cio. Trata-se de um arranha-céo, cuja
construeção ainda não está terminada
c que já sc ergue a grande altura, bem
próximo ao morro, justamente um cen-
tro ria trajectorla forçaria da avalanche,
no caso dc sucecrier uma tal desgraça.

O Belvedcre está livre das conse-
quencias ria queria, pois o bloco teria
de galgar sérios obstáculos para attin-
gil-o. E o Edifício Neder so está amea-
çado pela queda rio arranha-céo a que
nos referimos, que fica bem próximo
delle.

A construeção ameaçada, futuramen-
te, será uma casa de apartamentos,
pertencente an Sr. Assis Ascar qua
tambem é dono ria parte do morro
onde se encontram os grandes perire-
gulhos. A iniciativa de mandar esco-
rar os hlAcos cnm estacas rie cimento
partiu do Sr. Ascar. Mas os próprios
engenheirns da Directnria rie Engenha-
ria, não achando sufficicntes nqucllas

i .lumnas, intimaram o Sr. Assis As-
car a eonstruir, na pedreira do sua
propriedade, uma grande muralha, ric
sustentação e isso no menor prazo
possível.

Rio de Janeiro — Terçí-felri, '4 
de Fevereiro de 1936

MATOU-O O SAL-
VA-VIDAS!

(CONTINUAÇÃO OA PAO. ANTERIOR-)

rurlom, d-ieonhecliU o Inventor li
atrapalhou, lubmergíndo, nSo m»li vol-
lando a tona dágua

A policia, sabedor* do facto. abriu
Inquérito para cnnliecrr a causa d»
morte dn mallngrado engenheiro, culo
corpo nao havia sido rrlirado da pi»*
chia alé A ultima hora.

Encontrado o corpo
S HA L'1.0, 4 tOa Succunal d'A

NOIVE) — JA eommuiilcamo* a morta
do sporunian rimo Eugênio ll.nanoff
que, inventor de um app.trelho para
facilitar a natação, morreu de uni arei*
dente quando faila rApcrlenci.il dn »eu
curioso intento,

O Inventor, liontrin de larde, acotn*
panhado do scu patrício Alexandra de
tal, »eu Insrpara.el amig». chegou a
sede du S. Club Syrlo * pediu autorl*
sação para realisar experiência» na Ia*
goa que lem essa entidade, e * for*
m.iri.i por água» du rio Tlelé.

Concedida a licença. Kugmlo amar-
rou ao» pé* O apparelho. que pe»a um
lotai de des kilos e allrou-»e a água.
Alexandre, tomando um barco, fe*.»e
ao largo para acompanhar Eugênio de
perto e n »nrcor/rr.

Emquanlo Alexandre remava, Enge-
nio f.irla-se ao largo, Verificou Alexau-
drc. num determinado momento, que
Eugênio submergia. Iteinou, apressada-
mente, na direcçán do amigo e viu
que este vinha A tona, ma» >e rich.i-
lia. Alexandre continuou a remar para
o local, mas chegando ali não viu mais
Eugênio, que lambem não voltou mais
A tona.

Toda» as buscas darias no lnr.il, du-
rante a tarde de hontem, foram Imiteis.

Hoje, pela manhã, uma turma do
Corpo de Bombeiros foi A lagoa e, dc-
pois ric longas pcsqulza», encontrou o
cadáver ric Eugênio, no fnnrio da lagoa.
O cadáver foi Iransportadn para lerra
e, depois, para o necrotério,

Eugênio Razanoff era conhecido cam-
peão dc tiro ao alvo e, desde tempo»,
»e entregava de corpo e alma ao seu
invento que, afinal, o arabou matando.

A libra cotada em
85S200

O mercado de cambio reabriu As
1.1 l 2 hora», collocado firme e tem
mais lihcraliriade por parte dos ban-
cos »acariores.

A libra era offfreclrfa a HS$200. o
dollar a l(5»!)5u, o franco a líl.lfl e
o escudo a ?777.

O mercado de Nova York abriu com
5.02 12 e o de Lnndres fechnu com
.-i.02 5 3.

O TEMPO
TEMPERATURA: MÁXIMA. 22.6;

MÍNIMA, 20.1

Soffre das fac-ul-
dades mesitaes

A Assistência dn Meyer foi chamaria
para prestar soecorros á Diamantina
Muniz rios Reis, rie 22 annos de crinrie,
casaria, moradora á rua .loão Homero
n. 35, que havia tentado contra a viria,

mhchcnrio as vestes cm kcrozene e
.hes ateando fogo em seguiria.

Tendo recebido queimaduras rios 1",
2° c 3° gráos, a vietima foi, após me-
íiicaria, remnvida para o Hospital dc
Prompto Soecorro.

A infeliz mulher ha tempos x-inha
¦ffrendn das faculdades mentacs e

i gesto tese logar na estrada dn
Engenho d'Agua, em .Tacarépaguâ, nn-
de ella havia ido em visita a sua mie,
ali residente.

Dr. SMScQiau Ciancêo
Doenças internas (coração, pulmões.figado, estômago, intestinos, rins, etc.)'dificio Carioca — Largo da Carioca,

1-5, 1" andar. SALAS 101-102. Telepbo
nes: 22-0707 o 22-6422. # ¦_;______

BOLETIM DO DEPARTAMENTO DE
AERONÁUTICA CIVIL

Tempo — ameaçador passando a
instável; chuvas.

Temperatura — estável A noite e em
ligeira elevação de dia.

Ventos — variáveis e frescos por
vezes.

CARTILHA DAS MÃES
Dr. Martinho da Rocha

12$000 em todas as livraria»

ÕTÊÍfcrDÃS
SANCÇÕES
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ADMITTE-SE QUE NAO SEJA
APPROVADO 0 EMBARGO

ROMA* 4 (U. P.) — En-
tende-se nos círculos poli-
ticos que* na reunião desta
noite no Grande Conselho
Fascista, nào será tomada
nenhuma resolução de lm-
portancla* com relação ás
novas saneções que a Liga
das Nações cogita applicar
á Italia. Será mantida atti-
tude de expectativa em fa-
ce da Commissão de San-
cções, de Genebra* aguar-
dando-se acto definitivo
desta ultima. Friza-se que,
de accordo com informa-
ções chegadas hontem* da
sede da Liga, existe a pos-
sibilidade de não ser ap-
provado o embargo ao pe-troleo, em vista da attitude
incerta dos Estados Unidos.

TlMÃMEDiJW
DEITAR-SE

Vivia apavorada com as
dores rheumaiicas

Agradece o allivio que ob-
teve a "Kruschen"

O effeito que o rheumatismo causava
sobre esta senhora, era realmente ex-
traordinario. Ella ficava tão apavorada
com o entorpecimento que a dominava
á noite, quo tinha medo de deitar-se.
Na carta que transcrevemos abaixo,
ella conta-nns seus padecimcntns:"Ha muitos annos que padeço de
rheumatismo. Em certa época as do-
res nos pós quasi não me deixavam
andar. O pollegar de minha mão cs-
querda estava tão Inchado que não pn-dia dobral-o com o auxilio da mão di-
reila. Tinha medo dc deitar-me, poisminha mão c meu braço direito, até ocotovelo ficavam entorpecidos e mecausavam terríveis dores, que só ter-
minavam quando a circulação se res-tahelccia. Principiei a tomar meia co-lher das de chá de "Kruschen" antes
do café. pela manhã, e, creia-me, sinto-
me outra mulher. Digo.a todos o quetomo e o hom que me tem feito."
(a.) Sra. W. A. B.

As dores rheumaticas provém dns
perigosos crystaes ponleagudns do-aci-
do urico que ficam depositados nos
músculos c juntas. Desses, os dissol-ventes mais poderosos são o sódio e a
potassa. Oa saes Glaubcr contém só-
mente potassa. Os saes Epson não
exercem acção dissolvemos, visto não
serem oa mesmos absorvidos pelo san-
gue. Os "Saes Kruschen" contém tanto
o sódio como a potassa. São. portanto,os únicos saes que exercem unia acção
ampla na dissolução dos crystaes doácido urico.

Os "Sacs Kruschen" encontram-se ávenda om todas as pharmacias e dro-
garias, ao preço ric 63001 o vidro mi-
gnon, 105100 o vidro grande, no RioRepresentantes: Schilling Hllllcr A
Cia. Ltda. — Caixa Postal 564 — Rio
de Janeiro, -*—«£.¦

Para a defesa, sem restric-
ções, da ordem politica
COMO O SR. LINDOLFO COLLOR DE-

FINE O ACCORDO GAÚCHO
i-iii.in ALEGUE, i tServIco especial

d'A NOITF.i — loc larga repercussão
o discurso proferido pelo Sr. Llndolío
Collor. ao tomar posse de seu novo
cargo, de secretario da Fazenda do Ilio
Grande do Sul. Delle podem ser es*
Imitido», em rriunio, o» seguintes pe*
rindo*., referente» nu accordo recém*
asslgnadu, por motivo do qual lhe fnl
dada participação no governo de tua
lerra:

— A dlvlsjo politica rlo.gr.indeii>e.
cin ll»;i*f, fui causada por motivos que
j.1 des»pp.ireccram. .Vin teria Justo,
nau trriii lógico, nem humano, pois,
que, desapiiarccidas a» cau>a» de ludo
Ulbelai an Ilio tirande, que produziram
o dissídio naqm-ilr atum trágico, os
partidos político» rlograndcnsci nSo
encontrassem, ainda agora o caminho
qur o» houvesse de conduzir ao mutuo
respeito e ri i ncillaçân geral rm be*
n.-fi i i do Estado e da Republico, Ou-
lro, aliAt, nio C o espirito do accordo
que hoje começa ¦ vigorar em nosso
Estado.

Não nns unimos contra ninguém —
unlmo-nos a favor do Ilio Garndc e
do lirasil!

Posições distinetas enlre os
partidos

Cada am dos partidos contratante»
do nobre pacto guardará suas posições
*+*V***+**#tV*++*+4,*,*-*,*t**,***+»ê+.

AOS MILHÕES!
0 governo britannico toma
excepcionaes providencias

prevenindo a hypothese da
guerra

LONDRES, 4 (Havas) - O"Daily Herald" annuncia que o
governo britannico tenciona
mandar fabricar daqui até 1937,
dc 30 a 40 milhões dc mascaras I
contra gazes, que seriam arma-
zenadas em todas as aldeias. O
jornal accrescenta que serão
tambem publicados dois ma*
nuaes, um destinado ás turmas
de soecorros e o outro com in-
strucções para os habitantes pro-
tegerem as casas contra os ga-
zes.

políticas, porque, para cnllaborar na
causa publica, nio se fai necessário,
dentro da formula pnr nOa adopiada,
que *t opposiçóet adblram ao tliua*
elonismo e a» fileira» da maioria se
confundam com as da minoria,

Un» e oulros rrvonhrcemo» e pro-
clamamos o leal e desinteressado pro*
,¦•¦.'* em que etiamoi de prestar noa*
sa cooperação *m proveito do corpo
social.
Uma etapa nova na historia poli-

tua brasileira
Esta I, sem duvida, — afflrmnu o

orador — uma etapa nova na historia
politica dn piir. E tudo isto represen-
ia uni novo padrão de ética partidária,
que <A noi pod* elevar t engrandrerr
aoi olhos da nação.

Disposto? a dividir as respon-
sabilidades

No P,|n Grande ninguém disputa
cargoa nem vantagens do governo,
mas Iodos o» partidos estão dispostos
a compartilhar das arduis responsabi-
lldadrs do poder.

Rebatendo injustiças
E longe de constituir uma ameaça A

trar.quillidade nacional — hvpnlhese
que n>v fíre ns ouvidos como doloro-
sa Injustiça atirada ri inteireza das
nnvas intenções — nosso " modus-
vivendí" partidário so pôde significar,
como de facto significa, uma garantia
a m.iis para a defesa das instituições
nesla quadra pejada de ameaças gra-ves que estamos a atravessar.

Cnm effeito, u item I" das bases dn
nosso programma, Inscriptú na acla
de 17 dc Janeiro, demonstra que a
prcoccupaçflo fundamental dos nos-
sns partidos Consiste, precisamente,
na defesa, sem restricções, da urdem
polilica e sncial contra a onda dc ex-
Iremismn que nus ameaça.

Ii' facto de Iodos sabido que as
correntes subversivas encontram um
clima ideal para o scu crescimento e
propagação nas sociedades politica-
mente divididas.

A pacificação do Ilio Grande ser-
•****+****¦****

FAHNESTOCK

vlrl, pois, eomo uma advertenria a
quanlo» intentassem explorar cm
ieu proveito ns nossos dissídios do*
mestiços, e para levar-lhes « ceriera
de que sumi) antes uma muralha
Inabalável oppoila is suas manifes*
taçAcs subversivas contra a ordem
social existente, a qual saberemos
defender * lodo custo e em qualquer
circunstancia, por mai» difficil e pe-
rlgosa que se apresente !"

Um "galã" em
apuros

Da perfídia pelo telephone io
escândalo na rua

Momento» passado» d.i» IV hor»M
im£"i n*malho Ôrlll/o, é«
ao largo de Si*. Francisco, •'«íi''*™
„ um. tema de pugllam. i«if
seqüências, entre *("«!j0^n,á^iilÒ

das quaes «ra na
1.11, Ullld lis» >|M»«. *•¦¦ " , ...

«companbada por um ^v«lhílro._Al"
sumindo o Ineldenre certa propore*0

protagonistas io*
(ida do 8' dis-

declina

Cuidado com os
falsos fiscaes!

Este afamado Vcrmifugo, usado
com o maior exito em tndns os
paizes, c para todas as cdades.

FAHNESTOCK í certo • efficaz

Literatura, arte. sclenclaT N'
Illaalrada".

A NOITE

MOMO VEM AHI...
AUGMENTAM AS ADHE-
SOES PARA A RECEPÇÃO
AO GRANDE SOBERANO

O C. C. C. comparecerá com lu-
zida representação - Outros

grêmios que adheriram

Enérgica providencia da Secte-
taria Geral de Segurança

A Secretaria Geral de Segurança
distribuiu i imprensa a seguinte no-
ta :"Tendo chegado ao conhecimento
da alta administração municipal que
alguns serventuários municipaes. pre-
valecendo-se da carteira funccioual,
Instituída prla Municipalidade para o
fim de identiflcal-os nns guichets de
pagamento, se apresentam cm publi-
e*j como fiscaes da Directoria dc
Abastecimento, estabelecendo deste
modo confusões e cnnipromettendo,
pir abuso de autoridade, que nSo tím,
o corpo fiscal daquella Directoria,
manda o Sr. secretario geral tornar
publico, nn Intuito de aoaulelar cs
respeitáveis Interesses doli contribuiu-
les municipaes. victimas por vezes de
pretensas autoridades fiscaes e de
evitar IncursAes dc elemenlns nncivns
na esphcra dn competência da fiscall-
sação municipal: 1') que só têm au-
lorldade para exercer funeção como
orgân da Directoria de Abastecimento
serventuário que estiver munido dc
cartão de Identidade funcclonal expe-
dido pela repartição fiscal; 2") que,
quando em contado com qualquer
funecionario que se arr.gue a quali-
dade dc órgão fiscal da Directoria dc
Abastecimento, deve o contribuinte
exigir-lhe a exhihição das creden-
ciacs, cartio íunccional emittldo pela
Directoria de Abastecimento, da qual
constam cargo, nome e retrato da au-
toridade e a assignatura do chefe de
serviço; 3*) que. quaesquer outros
funecionarios que apresentem cariei-
ra diversa da anteriormente caracte-
risada não são fiscaes da Directoria
de Abastecimento, devendo os contri-
buintes, na defesa de seus próprios
interesses, reter o numero delia, o no-
me do pnssuidor para denuncial-o ás
autoridades competentes."

m
de eneandalo, »ni»
ram levados i delega
tricto policial, nnde todo»
ram nias identidades c r"ld«ncUl,
retirando.» mais tarde. As JOVJM
senhoras se indispuieram ha tempo»,
por molhos de preferencia» icnii
mentacs dn cavalheiro, e entro im
bi» teri havido troei de leleph ne-
mas. etc. Hoje, encontrando-se os
tres personagens, tomou vulto o oe»-
entendimento. Sio «s ligmnle» as fl*
gura* do caso: Francisco Santa»,
corrtmerclarlo, domiciliado i ru» fetode Setembro. 90; Arlelte Machado,
moradora i rua Corrêa Dutra. 07. e
Eulina Pereira, residente i rui Con-
de de Ooinlim, U.

Terror e sangue!
(CONTINUAÇÃO DA PAO. A-NTEBIORi

Ar, todo» o» visitantes • rw-m-heg».
do, frinuínundp « «fi» • bar».
d 

O, prrVo». personaiens nr D Ip.-i
.Vinil d» terror « Intriga inter-
íselonal a" d«v«ndir, dentro dr

h"«? »• MU de Julsamento, da Oun
d-AlflMi mo: , . ..

•'Zvonimlr P6*plehll'Novik'
*, lambem cn.
motorista, n»s-

ti. To^e liinho 
"•!.¦ 

lOft». em Vufc.
1. Vuto.st.vU, preso dois dUs d«*

lòi 
'do"'duplo homicídio d. Maiylh.

?m Thínon localidade da tona fron.
filn da Stiltil íom « Frl"'t* ^smn
{ .ch". lambi* conhecido por «B-.

nes" agriculior, nascido a S de Janet
KV/fíiS em KMçdin^n.^ur,

Entre as muitas adhesôes trazidas i
chegada dc Momo, destaca-c a do valo-
roso Centro de Chronistas Carnavalcs-
cos que comparecera, acompanhando o
cortejo pelas ruas da cidade uma
luzida guarda de honra, composta de
destacados elementos daquella agre-
miação.

Sociedades que já adhe-
riram

Da Federação das Grandes Socleda-
des Carnavalescas, Federação das Pe-
quenas Sociedades Carnavalescos com
os seguintes clubs: Democráticos, Fc-
nianos, Tenentes, Congrcnso, Picrrots,
Recreio das Flores, Caprichosos Uni-
doe do lirasil, Teimosos de Santa
Cruz, Quem são ellcs?, Decididos de

Quintino, Grêmio Rouxinol, Ultima
Hora, Destemidos da Caverna, Allian-
ça Club, Alliança de Quintino, Bahia-
ninhas do Sampaio, Respeita as Caras,
Turunas de Monte Alegre, Alegria de
Santo Christo, De lingua não se ven-
ce, Mixto Vassourinha, Renascença,
Caprichosos da Tijuea, Parasitas de
Ramos, União das Flores, Lyra de
Uangvj', Destemidos da Caverna e Sou
do amor, Cordão da Bola Preta,
Cordão dos Escovas e mais os seguiu-
tes clubs: Mauá, Humaytá A. C, Ame-
no Resedá, Flor do Alwcate, Elite
Club, Unidos do Ypiranga, S. C. Dia-
bo<s, Banda Luzltana, Riu Crickct F.
C, Cigarra Cluh. C. Internacional de
Regatas, C. R. Boqueirão do Passeio,
Villa Isabel F. C, Ramos P. C. «
outros.

A LOÇÃO DO
"DR. ZAM".„

Uma formula muifo eonhe-
cida num remédio precioso

BELLO HORIZONTE, 4 (Da Succur-
sal d'A NOITE) — Procedente de Do-
res do Indayá, chegou, detido, a esta
capital, para averiguações, o caixeiro
viajante Carlos Paos, vendedor de
uma loção tônica para o couro cabcl-
ludo intitulada "Dr. Zam", com fa-
brica cm Sâo Paulo.

Motivou a detenção o facto dc ha-
verem numerosos commcrciantcs de
Arcos, Formiga, Porto Real c outras
localidades do oeste de Minas, se
queixado de que a tal loção não pas-
sa dc uma bella formula—"H 2 O",
ou como se diz vulgarmente — água
da bica...

Accrescentnm os queixosos que o
vendedor detido seduzia a freguezia,
promettendo mandar juntamente com
os frascos cem folhinhas artísticas e
cem espelhinhos de fantasia.

Os lesados estão pleiteando junto
das autoridades a devolução do di-
nheiro pago pela loção do "Dr.
Zam"... <

UMA FOGUEIRA
NO GRAJAHU'

0 inquérito, na delegacia do
ir districto policial

Proseguindn no inquérito relativo ao
Incêndio verificado á rua Borda rw
Malto, e de que fizemos circunstancia-
do noticiário em edição anterior, o
còmmissario Paes da Rosa ouviu o Sr.
.lorgc Simão, «ócio do estabelecimento
sinistrado pelo togo, A esquina da rua
Henrique Morilzc.

Falando A autoridade, o soclo da fir-
ma R. Sarraf & C. declarou nada saber
relativamente a seguros da fabrica, In-
formando que o Sr. Sarraf, morador *
rua Haddock Lobo n. M, c que se en-
contra enfermo, acamado desde sabba-
dó ultimo, poderia fornecer mais pre-
cisos informes relativos aos assumptos
da fabrica. Informou ainda o Sr. Jorge
Simão que o estabelecimento não linha
vigia.

O commlssalro Paes da Rosa, acnm-
panhado do Dr. Carlos Toledo, dele-
gado, e dos peritns. Appcl Netto c de-
mais funecionarios do Instituto de
Identificação, estiveram nn lncal, assu-
mindo as providencias de praxe.

Procurado pela reportagem em sua
residência, 0 chefe da firma, Sr. Sar*
raf, excusou-se a fazer declarações.

E' de 550 contos de réis o
seguro da fabrica incendia-

da á rua Borda do Matto
O predio em que funeciona-
va o estabelecimento esta-

va, tambem, segurado
O còmmissario Paes da Rosa, do 18"

ei.vla, tambem freio em
«M ò Kralj", tambem rnnheeldo por
«Milny'" mícinleo, nascido « 17 d,
.riVmhrn de 1008 em KoprivinUa. na
•¦ o-síavia. preso na floresta de, Fon.

taineblcau uma semana «pós o t*rlm«.
riuindo se procídil a uma batida ni
n\,ita a procura de gente «II escon-

dlNo 
ca»n de nada ficar provado eon.

lro estes tres, nn julgamento - ,*
niclar amanhi. restam «» seguinte»
c usados detidos em cireíMi In».

gelros, t cuja extradlcçio foi nejad»
A» autoridades francezas.

"Dr. Anto Pavelitch". chefe, 
ver-

dadeiro cérebro da Oustachls. treanen-
drassocisçio terrorista croata, a qur.
íerfencem Posplchil Rai.ch .i W
Bralj. nascido » t4 deiulho « W».
cm Bridlno, na Ynfo-Slavlat "Engene

"Kraninr". logar tenente de confianç.*.
imn ediata do Dr. Pavelitch. naicldo
L 30 d março de 1910 em ¦«¦«*».¦¦
v,r.-_«;iiviT "Yvan Parcevitch , pa-
)X do bando, nascido em ISSO. em
Vienna, na Áustria.

Esle ultimo encontra-se preso em

,ua eidid» natal. mas# o Dr. Paveli*
fch e seu secretario Kwaternlli estão
na cadela, cm Turim, na Italia."Vio 

foi encontrada çm|ora 
aeXlva-

mm.nt* escada oela po licia de dnze pat-
S, â mv teriSsa dama lnur» de nota*

cusados. Aocusam-na de ter eniregu-;
ao» verdadeirns assassino.. WWuM
dò crime, no Hotel Negrc-COlUjd«M
cidade, o arsenal de pistolas, revólver.
8Os°t«bs"erò»t»« que t, encontram

i ,,-*«cv» tèm novo defensor na
T» oaPTnM.dXado barão de Saio*

rulan, cue substitue^o D^Andri
por

LUTZ FERRANDOsC.
RUA DO OUVIDOR. 58
PUA GONÇALVES DIAS, 40

O CONCURSO DO PIPOCA
Continua interessando o empolgante certame - Mais uma

letra para a collecção
I Ql SjU *JSA> *"»*.

>T-1

C0NCUHS0
CAMAVALKCO
D'ANOlTt
r *****»-*">¦<¦ r*v»f

Damos hoje,
ao lado, a quar-

JBK r ta letra do con-
m Bk C curso idealisa*

Amr^sw- C do por "Pipo-
ca", nosso chro-
nista carnava-
lesco. Vas as-
s i m seguindo

normalmente seu curso o origi*
nal certame, que se reallsa para
bem dos fieis vassallos de S. M.
o Momo.

Encarecer sua importância,
parece-nos desnecessário, tan-
tas são as provas que já temos
recebido do exito que elle ob-
teve desde o seu apparecimento.
Realmente, animado por tão
bons intuitos, qual sóe ser o de
distribuir entre 09 leitores d'A
NOITE valiosos brindesi que,
além de tudo, servirão a conten-
to para as mais empolgantes fes*
tas cariocas, "Pipoca" não es-
perava outro resultado senão o
que, com basta satisfação, assi*
gnalamos.

Victoriosa, pois, a iniciativa
sympathica, resta apenas espe-
rar o dia 17 do corrente, data
da publicação da ultima letra da
série destinada a compor a so-
lução do concurso. Até lá, o uni-
co trabalho será colleccionar as
ditas e rogar, depois, aos manes
boa sorte no sorteio. ¦ <,-*****

Publicada a letra final, haverá
tres dias para composição da
phrase e sua entrega em nossa
redacção, afim de ser feito o
sorteio no vindouro dia 21 tam-
bem do fluente.

Até hontem appareceram tres
letras - "I", "R" e "A". E' cia*
ro — os leitores percebem isto
logo — que a publicação não é
feita na ordem natural da phra-
se. Seria "canjissima" a solu-
ção. Entretanto, nesse embara-
lhamento de letras, houve uma
coincidência. As tres primei-
ras apparecidas formam um vo*
cabulo — "Ira" — que, com um
accentosinho — "Irá" — tem
sentido claro. Mas "irá" o
que ?

E' o caso de se perguntar:
—- "Irá" o leitor acertar ?

Mas, attenção, — não se sug*
gestione ¦

Ainda uma vez publicamos as
bases do concurso, afim de que
se não enganem os foliões da
cidade.

AS BASES
Serão publicadas efuinze letras, uma

por dia, até 17 do corrente. Desíe dia,
até 20, tambem deste mez, o concorrente
formará com cila uma phrase allusiva
ao Carnaval, que será collada em uma
cinta branca, a ser previamente pu-
blicada nesta secção e a entregará em
nossa redacção, á praça MauaV, i" an-

dar, para receber em troca um cartão
numerado. \

Os lcitorei to interior poderSp,
tambem, concorrer, remettendo as suas
soluções pelo Correio, endereçadas a
"Pipoca" — Concurso Carnavalesco
d'A NOITE.

OS PREM10Í
Os prêmios serão numerosos e

constarão de fantasias e de objectos
de uso no carnaval,

O 1° premio, isto é, o corresponden-
te ao primeiro enveloppe retirado da
urna, será no valor de IU. 2:000$0ü0
(dois contos de réis), seguindo-se, em
2» logar — um premio no valor de
um conto de réis. Em 3° logar — dois
prêmios no valor de 6001000 cada. A
seguir, dez prêmios no valor de
200$000 cada e mais trinta prêmios no
valor do 100?000 cada.

Além desses, serão distribuídas mais
15 dúzias do lança-pcrfume Rodo, de
100 gTanflhas; doze fantasias "Yachts-
man Progresso"; um marinheiro de
finíssimo tecido, em cstylo Popeye, fa-
bricação do Camizeiro; um costuro»
de brim branco, confeccionado na ai-
faiataria da "A Capital"; tres valto-
sos apparelhos de radio "FredsOD",
de 5 válvulas; duas fantasias con-
feccionadas nos Armazéns do Lou-
vre; uma sandália da Casa üuiomar;
uma fantasia para menina de 8 an-
nos, da Oriental, e muitos outros,
qtte iremos (-ublicAnda allariamenU.

aqui presos
dn a

rruc

"Tíribunal tambem será presidido
nor novo juiz. o magistrado Françms
Loison pois se aposentou no Intervâl O
!f poente da f'W[Vftg
de Ia Braize. O ministro da Justiça
desmentiu que este ultimo tivesse dei-
xX a actividade cm ¦*»*«««?*«
interrupção tumultuosa do primcn
julgamento. ..„,.„,,

Ainda novo conselho de sentença
decidirá da sorte dos aceusados. pois
os doze jurados dc novembro, sortea-
dos na Provença, foram dispensados.

E' difficil prever o curso que tomara
o novo julgamento, recordando-se, en-

districto policial, que, conforme regis- tretanto, que, d« ¦>•»«¦¦'>¦' JP,","1'!"
támos. ouvira do sócio da firma B. Sar* julgamento foi marcado por WIMW»
raf, proprietária da fabrien de meias
destruída pelo fogo na rua Borda do
Matto, no Grajahu, Jorge Simâo, igno-
rar aquelle negociante se o estabeleci-
mento estaria segurado, e a quanto
montaria o seguro, acaba de apurar cm
diligencia de sua iniciativa que a fa-
brica da esquina das ruas Borda do
Matto e Dr. Morize, estava realmente
segurada em tres companhias, por 150,
100, e 300 contos, sendo do valor glo-
bai de 550 contos de réis os seguros.

Apurou ainda o còmmissario Paes da
Rosa, que o predio onde estava instai-
lada a fabrien de meias i de proprie-
dade de D. Amélia Guerra, e estava se-
gurado por 50 contos dc réis.

Em virtude do que apurou o com-
missario Paes da Rosa, o delegado
Dr. Carlos de Toledo vae Intimar a
prestar declarações a proprietária do
predio da rua Borda do Matto, esquina
de Dr. Morize.

O inquérito prosegue, na delegacia do
18° districto.

Exerciam activída-
des subversivas!

OBRIGADOS A ABANDONAR
A CARREIRA MILITAR

ASSUMPÇ.40,4 (U. P.) -
Urgente — Dois officiaes do
Exercito, de alta patente, foram
convidados a renunciar a car*
reira militar, e um outro official
foi demittido por exercer activi*
dade subversiva e que, segundo
se aliega, estão ligados a orga*
nisações soviéticas.

ASSUMPÇÃO, 4 (U. P.) —
Urgente — Communica o mi-
nistro da Defesa que o coronel
Rafael Franco, commandante
da Escola Militar, e o major Ba*
siliano Caballero Irala, com*
mandante do Io batalhão de sa-
padores, foram convidados a
deixar o Exercito. O major An*
tonio Gonzalez será demittido
das fileiras.

choques de opinião entre a accusaçâo
e a defesa. Lembra-se que o advogado
Desbons levantou, de começo, fortes
objecçôes contra o interprete yugoslavo
escolhido pela justiça publica, aceusan-
do-o de agente secreto da policia ser-
via, e o causídico atacou eom tamanho
vigor outros pontos da accusaçâo, rpie.
o promotor requereu rjue o Dr. Desboni
fosse afastado da defesa por desre*,-
peito ao Tribunal.

No segundo dia do primeiro Julga-
mento os attrlctos continuaram mal*,
inflammados, devido ao fícto de ha-
ver um empregado da corte entregue
aos jurados uma carta anonyma e rc-
cortes de jornaes, coisa de que oDr.
Desbons pediu ao juiz que tomasse
nota.

O promotor redarguiu que a carta e
os recortes eram manobra do Dr.
Desbons, que replicou com tamanha
violência que o juiz julgou-a insul-
tuosa para a justiça franceza, donde
o afastamento do advogado "por

prejudicar a justiça e usar de Hn-
guagem abusiva."

Os aceusados recusaram « assis-
tencia de um causídico nomeado
pelo tribunal c iniciaram a greve da
fome, tendo o director da prisã<*>
mandado alimental-os i força. Fi-
nalmente, concordaram os tres crea-
tas em ser defendidds pelo Dr. Andrd
Berthon, amigo e companheiro de es-
criptorio do Dr. Desbons, mas du-
rante o adiamento dos trabalhos de
julgamento, foi o Dr. Berthon substi-
tuido pelo barão de Saint Auban, que
assomará amanhã na tribuna da dc-
fesa,

HEMORKHOIDAS — Cura radical sem
operação. Dr. Raul Pitanga Santos —
Passeio, 70, diariamente, das 2 ás 7 ha,

O "Almirante Sal
danha" partiu

Uma pequena viagem de
instrucção

O navio-escola "Almirante SatdV*
nha", sob o commando dô capitão de
fragata Soares Dutra, tendo como im-
medíato o capitão de eorveta Walde-
mar Motta, partiu hoje, para Santa
Catharina, onde vae até á Bahia d< s
Ganchos, basc-aerea-naval no sul.
Leva o "Almirante Saldanha" unia
turma de guardas-marinha e- os res-
pectivos instruetores. A viagem será
feita a vela, devendo a mesma durar
18 dias.

i carnaval das repartições
municipaes e federaes
Fala á NOITE um representante do
bloco "Vae por nós que é no duro"

Ha grande animação entre oi fun-
ccionarios municipaes e federaes em
torno do concurso do dia 22 do feve-
reiro.

A NOITE tem noticiado o que se
projecta entre os operários das diver-
sas repartições que o disputarão.

Hoje coube a vez ao "Vae por nós
que í no duro", o bloco endlabrado,
composto de elementos da Fabrica
de Projectis de Artilharia.

Turibio de Campos e Msooel No-
gueira, dois maioraes do bloco, fala-
ram á NOITE cheios de enthusias-
mo;

— O nosso cortejo, diz Turibio, é
pequeno, porque, resolvemos tomar
parto no concurso um pouco tarde.
Mesmo assim, ha muita força do
vontade entre todos e eomparceero-
mos ao julgamento do povo com um
prestito capaz de agradar.

E Turibio continu'a, respondendo a
uma pergunta inditrr***'*

— Por emquánto nada podemos di-zer quanto ao enredo. No emtanto,adeanto que elle será gcnuinamcnUbrasileiro. Nosso cortejo contará comcerca de oitenta figuras, bem fanta-siadas e com boa harmonia. Os techni-
ços Octavio Ribeiro e Manoel Fariaideahsaram Interessante "motivo" oue,esperamos agradar. O esculptor é Fer-reira Leite. Todos "prata da casa",tudo será feito pelos operários da fa-brica pois assim exhibiromos o pres-tito dentro de nossas possibilidades.Um appello á Casa da

Moeda
Falando sobro a apresentação das ou-trás repartições, Turibio lamentou aausência, nn concurso, do prestito da

Casa da Mâcda, que tão bem tem con-tribuido para o exito do carnaval dosfunecionarios e terminou por fazer umappello aquelles folocs. no sentido detomarem parte no cortejo do dia 22,
para que maior seja o seu exito.

\
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Noticias publicadas
nas edições anteriores A NOITE

NSTALLOUSE V GABINETE
A solennidade da posse dos novos secretários riograndenses e
os discursos dos Srs. Flores da Cunha e Raul Pilla
|>OmO Al.lililll'., 1 iServiç.» espe-

r-.il «TA NOITI5) — t.»ui a presença
,*'is autoridades civis e militares, rea-
!|;oli-ie i pouse du iiovn Secretariado,
numa «la* Mia» •'" palácio do governo,
Primeiramente, cada um dns secretarias
assignou o respectivo termo dc com-
rtromisso. Pellu Isso, falou o general
Flores sl.< Cunha., seguindo-se com a
pjlavra os Srs. Dares Aninibuja. I.ln-
riolpbo Collor r llaul Pilla. qur se
mostraram todos confiante, nos bons
resultados do novo Secretariado, ieaf-
firmando os seus fins principaes dr
caracter administrativa e dc caracter
?ocial.

terminou a cerimonia depois do melo
dia, recebendo o general Flores da
Cunha cumprimentos dc todos o» pre-
•'.nles.
Como falou o general Fio-

res da Cunha
PORTO ALEGRE, \ (Serviço espe-

ai d' ASOÍTE) — Foi esle 0 discurso
mie pronunciou o general Flores da
'unha por oceasião da instaliação d'o
secretariado:

'Meus senhores. Antes de enunciar
aalquer outro pensamento, í-me gra-
. declarar que trago n alma engula-
ida e mais Intensas effiisõcs no co-

r.içáo. Não se me torna, portanto, ne-
• ss.triy recorrer ás facilidades «Io es-

irrito para dellas arrancar a explica-
o do grande aclo que acabamos de

T.ilisar. Por fortuna, puderam os ho-
nens rio llio (Irande, sob as inspira-

eões do mais puro amor á tradições
miinortacs, encontrar-se na intercessáo
dos difícrentes caminhos que vinham
percorrendo c estabelecer um bom en-
tendimento,

Náo desmereceu em nada nas nossas
inãos o opimo patrimônio de dlgnlda-
dt c dc gloria que foi confiada á guar-
da da actual geração rlograndcnsc. Te-
nlio para mim que. antes, sc enrique-
ceu c ampliou, ao ibe ser incorporado ,
,- acontecimento que dá motivo ás es-
pansões desta hora. sem par na nossa
vida. E' que tudo aconselhava a trégua
com uma veheniencia que se poderia
interpretar como imposição ás amea-
.-.is e attcnlados extremistas. O espe-
¦i.iculo dc violência, a cruel exacerba-

cão das paixões, a situação de constai!-
le insegurança e intranquillid.iile pu-
¦h.im em risco os interesses mais vi-
\ícs de ordem moral e econômica, A
lefcsa da democracia, cercada nesta
hora de perigos tão sombrios, estava a
•xigir a união sagrada dos homens

bem intencionados, que ainda não des-
•riam nas promessas de uni futuro
melhor.

Entre os combatentes das pugnas que
findaram não ha vencedores nem ven-
idos, por isso que. ncllcs não diviso

ifiiào riograndenses c não devem sub-
i-tir nem prevalecer enlre irmãos as

livalidades c competições que. se mio
nos degradavam, eram. todavia, faclo-
res negativos que diminuíam c dehili-
lavam a nossa efficiencia de povo de
cscól.

Não é este, pnr certo, o momento
propicio para divagar, mas sim para
celebrar com júbilo o congraçaincnto
que ainda ha pouco firmamos com to-
da n sinceridade dos nossos sentinieii-
tos e a força rias nossas convicçôces.
N.s iniciativas que me couberam nes-
te passo de sunima Importância para
n vida politica do llio Grande, eu me
.•inlo fortalecido pelo diretório ecn-
irai do meu partido, que me delegou
ímpios pod.rrs para levar o bom
•ermo as negociações rio accordo, com
i certeza patriótica de que eram tão
.-omrnt. os superiores interesses do
Kslado e da nação o alvo que visava-
mas. inlo-me, admeais. prestigiado,
na situação agora creada, pelo emi-
nente presidente da Republica, o qual,
em resposta ao despacho em que lhe
commüniqúcl o teor da lei que orga-
ninava o Secretariado, me dirigiu as
f*Riiinlrs palavras: "Recebi 

_ o tclc-
gramma transmittindo a lei rio Sc-
rretariado. Agradeço os informações t
felieito-o pelo. resultados que vae
íbtendo e enledinienlos par assegu-
rar a eollãboração das forças políticas
do Kslado. Affcctuosas saudações."

V: opporluno repetir que o regime
que acabamos dc instituiu* não vem
ferir de modo algum os princípios eis-
labeleeidos pela Carla Magna estadual,

: ujn cslructura ideológica e legol é
plenamente respeitada.

Dentro desta, sem transgredir as li-
nitações pela mesma traçadas, esse
'•gime nada mais c que um s.vslema
ie eollãboração ampla de todos os

"iograndenses de quaesquer partidos,
lão só na politica como ainda na ad-
ministração do Estado. Maduramente
pensado c ideado oo calor do nosso
.mhelo dc po. e amor ao torrão na-
tal, o novo regime vem sedimentar o
congraçamento fratcçno que sc eslava
impondo a todos nós, nesta hora gra-

ve du llepiibllca. (Juc ao seu Influxo >c
intensifique o nosso trabalho, avulie
,i n.«.sa rlquexa, se engrandeça a nos*
sa cultura e sobejem as demonstra-
ções de perfeito entendimento e «ffe-
cto, são ns votos mais sinceros do meu
coração, " ,
O discurso do Sr. Raul Pilla

PORTO AI.KIillK. | (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) — Nu oceasião em qurIni Installado o Secretariado rlogrnn-
dense, dentro da nova formula, o Sr.
llaul Pilla pronunciou o seguinte dis-
curso:

— "O llio Grande ilá boje, com a
constituição rie seu novo governo, uma
cabal demonstração dc omor, de paz rio.
mestiça e dc dcvotamcillo pela causa
democrática. II' uma granrie reforma
que sc está tentando, riiffleullosa por-
que a nossa JA longa tradição de uni
governo pessoal continuará ainda :i pe-sar sobre Iodos nós, principalmente so-
bre os que t.m exercido o poiler e aosen exercício se afizeram. Náo nos
basta pois ter Instituído na lei o go-verno soliriariamrnlc responsável. O
texto qne o estabelece será letra mor-

I.i se nós, que primeiro vamos pratl-
car o systema, não nos cmbeb.rmo.
fortemente do seu espirito e não nos
dispuzernios a vencer Iodas as diffi-
culdndcs de adaptação.

Por certo o ;;ranile passo Inicial ja
Im dado e o principal mérito dcllc

| cabe não aos que como eu. ua oppo-
siçiio, sempre pugnaram por essas
idéas, mas sim uo Exmo. Sr. gover-
nador do Kslado, que, comprehendendo
ser chegado o momento de traçar no-
mis rumos, não trepidou em fazcl-o,
Tão admirável . isso que ainda hoje,
decorridas já varias semanas, ba quem
eleja perquírindo os verdadeiros nm-
veis ilesse acto, como se não bastasse
a inslifical-o a necessidade rie assegu-
rar n paz e consolidar a democracia,
.. cada momento ameaçadas. ílcsta
agora a parle mais penosa e obscura
da tarefa. K' o esforço diuturno e con--.tante para que a semente, em boa
hora lançada á terra, não se eslcrlll-
se d, pelo contrario, germine, e fron-
deje c frutifique.

Para col laborar nesta obra entre lo-
dai ingrata, aqui me encontro eu.
Vuito mais commodo me fora contri-

iiiiir antes com a critica f.irf do que
com trabalho árduo; mas embora mio
me tediitan posições, não »ou homem
que fuja a responsabilidades. Por isso
estou aqui: senho .ijuri.ir ,i forjar o
Instrumento de bom governo que deli-
ncamos e lemos ,i olnigaçào de púr em
pratica, Tudo envidarei pois, para que
a nobre iniciativa se ic.ilis. plchaillen-
te, quer ua parle conslllltclonnl, quer
na parte administrativa, A' conse-
Clição desta alta finalidade fica estri-
clamenle subordinada minha ucluaçâo
no seio do conselho que se Inaugura e
na gestão da secretaria a mim confia*
da. Temos um roteiro preciso uo ira-
lado, subscriplo pelos partidos rio-
graudenses. Náo haverá como nos
traiisviarinos senán voluntariamente,
Confio, porém, que Iodos nus inanle-
remos na altura das respon.abillda-
lies ria hora presente, para felicidade
do llio (irande e da Republica."

FAZEM-SE CHAVES
e cnncerlani-sc lechailuras. II. Carioca
K:i (Antiga agencia da P. Tlradcntcs).*

O EXf RE
volta-se
Violentos actos
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Nictheroy todínha
dentro de uma

piscina
(CONTINUAÇÃO DA I* PA0.1

Nicthoroy inteirlnha,
lá dentro

Esla piscina gigantesca teria um»
superfície de lÜÜ.OOU metros quadra-
dos. Uuer dizer que IJU.uiin pessoa»
poderiam "cair n.igu.i" sem grande
aperto. ne»ie maravilhoso lago irtlfl-
eial. Cento e vinte mil pessoa»! Ni*
elhcrov lem llrt.iHiii habitantes. ('.,<•
Iií.i Inteirlnha lá dentro. t"m verda*
delro exercito puxando firme na sen-
(acionai pista de natação. Até o go-
vernador. eomo bom marinheiro, no»
daria dar umas "braçadas" para dis-
tralr-se. K ainda sobrava logar para
I.nnn cariocas.
Cinco mil vezes maior que

a de Copacabana
Cinco mil vezes ,i piscina do Copa*

cabana! A gente fica dn agu.i ua boca,
imaginando o qur. seria uma piscina
dessas, cheia de "maillots" coloridos,
de nytnphas seducloras. E tudo enlre
ns grandes edifícios, a Prefeitura, o
Corpo ric llonibciros, n Cjsn da M
da, o Ministério da Guerra, a m
estação da Central!

(Juc belleza, que eoisa maravilhosa
para estes dias de eanirulj...

Isto é sonho de unia noite dc verão!

??c^.?^.ts*-*'C^.*'?^a^;^^^*-.v^^>"-^^-a^;?.SMO

A REVOLUÇÃO
DO Cl MENTO
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IMNTÜ dos enorme* rdlfleloí do
da

nmi« i i * um.».! mu »*.

I\ 
quarlftri.» elnciiMiogr phu*í> e t

.9 Asenul.1 AtUniic4, ••» «l-»*-* *P*Pi"
nas prenunciam «.qui * phai. prlnurla
ita (Iganllsmo nova.yorklno. o tepor-
ler. » cala de motivoi fora Hj pollllea
e do »porl, delsa-** lenlar por ..ta
perguntai— O arranha-cfo não ..pr.»*ntsri
um contraseiiso na pal-asem urli.ni» 7

Rm defe.a da e.thftl.a urbana. JA
rtiAtiiii no próprio recinto d>>
mento. uma voi para f...
r»nlia*cén, eninu lypo de fonitrueçio
em absoluta illi.onaiiela eom i« parti-
eularliladvs do nosso melo social. W
dn misiitielsi.i, eco do clênio cowlicin
que as concepções da sida e da arte
s.ifírem na dlsisorlit de cada ípoea, 0
requlsllorlo peceava prl.t base. Anlc»
de traduzir o faclo eslhrllc.. asulla 0
arranha-cán com. um phenomeno een-
noinlro dc ordem mais ou ou nos uni-
versai. A eada InvençS. eorre*pohde
novi elapa na historia da civills-çím.
A obra dos Inventores, con»lder.vJa na
medida da» suas rnn»e«iuem*las dire-
.t.i. e Indlreela», eqüivale a obra dos
reformadores políticos, dos Ihauma-
turgo* da s icied.ide e do Kslado.
(Juando o ferro mareou o h.ii>tl»mi da
ér.i ila archllectura tnctalllca, marcou
eoiileniporr.neainente u decadência «• a
morle de certos eilylos arehlleclnnl-
cosi a lorre Eiífel. no seu Irmpo, con-
siibslaiieb.il um dn» aclo» decisivos da

j emancipação do senlimenlo moderno
ein luta contra a disciplina do rlassi-

I cismo. Com ingênuo alvoroço, houve
quem quliesie identificar a geometria' 
d > monumento, que seria a primeira
victoria, s»b o eco francez. da IP lu
vertical sobre a linha horizontal, com

i i espirito raci .nalisla. então no stil
i novo nnogeu. No torre Klffel. que provocou

I dithyramhns e epigrammas, em u .me
do progresso e da tradição, i metal ha-
sia se imposto sobre a ncdr*. mas não
er.t ainda completa a hegemonia dos
m.ileriaes srllflclaes sobre os materiaes
naturaes. A hegemonia começou com a
invenção do cimento armado. I) ei-
mento armado foi o ponto de partida
de uma revolução que. at tingindo os
Ídolos da arrhitecur.i clássica,creou c
impoz. os vastos pianos em que assenta
n urbanismo dos nossos dias. ti arra-
nha-céo é um produeto dr revolução
do cimento armado. Com o aço e o
vidro, fixou a colossal estrueturn dos
edifícios de vinte, trinta, cincoenta e
sessenta andares, refleelindo, simulta-

neamenle, o problema do espaço nos
grande» centro», as n°.a» condições
que íaraítemam a evolução da pio-
prledade e a Imagem de uma arehue*
elura dominada pelo gmlo da i>*nlli. »•*.
pelo* Imperativo» «Io conforto e pela:
razoe» dt eslstenela actual,

Mareello PUreuiinl. nn teu ll>ro
"Arehllrllnra iPOgl". drpols de frl-
z.ir o alto grão de dlfffrcnclaçio que
alcançou a arle moderna, sMiimhra o

nio do Parla* I signo dn rplirmero nn *eu desenvolvi-
iiliniiur e ar- mento, Ma» esse »ign ¦ do rphemero é

contra o Chile
de

organisações
SANTIAGO DO CHILE, 4 actual greve dos

de natureza communista, accen
tirando que os salários dos func

(Li. P.) — Hontem, ao cair da
noite, os ferroviários grevistas
retiraram os trilhos dn ponte
o rio Nibolato, ao norte de São I tres vezes
Carlos, e o.s da que atravessa I minando

de sabotagem, por ordem
locaes e estrangeiras
ferroviários

í

cionnrios

e tra-se hoje em pé de guerra, de-' 
pois de assegurado o controle

: militar das estradas de ferro do
foram augnientados ! Estado. Os grevistas continuam
cm tres annos, ter- a desenvolver uma tactica dc

o rio Niquihue, ao sul da ci-
dade.

Jorge Guerra, chefe da tercei-
ra zona, informa que a situa-
ção é gravissima, especialmente
na linha Chillan-Talca, ao lon-
go da qual, cm muitos logares,
foram cortados os fios telepho-
nicos e levantados os trilhos.
Após a reunião do gabinete, o
ministro da Industria, Sr. Ma-
thias Silva, declarou que a

por affirmar que 
"o' sabotagem cm larga escala de-

governo tem informações segu- j pois dos suecessos de hontem,
ras acerca da origem destas acti- j quando forçaram o descarrila-
vidades revolucionárias, saben- mento de dois trens e a queda
do-se que as ordens correspon-; de um carro, que levava no in-
dentes foram dadas pelas orga
nisações comniunistas locaes e
estrangeiras."

0 Exercito em defesa da
ordem

SANTIAGO DO CHILE, 4
(U. P.) — O Exercito encon

terior o chefe de linha. Alem
disso, uma locomotiva foi posta

em movimento, sem conducqão.
Organisarani-se patrulhas vo-

lantcs e carros providos dc me-1
tralhadoras, dirigidos por cara-;
binciros. O governo insiste cm'
affirmar que a greve se funda j
em motivos politicos e declara- j
se preparado para subjugar to-1
da e qualquer perturbação da or
dem publica derivada desse mo
vimento.

OCarnaval
I P. R.NAD. 2

(Radio" Cruzeiro do Sul)
I A mai. brasileira das estações lirofilei-
| ras ealá iifferecendu n aeus ouvintes

uma hora de alegria maluca.
Ouram diariamente a

P. R. 1). 2
No Reinado da Folia
Brevemente: grande concurso rias Rs-
rolas de Samba. Inscripções diariamen-
te, rias IS ãs lli boras. á rua Marechal

Plnriano, li) -ti" andar.

próprio Iriliuto que Iodai as arte»
pagam ao espirito do» tempo», nas
«nas iraiisIcçAes, reaceflei e lluelua-
çfie%, f.ari.i período da historia da ar-
chlleclura encontra a sua p.tizagem
humana correspondentes ns p.vramldes
do 1'üjplo. retratando a'rude lecllrilca
primitiva, a» ealh-drae» da Kriade Mí-
dia. espelhando o appellte do divino.
So século em que a lechnlra democra-
Usou a selenria e a Industria da» con»-
Irurçõe» supplanlmi a arlc dos archl-
lerlns, o ideal do conforto relegou a
um segundo plano o Ideal da bcllrxa
Km vez dc cathedraes Rothicas e pa-
laelo» da Iten.neença. construínior
.irr.inha-eco». R' possível que, tornam
do sobre si mesmo, o espirito humano
volte a repor a belleza no seu logar.
p.ir.i reiidlib.ir novo» poemas de pedra
i* substituir a idolatria do conforto
pelo respeito d.i divindade rrhahllita-
da. Por nutro lado, nessa» eonitrucçSes
que desafiam ns nuvens não haverá
lambem uma tentativa de evasão nivs-
liea do homem immedlallst.i. c pra-
límalisla desta edade mecânica do
mundo?

e'm allcmão. dono de uma Int.lli-
gencia banhada pela graça d.i InteJIl-
gencia franecza, o philosopho Jorge
Simmrl, em magnífico ensaio solire
as ruínas, escreveu: "a archltectura é
a única arte que amortece o grande
conflicto entre a vontade do espirito
c a necessidade rta natureza". Sen
pensamento í mais definido nini.:
atrases da archilectura. chegam a
um perfeito equilíbrio as duas Un-
delicias contrarias — a da alma. que
foge para u alto, e a da gravidadt.
que altrae para o centro da terra.
Cela tbeoria de Simmel, esse perfeito .
equilíbrio que sc observa na arcH'.c-
elura exprime o radloso armistício
entre as duas forças rivaes—o espirito.
impondo o seu poder construcllvo na
Invenção artística, c a natureza, rei-
sindicando direilos imprcscriptiveis
no império das suas leis. Nessa ca-
legoria rie idéas. o arranha-cío seria
a victoria da aspiração de infinito e
de mysterio que se agita no» recessos
da alma do homem e tambem a nova
cathedral prefana. nascida da revolu-
çáo do cimento armado.

Na complexidade dos factores dc
procedência econômica, social e o-
thetica, que explicam o advento do
arranha-céo, o carioca p.ric affirmar,
sem vangloria, que as casas de d >ze.
quinze e dezoito andares da zona_ cen-
Irai e dos bairros marítimos, não -o
engrandecem a linha do panorama
urbano com . ainda se adaptam ás exl-
gcnclas moraes e materiaes da civil.,-
sação brasileira.

André Carrazzoni

FALLÈCEül) SR:Rele*nbrando os.he"
AFFONSO VIZEU ™cs desapparecídos

uoaddidocom
¦ I

0 BAIRRO EM ALARDE COM SE
CUIDAS EXPLOSÕES

Completamente destruída pelas cham
mas uma fabrica de meias

Os bombeiros do Gçajahti' foram
chamados ás primeiras horas rie hoje
para' a run Horda do Malto, em Gra-
Jalui. onde se manifestara um vio-
lento incêndio.

Recebido que foi o aviso, os bravos
soldados dr fogo rumaram para o lo-
cal indicado sob o commando do sar-
gcnlo rtozcndo. 0 fogo, que irrompe-
ra na fabrica de meias dc propriedade
da firma I). Sarraf & Cia., sita á rua

A COMP. '"'VARÈgIsTÃS""
fundada ha -ti annos, possue CAPITAL
c KESEIWAS no valor de 7„)0Ü:000?000.
Opera em seguros terrestres, inariti-
mos e de ACCIOENTRS PESSOAES.
Paga os seus sinistros em dinheiro íi
vista, sem desconto — Sede: rua Io rie
Março, 311, edifício próprio. As instai-
lações d'A NOITE eslão seguradas cm
parle na conceituada Cia. Vurcgistas.. *

?_>í»?._>_*í_

O cinema nacional ainda é uma coi-
sa vaga que não pode aspirar a uma
repercussão internacional. Entretan-
to uma das vantagens iilsophismaveis
do "short" que vemos no inicio de
todas as sessões é tornar o Brasil co-
nhecido dos brasileiros. As capitães
distante do sul e do norte, as flores-
Ias e as cachoeiras do paiz, a indus-
tria e a agricultura, tudo isso que
nem suspeitamos na Capital Federal
vem sendo revelado pelo film. I_, me-
Ihor ainda, muito coisa daqui mesmo
>>. "descoberta" 

pelo cinema ao cn-
rioca, como novidade. Bastaria esse
aspecto sympathico e patriótico para
recommendar c encorajar o cinema
brasileiro que fatalmente surgir.', um
din, com elementos magníficos de que
ili.spomos.

* * *
O Carnaval está ahi. Já nos dan-

r.ings estão deixando para o lado os
"blues" melancólicos de Irving Ber-
lin e os ritmos sacudidos de Broad-
way. Caimos literalmente no "sam-
ba" e no passo elástico da marehinha
carioca. Todos cantam e uma ale-
gria nova e ruidosa vem substituir
.. elegância medida dos casinos e dos
restaurantes elegantes onde **. dan-

sa. O Carnaval tem esse dom mágico,
de transformar a physionomia da ci-
dade. As tristezas todas se evaporam,
esquecidas e, durante um mez, nin-
guem olha para o lado trágico da
vida. São as férias do carioca. E, con-
venhamos, bem merecidas para quem
passa um anno inteiro na preoecupa-
ção e no tumulto desta metrópole
cosmopolita.

* * *

A inquietação européa extendeu-se
agora a Ásia. Os choques de frontei-
ra mandohu'-sovietica parecem o pre-
núncio de graves acontecimentos no
Oriente. Um pensador já disse que o
eixo da' civilisação tendia a deslocar-
se para o Ocidente e que a civilisa-
ção passaria lentamente da Eurapa
para a America como já passara do
Oriente para a Europa. A orientação
dos acontecimentos parece dar razã.o
ao philosopho que acenou para essa
mudança. A America mostra-se sin-
gnlarmente calma e equilibrada no
meio da confusão universal. E é esse
o papel que está reservado ao nosso
continente: não deveremos, os povos
americanos, permittir que o germe
das discórdias venha perturbar a paz
que tão admiravelmente conquista-
moa.

Horda rio Malto n. 51, esquina da rua
Henrique Morize. rsstimíll logo pro-
porções alarmantes e dahi os bom-
beiros do Grajahu' solicitarem o au-
xilio dos seus collegas do Meyer, que
não sc fizeram esperar. As manobras
dágua estiveram a cargo rio capitão
Edmundo, do quartel central. Foi um
ataque decisivo dos bravos soldados
do fogi ás devastadoras chammas
que envolviam a fabrica de meias.
Não obstante, dentro de pouco tempo
só restavam as paredes do edificio.
Tudo aquillo era um montão de rui-
nas.

Sabedora que foi do Incêndio, a po-
licia dó 18" districto compareceu ao
local na pessoa do commissario Paes
ria llosa, o qual tomou torias as pro-
viilencias sob sua alçada. A referida
autoridade lutou com grande riiftlcul-
ibirie para saber a quem pertencia a
fabrica sinistrada c, até a hora cm que
a reportagem esteve no local, o com-
inlssario Paes da Posa apenas conse-
guiu saber que o chefe da fabrica si-
[listrada é o Sr. Benedicto Sarraf.

Os prejuízos foram lotacs.
No local ijo incêndio fomos infor-

mados rie que o mesmo seguiu-se
após varias explosões que puzcrani
torio o bairro rio Grajahu1 em sobre-
salto. Era, realmente, elevado o nume-
ro de pessoas que das calçadas con-
templavam o pivoroso especlaculo de
fogo.

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

— NA —
Companhia Alliança

da Bahia
A MAIOR COMPANHIA DE SEGUROS
DA AMERICA DO SUL, CONTRA

FOGO E RISCOS DE MAR
lim capilal  II.()ÜU:()I)Ü$ÜUÜ
Ein reservas  _8..3.$79-$..-
Activo cm 'II de dc-

zembro de 19.4 .. .. 63.974:561.-51
AGENCIA GERAI. NO ItlO DE

JANEIRO
RUA DO OUVIDOR, 66 e 68

(Edificio próprio)
Felepliones: 2_-_9_4 — 23-3345

asammmmwmmaam
A Máxima Garantia em Seguros!

Sul America Terrestres,
Marítimos e Accidentes
C. Postal 107.7. Ilua da Quitanda; 99

—Tel. _.-_107 — AGENCIAS E
SÜCCURSAES EM IODO BRASIL.
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Como falou á NO.TE o Sr. Carvalho Neves

Chagou hoje ao Rio, depois de lon-
ga ausência, o Sr. Carvalho Neves,
addido com mercial & embaixada de
Portugal nesta capital. A bordo fu-
l*um rccchcl-o diversos amigos e
membro, ria embaixada c do consula-
ilo rie Portugal.

IMI1LC0, PHILIPS, IMLOT
Preços baratissimo. A longo prazo, em

peqn-*nas prestações.
ASSEMBLÉA. 10G - Telephone 22-12.4

SESTÍTO DOS

Humberto Gozzo será o ar-
tista dos "gaios"
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Humberto Ciiz.ii
A directoria do Club dos Fenianos,

cujas actuações no carnaval carioca
são sempre destacadas, vem de con-
tratar o esculptnr Humberto Co.zo
para confeccionar o scu prestito des-
te anno.

A escolha rios "gatos" repercutiu
bem nas rodas artísticas e cornava-
lescas. pois Humberto Cozzo é um no-
me já consagrado em missões da
maior importância e certamente sob a
sua direcçãi experimentada o "bar-
ração" dos "gatos" produzirá, para o
desfile da terça-feira gorda, traba-
lhos dignos dos méritos do artista
receni-escolhido.

Ouvindo-o á bordo, diss«-nos o Sr.
Carvalho Neves:

—A missão que venho desempenhar
6 a dc simples collaborador da embai-
xada de Portugal em assumptos com-
inercioes.

Mas esoa missão não sc estende
tambem a alguns paizes da America
rio Sul?

Sim: A Argentina e ao Chile. A
minha residência, porém, será no Rio,

E continuou o Sr. Carvalho Neves:
A minha ausência foi realmente

grande; tiia. era ainda maior o meu
desejo de voltar, (Juando se tem
ixissado dois terços tle uma vida, que
já c longa, nesta lerra encantadora,
não sentimos forças para delia nos
afaclarnios. A ausência que fiz t os
paizes que percorri serviram para me
dar a medida do poder de seducção
que este grande e generoso paiz excr-
cc em todos quantos nclle viveram o
tempo bastante para bem o conhece-
rem e amarem. Por toda a parte cn-
contrei pessoas que aqui viveram; e
nem uma !ui deixou de ter expressões
de carinho e saudade do Rrasil. Mui-
tas suspiravam por voltar e algumas
já devem ter voltado. Eram expressões
tão calorosos e tão sentidas que me
davam orgulho e enterneciam o cora-
çáo — como .e brasileiro eu fosse.

E já a despedir-se:
Escreva islo: não ha no mundo

— positivamente náo bal — um-paiz
rpie mais seducção exerça naquellcs
que um dia chegaram a soborear o
mel dc vida brasileiro, tão simples
quanto original, ou differente, no
meio deste vasto panorama que é o
continente eul-americano,

Dr. Aucusto P-Jnfoares
ESPECIALISTA em OUVIDOS. NAUIí:
e GARGAN'IA. com longa pratica nos
melhores Hospitaes da Europa t dos
E. U. da America do Norte. — CONS
Rua S. José. 69 - lelephone 'M-ublb *

Para qüe o funccio-
nalismo publico

seja pago antes do
Carnaval

. Varias suggestões lemos recebido de
interessados no sentido de que os mi-
nlsterios autorisem o pagamento das
folhas de vencimentos do funcciona-
lismo publico antes do Carnaval, co-
mo, aliás, lem sido feito Iodos os an-
nos.

Tratando-se da maior festa da ci-
dade, officialisada, é justo que o go-
verno tome essa providencia, com o
fim de dar-lhe mais realce e brilho.
" Ao que sabemos, a Prefeitura vae
iniciar o pagamento de seus funccio-
murie. fe» 4_s £0 *__ WMtk

Sr Affonso VIzcO
Acaba ric fallecer nesta capital o

Sr. Affonso Yizeu, individualidade
que leve a mais ampla projecção no
commercio nacional e em nossa me-
ihor sociedade.

Nascido em Cachociro, Rio Cirande
do Sul, o Sr. Affonso Vizeu, muito
joven ainda, veiu para o Rio rie .la-
neiro, onde iniciou sua carreira com-
mercial.

Devido á sua intelligcncia, honrarirz
pessoal, força de vontade c capacida-
.de dc trabalho, conseguiu progredir e
fazer regular fortuna, tornando-se uni
dos nomes dc maior prestigio entre
seus pares.

Espirito humanitário, protegeu
grande numero de obras pias, jamais
recusando lambem amparo aquellcs
que, batidos pelo infortúnio, dcllc se
acercavam.

Além dc director da Associação Com-
mercial do llio de .lanciro, possuía ti-
tubis de henemerencia de varias ou-
Iras instituições, quer de classe, quer
de beneficência.

Devido á crise econômica por que
passa o mundo após a guerra, o ex-
tido teve sua situação financeira
bastante abalada, a onto de abando-
nar o scu estabelecimento commercial
que foi uni dos mais fortes e concei-
tuados de nossa raça.

Entretanto, continuou a trabalhar
com a mesma fé c a mesma energia
dos primeiros tempos, achandn-se
actualmente á frente dc uma Compa-
nhia de Seguros.

Como era natural, o fallecimento dn
Sr. Affonso Vizeu causou profunda
consternação. Seus incontáveis ami-
gos, collegas e admiradores, vão pres-tar-lhe muitas e expressivas liorncna-
gens. por wc._si._o do teu sepulta-

(CONTINUAÇÃO DA 1' PAG.)
das forças aéreas cubanas. Tenente
da Aviação da Marinha de Guerra
Constitucional daquelle paiz amigo,
maior prestigio ainda vem agora :il-
enricando eom o "raid" que tenta
completar, de Cuba :i Hespanha. com
o objectivo assás nobre de retribuir
os vôos brilhantes e arriscados do-
pilotos .limcnez e Iglcsias e o do-
mallojrrados Marber.ín e Cnllar.

O apparelho cm que vôa — o "l d^
| Septicmbre" — é um "Lockheed" e

com elle pensa Mencndez atravessar
o Atlântico, partindo de Natal, no
extremo brasileiro, até alcançar o ae-
rodromo de Tablado, em Sevilha.
ponto final do "raid". fazendo assim
o percurso Camaçuey-Sevilha. Leva
uma carta especial, assijrnada pelo
chefe do governo de Cuba, o presi-
dente Barnet. para I). Xicetn Alrala
Zamora, chefe dn'governo hespanhol.
além dc outras mensagens que serão
entregues aos chefes dos paizes in-
cluidos na rota do "I de Septiem-
bre".

Mencndez recebeu scu titulo dc pi-
loto r.i "(íreal Air Ways", academia
de Chicago, Estados Unidos, e conta
realisar seu vôo em cincoenta e duas
horas mais ou menos, obedecendo ao
seguinte itinerário: Camagiiev-Vcnc-
zuela-Ln (.unira, Pará, Fortaleza.
Natal, Dakar e Sevillia. O ". de Se-
pticmlre". desenvolve a velocidade
máxima de 170 milhas horárias c a
minlma de 140. 0 tanque dc gazo-
lina dn apparelho tem capacidade pa-
ra 400 galões, essência sufficiente
para a mais difficil etapa, segundo
a opinião dc Menendez — Dakar-Sc-
vPha.

Um autographo para A NOITE
BELÉM DO PARA', 4 (Scrviro

especial d'A NOITE) — O aviador
cubano tenente Anlonio Menendez
Pcláez ainda não está completamen-
t,~ desembaraçado para proseguir o
scu "raid" á Hespanha, isto porque
ainda lhe falta rcgularisar sua situa-
ção com o Qiiartrl-('cm-ral, o que nâo
pôde ser feito durante as ultimas ho-
ras de hoje.

Entretanto, tudo indica que hoje o
caso ficará satisfatoriamente resolvi-
do, Beguindo o "4 de Septicmbre"
rumo a Natal, onde se encontra ha
dias um mecânico cubano, á espera
do apparelho.

O tenente Menendez, eom quem já
hontem estivemos em palestra, á tar-
de, concedeu-nos, mais tarde, um au-
tographo, em que sau'da, por inter-
médio d'A NOITE, o povo do Brasil.

Vae casar-se o Sr.
Plínio Salgado

S. PAULO, 4 (Da Succursal d'A
NOITE) — Os circulos integralista-,
do interior de S. Paulo receberam cnm
alegria a noticia do próximo enlace do
chefe nacional do Sigma, Sr. Plinio
Salgado, com a senhorita Çarmellà
Palli, pertencente a beniquista família
de Taquaritinga.

A noiva do chefe do inlegralismo
dirige o Departamento Integralista
Feminino da localidade.

Leiam "A NOITK Illustrada"' »

RESOLVIDO 0 DSSSIDIO
A Commissão Mixta rie Conrilbrão

do 2" districto do Ministério rio Tra-
balho acaba rie resolver o dissídio que
se verificara entre o Syndieato dns
Operários e Empregados cm Fabricas
de Calçados t a firma Braga e W-xil-
man Lidai.
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Em defesa da Pátria e da Familia
i

Vibrante manifesto do Syndicato Unitivo Ferroviário da C. do Brasil
O Conselho Oerai de Rei.rtf_a.nUn»

tei, do Syndicato Unltlvo Ferroviário
di Central do lirasil. em reunião hon»
UM levada a effeito nu sede social,
_ rua Visconde da Gávea, 38, 3' *n-
dar. decidiu dirigir t todo* oi lynul-
eallsado. e *« autoridades constituídas
do p»li o seguinte c importante ma-
nifesto que nos foi trn/ido pelo 1* se-
cretarlo Sr. Álvaro Furtado S.irril-
nha:"O Conselho Gera! de Ueprescn-
tantes, do Syndicato Unltlvo rtrro-
viário da Central do lirasil, poder
máximo syndl.al, reunido em _ei»>o
extraordinária e usando da» altrl-
buiçftes que lhe. conferem oa esl.itu-
tos. deliberou enviar aos podere»
constituídos e mb a mais ampli di-
vulgação pela imprensa, através os
consideranda abaixo a .cgulnte moção
de apoio Incondicional:

Considerando ser o actual regime
social do lirasil, o único compatível

com a nossa cultura e oa nossos foros
de povo chri.táo e clvlllsado;

Considerando o imperativo da in-
destrurtibilid.idc da llellgláo, da Fã»
tria e da Família, como princípios or»
ganicos de umn sã moral:

Considerando ns sentimentos de re-
ligiosos, patrióticos e familiares

que imperam nns meios proletários
ferroviários da Central do Brasil:

Considerando as reaes, incontestes e
inesquoeidas assistências moraes e
materiaes prestada» ao proletariado
nacional pelo benemérito e humanita-
rio governo do Exmo. Sr. Dr. Gftullo
Vargas:

Considerando que muito ainda virá
aibter desse governo a conectividade
obreira nacional, com o regime de con-
ciliaçâo entre o Capital e o Trabalho,
implantado pelo mesmo no Brasil:

Ccnsidcrlndo que a luta dc classes
è inéxequivel, inglória, deshumana e
prejudicial aos interesses da huniani-
dade;

Considfrando que a luta dí classes
paz mundial e > confraternisação enlre
os povos íò «í farão sentir, quando o
Capital e o Trabalho, factores básicos
do progresso humano se conciliarem
cm concessões justas e reciprocas;

Considerando a nea-essidade da in-
tervenção do Estado, como elemento
estático e conciliador nas economias
publicas e privadas, afim de serem
obrigados o Capital e o Trabalho re-
calcitrantes, sob a égide da lei a uma
conciliação;

Considerando que o actual governo
brasileiro sanecionou dezenas de hu-
manitarias leis social trabalhistas, a
ponto de ser considerado o Brasil, o
paiz vanguardeiro em legislação dessa
natureza, como seja a mais ampla pro-
tecção ao trabalhador indígena;

Considerando que o Syndicato Uni-
tivo foi creado por força de uma lei
desse governo e cemn tal sujeito ao
regime dí collaboração com a admi-
nistração da Estrada e com os pode-
res públicos;

Considerando que sob o amparo da
lei de syndicalisação foi que o Syn-
dicato Unitivo se tornou uma pu.ian-
te organisação cconomico-potitico-so-
ciai, corri um quadro social de mais
de vinte mil ferroviários syndicalisa-
dos e eom um raio de acção em qua-
tro grandes Estados, conseguindo as-
sim em collaboração com as próprias
autoridades administrativas da Estra-
da, o extermínio do regime de violen-
cia, proteccionismò e injustiças to-
ciaes qne até então imperavam;

Considerando a impraticahilidade
das ideologias sectárias, que não en-
contram ahrigo nas classes armadas,
proletárias, funecionalismo publico e
no povo, emfim, visto não se coaduna-
rom com os sentimentos ingenitos de
brasilidade;

Considerando que, dc ha muilo. o
Syndicato Unitivo vem dando comha-
te sem tréguas aos extremistas, a pon-
to dc. no advento da Alliança Nacio-
nal Libertadora, determinar o fecha-
ir.ento de duas das suas Succursaes,
Urbana e Suburbana, agora reabertas,

por participarem os seus então diri-
gentes de núcleos ferroviários allian-clstas;

Considerando que apesar disso, ele-
mentos extremistas, anarchicos e agi-
tadores contumazes, conseguiram sor-
rateirimcnte se infiltrar nos meios
à.vndicaes e em vãs tentativas ousa-
ram insuflar a massa ferroviária,

usando conwo tactlea de lula tran«»
formar casos pessoae» t Isolados, dc
>rdeni privada e administrativa, cm

caio» enllccllvoi, com o propósito In»
ibalavrl de provocar agitações;

Considerando que t-l-menlos duvl-
dmos ligados a partidos extremistas
tentaram Improficuainente envolver
0 Syndicato Unltlvo na trama m.i»
chlavcllca Ji du conhecimento pu-
blico, t que nl > conseguiram, graças
nio %ò i vigilância espartana e pa-
trlotlea dos stus dirigentes e prlncl»
pulmnite da massa ferroviária afen-
ja pela sua índole christã n dc.or-
drns e. aventuras;

Considerando que atlcndendo i ex»
posição supra e como medida de or-
dem publica, o C-msflho Geral de ll«-
presentante], representando a maio-
ria das succursaes do Syndicato Uni-
tivo, houve p'r bem desligar do icu
quadro social todos os associados se-
etarist.is confessos, suspeitos c Im-
pllcadoi dlrccta eu Indirectamente
nos últimos «c ntecimenlos de sub-
versão da ordfm social vigente;

Deliberou o Conselho (Jeral de fie-
prcsentantfs, poder máximo do Syn-
dicato Unlllvo Ferroviário da Cen-
trai do Brasil, a bem dos interesses
da familia ferroviária, da dignidade
do lar brasileiro, d.i Integridade da
Pátria e salvaguarda dos princípios
chri>U<v, ameaçados pelo matéria-
lismo amoral dos adeptos vorazes do
credo rubro de Moscou, não sA apprô-
v.ir como consolidar as medidas dras-
tieas c repressivas tomadas pelos
actuaes dirigentes do Syndicato Uni-
tivo, referentes ás modificações de-
terminadas por circunstancias impe-
riosas nas Executivas da Central,
como nas Executivas das Succursaes
de Norte c Cachoeira, no Estado dc
São Paulo c Barra do Pirahy e En-
tre Rio», no Estado do Rio c Urbana
e Suburbana, no Districfo Federai,
bem como preshr aos poderes cons-
lituldos, nas pessoas dos E.vmos. Srs.
presidente da Republica, ministro d.1
Viação e do Trabalho, direclor da
Central do Brasil e chefe de Policia,
o apoio incondicional e sincero rios
vinte mil associados .syndicalisados
do Syndicato Unitivo, na defesa da
ordem c ds lei.

Sala das sessões, em 3 de fevereiro
de lfi36.

Joaquim José Ferrelr... succursal
Entro Rios; José Alexandre. Ramos,
succursal Lafayette: Romeu Pereira
da Silva, succursal Lafayctte; Alfredo
Barreto de Oliveira, succursal Alcindo
fiuanabara; João Durante, succursal
Santos Dumont; Abeylard Cândido da
Silva, succursal Cachoeira (S. Paulo 1;
Manoel Macedo Mafra, Norte (S. Pau-
10); Francisco Assumpção, succursal
Santa Barbara; Rodolpho Peres, sue-
cursai Cachoeira (S. Paulo); Luiz
Joaquim Pereira, succursal Santos

GRIPPE? TOSSES?"PULMONAL"
i Distribuidores:

DROGARIA SUL AMERICANA

CASEMIRAS
E BRINS

QUASI DE GRAÇA
NA LIQUIDAÇÃO

FORÇADA DA

CASA VAZ
96BUENOS AIRES96

BEBAM

CAFÉ' GLOBO
O melhor a mala saboroso

— Bom até a ultima gotta —
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A» dòret nosti regièo Indicam
muitas veiei uma Infecçào da bilit,
Neata» Infecçòe* das vias blllares,
bem como nas dos rins a das vias
urinaria», é preciso fazer uma

limpeza interna
qua depure • desinfocte esles
orgáos. Para lazer esta limpeza
basla tomar durante uma semana
de cada mez, depois das refeições
principaes, 2 comprimidos de
Urotropina Schering, o mais activo"depurador" do organismo que se
conhece. Esta deslnfecçáo Interna
protegerá o seu organismo contra
muitas infecçóes geraes, como
grippe, febre typholde, ele. Peça
sempre a emballagem original:
Tubos de 20 comprimidos.

Urotropina £ym produeto
ttmfp*:

Dumont; Ildr.onso .Intc Ribeiro, suc-O
cursai Barra Pirahy; Iraey Ferreira:
1'cnna. succursal Enlre llio.; Aliciar»
dn da Costa, succursal liaria Pirahy;
l.rncsto José Coit., succursal Campo ;
Uranda (Ilural); Antônio Dia» Prado,I
auccursal Suburbana, (I). Federal):
Joaquim Vicente da Silva, suerur.nl
Alcindo üuaoabara; Manoel Augusto |
Francisco, succursal Norte (S. Pau-
Io); llercul.mo ll.irros Júnior, suecur»
sal Governador Portella: Josc Fidelis,
succursal Governador Portella; .Mario
da Silva Tavares, succursal Suburba»
na (I). Federal): Oregorlo Marianno,
succursal Urbana. (I). Federal); Svl-
vio Otlolino Mafra, succursal Urbana
il). Federal); Codrtro Cardoso Cru»,
succursal, Campo Grande (Ilural); An-
gelo Gonçalves Silva, succursal Sete
LagAas: Joaquim Araújo Filho, sue-
cursai Coryntho: Joaquim Pinto rie
Almeida, succursal Hcilo Horizonte;
F.lyscu Paula Medeiros, succursal Bello
Horizonte: floni}- Rodrigues Santos,
succursal Sete Lagoas."

Para a mensagem do |"%
presidente e relato- *^

rio do ministro
A's repartições do Minis»

terio dn Vinçno o Sr. Mar-
ques dos Reis determinou
que lhe sejam remcttidos
até 15 do corrente os da-
dos necessários á mensn»
gem do presidente da Re»
publica e até 31 dc março
próximo os que se desti-
nnm íi consecução do rela-
torio do mesmo Ministério.

CASO DA VENDA
DE ARMAMENTOS

Pedida á Argentina a extradicção
do ex-official americano Wade

WASHINGTON, 4 (Havas)
— A Agencia liava* sabe de
fonir autorisada i\nc u commis»
ano senatorial fio inquérito dos
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da ruaAspecto ruínas que
A' rua da Alcjtrlá, correspondendo ao

numero 70. o\iste, ou melhor, subsiste
um quarteirão dc pequenas casas con-
demnada.a' ha largos anno>,. Essas casas
pertenciam a um cavalheiro que foi
conhecido no local, pelos antigos mo-
radores, como o "Dr. Loi crio". O cer-
to é que aquelle grupo dc habitações
desde tempos passou a pertencer ao
Domínio da União. Estava ha muito
o velho quarteirão deshabitado, até qncem janeiro ultimo diversas pessoas se
dirigiram ao escriptorio existente nos
fundos dri mercado localisario cm Bem-
fica, o de que é encarregado o Dr. .1,
Cordeiro, e insistiram com aquelle fun-
ccionario para quu permittisse a
oecupação das casas eondcmnadas. E o
quarteirão rapidamente foi oecupado.
Esta manhã, tres das pequeninas ca-
sas, que ficam no numero 7(1 da rua
da Alegria, desabaram, e póde-se dizer

ficaram convertidas as tres casai?
que sò por milagre deixaram dc ser
sepultados sob o.s seus escombros os
moradores. Moveis c utensílios dos in-
quilinos ficaram soterrados nas ruínas,

Na primeira casa residia o Sr. Fran-
cisco de Souza, estabelecido com depo-
sito de pão no n. 282 da rua da Ale-
gria. A's primeiras lioras dn manhã
o Sr, Francisco saiu de casa deixando
a esposa, D. Verldiana Augusta, ainda
acommodada, com os seus filhos Ali-
ce. de nove annos; Eduardo, de cinco,
e Dulovina de cinco mezes.

D. Verldiana, ouvindo um ruido no
ledo da casa. .já depois das 8 horas,
ergueu-se rapidamente do leito, des-
pertou os filhos, e abandonou a casa,
transpondo a porta da rua. Assim queo fez, a casa desabou fragorosamente!

Os moradores da segunda cnsa são:

da Alegria n. 70
o Sr. Joãc Dcrnanlino e sua esposa,
D. Carolina Bernardino. Também o
Sr. João Bernardino sairá dc casa ce-
do. Dona Carolina, quasi ãs 8 horas,
ouviu rumores que lhe pareciam par-tir do forro da casa, c teve unicamen-
te tempo de deixal-a, pois, cm seguida
mia.

A terceira casa fora alugada ha dias
pelo operário da City Iniprovemcnts,
Augusto da Silva Duarte, que para ali
sc transferira com sua familia. Pela
manhã, a familia acabava de deixar a
casa c se encontrava no terreiro, qurfica aos fundos rio terreno, quandodesabaram o telhado de um quarto e
uma ds paredes.

Não se registaram victimas, mas
prejuízos foram lotacs.

os

armamento», e muniçõea eMii re-
-oh ida a enviar uma precatória
áo autoridade* de Buenos Aires
para que embarquem para esta
rapital o ex-official americano
Wade, aclualmente na capital
argentina, caso elle naío volte
immediatamente aos Estados
Unidos. Wade deixou Nova
York, com destino a Buenos Ai-
res, apesar dc ler sido intimado
a comparecer ao Senado.

O ex-official c uma lestemu-
nha importante na questão sen-
saeional do contrabando dc ar»
mas e munições destinadas aos
revolucionários brasileiros e
cubanos, que a Commissão de»
seja esclarecer. De outra parte.
Wade na qualidade de agente

DR. CAPISTRANO
(Med Ouro Fac Med.).
Alcindo Guanabara. 15-A ¦

NARIZ
OUV1DUS

ÜAHGAMA
6* f. 2'J-88C8

0 Papa está com-
pletamente resta-

belecido
CIDADE DO VATICANO, 4

(U. P.) — Sua Santidade, o Pa»
pa reiniciou as audiências pu»blicas, tendo declarado aos pre»
lados que o cercam, na Santa
Sé, que se sente "esplendida»
mente" bem, o que mostra qnese refez completamente da re-
cente enfermidade.

da "Consolidated AIrcraft \
vendeu dez aviões aos révolu<
cionarios de S. Paulo em 1932
pela Mínima de 137.000 doi-
lares, quando os apparelhos lhe
custaram apenas 60.000, ap»*-
sar de saber que essa operação
constituía uma violação dá lei
de neutralidade dos Estados
Unidos. Os .Membros da Com»
missão declararam que iam te»
legraphar a Wade e ao embai»
xador dos Estados Unidos em
Buenos Aires, intimando-o a vir
immediatamente. Em caso de
recusa, pedirão ao governo da
Argentina que o mande pren»
der e o entregue aos agentes dos
Estados Unidos.

Consta que Wade declarara
que tinha permissão de um
membro da commissão de in»

| querito para deixar Nova York,
mas este desmente formalmente
a affirmação do ex-official.

I Ouro Velho e Brifbanles fl
Compram-se até 23$ a jrr.; até
8:000$ o quilate - 860:000$ para
empregar. Certifique-se E' quem
melhor paga. Ouvidor. 95

PARA ASSIGNAR
REVISTAS E
iORNAES

•>ROCURê

A flcLECTICA
AV RIO BRANCO,
fiue SSo Bento, ti •

137 RIO
São Paul*

'A NOITE 'lln.trada" 4 a revista
arte mala lida no BraalL

at

Iam clIlllOd!
Sinistro plano de fuga de uma quadrilha de
ladrões -- São todos delinqüentes perigosos

••-:.•.. -Bis^itaKBmmasàmi^aaãamam - j____a________ 
'^'''^^rmmmmmmmmmmim^^^S,

Júlio Salgueirosa,
SANTOS, 3 (Serviço especial d'A

NOITE) — O Dr. Pedro de Oliveira,
delegado regional de policia, mandou
abrir inqurito para apurar n respon-
sabilidade dos presos que se achavam
recolhidos ao xadrez n. 2 c que, na
noite de sabbado ultimo tentaram eva-
dir-se, faiendo enorme perfuração na
parede.

Os idealisadores do plano foram os

___aM_______aaMM___a a i -fflrwmrrTnrrTw
Lindolfo Martins. Celestino Rodrigues, Uidro Vllhard,

presos Celestino Rodrigues, Lindolpho
Martins Adegas, Izidro Vllhardo, An-
tonio José da Silva, João Alves da
Costa e Júlio Salgucirosa, todos Ia-
drões, pronunciados e condemnados.

Celestino Rodrigues, eondemnado n
annos de prisão, por crime detres

roubo, ,já foi expulso rio território na-cional, tendo fugido, do navio que oconduzia, no Rio dc Janeiro.

Antônio José da Silva e João Alves
Lindolpho Martins Adegas respondepresentemente, por dois crimes deroubo, sendo autor de dois crimes dcmorte, apç.ar dc ter apenas 21 annosde edade !

àvw_£v£SS£5Í£££^~£££_£_£2_Jí_t;_a_a2^

da Costa
Essa audaciosa quadrilha tinha ar-chitectado um plano ardiloso, que con-sistia no assassinio da sentinella da

porta principal da cadeia, que, se vin-
golpe pro.jectado, seria colhi-

O LEITE E' GRANDE FACTOR NO DESENVOLVI.
MENTO DAS CREANÇAS

A "morta" 
que só

morreu depois...
Atirou-se é frente de un
trem, na estação de Sena*

dor Vasconcellos, e, embe-
ra julgada sem vida, fallc-

ceu na Assistência de
Campo Grande

Um facto deveras impressionante
registou-se, á noite, na estação Sena-
dor Vasconcellos, próximo • Campo
Grande, no logar denominado Carôba.

Maria do Carmo, dc 2(i annos de
edade, que vivia maritalmente em
companhia de Sebastião José Sanubio,
á rua Tres Metros, na estação admi
alludida, atirou-se á frente de uri»
trem que por ali passava, soffrendo
gravíssimos ferimentos, o que deu lo-
gar ás testemunhas rio terrível episo-
dio consideral-a morta.

O facto foi levado ao conheeimín-
to das autoridades do 28" districto que
partiram immediatamente para o lo-
cal, requisitando, ao mesmo tempo,
um "rabecão" da Assistência Policial
para a remoção do cadáver.

O "rabecão" chegou sem demora
mas não encontrou o "cadáver" nolocal indicado de vez que a "morta"
fAra ainda levada para a Assistência
de Campo Grande.

Mais tarde, entretanto, a infelit
mulher, cu.jo estado era dcíespéfa-
dor, veiu a failecer de facto.

O cadáver de Maria do Carmo eslá
no necrotério e deverá ser tépultado
hoje.

Na oceasião em que presenciara tt
gesto da infeliz Maria do Carmo, um
soldado da Policia Militar, de nomis
Lúcio da Silva, tentando ovital-o, foicolhido pelo limpa-trilhos da Iftcomo»
Uva, recebendo fractura do frontal.

O abnegado militar também rece-bcu os soecorros ria Assistência ds
Campo Grande, sendo depois recolhi-
do ao hospital da corporação a que
pertence.

AO COMMÈRCIO
"Chegando ao conhecimento d»

FABRICA DE CERA ROYAL. que ai-
«uns fabricantes dc céras para asso*»
lhos, se utilisam de latas já servida»,
para a venda de suas marcas de eêras,
prevenirrtos _ao commèrcio revende-
dor, que não compre de outros fa»
bricantes, cêras cujas lata» tenham tinsígnia ROYAL, poruanto, ôndé ío-
rem encontradas, agiremos dt accôído
com o direito que nos assiste." *

XlMraüDiijNãl
MATOU-0

Quando examinava uma et-
pingarda, esta disparou

O joven Aloysio Caldas, d* 1B an-
nos, estudante, tinha um.i verdadeira
paixão pelas armas de fogo. Em au»'casa, i rua Christina n. 3, Cachàmli.'.
existe uma espingarda e esse objectofoi alvo da curiosidade do rapaz. Me-xendo em fèrrolhos c gatilho, Aloy-sio rtao suspeitava que a arma éslí-vesse carregada.

De repente, sua familia foi sohre-saltada pelo rumor surdo de.uma df-lonação. Em seguida, o baruDno deum corpo que caia. Guiados pelo rui-ao, foram ao aposento onde se tn-contrava Aloysio, já adivinhando o
que oceorréra. A espingarda dispa-rira e seu projectjl foi alojar-se nofrontal do rapaz. Cma ambulaiieÍJda Assistência, chamada, conduziu avictima dc própria imprudência parao posto de Assistência do Mejér, d-onde, após os curativos de urgência,foi cila removida para o Hospital dePrompto Soccorro. Ali, horas depoisde sua internação. Aloysio tinha -tallccer, sendo seu cadáver tra.la-dado para o necrotério da polícia.
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roximam'se
os dias da Folia!

Nâo vae cair
na farra 2
Approxlmam-se as ho*

f as de alegria, de risos, de amor,
de musica, de loucura I

Nio se esqueça, porém, de
que, quando estamos no melhor
da festa, nos atacam, ás vezes,
dores traiçoeiras. Convém, por-
tanto, ter sempre á mio um
tubo dc Cafiaspirina para lhes
dar combate rápido e seguro.

Cafiaspirina é tambem excel-
lente contra o abatimento que
invade o corpo e o espirito no
dia seguinte a uma
noitada alegre.

theatro
A HISTORIA DE "SIEGFRIED"

Uma das pecas mais aprrrindas dt
Menn liirandour i "Siegfried". Foi o

qur lhe dru malt nome F. foi, ainda.
a qut lhe deu mais dinheiro. II que

Qmspmn (*£iER)

o remédio de confiança
contra dores a resfriados

rio a novella como bast, ttereveu a rm
media. A prça subiu d teena t (t»
uma ronsoaraçán. "Siegfried", hait,
n/m tá Itm tido levada tm vários
thealms da Europa t riu Amtnra ramo

\fal publicado em livro t etlt livro eo.
nheet numerosas Iradurçòt*

NOTICIAS

Decisões do Tribu Prorogado o prazo
para a renovação

das licenças na
Policia

Jean l.lrinirlinit

pnurn gente sabe f que "Siegfried" foi
tirada de uma novella dr, próprio Ci-
tàndoux, publicada cm 1027 sob o li-
lulo "Siegfried et le l.imuusin". A no-
vrlta passara mais ou menos desper-
cehida. Nâo leve em torno delta ne-
nhuma repercussão. Glrandonx dei-
xou passar um anno r. um dia, loman-

A Oompmhii lilulai tm Sio Plill
Noilcl»» rie Slè Pauln Inf.irnum o

«urce»»o í|Oe «iU obtendo tll a com*
panhla popular de. revista» que eileve
aqui no Recreio, dirigida pelo conhe*
chio e apreciado «tcrlptor Sr. Loi»
Igleilsi.

Acha-ie rm «rtiu actualmeiiie a
revista "Da Favella ao Caltíte", e».
Lindo )i annunclftila a peça earnav».
Icsca. "Patitutasinlm, querida", ori-
ginal rie li.le.la» t Freire Juiilor.

A companhia, ao que ie *-abf. d.ri
•i seu ultimo ejpcctaculn em Sao l'au-
Io, no proslmo dia 20, regres.arulo ao
Itio.

A eenpinhli ¦« rtvlltit 4* Jaít
ÍMllM

Está fechado, afim dr .er preparado
p.ira os bailes carnavalescos, o The»-
tro Joio Caetano. Logo nos primeiros
dias dc março, . companhia dr revi.-
las dirigiria pelo Sr. Serra Pintn vol*
tara a occupaf aquella casa ric diver-
soes, accresclda de novos elemento*,
que reforçarSo n conjunto, l.yjcia
Sarmento. Lli Marival. Fvdith Morar».
Suzana Nfgrl, Ouy Martinelli t I.ina

rie Solo constituíram uma linha df
frente verdadeiramente interessante
e, sem duvld.1, essa linha seri manti-
da no contlnuaçio da temporada.

nal Superior
Recitado o Núcleo Prií-Enunci-

paq&Q Carioca
Na urde de hontem, o Tribunal *<u|ir*

nor daeldlu o» •¦•su. •¦¦ c»»o»i num*!
dnr rmlsiar o Partido "Núcleo HtUa»
rui PnW.manflpaeao Carioca", pn'
citarem prernfhlda» ai formalidade»
lejm: responder ao Trlhunal do IU-
piritii Santi nue pgslem exercer o
manilaio n« candidato» a vírcari'irr».
¦irefeliú» « mim ilhlriclae. quí ll-
erram ¦ •>!• diploma» eonUitadoii nflo
tomar conhecimento d» coniultfl lell»
pela A«»orljeAi> de Impren*» do F.»-
i»d>> d.» lil-'. P"r l»»o «m* «Ia dtv*
»er encaminhada ao Tribunal lleittn.
nal do mesmo Eslado; e nao tomjr
conhecimento d» consulta do l'»rtldo
Kmonnmltla de Pemamburo, »obre «e
i valida a rlrlçio dt candidatos filia-
do» a determinada legenda im hypi*-
lhese de »erem reconhecidamente ex-
tremlMa». por versar «obre o caso
concreto.

Eximi! gnfit dai vittis
pon MÉDICOS ESPECIALISTAS

Da» 3 '1|3 ii 8 I 3, diariamente
AVKN1DA PASSOS «T • SOBRADO

litoallti Pircallvai <• MÊINIOKI i
Venda aat pbannaciaa. Prato 1$500

JÓIAS DE OURO
P»l*a*»« Ui '-"iflHHI jr. Ilrllruuti! «

prataríaa íompram*»e paio maior prece
l-argo de Sâo Krancl»en n \\) Jnnto a
egreja — 'I elcphone Ü2-07ÍI. ¥

O cliffi de Policia anlfníu • s»
üulnte portaria i

"Uaml* da» altribulcSci que nv
confere a alinea quarta do .«rt. íl dc
reiiulam.nl-'. baixado ec.m o «JW.to
n. J1.S3I. dc 3 de Julho d» IM*. «
.iltnidendn a que * •)'r««?r.1» (,erí
dt t:*mimunUa<6f« e E*t»**»,lc,,i_.'j'
«•onforinlilarif rom a alínea do artlçr
W) do mr»mo regulamento. eomr>*t«
proeenar at licença» p»r» p funecle*
iiamrntn de ca»a» de e«pectaculo» ou
dlver»ors publica», noa •í"'»0,» « ";.
plinio V do deercln n. Ifi.530. de 10
rie scifinhro d* 1921. Miolvo permlt
llr e Ui 20 de fevereiro cirrcnl* «riam
renovada» a» licença» expedida» em
I0.'IS, ob»erv»das as dlipoilCott eoB*
lida» na» portarias n*. J.1S2 t 2.175.
publicadas no» boletin. de jenlço nu
mero» .1 e í. de " e lü do corrente, rei
pecilvamtnte.'

SYPHILIS - RnElMATISMO ? SO'
Elixlr de Nogueira IfJHfV

r\..-^ln-> _Tônico • Para AnaDuartina - oU , Dy»pep»u
ESCOU PART^HÃ^ElJRS,

H. S. PINTO
FrriCartcca. 135,37.1.22-1320
Curso rápido para profUsIonae» e am»-
dores. Funcciona da» 8 A» 3I horas. «

.^*.^
R 0 S A L I N â COUUELUCHI

JÓIAS DE~OURO
•rr. Brilhantes t praUria*
esquina de (jultanda. '-.-

GYMNASIO DE SAO BENTO
l)

COMMUNICADOS

t FU.NERAES.A DOMICILIO
DIA E NOITE: 22-2826.
Kemocáii de corpo» — Captlll

AFFONSO VIZEÜ
O SYNDICATO DOS

LOJISTAS, ao ter conheci-
mento do fallecimento do
Sr. Affonso Vizeu, oceorri-
do hoje, deliberou tributar
h esse digno commerciante
brasileiro todas as homena-
gens a que elle faz jús,
como padrão de probidade
e de dedicação á classe.

O SYNDICATO DOS
LOJISTAS appella para o
commercio varejista no seri-
tido de semi-cerrar as suas
portas hoje, das 4 12 ás 5
horas da tarde, hora do en-
terramento, em signal de
pezar.

0ÜR0 VELHO
PAIIA O

BANCO DO BRASIL
comprador autorieado

paga ao
CAMBIO DO DIA

AVALIAÇÃO GRÁTIS
Largo São Frnnclaco 4A

FRAQUEZA SEXUAL
Tratamento rápido

Caixa Postal 876 ¦
seguro aos que enviarem endereço completo
Sio Paulo.

INTERNATO EM PAQUETÁ' (Praia «loa Frades n.
SOH A D1RECÇAO DE D. M EINRADO MATTMANN. OSB.

Curso Primário «> AdmlsiSn para menino» ric 7 a 11 nnnos. No logar — -
mai» plttoresco e salubre ria ilha (Praia particular). Matrículas na HUA 1 própria par» velório —¦ 1 hon* 3J-.»-*
D. GERARDO, 42-4.'' andar, com elevador. Das 8 As 10 c rias I!» us. Jí bo-
ras. Informações no Gymnasio ou na Collegial, com o Sr. Alves.
ti£X20X££2££Ziatt{22ttiZl3£?^ZrZi£Z2i£^^

AOS EDITORES
"La Nouvelle Rtvue Franç.aise","Oallimartt Edileur", fazem saber a

quem possa interessar, que o contra-
to assignado <m VJ34, com fieorges
Sclzoíf, de São Paulo, para editar em
lingna portugueza o livro — "Voltai-
rc" — de André Maurois, por falta
rie pagamento, aeba-se annullado.
Nesta data, por contrato, a dita casa
editora ric Paris, passou os referidos
direitos a Irmãos Pongetti Editores,
Rio. que ficarão únicos proprietários
rins referidos direitos em língua portu-
güeza.
BRICIO DE ABREU, agente literário.

57. Hun Pedro Américo — Rio •¥•
A-

VIAS URINARIAS
DR. BRANDINO CORRÊA. Aaaembléa.
23. aob. Daa I li 8 i daa U ia 18 ha.

14 Loja e aubrado
esquina de Ouvidor

SANAGRYPE PARA INFLUEN2A
E CONSTIPAÇOES

BRONCHieiÂ
QUITANDA, 27

IV TOSSE.
E DEKLUXO
BRONCHITE

Adolpho Vasconcello»

Promulgada a Lei Orgânica
de Pelotas

PELOTAS, -1 (Serviço especial ri'A
' OITE) — No salão nobre da Prèfei-
nira, onde se enconüava o mundo of-
fíclsl, foi proniulgfiria a Lei Orgânica
do município.

Falaram os Srs. Antônio dc_ As-
.Dinpção Júnior, presidente da Cama-
ra Municipal, e o vereador Pedro Oso-
rio, ria Frente Única.

O prefeito, Sr. Sylvio Barbedo, foi
muito cumprimentado.

lonico Sexual Masculino
Ellxl» ronlco Melnleke. Preço 15$000

•» Captulaa Tônicas Meinieke. Preço
J2J000 — Composição: acantbéa viril.
turnera aphrodisinca, phosphoro e ex-
tracto orgânico testicular. — A' »endai
Drogaria BcrrinL rua 1 de Selembro.
a. 07.

Peçam, por carta, literatura ao La-
boratorio Meinieke, a ma Marque* de
Sapucahy n. 314. .

MOVEIS
ê00$. Riachuclo,

Dormitórios desde
25()| - Salas de .lan-
tnr c/10 p-, desde

199. Tel. 22-436a. H-

rlrií.y_rni*i ou rmebradura, curan*Srniacni em IO dias. Dr. Cota f
com 30 annos de pratica. Assembléa, 61.

38 Concilio da Egreja Epis-
copai Brasileira

PELOTAS, 4 (Serviço- especial
d'A NOITE) — Bealisar-sc-á bre-•'emente, nesta cidade, o 38" Concl-
Ho da Egreja Episcopal Brasileira,
**>h a presidência do bispo William
Thomas, devendo ser inaugurado,
'ntão, o orphanato.

-^P^^^^A^t^I^^?(BCOMCUITES
XVte Co/m* -P8ot-msAmer,m

POR MENOS QUE EM LEILÃO
.loias, relógios e fantasias

Ramalho Ortigío 11 — A Turmalina
JÓIAS VELHAS, COMPRA, TROCA

Reforma e concerta. *

Veneno para morrer
0 quasi suicidio de alto
funecionario de uma casa

bancaria
A senhora trajava elegantemente. De

seu trato, embora uma angustia in-
dizivel sc traduzisse nos gestos rtçr-
vosos e nas lagrimas que lhe escor-
riam pela face. deduzia-se ser pessoa
de posição social. Ao entrar no posto
central de Assistência, attonita ante o
appurato a que seus olhos não estavam
habituados, enveredou pela sala da rc-
portagem, inlerpcllando quantos vja:

Que é Ao meu marido ? Que lhe
suecedeu? Quero saber ric tudo...

Nas physionomias dos que a ouviam
surpresos c não lhe sabiam responder,
a recém-chegada via o resguardo de nm
segredo terrível!

Não me oceultem nada I Quero
saber da verdade I Meu pobre mari-
do... Está morto, já sei 1 ps senhores
nâo me querem dizer.

Alguém, num intervallo da torrente
de queixas e de lagrimas, indagou-lhe
o nome. Chamavn-se D. Margarida
Pergallo e era esposa do Sr. Dario Per-
gallo, alio funecionario dc uma casa
bancaria. Um telophonema a avisara de
que o esposo tentara contra a vida.
Nesse Ínterim, o tilintar impreííio-
nante annunclava a chegada de uma
ambulância.

Os reporters delia »e approxlmam.
Cercava-se dc siíjillo o soccorro e ia-
se fazer registo reservado. Um enfer-
meiro, no emtanto, informou tratár-se
de uma tentativa de sukcidio. Mais
tarde, tendo Ingresso na sala de cura-
tivos, D. Margarida reconhecia nò en-
fermo que a ambulância trouxera o »eu
esposo, irlentificando-o, de»s'artc, i
reportagem.

Os demais detalhe» do fado asjlm
se podem contar.

Passava pouco das 22 horas, quando
a attenção rie alguns transeuntes foi
despertada para um homem que jazia
caldo no campo de SanfAnna, cslor-
rendo-se em dores cruciânles. Forte-
mente agarrado â riexlra linha ellè um
vidro vasio de Luminal, que explicava
tudo o que ali oceorrera.

O enfermo, que outro nio era senão
o Sr. Dario Pergallo, aproveitando o
recanto ermo, tentara matar-se, ince-
rindo a perigosa droga. Sócios da So-
cieriade de Auxílios Mútuos da Colônia
Italiana, cuja sede è próxima ao local
onde caiu o tresloucado, reconheceram-
no e avisaram sua esposa do oceor-
rido.

Após os curativos de urgência, o
quãsi suicida foi removido para íua
residencia, no edificio Rio de Janeiro,
A rua Riachuelo n. 133, apartamento
n. 31.

Dr. BLATTERM?rnSTA Ral" T

As creanças fracas
precisam do Oleo de
Fígado de Bacalhau.

Mâe! Se seu filho está anêmico en
fraco, »e não tem appetlte, se está ra-
chilico e atrazado em seus estudoB,
dí-lhe as Pastilhas McCoy (Macoy) de
Oleo de Figado de Bacalhau durante
um mez e notará, com prazer, como
augmenta de dia para dia em peso,
força e vigor.

Vendem-se em todas as pharmacias.
Estão cobertas de uma camada de as-
sucar, c as creanças tomam-n'as com
facilidade. Com as Pastilhas McCoy
obtem-se todos os benefícios do puro
oleo de figado de bacalhau e de fôrma
agradável para todos — e o que é ain-
da mais commodo — póde-se tomar
durante todas as estações do anno.
Uma senhora augmentou 3 kilos em
ó semanas.

Só não compra moveis quem não quer!
GRANDE BAIXA NOS PREÇOSíüSÍSES"fiW_Ü_Si"IfflB
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LARGO ——^jm^^^^^^^^gF
Nâo façam sua* compran. »ern

os nossos preços, qualidades

Lindo DOR-
MITORIO —
de Imbuva:

750$0Ó0.
Sala «le Jan-
tar: 650$000

primeiro rerificar
e r.ntagen.

CASA Leão dos Mares

DUAS POR DIA
Uma ao almoço, outra ao jantar, è i

i dose indicada nas enfermidades do e»-
I tomlgo, figado e intestinos. Prisão de
: ventre é a causa de innumeras doem
j ços: livre-se, tomando PÍLULAS VIR.

rUOSAS. Pilulas de Papaina e Pode-
phylina. Vidro 2ÍSO0. Rua Acfe. 36.

MARIA BARBOSA ROSADàT
AGRADECIMENTO

Alfredo Hosadas. filho», pae.-,, Ir-
mi.is; MarU Isidro Barbosa, filhas.
genros e netos, profundamente sensi-
bilisados. agradecem a todos que tes-
temunharam solidariedade no transe
doloroto que sim de soffrer com o
prematuro passamento ric sua mui
querida esposa, mãe. nora. cunhada,
filha, irmã e tia MARIA BARBOSA
ROSADAS.

CLINICA DE PIIYSIOTHERAPIA ESPECIALI3ADA
FRANCISCO EIEAS

DO PROFESSOR

GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS
TRATAMENTO RÁPIDO PHYSIOTHE- CINIIQITP ÀHIIHA
RAPICO (SEM OPERAÇÃO) DA  OIIIUOIIL «UUUrt

(Com ou sem febre ou nevralgias faciaes)
4MYGD4LAS: Cur» radical physlothcrapica, sem operaçio. — Edificio
ODEON - 1» andar ¦- Salas 417-418 - Telephone M-0023. CINELANDIA

FALLENCIAS
Banco Metropolitano Brasileiro —

Attendendo ao requerimento de D.
Albertina de Oliveira Santos, portado-
ra de um cheque no valor de «réis
44:000*000, o juiz da 5* Vara Civél dé-
crelou a fallencia do Banco Melropoli-
tano Brasileiro, com sede á rua da
Candelária, 3S. Marcado o prazo rie 20
dins para as habilitações de credito, c
designado o dia 3 ric abril para á as-
ficmoléâ de credores.

Bâdoca, Marques & Bastos — Pc-
rante o juiz da 5* Vara Cível, confes-
saram-se insolventes os commerci.in-
tes Badoc.i. Mtirrriics & Bastos., esta-
belecidos n?sta praça.

Farrlelo & Irmãos — Pelo juiz da
.1* Vara Civel, foi nomeado liquida-
tario desta fallencia o Dr. Antônio
Deysc de Castro.

SANA-SYPHIUS DÉPURATIVO
DO SANGUE

EIS
OV0SS0 PJRO/IflTt

MAGNESIA
5PELIECRIN0
'*_______}Dl U«» IXllt

*0» »tl{0*-00'CO

Dipl,
»At.

Pennsylvanla. U,
Rio Branco, 183.
S. A. T. 112-9080.

k Antet de procurar boto» cllmaa ás*

Iodórff
O MAIOR TRIUMPHO DA

8CIENC1A CONTRA A
Fraqueza geral
e Neurasthenia

de qualquer especia. — Approvado
pela Saude Publica em 19-11-1910.
Drogarias Brasileiras, Pacheeo «
Sul-Amcrieana, 61000. Ler attesta-
dos que acompanham cada vlriro
de médicos notável» s doentes

. que delle fizeram nso.

\ •VJr^r vin vi'wMn. - _7
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Solução de hartmann
PARA ASTHMA B BRONl UITE

[CONTRA fl CflSPfl lü
JUVENTUDE
ALEXANDRE

_TEM_SU_STITÜTÕ1

Meio milhão de 'guryt, senhoras, e homens jú tão letio-
res da centena de milhar de exemplares duiA NOITE lllud
trada", a revista que se tornou nacional, porque ae expande
em todo o território brasileiro. O summario do numero que
será posto á venda amanhã ê o seguintet

"O mysterio da morte, em condições trágicas, do com-
merciante Henrique Braga, na Vista Chineta, em photogra-
phias que realçam o presumido suicidio; rememoração da
existência aventurosa de Mousinho de Albuquerque, heróè das

guerras africanas, cuja memória recebeu homenagens ex-
cepcionaes, ha pouco, do governo português e da Municipali-
dade de Lisboa; trasladação dos restos mortaes do rei Jorge V,
da Inglaterra, em photographias especiaes; Carlos Gardel, o
"Rei do Tango", e a passagem' de seus despojos a bordo do
"Pan America"; "Avó Graciosa", conto de H. Ztnel, illuslra.
do por Seth; casamento de "Miss Universo", em Porlo Alegre;
triste existência de Raphael de Constando, demente enjaula-
do pela própria familia; modelos para carnaval, figurinos de
Mme. Carvalho, moda cinematographica; "O Poder da Von-
lade", conto de Jack Deè, com illuslração de Henrique Cavai-
leiro; vasta documentação photographica de aconte£*"*antos do
estrangeiro e do paia,"

Amanhã
A NOITE lllustrada

SOMENTE 400 RÉIS
«3«*tt«*-.««£-\<W^AAAAAArV*l»«^V>rV»>Vi»A

PR. JOSÉ DE ALBUQUERQUE
CLINICA ANDROLOGICA

Affecções venereas o nio venareaa dos orglo* «axuaae
do homem • Perturbações funccionaes da «exualidada
r-aaculina. — Diagnostico chutai « tratamento da

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
RUA SETE DE SETEMBRO. 207 *- D* 1 ás 6 hora»

Delphino de Paula Curado
IV Míreello Silva Júnior e Wii

C3 son Natal e Sih-a mandam re.
[T zar, na egreja de S. Francisco** rie Paula, larj.-i rie S. Franrlb-

co). As D h«-iras de amanha, quarta.-
feira. ó. missa por alma do aeu in
csqueclrel cunhado DELPHINO DP
PAULA CURADO; tragicamente falle*
cido em Goyaz.

Convidam a todos o» parentes «
amigos para esse .icto de reliliSo.

*

f

Agradecimento
A ramlltü de .JOÃO GONÇALVES DA

SILVA agradece, penhnrada. a todos
que acompanharam o feretro de heu j
pranteado chefe, prevenindo que nâo jserão resadas missas, por desejo ex-
presso rio fallecido.

Dr. Olympio Leite Chermont |
Violeta Travassos Chermont.

Joio T. Cherniont, senhora e
filho, Olympia T. Chermont,
Paulo T. Chermont, coronel

Travassos, senhora e filhas (ausentes),
coronel José Leite Chermont t.
senhora, (ausentes), E. L. Chermont
e senhora, condessa ric Figueiredo
e. filho, Maria Chermont da Costa e
filhos, Bcnln Chermont i ausente),
Ignacia Leite Chermont. viuva Justo
Chermont e filhos (ausentes), Jayme
S. Chermont e senhora: esposa, filhos,
netos, sogros, irmãos e sobrinhos do
DR. OLYMPIO LEITE CHERMONT,
participam aos seus amigos e parentes
o fallecimento ric seu estremoso es-
poso, pae, avò, gtnro. irmão e tio, e
os convidam para o enterro que sairá
da rua Conde dc Irajã, 48, amanhã,
quarta-feira, 5 rio corrente, ás 9 horas,
para o cemitério dc S. João Baptista.

Dirá Maria de Carvalho
(30" DIA)

Manoel Dias de Carvalho e !»•
milia agradecem penhorados .
todM que compareceram no do-
lorosa transe por que passárjrr.

c convidam a assistir a missa dr. 8ür
dia que por alma de soa taudoi» c to-,
cscroccivcl

DIVA
mandam rezar amanhã, dia S, is A ' =
bons. na altar-mór da matriz dc Nos-
sa Senhora de Lourdes, em Villa Is*-
bel, por cujo acto de piedade christã
se confessam profundamente (ratos.

Palmyra Seara Machado
Manoel Machado e filhos, João

Martins Seara t senhora, Álvaro
Machado Seara, senhora e filhe,

loão Machado Seara, participam
aos parentes e amigos o fallecimen
to de sua querida esposa, mãe. filha
irmã, cunhada e tia e convidam-os -d
assistir o teu enterramentp hoje. a-
17 horas, no cemiterio dc S. Francis-
co Xavier, saindo o feretro da casa df
saude Dr. Francisco Guimarães, ii
rua Aristides Lobo. 115.

í

rr .sl

*

Américo Rioi Futicher
(FALLECIDO EM PORTO ALEGRE)

Sua familia e sua noiva, em
profundo sofírimento, eommu-
nicam a chegada arrtanhi. ao
Rio, pelo "Arallmbó", dó cm-

po embalsamado rio querido AME-
|RICO RIOS FUTSCHER. t convidam
-os seus 3mir;os para o entei.-o. qne' sairá as !) horas do mesmo dia, do
armazém n. U do cães do porto, para

:o cemitério de S. João Baptista. an
tecipando a todos que forem pre>cn-
tes o sen melhor reconhecimento.

AFFONSO VIZEU
JTL A Companhia Adriatica
U de Seguros tem o immcn-

so pezar de communicar
aos seus segurados e amigos o
fallecimento, oecorrido esta ma-
drugada, do seu extremoso ami-
go e Conselheiro de Directoria,
Sr. AFFONSO VIZEU, e convi-
da*os para os seus funeraes,
hoje, ás 16 1/2 horas, da Es-
trada Nova da Tijuea n. 1.562,

para o cemiterio da Venerarei
Ordem Terceira de São Fran*
cisco da Penitencia.

Rio* 4 de fevereiro de 1936.

r .\l

Constando Rocha

Í 

Dolores Rocha e filhos, Luiz
Rocha Sobrinho, senhora e fi-
lho», Dr. Affonso Carvalhaes, se-
nhora e filha, Mario B. de Car-

valho, senhora e filha e demais paren-
tes, sinceramente sensibilisndos, agra-
decem profundamente todas as home-
nageris prestadas ao seu idolatrado cs-
poso, pae, avó. sogro e parente CONS-
TANCIO ROCHA e convidam seus
parentes e amigos para assistir á mis-
sa de 7° dia que será celebrada ama-
nhã, 5, ás fl 12 horas, no áltar-mór da
egreja da Candelária, agradecendo an-
tecipadamente.

Roía da Conceição Reis Lamosa

) (7o DIA)
Henrique Lamosa Pereira e fi-

.Ihos, irmãos, cunhado» e paren-
tès agradecem a todos qui
acompanharam até á sua ultimo

morada sua esposa. ROSA DA CON-
CEIÇAO RÉIS LAMOSA r convidam pa-
ra assistir i missa do 7" dia de seu
passamento que será rezada na quin-
ta-fèir», H do corrente, ás 8,30 ho-
ras, no altar-mór da matriz rie Santa
Anna. Por esse acto de piedade chris-
ti, desde já se confessam gratos.

*

Minerva Brigido
(LCLO')

Fallecida cm Fortaleza
O commandante Julin Brigido

Sobrinho. Cccilia M. Brigido. Zc-
ncida Brigido, Raymundo Brigi-
do Borba, familia Vossio Brigi-

do. convidam seus parentes e amigos
para assistir i missa de 1° dia do fal-
lecimentu dc sua irmã. cunhada, tia e
prima, LO'LO' BRIGIDO. que mandam
rezar amanhã, 5, ás 3 L2 horas, na
egreja de São Francisco de Paula, no
r.har de N. S. da Conceição, pelo que
penhorados agradecem.

li

Américo Rios Futscher
FALLECIDO EM PORTO ALEGUE

Os companheiros de trabâlh--
todos amigos d.o saudoso AME-
RICO RIOS FUTSCHER. pro-
fundamente aentidii com a sua

morte, verificada em Porto Alegre,
communicam a chegada, amanhi, ao
filo, pelo vapor "Aratimbó", do hc\i
corpo embalsamado e convidam cs
amigos e parentes do querido extinetü
para acompanharem os seu» resto-
mortaes, que devem sair às í horas
de amanhã, do armazém 14 do Caj':.
do Porto, para o cemitério dc S. João
Baptista, antecipando a todos, dêsO"
já. o seu maior reconhecimento.

fl

Silvino de Oliveira
Dulce Alves dc Oliveira, Le«.

poldina Cândida de Oliveira a
filhos e Antônio Julió Alves, mu-
lhef e filhos, convidam os seu-

amigos e os de seu finado pae, filho,
irmão, cunhado e tio SILVINO CAN-
DIDO DE OLIVEIRA, a assistir á tniss»
de 7" dia que por sua alma íazern ce-
lebrar amanha, quarta-feira, 5. ás D
horas, no altar-mór da egreja da Con-
cclção, á rua General Câmara, A' tod.".
agradecem seu comparecimento, assim
como aos que sc dignaram acompanhar
os seus restos mortaes.

Vieentina Verbicaro Ardente

tf

tf

Andréa Ardente C filhos, Josc
Ardente (ausente), Domenici
Verbicaro t filhos, Francisco t-.
I.ourenço Ardente, senhoras c

filhos, Mario De Luca, senhora e fi--
Ihos, José Groppa, senhora e filh'.?-
Salvador Malizia, senhora * filhei.
Filippo Zingoni, senhora é filhos (au-
sentes), agradecem, penhorados, a^.
demonstrações de pezar por motivo
do fallecimento de sua idolatrada ti-
posa, mãe, nora, filha, irmã, cunh.i
da, tia, sobrinha e prima, e de. riôro
convidam para assistir á missa do 1J
dia, que farão celebrar amanhi, quar-
ta-feira. 5 do corrente,.ás 9 hora», sio
altar-m<5r da egreja de. S. Francisr.-;
de Paula, e se confessam agradecido-
por esté acto de religião è caridade'.

Saturnino Jovino Ferreira
Pnrphiria Jovina Ferreira par

tlcipa que a missa rie tercéii-í
mez de seu irmão SATURNINO
JOVINO FERREIRA será cck-

hraria amanhã, 5 do corrente, ás i* \'2
horas, tia egreja da Conceição, esqui-
na de lltrtèral Câmara, pelo que fica
agradecida aos que comparecerei*.-

Maria do Carmo Ferreira
José Nascimento Ferreira c

familia agradecem a todo» qut-
compartilharam no seu • ma!cr
momento de dór, pela despedi-

da de sua inesquecível esposa MAR!..
DO CARMO FERREIRA, e convidam
ós mesmos para aísistir á missa ric
7» dia. na igreja de S. Luiz Gonzaga.
em Madureira. amanhã, quarta-fel.-:,.
ás H 12 horas. Desde já se confes-
sam agradecidos.

Sylla Soares Darlol
(.AGRADECIMENTO.)

Seus paes agradecem, penhorados-,
aos parentes e amigos que comparece
ram á missa por ;-.lma rio sen sempre
lembrado c saudoso filho.

tf
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INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATÓRIOS
FACULDADE Dli COMMERCIO

Quer eeonomUár suas roupa* ?
l'.\ij;i o sultão iln marcas
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ESSTITITOS OFKICIALISAD08
RIFA S. JOSE', II, E V1EI

Freqüentado niinunliiiciilc pur ni.il»
m.inlrni us seguintes rurs.i»: PRIMA
ADMISSÃO, lndl.pen.arcl au» que <
ou commercial: SECUNDÁRIO SERIA
para malorc. de IS nnnos, f.ito cm íl
admissão á» escolat superiores! Medi
vai; COMMERCIAL, conferindo dlplu
to di. Brasil, de Kiinrdii-li.ru» e perito
ção da caderneta de reservista. Snln»
»ymna!ln d<- cultura physica com rink
tlic.itro. — Mensalidades ni ini nin*: ia»

llirertnr. proprietário o fundador:
nnno» dc pr.itir.i na direcçâo dc ln»
rapital.

_ DIURNOS E NOCTURNOS
|{.\ FAZENDA, 51, 56 e 58
dc I.SOfl e.ludante. m»çi.» e moça»

RIO, 8 a 11 iinno», pela manhã; dn
ào Iniciar o. curto» terindn» gymna.lal
lil). || i U nnno»: ESPECIALIZADO
min... apenas; VESTIBULARES, pnrn

cin., Direito, Polytechnlc», Mllit.r. Ns-
mn» ofriri.es. »nlldm cm qu.lquei pon-
contador! LINHA DE rilttl nnra nblcn.
aiiipln»; nptlmoa cshinetc». Ernnd»

de iintliincão; audltorlumi rlnema:
»» egunc» ns .1» Externam I) Pedra II.
DR. SEBASTIÃO FONTES, rom 2.'.
titulos «los dt- mniiir frcqucncl. nestn

fflMMm
Pifiilmin .1." ipiuliilmlc

DETECTÍVES — INFORMAÇÕES
PARADEIROS DE PESSOAS

LARGO DA CARIOCA, 5
4" andar. S. 40R".l

Telephone 2M3".'f>
""•¦•¦""¦ - Sylvio Terra
STIP

forre ie Eéií h Alfaiataria do Povo
Confecção esmeraria, cm roupa, f.ila.
Iinho, rasrmirns. padrões os mnis mi

Dlnner-Jncket, calças bran

e sob-medldn, brins branco» de puro
demo.. — Calca, preta., própria, para
cas, Dlnncr-Jacket, cir., etc.

24, Largo da Carioca, 24
,*A^% vvV-VV-t *.*.v *.*.*.-.•.«-¦*.-*¦»¦?.*.*'**•*¦*• ** ** M gS ^ Cs CC^» » -T"»

^fcr,rSfí%-àAicfl 1 i
yy0% m & r<»S?P 111 fÜ "" triiilicioiiiil palácio tio g

GONTHIER

MGHLIFE
CLUB *j

Rua Santo Amaro |
Phone; 4-2-1860

amplas varandas
Aprazível parque —
refrigeração

NATURAL

ATP 10:0001000
o kl. dc BRILHANTE

OURO nl'é li.t? a gramma
Único quc paga o REAL VALOR

K, Trnv. Ouvidor, 8
in i*iiaiii*j"M i*ji*i*-»ip

Uma quadrilha de "pi*

vettes" em São Diogo
As famílias dn rua Dr. Naliuco de

Frellas, cnlrc Carmo Netlo e travessa
Sâo Diogo, pedem-nos chamemos a nl-
Icnção rins autoridades polieiaes parn
o abandona em quc aquelle trecho se
encontra', sendo varias casas constan-
temente victimas dc furto por umn
quadrilha dc "pivetles" chefiada por
uni tine tem varias entradas nn Policia.

CASA
Leilão rm M ile fevereiro ile 10.16

MATRIZ: LUIZ DE CAMÕES, 45

Só para homens
Compre un fabrica o scu calçado, e

a tliCferetiça dc preço gasti no Carna-
vai. 1 fiít —- Senador 1'ompeu, esquina
de Visconde da Gttvca, *

B ""' I ft Iti B>/+, ri /**<•, "•" ***t*v flz ¦¥ j-Tíí. O W mT*\. Hf«?jTá^t*a» ¦**•*> mWK ¦ ¦*** MAU. «rfãV mmM Amm\oco da Campanha de
Evn9nci5n ^nriülA|Jáil5dU dUUdl

0 Sindicato i!
Rio k k

los Lojistas do
Ib.Uii 0 

" convida n todos os seu» associa-

tio» n comparecerem ao seu pri-

meiro almoço dc confralcriii-

sação ilo anno dc 1936, a reali-

sar-sc no salão de lianqiietcs do

Palacc-Hotel, amanhã, 5 do cor-

rente, ao meio dia.

Os convites encontram-se ii dis posiçiin dos interessados na Secretarin
do Syndicato dos Lojistas, á Avenida Rio Brnnco, III — r andar.

Informações pelos telepliiines ns. 23-3682 í 23-1132.

Rio, em 4 de Fevereiro dr 1936.

Tcchnico

mt£^mWTÉ jf.
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U/íi,
as cordas não estão
quebradas... o violino
chora maio alinado do
que nunca... são as
válvulas do seu radio...

O m»!ho* 'odto Jo mondo depeiv
A» .*,Tpr(- dai volvulai qi>« o ali*
naniam. Mando cxair.lnor ei do ifj
radio duoi veiri ao onno. Ooondo
•itlveram y-irai iubitltua-ai po*

Keii
ftad

4 YENDA NAS CASAS DO RAMO

lepreseotantes
mtw* nmW l | \ -.. „ ^ju,. Hiíl.lmj.

<&& BLAT6E'

Dra. Pauline Vieira da Costa
Medica • Moléstias dc senhoras e meni-
nas. Cura radical da leucorrhen (flores
brancas). Cons. II. tJrugiinvana, llü-l"
T. 'Ja-ál)16, '.'ns» 4,1». c Uns. -2 /is 5. *

PREÇO 1)0 BANCO —
Itrill.nntes c pralarias,
ò quem paga mais.

Urugiinynnn, 2.1 • Joalheria S. JORGE.
VVVVVVA-VV-VVVV VVVVVVA "
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Rrroll riyn. nrtor da W.rner-Flrst,
que fiz »iin r.treo vlii.-mntourn-

phlca em "O eapilio Blood"

Desenhos coloridos
aN temporada cinematographica,

quo »e iniciara logo depois il<. Cama-
vai, rum o laiiçaiiieiito de films cn-
nm "Anna Kareniiia". "Metropolitan",
"A queda da bastilha". "O capitão
Blood", "A pequena rebelde". "Dc-
»ire", "Rcbclllãp", "Os miseráveis","(Frinie c castigo" e nutro», teremos
o lançamento dc maravilhosos dese-
nllós rnlorltlos, lançados por varias
casa» distribuidoras.

Em pririieiro logar »'èm o» detc-
nhos tle Wall DJsiu-y, com o famoso
Camondongo Mickcy, c Vacca Cl.rabel-
ta, o Pato Maluco c o cachorro riu-
to. Todos elles verdadeiras obra» pri-
mas rie Imaginação, de desenho, tle co-
loridõ c extraordinária npplleação rie
effcilos muslcaes. Dos ullimos que
vimos tlcslacanios "fiallos c Gnill-
nhas", onilc, com a musica da vulga-
rlsndlsslma rumba "Carioca", um
par dc gallinaccos, Imitando Gingcr
lloger.» e Pred Aslaire, esceulam dan-
sas incoiirparnvcis... Não só a Unitrd,
lli.1 s lambem a Mello e a Wnnirr-
1'lrst vão dar-nos desenhos coloridos.
A Coiumbia fará o mesmo. Está. ns-

isini, aberta interessante competição,
cm beneficio dos "fnns". priis não hn
quem comprchcndn, actualmcnle, um
bom programma ciucm.itogrnphico,
sem um desenho, ainda que a branco
c negro, como complemento,

Da W.irncr-Kirst, vimos "Kcsla rins
flores" e "Folia rios cartazes", am-
bos de optima feitura e com intclli-
gente applicação do colorido.

Por falar cm desenhos nnimados:
o desenhista Luiz Sã está trabnlhan-
rio em peiliculas desse gênero, que
Selli foi ri primeiro a tentar, junta-
inenle com João Slnmalo, Por quc ,1.
Carlos, Alceu Penna e oulros illustra-
rios dc lalcnl» não se lançam tam-
bem ao trabalho '.' Ií Belmonte por
quc não an im a as fantasias infantis
tle Monteiro Lobato?
Os films qne se e.vhihem hoje:

PALÁCIO THEATRO — Carmcn lou-
rn", coin Marthn Eggcrlh, da Cinc Al-

ALÍIAMBRA — "AUfl, ollô, Cirna-
vnl", da Clnedln-Wnldow, com Fran-
cisco Alves, Carmcn c Aurora Miranda.

ODEON — "Nas garras dn lei", da
Wárner-First, com licite Davis, George
Brenl e Ricardo Corte/.

IMPÉRIO — "O ultimo millionario",
ria Pàllié-Nathan, com Mnx Dcnrly, Re-
néc Snlnl-Cyr c .losé Nogttcro.

GLORIA — "O rnysterio do qunr-
Io iiiiü", da Metro, coin Frnnchot Tone,
Sli-lfi Dunnn, Conrnd Nagcl e Una Mer-
Itcl,

PATIIE'-PALACE — ".Noite angu.»-
Ilosn", ria Marcut, com Mnrv Carllslc.

UROADWAY — "Paraíso do niiriis-
mo".

ItEX — "O galã da nota", com Lili
Dnmita e Jaclt liiiclianan.

Itlti — "ülorias roubadas", da Co-
lumhia, com Richard Cromwell e Wnl-
li.c" Ford.

\" v-v vWvv VVV V*ÍV^

AUTOMOBUISTAS

TF.MOS grande prn/.cr cm nnnunclar ao publico nulo-

moMliitieo dn Capital Federal a nomeação d»

COMMERCIAL METROPOLITANA, S. A.

par» Agentes nesta cidade dos produetos distribuídos pela

Chrysbraz. S. A.

A Commercial Metropolitana, S. A. está apta a prestar

nos automobilistas todo o serviço c assistência dc que neces-

r,itc.n, bem eonio a offercccr-lbcs todas as facilidades dl

compra c pagamento dos produetos quc representam.

Afim de apresentar os novos modelos dos carros

Chrysler e DeSoto, série Dc Luxo 1936, a Commercial

Metropolitana, S. A. mantém desde 3 do corrente, uma ex-

posição nos salões do Casino Beira-Mar, para a qual sao

convidados todos os interessados cm automóveis c, cm

particular, os numerosos admiradores dos afamados produc

tos Chrysler c DeSolo.

CHRYSBRAZ, S. A.
Companhia Nacional Par. a Montagem c Distribuição no Braail do. Ca..o.

CHRYSLER, DODGE, DeSOTO, CHRYSLER-PLYMOUTH,

CAMINHÕES E OMNIBUS DODGE

Caixa Postal 1419 Rio de Janeiro

n^P-Í%* DO NOVO

gP I5-22-23-24-25 ^^
W,GRANDIOSOS BAILES A m

/PHAHTASIA.O '
CMINCulMA
LIVROS USADOS

Qualquer quantidade, por maior ou menor quo sejn. — Nlmiuem
dcTe vender, sem consultar primeiro os preços da

LIVRARIA QUARESMA
RUA S. JOSE', 71 e 73 —::— PHONE: 22-6916

lMJíIM
itcis/a id i-its mis.»
DfJ?5llVA00nCS6C.l.SHi'CiiCtlWllUHI'l

Caixa Econômica do
Rio de Janeiro

LEILÃO DE PENHORES
AVISO

O leilão dos penhores cosslantes das
cautelas vencidas nté 111 de Dezembro
ultimo, sení realisado n 12 do corrente
mez, ás II horns, no niidiir térreo do
Edificio l.'l de Mnio, Indo du rua Se-
nnilor Dantas,

Notn — Neste leilão entrarão as enu-
telas enilUldns c reformadas, com ..
prazo de seis mezes, em Junho de 193S.

DOENÇAS DOS PÉS ••¦¦ ACID0 ÚRIC0, ETC.

DERMOL
izmxi

mosquílos
em casa r

LIT
mato-os

0 CARNAVAL
NO MEYER

O maior sortimento de
Setins fulgurantes, Tafe-
tás, Lamés, Chuveiros. Or-
gandys. fantasias prom-
ptas, tudo se encontra nas

IB
SEMPRE MAIS BARATO

Camisaria e artigos para
homem, Camisas para Car-
naval em todas as çôres e
preços.

Sedas, Sedas, da fabrica
ao freguez, lindos padrões,
preços de se perder a fala

Tapeçarias, Stores des*
de 105500; Tapetes desde
25500; Galerias, 45500.

Comprem tudo nas

LOJAS DO MEYER
E O LUCRO SERÁ' SEU

O Maior Sortimento nos
Subúrbios e os Menores

Preços no Rio.

LOJAS DO MEYER
Archias Cordeiro, 285 289

MEYER
FONE 29*1786

NOVO GRILL-ROOM DO

Casino Balneário da Urca
Orientação artística dc HE KEL TAVARES — Construcçâo
de MARIO CHAGAS DORIA — Painéis decorativos dc
GILBERTO TROMPOWSKY c FERNANDO VALENTIM —
Decorações metallicas da Casa BRUNO — Ef feitos de ilin-
minação de F. Ç. MOREIRA & CIA. — Pavimentação com
PARQÚETS BETTEGA — Refrigeração pelo systema

 CARRIER 

Inauguração no dia 8 do corrente
COM A ESTRÊA

"BROADWAY REVELS", de New York,
"COPENHAGUE REVUE"" de Dina-
marca e "LONDON STEPPERS", de

— Inglaterra —¦

ASMA
DR. ATAULFO MARTINS - Especialista

BR0NCH1TES - Cotnpll-
cações, liiniiinerns curas
- Asscinhlca, 88. De 1
is ti. Telephone 2*2-UUlí).

Gffertas á NOITE
A Companhia Antarctica Paulista

acnlia ile lançar no mercado duas no-
vas marens tle cerveja intituladas'.'PU-
sen líxlra", fiara, c "Pinguini" — Ex-
lra-1'inn", escura, prcpariitlns, segundo
os processos mais modernos e que se
impõem pelo paladar fino e ngrnda-
vel.

JÓIAS - Compram=se
De ouro. prata, platlnn, brilhante..

QUEM MELHOR PACA E' A
JOALHERIA RAPHAEL.

SAO JOSE', 43 — TEL. 42-0703

Obteve o 1 logar no
concurso de so-

ciologia
Acnhu tle conquistar o 1" logar no

concurso dc sociologia ila Faculdade ile
Direito tle NicHieroy o doutorando Pus-
cal Fortes de Souza Fontes, que. foi
também premindo no dc direito, con-
cursos esses que nquelle estnbelccimcn-
to de ensino superior renlisn annual-
inenle entre os seus nlumiios mais es-
tuiliosos e intelligciilcs.

Asthma
Soffre? Perde noites?

Basta Aspirar
o bom

m a Remédio de ^fliifiirveciPARA ASTHMA

PUBLICAÇÕES
Recebemos:"(liiin l.cvi", referente ao mcz dc le*l

verciro. O presente numero publica Irw
das as modificações havidas nos horiw
rios das estradas dc ferro brn.sileir.1%
assim como o iiiappa completo de vio»ação, edição ÜIFIIi, com totlas ns linli.iS
ferroviárias tictualmenle em trafego.

Peças FOR
CHEVROLE

PELA MBTAWF
DO PREÇO

HADD0CK LOBO-55/59 f;

Exames de admissão
ao curso secundário. O Collegio Sylvio
Leite acceita aluirmos ile ambos os se*
xos pnra aqucllcs exames no scu et-
ternato, A rua Mariz c llarros, "2ó8, e
no seu intcriiato e externato, á rua
Aquidalinii, 281, no saluberrinio recan-
to da Doca do Matto, Mcyer. Tclc-
phone 20-8437. *

FORMITONICUM
O fortificante dos velhos, moços c

creanças. Desperta o appetite, transtor-
mando cm fortes os indivíduos fracos.

Para o melhor livro
sobre educação sexual

O Circulo Brasileiro dc Educaçiio
Sexual instituiu um prêmio de um
conto dc réis, intitulado "José do Al-
buquerque", que será conferido a 20 de
julho de cada anno ao melhor tr.iba-
lho inédito de autor brasileiro ou es-
Irangeiro solire educação icxual, cs»
crlplo em idioma nacional.
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A NOITE — Terça-feira, 4 da Fevereiro de 193S

comutou Orkldi
• côr do dó ií« arroz om a noilt

.Quando o sol se p5e ns Cldade-lui, a
parhlcn.e «Icgínte; troca 4 côr dó seu p6
SSÍ_ffi*U--?UM O tom Orkida. E a sua pelle«eJ,ende,noi cocktalls do:Claridge'f, naUpír^ou nas ceias "chez Cfío'i"i
!ftO pó de arroz Serenata Incluiu Orldda
M-j . e ?*r" que 0"*-r*-ce' Pfoporcio-»nando i Senhora, ostentar sob as luzes dos
Casinos ou das "soirées" uma belleza Inedil*
de cutis.
'A' noite, experimente Serenata, tou

üfkida, c consulte o seu e.pelho.

O pó dc arroz

y •**¦

.. Ob fAIlMA

Em homenagem ao
Centenário Farrou

pilha
üm raid de Belém ao Rio Grande

do Sul

'"¦'¦ MpWFBKf*• •23»:»:- -. •_m*"*W»I
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Sr. Jullo Corrêa dc Aguiar
Esteve nesla redacção, o Sr. Jullo

Corrêa de Aguiar, que declarou vir--e.-illsar.do um "raid", denominado"B.'nto Gonçalves", de Belém ao
Ria Granele do Sul, cm homenagem ao
Centenário Farroupilha.

Saiu o Sr. Corrêa Aguiar, da capital
bahiana no dia 20 de março do anno
findo, sendo portador de uma mensa-
,*em do prefeito José Américo da Cos-
ta, de S. Salvador, ao seu collcga de
Porto Alegre, e de outra dos escoteiros
rio Coilegios Manuel Victorlnno, da
Bahia, aos escoteiros riogrnndenses.

O Sr, Júlio Corrêa de Aguiar con-'a proseguir por estes dias no seu•raid" até alcançar, a pé, a capital do
Bio Grande do Sul.

DR. JÕAQÜÍM VIDAL
QCULiSTA 0<! rc-*>ress° da Europa.¦ uvkiiiiM reassumiu sua clinica.
R. Quitanda, 5. As 15 1|2 hs. T. 22-5421.

Novas estações da
Central do Brasil

Foram Inauguradas ni estacar» de
Peor» Furada e São José da Lagoa, si-tuadnj, respectivamente, nos kilometros
/32, 755 e 744, 1)46, do Ramal de Santa
Barbara, em Minas.

A estação de S5o José da Lagna, na
Estrada de Ferro Victoria » Minas,
passou a denominar-se Desembargador
Drummond.

CACHORRO 
— Grallflca-se a quem

entregar na rua Cosln Bastos, 14,
uni cachorro fox-tcrrlcr, branco, com
uma mnlha preta no lombo, que alten-
dc pelo nome dc "Bob". +

Para digestão difficil
0 remédio é fácil

DIGESTIVO PENNA
ARAUJO PENNA & C. - R. Qoltanda. 57

'-•- 
DEPORfl 0 SANGUE I

S/Thanpn ESTA' SUJ0 ou 9O/>naPe0 AMARROTADO *

Londres
'informação em 10 m. Sysl. America-

im. Beco daa Cancellns, 15. T. 23-2623
Entre Rosário e B. Aires

SENHORAS (SEHHORITflS
CHAPÉOS EM PROFUSÃO.

CHAPÉOS AOS MILHARES.
NO RIGOR DA MODA

Preços de perder a fala
FABRICA SILVA

Rua Archias Cordeiro, 330 - Meyer
—— Junto ao Cinema —

Forçou a baixa da carne
verde no Pará

BELE'M, 4 (Serviço especial d'A
NOITE) — Amparado por um man-
dado tle segurança, o fazendeiro An-
tonio Magno entrou na concorrência
do commercio de carnes verdes, for-
çnnrio a baixa do proriucto, que já
iiontem era vendido a 1-5400 o küo.

A população mostra-se rcgüsijada
com o fnclo.

UIIÍTD-.-.F **ARA r0SSEdANAIUddC BRONCHITE

LIVRARIA Livro, colleglaes e aca*
ALVES demicos. Ouvidor. 166. *

Vae para o Paraná o gene-
ral Leitão de Carvalho

Em vista de ter dc seguir para a
capital do Paraná, afim rie assumir
o commando da 9' Brigada de Infnn-
tarin, apresentou-se hoje ás altas au-
toridades do Exercito o general Es-
tevão Leitão de Carvalho. O embnr-
que de S. S. far-se-á no dia 7 do
corrente, no vapor "Campos Salles",
rio Lloyd Brasileiro.

MUNDAtSl/V
Ptí, MASCARAS F. COUARISnOS

Ha pettaai, evidentemente, que tem
alma de paváo. Como se sabe. corre
a lenda de que o pavão, quando eitá
de cauda em leque, imponentemente
bello, olha para os p/s t, nendo-os
leio* « deselegante*, num contratle
lamentável com o retlo do corpo
cáe em profunda trittexa. /vji» bem;
(.i-o.i.ií cintem que. em eondiçáe*
análoga*. fa:em o mesmo, pelo me-
nn* tanto i» dado iitppár pela idéa
que eerta cavalheiro acaba dr lançar
durante um enek-tail, em Lvanema;
abrir um caneurtn para prociamar oi
pit feminino* mal* bello» que pai-milham a* praia» de Copacabana.
Cnm franqueza, essa lembrança pa-rece... esquecimento Sá um paváotel-a-la... Tal pri'lto, certamente,
nán agradaria a muita gente... De-
pai*, refletiria um e*lada dalma
bem pouco llsonjeirn. Xinguem deve
nlliar para baixo. "Pergel" t. a me-
lhor divisa para todo o mundo. Além
disso, ha muita gente que pecea peln
base... Portanto, querer lambem
descobrir o* "pis" feminino* "mais
intellectttaes" em Copacabana, nán;nn*
parece iniciativa capaz de levari ai-
guem d Immorlalidade. A náo f ter
que se

<. iniciativa capaz de levari ai
d tmmorlalidade. A náo j tei

e trate de um pedicura.. ,\

F.stda de paraben* o* fnliáees. A
Policia resolveu permittir. eiesde ago-
ra, as mascaras nos bailes de cara-
éter carnavalesca, A penai*, quando
julgar necessário, procuraeá idenli-
ficar os mascarados, liada mai*
inilo. Essa previdência d)e fiscaliza-efio, aliás, só pAde ter tKnefiea ans
que se mascararem somente pelo prn-
prln prazer que do farto decorre.
Desse mndn. «freio afashado» de taes
festa* elementos indesejáveis, que só
inennvenientes trariam á ordem e á
alegria das mesmas reunlfies. Mas jn
que a Pnlicia permiltiu a mascara, t
de desejar que ella seja adaptada em
larga escala. O maior encanto do Car-
nanai consiste justamente nisso. Nada
menos interessante que um baile de
Mascaras sem... mascaras, e oulra
a fantasia sem... fantasia. O ideal
seria qne em taes opporlunidades
Indo o mundo *e apre*enta**e, quan-
dn nno totalmenle fantasiado, pelo
menos eom alguma coisa que que-brasse a monotonia e seriedade dos
traias diários. Procuramos pois, esle
anno, entrar no verdadeiro regimen
carnavalesco.

Durante a ultima reunino-almnçn
dn Rotafy-Ctub, em S. Paulo, fo
dado o grilo de "Abaixo o cnllari-
nhn!". Inicia-se assim a campanha
cnntra o uso der.se pormennr da in-
aumentaria masculina tán "nff-side"
durante o verãn em nossa terra.
Aliás, náo è. essa a primeira vez em
que se clama cnntra elle. Mesmo nes
ta secção, iá pnr diversas oceasiões,
tratámos do assumpto. Mos. na ver-
dade, lambem não nns cabe a pri
mnzia da idea. F.lla está na conscien
cia de todos. Restara apenas que ai
guem se resolvesse a tnniar a inicia-
//nn do nmvimenln. K n Rntarg Club,
parece, acaba de fazel-n. Esperemns
pnis, que. se cnnsiga, pnr fim, abolir
esse. instrumento rie supplicio. Já i
lempo de adaptar a camisa de golla
larga e aberta, conhecida por "(h
pintor".
ANXIVERSARIOS

Fazem annos hoje: a senhora Ju-
Ilcta Alves da Fonseca Rangel, esposa
do Dr. Alcino Rangel; o Dr. Luiz Fe-
lippe de Souza Leão; o Dr. Bento Fer-
nandes da Silva; a acadêmica dc medi-
cina Alyrc de Sonla Rodrigues, pro-
fessora municipal; o Sr. Rubem tle
Souza Almeida, funecionário do Syndi-
cato Conrior; a senhorita Maria Ce-
leste Constanl, auxiliar do nosso alio
commercio.

 Festeja hoje o seu natalicio
a Sra. Deolinda Cunha, esposa do Sr.
Antônio Cunha, do commercio desta
praça.

A anniversariante offerccera ás pes-
soas dc sua amizade, em sua resi-
dcncla, um jantar.

 Completa annos hoje o Dr. Her-
nanl Bilac Guimarães, conhecido advo-
gado dos auditórios desta capital, do
Estado do Rio e de S. Paulo. Seus col-
legas c amigos reservam-lhe, por esse
motivo, muitas homenagens de cordla-
lidado. i
NOIVADOS ','

Contrataram casamento a senhorl-
ta Sarah ria Rocha Peixoto, filha do
Sr. Joaquim E. da Bocha Brito c de
D. Maria S. Ferreira e Brito, fazen-
delrss cm Caçnpava, c o Sr. Octavio
Francisco Siqueira, negociante e pro-
prietario naquelia cidade.

 Contratou casamento com a
senhorita Yolanda Cezar, filha rio Sr.
Luiz Henrique Cezar e de D. Maria
Cezar, o nosso companheiro João Mar-
dano Cotosch.

CASAMENTOS •¦» , ¦¦•'¦*

Côhsorciou-se honlem, com a senho-
rita Elza Gomes de Oliveira, filha da

cerramento do 4o Congresso da
eracâo de Sociedades Methodistas

E sm
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viuva M.rii Kinllla dr oliveira, o Sr.
Francisco Paul» Perrira. eMlmado
•nli ¦¦lli. i .1 d« i» •¦ i M ir iiili i -imir-m

i-otn.i -. ¦¦riiiuni,, nn actn civil, n»
Sn. Euelydc* Deilande» e Paulo Af.
fniiM ile 1'nMrOi Na cerimonia rfliglo*
1.1, ir.ili- i.|, rt,t . ,: i-l.l ile Villa lu»
bel, foram padrinho*., o Sr. r-lmano
Mora*) r .un Etnia, ripoia.

Km irguirin, oi nubrntr» embarca»
r.im para Pctropolll, em viagem dc
nu poi ai.
FESTAS

Independente d* »i»u tradicional
1'iilf a i.uii.i»ii que annualmrnla 4
realisado nn • ibb.nl.. dr Carnaval, a
directoria dn Club dr llogatat (rn.in.i-
liara offcri-crrá aos teus aitocladna e
t.inuli.i- oulra frita, que irrá levada
a r.li.-n rm >rut magniflcoi 'nl'ci no
pmr-lmo • ii.iiiii -.. 8 do cnrrrnlr.

Para risa reunião, qur >e Iniciará
ai 'íi horas, o trajo srrá * "marinhei»
ra", icndo "prrnilltldo" lemhrui o
trajo a rigor.

—— O Departamento Social d»> Bo*
tafogo Football Club, fará realisar
amanhã, 5, a "Fetla oo Confelli", ir-
gunda reunião iodai dc «un temporada
carnavalrsca, rm hnmrnagi-m ao» func*
e-i .mi i .- d.i Caixa Econômica.

O trajo terá branco ou fanlaila.
MANIFESTAÇÕES

Hoje, ás lll hor.li, no Hospital Cen-
trai do» A.vi.li-iii.id.i», foi prrstada
uma granele homenagem ao »ru dirc-
dor, n Dr. Mario Jorge de Carvalho,
por motivo dos lèrvlçoi qur vem prcl»
tando áquellr rstubelcclniento.

 Transcorre hoje, o annivcrj.irlo
naLiliclo da rlistIn.-t.i dir-ctora do Ex-
ternato Bittencourt da Silva Filho, ir-
nboriti N.id.vr da Coita Pereira. Os
seus «lumiios jráo á ruii residencio
prestar-lhe uma homenagem.

rãdTõs
ONDAS CURTAS E LONGAS

65S000 mensaes
Sem entrada, sem fiador

7 de Setembro, 13*2 - Io andar

I EPILEPSIA I

Jornaes e revistas
Beccbemos:
BBASILIDADE — Bcerbcmos o ul-

limo numero dc "Brnsilldade" da cor-
renle semana, que se apresenta, co-
mo sempre, variado e copioso em as»
juinptos dc interesse naciopal.

Além da coliaboração esmerada, fl-¦juram entre os trabalhos do presen-
le numero, os seguintes assumptõs:
Plano scxenal no México*. O rei Jorge
V e a sua morte; A obra àdminiitra-
tiva rio governador Pedro Ernrsto; A
creação da embaixada allcniã no
Brasil, além dc trabalhos dc arte e li-
teraturj.

Comei vem acontecendo em todas as
tiragens, aquelle snmanario se mostra
á altura do seu programma de defen-
der os ideaes da juventude patrícia e
a sua confecção material, indica a sua
prosperidade."Sul-Amcrica", numero 65, de Ja-
neiro, órgão da Companhia Nacional
dc Seguros de Vida "Sul-America".

Como sempre estampa assumptõs in-
tercssantis5Ímos, de leitura agradável,
além de variada "cllchcrie".

"Pan" — Está circulando o 6* nu-
mero de "Pan" que vrm confirmar o
êxito obtido pelos números anteriores.

Com 64 paginas repletas de leitura
escolhida e attraente, estampa, ainda,
larga "clicheric".

Entre os artigos t assumptõs dc pai-
pitante interesse destacam-se:

Commcntarío dc B. Coslallat, A Chi-
na mão despertará mais 7 Oa auto-
mobillstas não devem usar óculos
azues, Com as legiões romanas, A mor-
te legalisada, As mulheres italianas
obedecerão a Mussolini?, Evasão de
um presidiário portuguez, O poder do
Império Britannico, O Imperativo da
hora, O livro que acabou com a escra-
vieláo dos negros, Profetas e poetas,
Martha Eggerth em Hollywood, Invés-
ligando o Além, Gangsters cm Barce-
lona, Façanhas eie dois bandoleiros ar-
gentinos, Pclroleo, paginas de modas,
sport, humorismo, curiosidades, contos
c novellns.

A RADIOTELEGRAPHIA NO
, BRASIL

A recepçio a grande velocidade
A Escola Edison de "Bndiolclegra-

phia inaugurará na sédc da Estação
Radio PY1BL, á rua da Cariocn, 59,
3° andar, em riia previamente fixado
na segunda quinzena de fevereiro,
tres modernos oscilladores cigarras e
a Secção de Pratica dc Recepção Au-
tomatiea "Crcve", directamente na
formula de expedição, systema adopta-
do pelas maiores companhias radio-
tclcgraphicas do mundo, preparando
assim a nossa mocidade no manejo
efficiente. de tal systema.

Com essa secção aquella veterana
Escola concorre, mais uma vez, para
o aperfeiçoamento do ensino pratico
da radiotelcgraphia á grande veloci-
dade, graças á dedicação do velho
educador, professor Dr. ,11. Spencer,
seu aclual dlrector-tcchnico e de es-
t lidos.

IMPORTANTE DECLARAÇÃO
Ru. Dr. I.ciinri Ferreira Daitoi, me»

üleo, formada pela Faculdade rie Me-
illi-ina du llio dc Janeiro, roildent* ha
Jl anuo» n.i i-ldadr de Pctropnlli, Ei-
indo dn nio. declaro, como promcltl,
que mru filho. Orlando Ferreira Ba»»
loi, actualmente com a edadr dr ii
.iiiii.n. lofírla dr ataquei rpllrpilrot
ilr.de a ednile dc 1(1 annoi e hoje acha
>e completamente rumdo. drp.il» d-
f.urr uso dn especifico chamado

ANTIEPILEPTICO BARASCH,
pol» ha 4 anno» não lem a mais leve
manifestação « ha S anno» o*ie nio
fax uso do rrmrdlo. estando completa»
mrnic transformado, quer physica
quer moralmente. — Petropolis, 26 di
Novembro dc 1035 (data em que a»»l
gno novamente a presente declaração)
— (a.) Dr. Leonel Ferreira Basto»
(Firma reconhecida pelo tabrlliio
Fonseca Hermes).

O ANTIEPILEPTICO BARASCH
« vrndido em toda» aa phnrmac iaa r tlmcaria» dn liraiíl. - rm i-ldroe
granitr» « pequrno» — Pedido: E. EMÍLIO CARRANO & FILHOS I.ttií

Rua Senador Fcijá. 22  São Pnulo

H_r "*"¦ I

__W'__\\_\
Orlando Frrrrlra Bailo» —
filho do Dr. Leonel Frrrrlra

Bailo»

Dr» Murillo Fontes MOLES I IAS
SENHORAS

Vias urinaria» • Cirurgia - VEN IRE ¦
tionorrhéa. 7 Selemb*. 88-3*. l.*_'2-66*_7

BrinsdeLinho
LISOS E FANTASIA

Casemiraa leves para o ve-
rio, nacionaea e inglczas.

IMPORTAÇÃO DIRECTA
Rua 7 de Setembro, 72-Loja

(EDIFÍCIO GUINLE)

O novo horário da Bi-
bliothcca Central dc

Educação
Communicam-nos da Secretaria Ge-

ral tle Educação e Cultura, que foi
rcMahclcriilo, desde 1 do corrrntr, o
horário normal da "Bihliothrca Cen-
trai dc Educação" para leituras c con-
sull.is, ria sua sédc. á praça Mauá, 7,
5* andar, sendo todos o» dia» uteb.
das 8 ás '11 hora», menos ao» sabbadoi.
que é das 8 ás 13 e das 8 ".. As 12 Í4
no» domingos r dias feriado».

osZuQr seja c seu
esforço menial ou
muscular, no

iJynamogenot,
enconlrara Iodas
as energias*»
necessárias
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o foríificanle dynamíco
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RADIOMinore» preço», «rm fia»
dor. 7 dc Setembro, 77-1".

Telephone 23-1351 —>

Membros rins dclegaçfics no 4* Congresso Mcthodista cm visita á NOITE

ÍJesde o riia 27 de janeiro findo está
reunido nesta capital o 4" Congresso
da Federação das Sociedades Methorils-
tis de Jovens ria Região Ecclesiastica
do Norte, da Egreja Mcthodista do
Brasil.

A_s sessões desse Congresso se rcali-
sarão na egreja de Villa Isabel, com

a presença de 80 delegados de Minas,
Estado do Bio rie Janeiro e Districtò
Federal, c sob a presidência do Sr.
Adair Campos.

A divisa do Congresso é "O Christo
vivo".

Tomou parte nos recentes trabalhos
o Sr. José Lopes, missionário da África

Portugueza, que discorreu sobre a obra
que sem realisanelu naquelia» regiões.

Além dc outros, fizeram parte do
Congresso os seguintes delegados:
José CampAs, representante da Fe-
drração elo Sul; Humberto Alexandre,
representante da Federação do Centro,
c Adair Campos, representante da Fc-

deração rio Norte.
Hontem, com grande solennidade,

realisou-se a sesáo de encerramento do
Congresso. |

Membros das varias delegações, cs-
tiveram em visita á NOITE, péreor-rendo todas as nossas installaçôcs esubindo ao 22" andar do edificio. i

Os desapparecidos
A velhinha Geralda Maria da Con-

ceição, residente á rua das Palmeiras
sjn, em Angra dos Rcií, deseja saber
noticieis de sua filha Bencdicta Maria
da Conceição rnie ha dez annos não
vé.

Thereza de Vasconeclloe, residente
em Mendes, na Central do Brasil, de-
seja saber o paradeiro d». Ctcilia Go-
mes, rie 26 annos, natural de Sergipe.

Qualquer informação a respeito dc-
ve ser dada pelo telephone 24-2892.

I). Elisa ria Silveira, residente á rua
General Boeca, 64, Tijuca, deseja ter
noticias de sua filha Esther da Paixão
Mendes, que residia, ha alguns annos
passados, na rua do Seminário, capital
de Sáo Paulo.

Ha duas semanas desappareceu o
menino João Baptista, branco, de 10
nnnos de edade, filho do Sr. Mario
Campos Padua, morador á rua Goyaz
n. 542, na estação du Piedade.

Afflicto, cum o desapparecimento do
menor, veiu seu pae á nossa redacção
para fazer um appello, no sentido de
ser informado, aos que porventura
saibam do paradeiro do mesmo,

Desappareceu, ha vários dias, da
Colônia de , Psychopathas dc Jacaré-
pagui, o enfermo Valentim, da Silva
Fonseca, branco, brasileiro, de 50 an-
nos de edade, cabellos grisalhos, tra-
jando calça mescla azul. camisa gros-
sa. palelot escuro de brim riscado,
eslando calçado de botinas.

Seu irmão. Messias da Silva Fonse-
ca, residente à rua Primeiro de Março
n. S6, que nos veiu communicar este
facto, pede a quem tiver noticias de
Valentim o favor dc informar para a
casa acima referida ou para a meslna
Colônia; telephone — Jacarépaguá 292..

Companheiros predilectos
nas excursões aéreas

NOVA VORK, janeiro (Serviço pho- tou perfurar o espaço até aquellas re-
amo^e^X'3 d*\ 

^^ 
F ° **iõ" AnderSocnP teve de deixai"»

On-ii A ínAr-n,An mamorl"no entregues a mãos e cuidado, de prs-
Tullimo recorri A?'J, ^T , ' í*v' sna «•*'••-». n" h'"i'=*" plannra» dao ultimo record de vôo .' str.nosphfia, tclTa vll),,ar _posíue dois esquisitos exemplares ca-

ninos da raça Chihuahua, como se vé
na gravura.

São os seus companheiros predile-ctos nas excursões aéreas. Fizer.nn
com elle numeroso svòos, muitos dos
quaes dos mais arriscados. Todas ia.
no võo sensacional, o que quebrou osrecords anteriores, entre os quaes os
de Picard, ejue foi quem primeiro ten-

A necessidade rie eeonomisar o ar
resniravcl, dentro rio apparelho, lm-
periiu que ns dois Chihuahua partlci-
passem também dessa aventura...
Todavia, na próxima "performance",

para que já se prepara o grande avia-
dor, elles o acompanharão, provido»ele machlnas especiaes que lhes for-neceráo o ar indispensável 4 vida.
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A
recursos para a resistência

aproveita os stocks de vinho na fabricação de carburanf
íl_

©s hero
O obj
Paláez

Fala

RANDO
es desapparecidos

ve da viagem do aviador Menendez
Depois do incidente de Belém —

OITE o piloto cubanoa

Moncndc»

BELÉM DO PARA', 4 (Serviço
especial d'A NOITE) — Segundo nn-
ticiámos hontem, já se encontra res-
tituido á liberdade o tenente avia-
dor cubano Menendez, que havia sido
detido á sua chegada á esta capital
por não trazer comsigo o respectivo
passaporte. Resolveu-se assim, com
brevidade, o incidente.

Logo que o official cubano deixou
a Chefatura de Policia, para onde
tinha sido levado, conseguimos cn-
trevistal-o para A NOITE. O avia-
dor mostrava-se aborrecido com o fa-
cto da sua detenção. E explicou:

— O que me oceorre é próprio da
minha profissão. Deixei o meu pas-
saporte c demais documentos, por es-

quecimcnlo, dentro do automóvel que
me conduziu ao aeroporto de Port of
Spain. Entretanto, penso que tudo já
eslá resolvido. Logo que me desem-
barace dc mais algumas formalida-
des, .seguirri n vôo rumo n Natal,
o que espero poder fazer dcnlro de
poucos momentos.

O tenente Anlonio Menendez Pe»
lácz, é uma figura de grande valor

(CONTINUA NA 3' PAG.)

Dominada uma re-
bellíão no Paraguay

Os implicados vão ser inter-
nados em território

argentino
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Para amparar os lavradores
dos gafanhotos

a Pelotas
do go

victimas

Chega
verno

um enviado
federal
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Ampliação de uma cabeça de gafan lioln, a praga que assola os cam-
pus de cultura de Pelotas

PELOTAS, 4 (Serviço espe-
ciai d'A NOITE) —Chegou
aqui o Sr. Nestor Barcellos Fn-
gundes, alio funecionario do

linisterio da Agricultura, en-

viado especialmente para estu-
dar a situação dos colonos, vi<
ctimas dos gafanhotos, e pres-
tar-lhes todo o auxilio por con-
ta do governo federal..

:->.:-.v:v_.-:v.v-»;-;-v.:

, O coronel Franco a quem é attrl-
buida a chefia da conspiração

ASSUMPÇÃO, 4 (U. P.)
'— O governo paraguayo des»
cobriu »e dominou rápida-
mente um movimento sub-
versivo, sob a direcção do
coronel Franco, que, junta-
mente com muitos outros
implicados no motim, foi
detido pelas autoridades lo-
cães.

Sabe-se, embora sem ca-
racter official, que o Para-
guay solicitou á Republica
Argentina permissão para o
internamento de Franqp e
de outros implicados cm
território argentino e que o
governo de Buenos Aires
accetleu ao appello, segun-
do consta de fonte fide-
digna.

O movimento foi desço-
berto antes de ter inicio e,
assim, a ordem publica não
soffreu a menor alteração.

PRAÇA DA REPUBLICA — Os lagos tranquillos terão bastante agua; mas a piscina colossal que o_ carioca consome diariamente mndarl» o
aspecto bucólico do parque para o dc um grandioso estádio olympico, como não ha outro no mundo

NICTHEROY TODINHA DENTRO DE UMA PISCINA
A agua que o carioca beberia todos os dias, se ella não faltasse
«<Sonlio de uma noite de verão»

"Sem a agua nâo ha salvação" —
dizia S. João Baptista no «entido
m.vstico. O carioca confirma a sen-
tença quando chega em casa, cansado,
suorento e encontra as bicas implaca-
velmente avaras e os chuveiros seccos.
Todos falam na agua; dos niiniistros
aos contínuos, nos bondes, nos jor-
naecs, é a tecla mais hatida. E tam-
bem, inncgavelmente, a que mais in-
teressn, neste verão de claridades e
rcverheros tripociaes.

Quanta agua gastamos?
üuantos litros d'agua consome o Rio?

diariamente? A pergunta é fácil de
responder. A NOITE, reunido á lição
dos technicos os dados da estatística,
vae esclareccl-a,

O Rio anda perto dos dois milhões.
Para fioirnirns bem eom a verdade va-
mns adoptar os dados de quatro annos
atrás: um milhão e meio. Num dia de
calor o consumo médio é de duzentos
litros por cabeça. Segundo os melhores
autores.

Fazendo a multiplicação são trezen-
tos milhões de litros o que conrsoine
cm uni dia a cidade maravilhosa.

Um verdadeiro dilúvio
A' primeira vista não sc faz uma

idéa do que leja toda essa agua. Ser.
esses trezentos mil metros cuhlcos
jorraísem pelos ares em um repuxo
fortíssimo de um metro de diâmetro,
verdadeira tromba d'agua, a columna
subiria imponente a uma altura de
quarenta vezes mais alta que a mais
elevada das montanhas do globo, no
Hlmalaya. Agua até á estratosphcra.
Não é figura de rhetorica nem vontade
de fazer humorlsmo. A agua ia mes-
mo para lá da estrato_phe_a.

Que piscina!

Resistência!
0 embargo do petróleo e as

providencias do governo
da Halia

ROMA, 4- (Havas) -
Junto ao Ministério das
Corporações foi agora
creada uma Commissão
Technica de Combusti-
veis Líquidos, que será
encarregada de redigir um
plano da producção na-
cional de carburantes li-
quidos suecedaneos e es-
tudar os meios de utilisar
no máximo as possibilida-
des actuaes da Itália nes-
se dominio.

A "Gazzetta Ufflciale"
publicou um decreto con-
cernente á obrigação, por
parte dos produetores e
commerciantes, de decla-
rar as quantidades de vi-
nho de fabricação nacio-
nal actualmente em seu
poder. Esse recensea-
mento é destinado a pre-
parar a distillação de uma
parte desse vinho, afim de
se obter álcool, que servirá
para a fabricação de com-
bustiveis liquidos suece-
daneos.

A praça da Republica oecupa nma
figura irregular que se pôde inserir
em um rcctangulo immenso de 250
por 480 metros. Se alguém se lem-
hrasse de transformar todo o antigo
Campo das Lavadeiras do Brasil colo-
nial cm uma formidável piscina, com
meio kilometro de comprimento e
quasi tres metros de profundidade, a
agua que o carioca, consome cm um
dia daria para cnchcl-a até ás bordas,
numa abundância de liquido espan-
tosa. Imaginem uma piscina com
meio kilometro I Q-u-c p-i-s-c-i-n-a 1

(CONTINUA NA S* PAG.)

ME,Tangida pela saud;
encontrou a morte!

iBRTEU II ESPOSA II TIROS
A tragédia que impressionou Éeraia

UBERABA', 4 (Serviço especial d'A
NOITE) — Esta cidade foi theatro de
um crime impressionante e que teve
grande repercussão.

Ha eeis annns contraíram casamento
aqui o Sr. Anlonio Silva, actualmente
com 25 annns de edade e Alhertina
Manila, de 1G annos, ambos figuras de

'í»««*;»«««»*««««í^^
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relevo na sociedade uherabensc. Pou-
co tempo depois dc casados, surgiram
incidentes domésticos, que se iam ng-
gravando. Já o casal tinha quatro fi-
lho*. Com a vida que levava, a Sra.
Alhertina começou a apresentar sjin-
ptdmas dc alienação mental.

Denuncia e separação
Antônio Silva qu:Ha dias, o Sr. Anlonio Silva qun-

xnu-sc A policia de «iue sua esposa lia-
via contratado um jagunço pnra eli-
minal-o nada havendo, porém, dc po-
sitivo. O Sr. «.ntonio Manila, opulento
fazendeiro, pae da Sra. Alhertina, le-',
vou-a para a sua fazenda .deixando na
cidade o genro e os quatro fillios. Es- ,
sa separação não era a primeira que
se rcalisava no casal, dado o genio im- ;
pulsivo do Sr. Antônio e o descontro-
le cerebral da esposa.

O crime
Na fazenda paterna, cinco légua*;

distante desta cidade, a Sra. Alhertina
teve saudades dos filhos que ficaram na.
casa do sogro. (Juiz vel-os. Burlando,
a vigilância em torno de sua pefcsr.._,
saiu e andou a pé duas léguas, fazf.v-
do o resto do percurso cm Caminh: .,
Na casa do sogro, num quarto, hou «
forte discussão entre marido c mulh.i-
e possivelmente luta. Em dado mo-
mento, o marido apanhou um rcvol-
ver e desfechou seis tiros na esposa,
prostrando-a morta.

O Sr. Antônio Silva foi preso e ro
colhido á cadeia local.

A policia empenha-se em diligencia
para conhecer detalhes do crime quo
causou profunda impressão.

O governador mineiro em palestra com o ministro da Agricultura,
momentos antes dc partir

O Sr. Benedicto Valladares, gover-
nador mineiro, que se encontrava
nesta capital, seguiu hontem, á noile.
em carro especial ligado «o "Cruzeiro
do Sul", para Poços de Caldas, onde
vae fazer ligeira temporada de des-
canso, de dez a quinze dias no ma-
ximo.

Acompanham o chefe do governo de
Minas, além de sua Exma. esposa e
filhos, o coronel Carneiro dc Albu-

querque, seu ajudante de crdens, ml-
nistro Mario Mattos e o deputado
.luscelino Kubitschek c senhora, ten-
do comparecido á "gare" D. Pedro,
para cumprimentar o Sr. Benedicto
Valladares, entre outras pessoas, os
ministros da Educação e da Agricul-
tura, um representante do ministro
do Trabalho, bem como vários sena-
dores e deputados.

0 que revelam as estatísticas
britannicas

LONDRES, 4 (Havas) — Quatro mi-
Ihões e meio de habitantes da Grã-
Bretanha gastam cm alimentação ape-
nas quatro shillings por cabeça cia
cada semana.

Esla revelação foi feila numa re-
união do "Farincrs Cluh" de_ta capi-
tal por sir John Orr, dircclor da Re-
partição Imperial da Nutrição Animal.

O Sr. On- annunciou que a próxima
publicação dos resultados de um in-
querito profundo feito cm todo o rei-
no indica a importância da alimenta-
Cão dcfici.nte em todas aí camadas
rias classes pobres e os prejuízos quecausa á saude publica, especialmente
ás creanças. Affirmou que era neces-
sario fazer um novo esforço para o
encorajamento da agricultura, e pres-tou homenagem ao Sr. Walter Elliot',
dizendo: "Até agora nán houve un.
homem que tanlo fizesse pela agric-l-
tura britânica."


